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iugistos  e  BigÉsios  Sáores  tf  esitates  ia  i{ío 


i-M  cLimprimeiíto  do  que  determina  a  lei  n.  2887  de  9  de  Agosto  de  1879,  venho 
apresentar-vos  a  proposta  da  lei  de  orçamento  para  o  exercido  de  1883—1884: 


mmk  li  m 


Art.  l.o  A  despeza  geral  do  Império  para  o  exercido  de  1883—1884  é  fixada 

na  somma  de 127.269 :956$298 

que  será  distribuída  pelo  modo  seguinte: 

mnSTEEIO  BO  mPEEIO 


o  Ministro  e  Secretario  de  Estado  dos  Negócios  do  Império  é  autorizado  a  despender 

com  os  serviços  designados  nas  seguintes  verbas  a  importância  de —  9.646:739$333 

A  saber:- 

1.  Dotação  de  Sua  Magestade  o  Imperador 8(X):O0O$(XIO 

2.  Dita  de   Sua  Magestade  a  Imperatriz — ' 95:O0O$O0O 

3.  Dita  da  Princeza  Imperial  a  Sra.  D.  Izabel 15O:O0O$O0O 

4.  Alimentos  doPrindpe  Imperial  doGram-Pará  o  Sr.  D.  Pedro  8:O0O$O0O 

5.  Ditos  do  Prindpe  o  Sr.  D.   Luiz 5:O00$00O 

6.  Ditos  do  Príncipe  b  Senhor  D.  António ;..  6:CX)O$60O 
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7     Dotaçõo  do  Sr.  Duque  de  Saxe,  viuvo  de  Sua  A.lteza  a  Prm- 

,         ,,.  75:000$000 

ceza  Sra.  D.  Leopoldina 

8.  Alimentos  do  Príncipe  o  Sr.  D.  Pedro 6:00O$O0O 

9.  Ditos  do  Príncipe  o  Sr.  D.  Augusto 6:(X)0$O0O 

o     i^    T^^A                                                .  6:O0O$O0O 

10.  Ditos  do  Prmcipe  o  Sr.  D.  Jose 

,     „  .     .          ^     T^    T,n-.7                                          6:00O$O0O 

11 .  Ditos  do  Prmcipe  o  Sr.  D.  Luiz 

.,.    ,         .„,  3:200$000 

12.  Mestres  da  Família  Imperial 

l:90O$O0O 

13.  Gabinete  Imperial 

,   ,   „   ^                         ....  522:0008000 

14.  Subsidio  dos  Senadores 

.  ,  ^   .                        ....  150:048SOOO 

15.  Secretaria  do  Senado 

16.  Subsidio   dos  Deputados 

17 .  Secretaria  da  Camará  dos  Deputados •  •  224: 66O$00O 

18     Ajudas    de  custo  de  vinda  e  volta  dos  Deputados 4õ:ODO$000 

19.  conselho  de  Estado -^8:000S000 

20.  secretaria  de  Estado 2U:340S0OO 

21.  Presidências  de  provinda 277:203$333 

„„     ^  „         ,,.                                                                          793:0O0S0O0 

22.  Culto  publico 

23.  Seminários  Episcopaes 99:2o0S000 

24.  Pessoal  do  ensino  das  Faculdades  de  Direito .•.•••  2i4:29õ$000 

25 .  Secretarias  e  bilDliothecas  das  Faculdades  de  Direito 51 :  7Õ5S0O0 

26.  Pessoal  do  ensino  das  Faculdades  de  Medicina 326:4008000 

27     Secretarias,  bibliothecas  e  laboratórios  das  Faculdades  de  Me- 
dicina..   578:l60$0O0 

28 .  Pessoal  do  ensino  da  Escola  Poly tecbnica 202 :  SSOSOOO 

29.  Secretaria  e  gabinetes  da  Escola  Polytechnica 130:989.$õO0 

30.  Escola  de  Minas  de  Ouro  Preto 94:8008000 

31.  Instituto  Commercial 8:280-$00O 

32.  Instrucçao  Primaria  e  Secundaria  do  Município  da  Corte —  1. 070:4278000 
.33.    Escola  Normal 71:600$000 

34.  Academia  Imperial  das  Bellas  Artes 70:5508000 

35 .  Imperial  Instituto  dos  meninos  cegos 79:557$600 

36.  Instituto  dos  Surdos-mudos G4:35O$90O 

37.  Asylo  dos  meninos  desvalidos 60:6728500 

38.  Estabelecimento  de  Educandas  no  Pará 2:000$000 

39.  Imperial  Observatório 62:700$000 

40.  Archivo  Publico 2õ:28O$O0O 

41.  Bibliotheca  Nacional 68:8008"500 

42.  Instituto  Histórico,  Geograpliico  eElhnographico  Brazileiro...  9:0008000 
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43.  Imperial  Academia  de  Medicina , 2:000$000 

44.  Lyceu  de  Artes  e  Offlcios 70:000$000 

45 .  Hygiene  Publica  e  Instituto  Vaccinico . ; 320 :  640$000 

46.  Inspecção  de  Saúde  dos  Portos 86:280$000 

47.  Lazaretos 7:720$000 

48.  Hospital  dos  Lázaros 2:000$000 

49 .  Soccorros  públicos  e  melhora  mento  do  estado  sanitário 800 :  0008000 

50.  Obras 850:000$000 

51 .  Eventuaes 40 :000$000 


MIUISTEEIO  DA  JUSTIÇA 


o  Ministro  e  Secretario  de  Estado  dos  Negócios  da  Justiça  é  autorizado  a  despender 
com  os  serviços  designados  nos  seguintes  paragraphos  a  quantia  de . .     6 .923 :  369$941 


A  saber : 

1.  Secretaria  de  Estado 140:970$O0O 

2.  Supremo  Tribunal  de  Justiça 166:062$O0O 

3.  Relações 634:826$O0O 

'4.  Juntas Commerciaes 84:190$000 

5.  Justiças  de  ia  instancia 2.729:317$411 

6..  Despeza  secreta  dá  Policia 110:000-i000 

7.  Pessoal  e  material  da  Policia 664:255$000 

8.  Casa  de  Detenção  da  Corte 57:000.$000 

9.  Asylo  de  Mendigos 23:94O$O0O 

10.  Corpo  iMilitar  de  Policia.... 469:278$30O 

11.  Guarda  Urbana 450:000$000 

12.  Casa  de  Correcçâoda  Corte 149:38i$230 

13.  Obras • '• 15:000$000 

14 .  Auxiliolá  força  policial  das  províncias 590 :  O0O$O0O 

15.  Ajudas  de  custo :............... 56:800$000 

16.  Gonducção  de  presos  de  jnstiça 5:000$000 

17.  Presidio  de  Fernando  de  Is'oronha 399:800$000 

18.  Novos  termos  e  comarcas 177 :  55O$O0O 

2  ~ 
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MINISTÉRIO  DOS  NEGÓCIOS  ESTEAIÍGEIUOS 


o  Ministro  e  Secretario  de  Estado  dos  Negócios  Estrangeiros  é  autorizado  a  despen- 
der com  os  serviços  designados  nas  seguintes  ru])ricas  a  quantia  de. .  918:90(>S666 

A  saher : 

1 .  Secretaria  de  Estado— moeda  do  paiz 155  :ir.5í^0 

2 .  Legações  e  Consulados  -  ao  cambio  de  27  ds .  st .  por  1600O 529 :875iO00 

3.  Empregados  em  disponibilidade  -  moeda  do  paiz 9:68Gí;6G6 

4 .  Ajudas  de  custo  —  ao  camliio  de  27  ds .  por  léOOO 45  :O0O-^O0O 

5.  Extraordinárias  no  exterior  —  idem •  •  •  40:OOOírOOO 

6.  Ditas  no  interior  —  moeda  do  paiz - 15:O0Oí^O0O 

7 .  Commissão  de  liquidação  de  reclamações '^'-  200>!000 

8.  ComniissOes  de  limites Il7:000s000 


iraiSTERIO  DA  MARIUHA 


o  Ministro  eSecretario  de  Estado  dos  Negócios  da  Marinha  é  autorizado  a  despen- 
aer  com  os  serviços  designados  nas  seguintes  verbas  a  quantia  de..     10.829:507>53-41 

A  saber : 

1.  Secretaria  de  Estado 113:292§000 

2.  Conselho  Naval 24:800§000 

3.  Quartel-General 32:520í;000 

4.  Conselho  Supremo 12:705í<600 

5.  Contadoria 115:195s;0O0 

6.  Intendência  e  accessorios 99: 119<700 

7.  Auditoria 4:670í=!0O0 

8.  Corpo  da  Armada  e  classes  annexas 888:81G$0OO 

9.  Batalliâo  Naval 128 :  685í>49G 

10.    Corpo  de Imperiaes  Marinlieiros 832:1G8.$000 
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il .    Companhia  de  Inválidos , 9:713$200 

12.  Arsenaes 2.450:746$595 

13.  Capitnniasde  portos 203:13õ§700 

14.  Força  naval 1.400:000$000 

15.  Navios  desarmados 12:383$8(X) 

16.  Hospitaes 215:514$880 

17.  Pharóes..... 160:534^000 

18.  Escola  de  Marinha 171:001$800 

19.  Reformados 283:730$740 

20.  Obras 2õ0:000$000 

21.  Hydrographia " 13:450§000 

22.  Etapas 2:562$000 

23.  -Armamento 5O:000S0O0 

24.  Munições  de  bocca 1.474:762§830 

25.  Munições  navaes 38O:ODO$0O0 

26.  Material  de  construcção  naval l.O0O:O0O§0O0 

27 .  Combustível 300:  OOOSOOO 

28.  Fretes,  etc 60:000,5000 

29 .  E  ventuaes 140 :  0008000 


MniSTERIO  DA  GUERRA. 


o  Ministro  e  Secretario  de  Estado  dos  Negócios  da  Guerra  é  autorizado  a  despender 

com  os  serviços  designados  nas  seguintes  rubricas  a  quantia  de 14.335:223$394 

A  saber: 

1 .  Secretaria  de  Estado  e  Repartições  annexas 208: 8iO$0O0 

2.  Conselho  Supremo  Militar  e  de  Justiça 43:760$000 

3.  Pagadoria  das  Tropas  da  Corte. 40:67õ.$000 

4.  Archivo  Militar  e  Officina  lithographica 25 : 988$0O0 

5.  Instrucção  Militar 328:779$0O0 

6.  Intendência  e  Arsenaes  de  Guerra 1.314:264$776 

7.  Corpo  de  Saúde  e  Hospitaes 855:499$040 

8.  Estado-Maior  General 243:780$0O0 

9.  Corpos  especiaes 861:645$0O0 
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10.  Corpos  arregimentados 2.210:484$000 

11.  Praçosde  pret 1.251:046$650 

12.  Etapas 2.6il:575$000 

13.  Fardamento,  equipameata  e  arreios 1.385:600$000 

14.  Armamento 5O:OO0$0O0 

15.  Despezas de  corpos e  quartéis 44O:0O0S0O0 

16.  Companhias  militares; 199:366$5O0 

17 .  Commissões  militares 76: 266>::0O0 

18.  Classes  inactivas 839:1048428 

19.  Ajudas  de  custo ^ 3O:0O0$0O0 

20.  Fabricas 67:780$5O0 

21 .  Presidies  e  Colónias  militares 110 :  799.$õO0 

22.  Obras  militares 600:0008000 

23.  Diversas  despezas  e  e-ventuaes 540:0008000 


MINISIERIO  DA  MUICITLTUBA 


o  Ministro  e  Secretario  de  Estado  dos  Negocies  da  Agricultura,  Commercio  e 

Obras  Publicas  é  autorizado  a  despender  com  os  serviços  designados  nos  seguintes 

paragraphos  a  importância  de 25.822:9206504 

A  saber : 

1.  Secretaria  de  Estado 262:00O$00O 

2 .  Sociedade  Auxiliadora  da  Industria  Nacional 6  :O0O$O0O 

3 .  Imperial  Instituto  Bahiano  de  Agricultura 20 :O00$O0O 

4.  Imperial  Instituto  Fluminense  de  Agricultura 48:O0O$O0O 

5.  Estabelecimento  rural  de  S.  Pedro  de  Alcântara,  na  Província  do 

Piauhy 13:600§000 

6.  Auxilio  ás  escolas  praticas  de  Agricultura 10O:O0O$O0O 

7.  Acquisição  de  sementes,  plantas,  etc 2O:O0O$O0Ó 

8.  Auxilio  para  a  conclusão  da  Flora  Braziliensis 10:000$000 

9.  Eventuaes 2O:O0O$O0O 

10.  PasseioPubUco 13:265$O0O 

11.  Jardim  da  Praça  d'Accl9mação 48:86O$O0O 

12.  Corpo  deBombeiros 367:30O$O0G 
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13.  lUuminaçao  publica ■ 935:634$238 

14.  Garantia  de  juros  ás  estradas  de  ferro i  .492:187$280 

15.  Garantia  de  juros  aos  engenhos  centraes 167:O0O$O0O 

16.  Estrada  de  ferro  D .  Pçdro  II 7.188:620$CXX) 

17.  Estrada  de  ferro  do  Sobral 215:031§760 

18.  Estrada  de  ferro  de  Baturité 23O:O00$945 

19.  Estrada  de  ferro  da  Bahia 102:O0O$O0O 

20.  Estrada  deferro  dePaulo  Affonso 210:000$000 

21.  Estrada  deferro  de  Pernambuco 93:50O$O0O 

22 .  Estrada  de  ferro  de  Porto  Alegre  á  Uruguayana 898 :  337$50O 

23.  Obras  Publicas 3.126:58e$931 

24.  Esgotoda  cidade 1.636:400$OOG 

25.  Telegraphos. 1.84O:O00$O0O 

26.  Terras  publicas  e  colonização 803:535$75O 

27.  Catecliese  e  civilisação  de  indios 10O:O0O§O0O 

28.  Subvenção  ás  companhias  de  navegação  a  vapor 3.209:600$000 

29.  Correio  Geral 2.326:161$100 

30.  Museu  Nacional 76:360$000 

31.  Fabrica  de  Ferro  de  S.  JoSode  Ypanenaa 192:040$CKX) 

32.  Manumissões $ 

33.  Educação  de  ingénuos 5O:900$000 


MmSTEUIO  DA  FhZEMA 


o  Ministro  e  Secretario  de  Estado  dos  Negócios  da  Fazenda  é  autorizado  a  despender 

com  os  serviços  designados  nas  seguintes  verbas  a  quantia  de 58.793:289$119 

A  saber: 

1.  Juros,  amortização  emais  despezas  da  divida  externa 11.102:867$000 

2.  Ditos,  idem,  dos  empréstimos  nacionaes  de  1868  e  1879 6.061:825$000 

3.  Ditos,  idem,  da  divida  interna  fundada 20. 276: 592$0O0 

4.  Ditos,  idem,  da  divida  inscripta  ainda  não  fundada 3O:OO0$0O0 

5.  Caixa  de  Amortização 6O:075$8O0 

6.  Emissão,  substituição  e  resgate  do  papel  moeda 125:244$240 

7.  Pensionistas 1.808:385$821 
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8.  Aposentados 1.048:128^592 

9.  Empresados  do  Repartições  e  logares  exlinctos 27:990$975 

10.  Thesouro  Nacional 651:478$760 

11.  TiiesoLirarlas  de  Fazenda 955:250$79G 

12.  Juízo  dos  Feitos  da  Fazenda 133:288$000 

13.  Alfandegas  e  Mesas  alfandegadas 4. 180:511§758 

14.  Recebedorias 464:229$946 

15.  Mesas  de  Rendas  e  Collectorias 1.222:969S1S3 

16.  Casa  da  Moeda  e  resgate  do  cobre 180:G32$1GO 

17.  Administração  diamantina 13:O01$020 

18.  Dita  e  custeio  das  Fazendas  Nacionaes 7:654§0O0 

19.  Typograpiíia  Nacional '. ' 272:949$800 

20.  Diário  Official 127:55&S670 

21.  Ajudas  de  custo 75:O00S0O0 

22.  Gratificações  por  serviços  temporários  e  extraordinários 12:C00$0O0 

23.  Despezas  eventuaes 115:987$0O0 

24.  Differenças  d  í  camlHO , 5.254:476$224 

25.  Juros  diversos 90:079$391 

26.  Ditosdos  billietes  do  Jhesouro '  920:000$000 

27.  Conimissões  e  corretagens - 60:0O0S0O0 

28.  Juros  do  empréstimo  do  Cofre  deorpliãos 586:SO6§0O0 

29.  Juros  dos  depósitos  das  Caixas  Económicas  e  dos  Montes  de 

Soccorro 868 :  634^:732 

30.  Obras.... 767:772?251 

31.  Fiscalisaçao  dasloterias 2:400S0O0 

32 .  Exercícios  findos 800:  OOO$0O0 

33.  Adiantamento  da  garantia  provincial  de  2  Vo  ás  estradas  de  ferro 

da  Bahia,  etc 450: OOOSOOO 

34.  Reposições  e  restituições 90:000S0O0 

Art.  2.  o  E'  autorizado  o  Governo  para  abrir,  no  exercicio  da  presente  lei,  créditos 
suppl ementares  para  as  verbas  indicadas  na  tabeliã  A. 

Art.  3.°  Continuam  em  vigor  todas  as  disposições  das  leis  de  orçamento  ante- 
cedentes, que  n3o  versarem  particularmente  sobre  a  fixação  da  receita  e  despeza, 

sobre  autorização  para  marcar  ou  augnientar  vencimentos,  reformar  repartições  ou 
legislação  fiscal,  e  que  não  tenliam  sido  expressamente  revogadas. 

Art.  4.0  Ficam  revogados  as  disposições  em  contrario- 
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PEOrai  DA  ICEITI 


Art.  1.0  A  receita  geral  do  Império  ó  orçada  na  quantia  de...  128.0C8:0O0$00O, 
e  seró  realizada  com  o  producto  do  que  se  arrecadar  dentro  do  exercício  da  pre- 
sente lei,  sob  os  titulos  uljaixo  designados: 

ORDINiRIi 

Impor-taçilo 

Direitos  de  iiuportação  para  consumo 7O.O0O:0íX)-X)0O 

Expediente  dos  géneros  livres  de  direitos  de  consumo 68O:O0O§O(X) 

»        das   capatazias 270:0008000 

Armazenagem 1.000:0008000 

Desisaclio  ma>ritiiULO 

Imposto  de  pliaróes 280:0008000 

»       da  doca 100:000$000 

Exi>or*taçã,o 

Direitos  de  exportação  de  géneros  nacionaes Í8.500:000$000 

»      de  2 1/2  o/o  da  pólvora,  fabricada  por  conta  do  Governo,  e  dos 

metaes  preciosos  em  pó,  pinha,  barra  ou  em  obras 3O:O00$O0O 

»      de  11/2  o/o  do  ouro  embarra,  fundido  na  Casa  da  Moeda...  1:5008000 

»      dei  o/o  dos  diamantes ..».. 10:000$000 

Interior 

Juros  das  acçõas  das  Estradas  de  Ferro  da  Bahia  e  Pernambuco 130:000$000 

Renda  da  Estrada  de  Ferro  D.  Pedro  II 13.000:000$000 

»               »             »       de  Baturité 300:0008000 

»     do  Correio  Geral 1.300:0008000 

»     dos  Telegraphos  eléctricos 900:0008000 

»     da  Casa  da  Moeda 2O:00O<000 

»     da  Typographia  Nacional 200:000$000 

»     do  Diário  Official 150:0008000 

»     da  Litliographia  Militar 5008000 
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Renda  da  Fabrica  da  pólvora 

da  Fabrica  de  feiro  de  Ypaaema. 

dos  Arsenaes. •• 

da  Casa  de  Correcção 

do  Imperial  Collegio  de  Pedro  II 

do  instituto  dos  Meninos  Cegos 

(Io  Instituto  dos  Surdos-Mudos 

das  Matriculas  dos  Estabelecimentos  deinstrucçSo  superior... 

dos  próprios  nacionaes 

dos  terrenos  diamantinos 

Foros  de  terrenos  e  de  marinhas,  excepto  os  do  Municipio  da  Corte,  e 

producto  da  venda  de  posses  ou  dominios  úteis  dos  terrenos 

de  marinhas,  nos  ternnos  das  leis  de  orçamento,  anteriores . . 

Laudemios,  não  comprehendidos  os  provenientes  das  vendas  de 

terrenos  de  marinhas  da  Corte.  -.  •  •  • 

Venda  de  terras  publicas 

Prémios  de  depósitos  públicos 

Concessão  de  pennas  d'agua. 

Sello  do  papel 

Imposto  de  transmissão  de  propriedade.  — : 

»     sobredatas  mineraes 

»     sobre  loterias 

»     de  industrias  e  profissões 

»     de  transporte 

»     predial 

»     sobre  o  subsidio  e  vencimentos 

»     do  gado 

Cobrança  de  divida  activa 


'Ex.txrsboréULnsíjria, 

Contribuição  para  ò  monte-pio  da  Marinha 

Indemnisações 

Juros  de  capitães  nacionaes 

Producto  das   loterias  para  f6izer  face  \às  despezas   da  Casa   de 

Correcção,  etc 

Producto  de  V2%  das  loterias 

Venda  de  géneros  e  próprios  nacionaes 

Receita  eventual 


l:5O0S0O0 

25:0O0$0O0 

20:0O0$0O0 

40:0O0$0O0 

40:0O0$0O0 

4O0$0O0 

3:3O0§(XX) 

300:0008000 

160:0O0$0O0 

16:0008000 


10:0O0$0GO 

25:0O0$0OO 

75:0O0$0O0 

12:0008000 

700:0008000 

5.000:0008000 

4.400:0008000 

5008000 

1.000:0008000 

3.200:0008000 

350:0008000 

3.200:0008000 

520:0008000 

250:0008000 

500:0008000 


40:0008000 

300:0008000 

50:0008000 

33:3008000 

24:0008000 

200:0008000 

700:0008000 


I 
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Renda  com  applicaçúo  ei3i>eoia>l 

Taxa  de  escravos  (inclusive  a  addicional) 

Transmissão  de  propriedade  dos  mesmos 

Multas , 

Donativos 

Beneficio  de  loterias  isentas  de  impostos i      ^  —OOiOOOsJCXX) 

Decima  parte  das  concedidas  depois  da  lei | 

Divida  activa i  • 

I 

Imposto  solire  os  consi^iatarios  de  escravos / 

Art.  2.0  Concede-se  ao  Governo  a  faculdade  de  emittir  jjillietes  do  Thesouro, 
até  asomma  de  lG.OOO:000!íOOO,  como  antecipação  de  receita,  no  exercício  desta  lei. 

Parag-raplioimico.  Continua  a  vigorar  a  autorização  conferida  ao  Governo  no 
art.  2o,  parngrapho  único,  da  lei  n.  3018  de  5  de  Noveml^ro  de  1880,  relativamente  á  con- 
versão da  divida  fluctuante  em  consolidado,  interna  ou  externa,  no  todo  ou  em  parte. 

Si  no  uso  dessa  autorização  forem  emittidas  apólices  a  juros  de  5  «/o,  poderá  o 
Governo  destinar  1  %  para  a  amortização. 

Art.  3.0  O  Governo  fica  autorizado  a  receber  c  restituir  os  dinheiros  das  seguintes 
origens : 

Empréstimo  do  cofre  de  orphãos. 

Bens  de  defuntos  e  ausentes,  e  do  evento. 

Prémios  de  loterias. 

Depósitos  das  Caixas  Económicas. 

Depósitos  dos  Montes  de  Soccorro. 

Depósitos  de  diversas  origens. 

O  saldo  que  produzirem  esses  depósitos  será  empregado  nas  desp  v.as  do  Estado; 
e,  si  as  sommas  restituídas  excederem  ús  entradas,  pagar-se-ha  a  diferença  com  a 
renda  ordinária. 

O  saldo  ou  o  excesso  das  restituições  será  contemplado  no  balanço  sob  o  titulo  res- 
pectivo, conforme  o  disposto  no  ort.  41  da  lein.  628  de  17  de  Setembro  de  1851. 

Art.  4.0  Continua  a  vigorar  a  disposição  do  art.  14  da  lei  n.  3018  de  5  de  No- 
vembro de  1880. 

Art.  5.0  Ficam  revogadas  as  disposições  em  contrario. 

Rio  de  Janeiro,  em  29  de  Maio  de  1882. 


y(éaián4o     3^/vaic>^    c/a     á^/va       (èerm. 


*f2/fCJ. 


TABELLA-A. 

VERBA.S   DO  ORÇAMENTO,  PA.RA  A.S  QUAES   O    GOVERNO  PODERÁ'  ABRIR 

CRÉDITOS  SUPPLEMENTARES. 


Mlnlaterlo  do  Inaperlo. 


Presidmeias  de  Província: 
Pelas  ajudas  de  custo  aos  Presidentes. 
Soccorros  públicos. 

minleterio  da  Justiça. 

Ajtidas  de  custo: 
Aos  Magistrados  de  1.»  e  2.»  entrancia. 
Coniucção  de  presos  de  justiça. 

Ministério  de  Sstrangelros. 

Ajudas  de  custo. 
Extraoráimria  no  ejcleríor. 

Ministério  <la  Marinha. 

Hospitaes : 
Pelos  medicamentos  e  uteasis. 

Reformados: 
Pelo  soldo  de  ofiBciaes  e  praças  reformadas. 

Munições  de  iocca : 
Feio   sustento  e  dietas  das  guarniç(3es  dos  navios  da  ornada. 

Munições  navaes: 
Pelos  casos  fortuitos  de  avaria,  naufrágio,  alijamento  de  objectos  ao  mar  e  outros  sinistros  semelhantes. 

Fretes. 

Eventuaes: 
Por  diíTerenças  de  cambio  e  commissões  de  sagues,  tratamento  de  praças  em  portos  estrangeiros  e  em 
províncias,  onde  não  ha  hospitaes  e  enfermarias  e  enterros. 

Miaisterio  da  Guerra» 

Corpo  de  saúde  e  hospitaes: 
Pelos  medicamentos,  dietas  e  utensis. 

Praças  de  pret : 
Pelas  gratificações  de  voluntários  e  engajados,  e  prémios  para  os  mesmos. 

Etapas: 
Pelas  que  occorrerem,  além  da  importância  consignada. 

Despezas  dos  corpos  e  quartéis  : 
Pelas  forragens  e  ferragens. 

Classes  inactivas: 
Pelas  etapas  das  praças  invalidas  e  soldo  de  officiaes  e  praças  reformadas. 
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Ajudai  ãeeutto: 
Pelas  HW  te  alonarem  aos  offlciaes,  que  viajam  em  commlssae  do  serviço. 

Fábricas: 
Pelas  dietas;  medicamentos,  utensls  e  etapas  diárias  a  colonos. 

IHver$a$  detpezase  evenlvaes: 
Pelo  transporte  de  tropas. 

ministério  da  Agricultura. 

nittfidnaçâo  publica. 

Garantia  de  juros  ás  estradas  de  ferro  e  aos  engetUtos  centraes: 
Pelo  qve  exceder  ao  decretado. 
Correio  Geral . 

Ministério  da  Fazenda 

Juros  da  divida  interna  fundada  : 
Pelos  que  occorrerem,  no  caso  de  fundar-se  parte  da  divida  lluctuante,  ou  de  se  fazerem  operajCes 

de  crédito.  , 

Juros  da  divida  inseripta  antes  da  emissão  das  respectivas  apólices : 
Pelos  qae  forem  reclamados  além  do  algarismo  orçado. 
Entíssão,  stibstittuçâo  e  resgate  do  papel  moeda . 
.  Pelo  feitio  de  notas. 

.  Juízo  dos  Feitos  da  Fazenda  : 
Pelo  que  faltar  para  pagamento  da  porcentagem  da  divida  arrecadada. 

Alfandegas  e  Mesas  alfandegadas,  Becébedorias,  Mesas  de  Sendas  e  Conectarias : 
Pelo  excesso  de  despeza  sobre  o  credito  concedido  para  a  porcentagem  dos  empregados. 

Lifferenças  de  ccmúno : 
Pelo  qne  íôr  preciso,  aflm  de  realizar-se  a  remessa  de  fundos  para  o  exierior  e  o  pagamento  dos 
jaros  e  anortisação  dos  empréstimos  nacionaes  de  1868  e  1879. 

Jvros  divarsos,  e  ditos  dos  bilhetes  do  Thesouro  : 
Pelas  importâncias,  que  forem  precisas,  além  das  consignadas. 

Ommistões  e  corretagens : 
Pelo  qne  pnder  ser  necessário,  além  da  somma  concedida. 

Juros  do  empréstimo  do  Cofre  de  orpliãos  : 
Pelos  qne  forem  reclamados,  st  a  sua  importância  exceder  i  do  credito  votado. 

Juros  dos  depositas  das  Caixas  Económicas  e  dos  Montes  de  Socco)ro  : 
Pelos  qae  forem  devidos,  além  do  credito  votado. 

Exereleiot  findos: 

m 

Pelas  pensQes,  aposentadorias,  ordenados,  soldos  e  outros  vencimentos  marcados  em  lei. 

Bepo${çõtt  e  restituições : 
Pelos  pagamentos  reclamados,  quando  a  importância  destes  exceder  á  consipac^o. 


TABELLA— B. 

CRÉDITOS  ESPEQAES,  PARA  OS  QUAES  O  GOVEBNO  PODEEAPAZEB  OPERAÇÕES  DE  CREDITO. 

Leisn.  2348  de  25  de  Agosto  de  1873,  art.  18,   e  n.  2792  de  20 
de  Outubro  de  1877,  art.  20. 


MINISTÉRIO  DO  lUfEBIO 

Leis  ns.  190*  e  1905  de  17  de  (Mvbro  de  1870,  «  Í3S8  de  85  dí  Âffosto 
de  1873,  art.  V^tpwragnpho  «Mico,  ».  6. 

Medição  e  tombo  das  terras  que,  nos  termos,  dos  contractos  matrlmoniaes,  formam  os  patri- 
mónios estabelecidos  para  Snas  Altezas  as  Senhoras  D.  Izabel  e  D.  Leopoldina  e  Sens 
Augustos  Esposos i8:O0(M0O0 

Leis  Jis.  2348  dí  25  de  Agosto  de  1873,  art.  2"  piragra^  mico,  n.  3,  e  2934 

de  25  Otútúrro  de  1879. 

ConstrucçSodeumnovonaatadourono  mnniciplo  da  Corte 50:OOOfiOOO 

UINISTEBIO  DA  AOBICCLTUitA. 

IM  n.  i953  de  17  àe  Juão  de- 1871,  art.  i.»  %  2.» 

Prolongamento  da  estrada  de  ferro  do  Becife  a  S.  Francisco,  e  da  estrada  de  ferro  da 
Bahia ;  sendo  6.735:4735553  para  a  1",  e  3.120:0005000  para  a  2.»  (tabeliã  n.  34  do  Minis- 
tério da  Agricultura) 9,873:4735553 

Lei  n.  2397  (te  10  de  SetevOro  de  1873. 

Construcçâo  da  estrada  de  ferro  de  Porto  Alegre  á  Uruguayana  (tabelJa  n.  35) 4.328:452fi8S0 

Lei  n.  2450  <te  24  de  Setembro  de  1873. 

Garantia  de  juros,  nSo  excedentes  de  7%,  ás  companhias,  gve  constroem  on  constmirem 
•vias  férreas  (tabeliã  n.36) 5.971:3130497 

Lei  n.  2639  de  22  de  Setemln-o  de  1875. 

Obras  para  o  abastecimento  d'agaa  á  capital  do  Imperio'( tabeliã  n.  37) 280:OOOiSOOO 

Lei  n.  2670  deiOde  Outubro  de  1875,  art.  18. 

Prolongamento  da  estrada  de  ferro  D.  Pedro  II  (labella  n.  38) 4.800:000^000 

MimSTERIO  DA.  FAZENDA 

Leis  n.  1837  (te  27  de  Setembro  de  1870,  artigo  vnicoje  n.  2348  de  Vt  de  Ágotto  de.  1873, 

art.Tfparagrapio  único,  n,i. 

Fabrico  das  moedas  de  nickel  e  de  bronze SOtOOQtOOO 

Lei  «.  2348  de  28  d<  Agosto  àe  1873,  art.}ll,  S  5",  *>•  S. 

Premio,  nSo  excedente  de  SO^  por  tonelada,  aos  navios,  qne  se  construírem  no  Império.        80:0009000 


INTRODUCÇAO ■ 

exercício  DE  1880-1881 

exercício  de  d881— 1882 

ORÇAMEUTO  PARA  O  EXERCÍCIO  DE  1883-1884. 


Pag. 


Receita. 
Despeza. 


CRÉDITOS. 


MEIO  CIRCULANTE. 


DIVDA  PASSIVA 

DIVIDA  EXTERNA 

DIVIDA  n?TERNA 

Divida  fundada • 

Empréstimo  nacional  de  1879.... 

Divida  anterior  a  1827 

Bens  de  defuntos  e  anseates 

Fvado  de  emancipação 

Empréstimo  particular 

Empréstimo  do  cofre  de  orpbãos. 
Depósitos  das  Caixas  Económicas. 
Depósitos  dos  Uontes  de  Soccorro. 
Depósitos  de  diversas  origens . . . . 

Depósitos  públicos..... 

Papel-moeda 

Letras  doTbesonro 


EXERCÍCIOS  FINDOS 

DIVIDA  ACnVA 

DIVIDA  DE  IMPOSTOS • 

DIVIDA  EXTEBrfA • 

GAEANTIA  PROVINCIAL  iS  B8TRADAÍ  DE  FEBBO. 
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LOTERIAS. 


Pag. 


THESOUUO  NA.CIONAL 

SECRETARIA.  DX  FAZENDA. 

DIRECTOBU  GERAL  DA   CO.NTABILIDAUE 

DIRECTORIA  GERAL  DAS  RENDAS 

DIRECTORIA  GERAL  DO  CONTENCIOSO 

DIRECTORIA  GERAL  DA  TOMADA  DE  CONTAS 

REPARTIÇÃO  ESPECIAL  DE  ESTATÍSTICA 

COMMERCIO  marítimo 

COMMERCIO  DE  CABOTAGEM 

THESOURARIAS  DE  FAZENDA 

ALFANDEGAS,  RECEBEDORIAS  E  MESAS  DE  RENDAS. 

CAKA  DE  AMORTISAÇÁO 

CASADA  MOEDA 

TYPOGRAPHIA  NACIONAL 

DIÁRIO  OFFICIAL 

AGENCIA  DO  IMPOSTO  DO  GADO 

TERRENOS  DA  LAGOA  DE  RODRIGO  DE  FREITAS 

BENS  DA  NAÇÃO 

TARIFA 


IMPOSTOS 

SELLO  ADHESIVO 

RENDAS  PUBUCAS .*. 

ALFANDEGAS 

MESAS   DE  RENDAS  DE  1."  2."  6  3.»  ORDEM. 
RECEBEDORIAS..'. 


OBRAS 

JíAS  ALFANDEGAS 

.VAS  THESOURARIAS.. 

Thesouraria  de  S.  Paulo 

»  de  S.  Pedro 

>  do  Paraná 

?  do  Ceará 

CAIXAS  ECONÓMICAS  E  MONTES  DE  SOCCORRO 

CAKA    ECO.VOMICA  OA  CORTE 

AGENCIAS  DA  C.^IXA   ECOXOMICA  NA  PROVÍNCIA  DO  RIO  DE  JANEIRO. 

HONTE  DF.  SOCCORRO     DA  CORTE 

CAIXAS  ECOXOIÍICAS  E  MOVTES  DE  SOCCORRO   DAS  PHOVINCI.\S 

BANCOS  E  SOCIEDADES  BANCARIAS 

BANCO  DO  BttAZlL 

BANCO  PREDIAL •.. 

BANCO  HYPOTHECARIO  E  COMMERCIAL  DO  MARANHÃO 

CAIXA  COMMERCIAL  DE  MACEIÓ 

BANCO  COMMERCIAL  DO  MARJINHÃO : 

BANCO  COMMERCIAL  DO  PARÁ , 

Bancos  DE  credito  predial  e  agrícola 
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RELATÓRIO 


Aiiiilo!!  e  Diiíáos  Mmi  EepsiUs  ia 


^  ■IMouco  mais  de  quatro  mezes  de  eKercicio  no  cargo   de  Ministro  dos 

^11  Negócios  da  Fazenda  não  me  haiilita  certamente  para  apresentar-^vos  um 

1  programma  das  reformas,  de  que  possa  precisar  o  nosso  regimen  financeiro, 

'quer  na  parte  relativa  ao  systema  trilutario,  quer  na  referente  ao  processo 

da  autorização  e  pagamento  da  despeza  publica - 

Limitar-me-hei,  pois,  em  cumprimento  do  meu  dever,  á  exposição  dos  factos 
occorridos  nos  mezes  de  Janeiro  a  Airil  do  corrente  anno,  cpie  abrangem  o  periodo  da 
primeira  sessão  da  actual  legislatura. 

Permittir-me-heis,  entretanto,  que  preceda  esta  exposição  de  algumas  ligeiras 

considerações. 

O  progresso  natural  de  nossas  rendas  e  a  severa  economia,  que  se  têm  accen- 
tuado  ultimamente  no  dispêndio  dos  dinheiros  puilicos,  produziram  o  equilíbrio,  que 
tanto  desejávamos,  entre  a  receita  e  a  despeza  ordinárias  decretadas  pelas  leis  do 
orçamento,  conseguindo-se  até  applicar  as  sobras  da  receita  ao  pagamento  de  despezas 
extraordinárias,  autorizadas  por  créditos  espeeiaes. 

Esta  é  a  verdade,  que  poderia  arrastar-nos  á  ousados  conmiettimentos,  si  não 
tivéssemos  o  dever  de  considerar  que  o  credito  nacional  está  sujeito  ás  contingências 
de  uma  divida  enorme,  superior  a  seiscentos  mil  contos  de  réis,  empregando-se  an- 
nualmente  mais  de  trinta  e  seis  mil  contos,  cerca  de  um  terço  da  arrecadação  das 
rendas  publicas,  no  pagamento  dos  respectivos  juros. 


E  assim  como  os  cidadãos,  que  sabem  Tiver  regrodamente,  nfio  se  julgam  em 
boas  condiçOes,  quando  devem,  e  nflo  podem  com  os  s,eus  reditos  solver  os  compro- 
misso» contrahidos,  assim  também  cumpre  ao  Estado  nfio  esquecer  que  o  seu  pri- 
meiro dever  consiste  em  utilisar  as  forças  productivas  da  Nação,  empregando  bem  os 
seus  recursos,  e  nSo  aggrayando  cada  vez  mais  os  encargos,  que  já  tanto  lhe  pesam . 

Nõo  sendo  estacionário,  nem  descrendo  da  fertilidade  do  solo  brazileiro  e  do  pro- 
gresso das  nossas  industrias,  penso  todavia  que  nõo  devemos,  por  amor  de  mal 
entendidas  theorias,  pretender  forçar  a  marcha  do  tempo  e  da  civilisaçSo.  As  Nações, 
assim  como  têm  a  sua  época  de  grandeza,  quando  bem  dirigidas,  precipitam-se  e 
decahem,  desde  que  nSo  preside  á  sua  marciía  o  necessário  espirito  de  moderação— 
que  produz  a  ordem  no  organismo  social  — ',  e  de  economia,  que  encaminha  á  riqueza 
e  á  prosperidade. 

Na  esperança,  bem  fundada,  de  que  não  vos  seduzirá  a  descripção  do  estado 
actual  dos  recursos  do  Thesouro,  por  mais  lisongeiro  que  seja  o  resultado  dos  seus 
cálculos  e  conjecturas,  passo  a  occupar  vossa  attenção  com  algumas  apreciações 
sobre  o 


(Bxmm  k  isso — n 


A  synopse  da  receita  e  despeza  deste  exercido,  que  vos  será 
presente  dentro  de  poucos  dias,  demonstra  que  a  renda  effectiva 

(tabeliã  n.l)  importou  em 126.136:621$692 

e  a  despeza  ordinária  em •. 118.92õ:626§239 

dando-se  por  conseguinte  osaldode 7.210:995$453 

Observa-se,  porém,  que  a  renda  efifectiva,  reunida  á  do  fundo  de 
emancipação,  na  importância  de  1.202:737§495,  e  aos  depósitos 
liquides,  na  de  2.684:71õ$428,  elevou-se  á  sommade 130.024 :074$615 

á  qual  cumpre  accrescentar  a  totalidade  dos  recursos,  de  quedispoz 
o  Governo  para  satisfazer  os  encargos  do  mesmo  exercício,  a 
saber: 

Emissão  de  moedas  de  nickel 107:0008000 

Dita  de  apólices  da  divida ;)ublica* q- sooâooo 

Dita  de  letras  do  Thesouro li.044:300§000 

Empréstimo  de  particulares 621$270       11.158:721$270 


Importando  a  receita  deste  exercício  em •..  141,182:795$885 

e  tendo  importado  a  despeza  ordinária,  reunida  á 
do  fundo    de  emancipação ,    no  valor  de 

.    3.075:338$497,ém 122.000:964$73S 

a  dos  créditos  especiaes  em 14 .015 :086$083 

(tabeliã  n.  2)  135.016:0õ0$819 
o  supprimento  feito  ao  exercido  de  1879-80,  e 

nSo  indemnisado  por  elle,  em 6.483 :S23$102 

e  as  operações  de  credito  enci.. 31:õ73$4il 

sonimou  toda  a  despeza  realizada  neste  exercício 

em 142.5il:4i7$332 

apparecendo  um  ác^CíYde 1.328:651§447 

que  foi  supprido  pelo  exercido  de  1881—82 . 

Observa-se  também,  que  o  exercido  de  1880—81  suppriu  o  anterior 

com  aimportancia  de....- ;.  6.4a3:823$102 

e  que  recebeu  por  supprimento  do  exercício  de  1881—82  a  quantia  de  1 .  328: 651$447 

liavendo,  portanto,  no  jogo  dossuppríment05,eni  favor  do  exercício 

de  1880— 81,  uma  diíTerença  de " 5.135:171$655 

que,  si  este  exercício  houvesse  sido  indemnisado  opportunamente  do  supprimento, 
que  fizera  ao  de  1879—80,  reunido  ao  saldo  da  despeza  ordinária,  na  importância  de 
7.210:995§453,  acima  demonstrado,  poderia  cobrir  todos  os  encargos  da  despeza 
ordinária  e  (juasi  todos  os  da  despeza  extraordinária,  proveniente  de  créditos  especiaes, 
deixando  apenas  o  pequeno  dejicit  de  1.668:918$97õ. 
E  isto  quando  a  mesma  synopse  demonstra,  que  a  renda  com 

applicação  especial  para  o  fundo  de  emancipação  importara  em  1.202:737$495 
e  a  de|peza  realizada  por  conta  do  referido  fundo  de  emancipação 

elevára-sea 3.075:338§497 

tendo-se  por  conseguinte  despendido,  além  do  arrecadado,  a  somma 

de 1.872:6Ol$0O2 

superior  d  que  fora  necessária  para  contrabalançar  a  despeza  geral  deste  exercício. 

N30  era,  pois,  illusoria  a  noticia,"  que  vos  deu  meu  illustrado  antecessor,  no  seu 
ultimo  relatório,  de  que  o  exercício  de  1880—81  conseguira  realizar  o  equilíhrio  entre  a 
receita  e  a  despeza  ordinária :  os  algarismos  o  provam  de  um  modo  írrefragavel. 

Com  effeito,  realizou-se  toda  a  despeza  ordinária  deste  exercício  com  os  recursos 
do  orçamento,  e  além  disso  applicou-se  a  somma  de  14.015:086$083  ao  pagamento  de 
despezas  autorizadas  por  créditos  especiaes,  para  as  quaes  o  Governo  poderia  fazer 
operações  de  credito,  que  n3o  julgou  ainda  opportuno  intentar. 


õ 


Por  todos  estes  motivos  o  exercido  de  1880—81,  que  poderia,  em  sua  liquidaçfio 
definitiva,  apresentar  um  saldo  avultado,  ha-de  forçosamente  encerrar-se  com  um 
pequeno  deiUit. 


toriria  k  I881-82 


Prestar- vos-hei  agora  os  esclarecimentos,  de  que  pôde  o  Thesouro  dispor,  a 
respeito  deste  exercício. 

A  receita  de  1881-1882,  como  se  infere  das  tabeliãs  ns.  3  e  4,  deve  subira  um 
algarismo  nunca  menor  de  130.000:000$000,  si,  por  ventura,  continuarem  os  elementos 
de  prosperidade,  em  que  se  vão  firmando  algumas  das  províncias  do  Norte. 

O  abatimento,  que  soffreu  a  renda  da  Alfandega  do  Rio  de  Janeiro,  tanto  na  de 
importação  como  na  de  exportação,  está  sendo  largamente  compensado  pelo  resultado, 
que  apresentam  as  outras  alfandegas,  e  principalmente  as  do  Pará,  Pernambuco  e 
Bahia. 

Os  productos  da  industria  extractiva,  o  algodão  e  o  assucar  reparam,  senão  todas, 
a  maior  quantidade  das  differenças  provenientes  da  depreciação  do  café. 

O  adiantamento  do  commercio  em  outras  províncias  do  Império  faz  que  para 
ellas  se  encaminhem  directamente  os  géneros  estrangeiros,  que  lhes  chegavam  por 
baldeação  e  cabotagem,  o  que  é  ainda  prova  do  desenvolvimento  da  Alfandegada 
Corte,  e  da  sua  renda,  não  sendo  a  diminuição  actual  mais  que  fluctuação  devida  a 
causa  sabida. 

Mas,  pelos  motivos  expostos,  eleva-se  a  cobrança  dos  direitos  de  importação, 
embora  diminua  lentamente  a  dos  direitos  de  exportação,  tomando-se  menos  ^ensivel 
a  crise,  que  atravessa  a  nossa  principal  industria. 

Aceitando  as  previsões  da  Thesouro,  que,  si  não  são  infalliveis,  têmcomtudoas 
mais  firmes  bases,  que  é  possível  estabelecer,  e  comparando  a  receita  do  exercício 
de  1881-1882  com  a  dos  dois  annos  anteriores,  farei  a  demonstração  do  que  fica  dito. 


Prodnánom  1879  —  1880 

»        .     1880  —  1881, 

£  doTO  prcdnzir  em  1881—1882. 


A   REKDA 

I  iM?oiirA(Ã« 


A  DE  DESPACHO 
■ARITIKO 


64.756:6005000 
67.265:0005000 
74.033:000â000 


248:0005000 
304:0005000 
383:0005000 


A  DK  EIPORTAÇSO      1    DO    ISTíMOR 


13.542:0005000 
20.178:0005000 
19.778:0005000 


33.976:0005000 
36.598:000^1000 
34.734:0005000 


BITaXORDIilARU 

1.693:0005000 
1.590:0005000 
1.280:1005000 


Com  o  accrescimo  de  receita,  que  se  espera  no  exercício  corrente,  seria  nSo 
pequeno  o  saldo,  que  passaria  ao  futuro  anno  financeiro,  si  houvesse  o  Governo 
effectuado  as  operações  de  credito  autorizadas  para  o  custeio  dos  serviços  men- 
cionados na  tabeliã  D  da  respectiva  lei  do  orçamento. 

Aguardando-se ,  porém,  occasiSo  mais  fa-voravel  aos  interesses  do  Thesouro , 
tem  sido  adiada  esta  melindrosa  transacção,  e  por  motivo  t5o  ponderoso  é  de 
crer  que  se  encerre  o  actual  exercicio  com  um  deficit,  representado  pela  divida 
fluctuante. 

Esse  resultado,  no  emtanto,  não  deve  causar  apprehensões,  por  isso  que  não 
exprime  máo  estado  da  fazenda  puhlica ;  mostra,  pelo  contrario,  que  os  recursos 
communs  do  Thesouro  dSo-llie  folga  nSLo  só  para  pagar  grande  somma  de  despezas 
reproductivas,  que  em  quasi  sua  totalidade  forão  autorizadas  para  serem  eífectuadas 
com  o  auxilio  de  meios  extraordinários,  mas  também  para  retardar  o  levan- 
tamento de  dinheiro,  de  que  elle" necessitará  para  satisfazer  outros  serviços  de- 
cretados. 

O  deficit  representará,  portanto,  uma  divida  ao  exercicio  seguinte,  que  se  reembol- 
sará, logo  que  o  Governo  julgar  opportuno  o  momento  de  recorrer  ao  credito. 

Não  se  pôde,  pois,  duvidar  do  equilíbrio  entre  a  receita  e  a  despeza  ordinárias. 

Para  que  sejerni  mais  completos  os  esclarecimentos  sobre  a  matéria,  offereço  á 
vossa  apreciação  os  seguintes,  algarismos : 

O  producto  presumível  da  renda  é  de 130.232:063$388 

A.  emissão  de  nickel  deve  importar  em 10O:O0O$O0O 

Eos  depósitos  líquidos  em 2.000:000$000 

Elevam-se,  conseguintemente,  os  recursos  a  132.332 :063$388 

A  despeza  ordinária  votada  na  lei  do  orça- 
•  mento,  e  autorizada  por  differentes  cré- 
ditos supplementares  e  extraordinários, 

somma  em 114.773:4101852 

e  addicionando-se-lhe  a  quantia,  que  já  se  re- 
.  conheceu  precisa  ao  paragrapho  a  difife- 
rença  de  câmbios  »   do  ministério  da 
fazenda 2.071:000$000        Ii6.844:4i0$852 

E' o  saldo  presumivel •                     15.487:652$536 

que  balanceado  com  a  despeza  votada  na  ta- 
beliã D  da  lei  do  orçamento  vigente  e  em 

diversos  créditos  especíaes 22 .  199 :  213$667 

será  o  defícit  provavelmente  de 6.711:561$i31 


Como  SC  vè,  nílo  incliiio-se  no  calculo,  que  ncobo  de  fazer,  o  fundo  do  emancipação 
e  os  sobras,  que  podem  provir  de  algumas  verbas  do  orçamento,  porque  nSo  contou-se 
quer  com  a  despeza  de  manumlssões,  que  tem  de  ser  avultada  em  consequência 
da  ultima  distribuição,  quer  com  os  novos  créditos  supplementares,  que  devem  ser 
abertos  para  occorrer  à  insufflciencia,  que  appareça  em  certas  rubricas,  cujas  con- 
signações é  impossível  prefixar. 

Informados  deste  modo  da  posiç3o  do  Thesouro  durante  o  actual  exercício, 
adduzirei  aigumas  considerações  sobre  o 


OBÇÂffliTO  PAM  O  EÍEMO  BE  1683-W 


Receita 


Sobre  os. fundamento;  da  tabeliã  n.  4  orça  o  Thesouro  a  receita  para  esse  exercício 
em  128.068:O0G^O0O. 

Parece-me  desnecessário  repetir  o  que,  por  vezes,  se  tem  declarado  acercada 
conveniência,  que  ha  em  adoptar-se,  por  ora,  no  calculo  da  renda  publica,  doutrina  dif- 
ferente  da  que  se  contém  na  M  de  21  de  Outubro  de  1843. 

Emquanto  o  paiz  progredir  sempre  e  rapidamente,  sem  fazer,  portanto,  aquellas 
estaçijes  mais  próprias  de  nações  antigas  ou  decadentes,  o  termo  médio  nos  trará 
afastados  da  máxima  exactidão,  que  se  procura,  quando  se  prepara  um  orçamento;  e, 
com  effeito,  ter-se-hia  por  aquelle  methodo,  para  a  receita  de  1883-1884,  a  impor- 
tância de  119.3õ7:000§000,  inferior  em  8  %  á  que  se  suppõe  realizável,  si  'não  forem 
de  algum  modo  alteradas  as  condições,  com  que  se  contou. 

E'  forçoso,  pois,  para  prever,  tão  bem  quanto  é  possível,  os  recursos  do  Thesouro, 
acompanhar  a  sua  receita  nos  dous  últimos  exercícios,  confrontal-a  com  o  termo  médio! 
e  attender  ús  circumslancias  que  possam  reduzir  ou  augmentar  o  producto  dos 
impostos. 

O  terceiro  requisito  é  eseencial,  para  se  não  cahir  em  exageração . 

E'  por  isso  que,  esperando-se  que  os  direitos  de  importação  para  consumo  dêm  em 
1881-1882  mais  de  72.000:000$000,  e  os  de  exportação  mais  de  19.000 :000.$0O0,  pareceu 
prudente  avaliar  os  primeiros  em  70.000:OOOSOOO  e  os  segundos  em  18.500:000§000. 
Assim  deixar-se-ha  o  Thesouro  a  coberto  de  qualquer  dififerença  que  appareça  na  li- 
quidação do  exercício. 


Pela  mesma  razão  iií5o  SC  elevou  a  estimativa  de  outros  impostos,  preferindo-se 
conserval-a  em  algarismos  que  medeiam  entre  os  da  renda  de  1880  — 1881  e  os  da 
arrecadação  presuniivel  de  1881—1882. 

Em  certas  receitas,  ijorôm,  como  a  da  Estrada  de  Ferro  D.  Pedro  II,  a  dos  Tele- 
graphos,  a  da  concessão  de  pennasd'agua  e  outras,  designa-se,  pelos  motivos  constantes 
da  mesma  ta])ella  ii.  4,  quantia  superiora  que  se  espera  cobrar  em  1881—1882. 

Si  acaso  algumas  dessas  rendas  não  produ;^irem  tanto  quanto  se  calcula,  a  falta 
resultante  será  supprida  pelo  augmento  que  se  derive  da  taxa  estabelecida  na  lei 
n.  2639  de  22  de  Setembro  de  1875,  e  pelos  proventos  das  estradas  de  ferro  da  Bahia, 
Pernambuco,  Paulo  AfToiíso,  Sobral  e  outras,  que  vão  sendo  entregues  ao  trafego. 
A'  vista,  pois ,  disto  não  hesito  em  aconselhar-vos,  e  é  de  toda  justiça  actualmente,  a 
redacção  de  2  «/o  nos  direitos  de  exportação,  que  pesam  sobre  o  café,  e  não  receio 
que  isto  influa  sensivelmente  sobre  a  renda. 

Alguma  diminuição  no  imposto  do  sello  parece  também  conveniente,  pois  a  sua 
elevação  não  tem  correspondido  ao  que  se  esperava,  tornando-se  elle  vexatório  em 
muitos  casos. 


Despeza 


Os  diversos  r^Iinisterios  pedem  93.799:907807?,  e  o  da  Fazenda  precisa  para  os 
serviços  a  seu  cargo  da  quantia  de  58.S63:289;^119.  As  duas  parcellas  sommam 
152. 6G3:19&>193,  pertencendo  127.2G9:953$293á  despeza  ordinária,  e  25. 393: 239S9O0  á 

especial  da  tabeliã  B. 

Comparando-se  as  importâncias  da  actual  Proposta  com  as  fixadas  na  lei  n.  3017 
de  5  de  Novembro  de  1880,  verifica-se  um  excesso  de  26.111:309.$531,  exigido  pelas 
circumstancias,  expostas  nas  tabeliãs  que  vos  serão  apresentadas. 
Nessa  conformidade,  computando-se  a  receita 

effectiva  em 128.068:0008000 

e  a  de  depósitos  em 2.õ00:000$000        130.568:0O0$0OO 

e  orçando-se  toda  a  despeza  em 152. 663 :  196S198 

existe  uma  differença  de 22.095: 196S198 

mas  importando  os  serviços  especiaes  da  ta- 
beliã B,  que  devem  ser;custeados  por  opera- 
ções de  credito,  em 25. 393:239$900 

a  receita,  posta  em  confronto  com  a  despeza  or- 
dinária, ofTerece  um  saldo  de 3.298:043$702 

F>IENDA.      2 
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Vô-se  que  nossas  circumstancias  financeiras,  si  nflo  sflo  lisongõiras,  esiao  íonge 
das  cores  sombrias  que  o  patriotismo  cauteloso  e  louvável  zelo  do  algumas  pessoas 
descobrem.  Nao  obstante  as  difflculdades  serias,  que  encontram  nossas  industrias  para 
o  seu  desenvolvimento,  nao  parece  que  se  tenha  motivos  para  temer,  que  a  marcha 
ascendente  da  renda  publica  retrograde  e  torne-a  insufficiente  para  cobrir  a  despeza 
ordinária.  Nesta,  porém,  deve  incluir-se  toda  a  despeza  com  os  juros  garantidos  pelo 
Estado  a  vias-íerreas  geraes  e  provinciaes,  engenhos  centraes  e  outros  quaesquer 
melhoramentos  materiaes,  a  que  se  tenham  concedido  taes  garantias; 

Nestas  condições  o  credito  publico  pôde  manter-se  como  alé  hoje  ;  e  não  impon- 
do-se  novos  ónus  ao  Thesouro  senão  para  realisação  de  melhoramentos,  que  produzam 
renda  sátisfactoria,  poder-se-ha  continuar  com  prudência  e  discrição  a  a  mpliar  o 
desenvolvimento  das  vias  férreas  do  Império,  confiando-o  a  emprezas  particulares, 
conforme  os  principies  da  lei  de  1852,  e  da  subsequente  legislação  que  tem  provi- 
denciado a  respeito. 

Não  nos  é  licito  ter  a  satisfação  que  manifestava  Boutwell,  ministro  das  finanças 
da  grande  Republica  Americana,  dizendo  em  um  dos  seus  relatórios:  «As  rendas  de 
1871  e  as  receitas  realisados  desde  o  1°  de  Julho,  mostram  que  chegou  o  momento  em 
que  podemos  reduzir  consideravelmente  as  taxas,  deixando,  com  tudo,  o  Governo  com 
meios  de  reembolsar  250  milhões  de  francos  por  conta  da  divida  publica.  No  meu 
relatório  annual  ao  Congresso  de  1870,  justifiquei  a  opinião  de  que  nosso  paiz  teria 
renda  sufficiente  para  cobrir  as  despezas  ordinárias  do  Governo,  pagar  os  juros 
da  divida  publica,  e  resmbolsar  annualmente  de  25  a  50  milhões  de  dollars  do  seu 
capital.  Mantenho  este  pensamento,  e  cada  vez  estou  mais  convencido  de  que  a 
amortização  annual  da  divida  não  se  elevará  a  menos  de  50  milhões  de  dollars.  As 
grandes  rendas  obtidas  não  têm  tornado  o  nosso  systema  de  impostos  oppressivopara 
os  indivíduos,  nem  capaz  de  embaraçar  o  desenvolvimento  dos  negócios;  sié  dese- 
jável diminuir  o  peso  do  imposto,  não  o  é  menos  manter  o  credito  publico  na  altura 
que  elle  attingio,  não  só  como  exemplo  para  as  outras  nações,  como  também  pelo 
próprio  valor  pratico  do  mesmo  credito,  que  manterá  o  Estado  nas  condições  mais 
favoráveis,  si  o  futuro  nos  obrigar  a  procurar  outros  capitães.  O  poder  de  negociar 
empréstimos  e  vender  titulos  de  rendas  dependerá  inteiramente  dá  firmeza  com^que  o 
paiz  cumpre  a  honesta  resolução  de  respeitar  a  fé  publica,  e  coUocar  o  Governo  em 
estado  de  satisfazer  esta  espectativa  por  meio  de  reembolsos  consideráveis  e  fre- 
quentes da  divida  publica.  » 

O  segredo,  em  que  a  Republica  Americana  basêa  o  immenso  progresso  do  seu 
poder  financeiro,  nunca  foi  outro  senão  o  escrupuloso  respeito  dos  compromissos  de 
seu  thesouro,  que  revela  as  nobiUissimas  affirmações  das  palavras,  que  Iranscre- 
vemos. 


u 


^~'jN. 


Com  elfeito,  propósito  mais  patriótico  e  leal  nSo  pôde  ter  ura  governo  americano  • 
« do  que  desenvolver  os  recursos  do  paiz,  diminuindo  os  seus  ónus,  sem  perturbar  a 
producçúo,  nem  atacar  os  salários  dos  trabalhadores,  e  pedir  que  se  reduzam  as  ta- 
rifas dos  impostos,  com  o  fim  de  melhorar  a  condição  do  maior  numero,  e  favorecer  a 
industria,  facultando-lhe  a  preço  baixo  as  matérias  primas  indispensáveis». 

Estes  conselhos  tõo  sábios  suo  dignos  de  attençao. 


D 


Depois  do  que  vos  foi  communicado  no  ultimo  relatório,  nada  occorreu  que 
evaser  referido;  em  additamento,  porém,  ao  que  allise  mencionou,  direi  que  não 
vos  foi  ainda  apresentada  a  Proposta,  pedindo  o  credito  necessário  para  o  pagamento 
do  trabalho  de  discriminação  e  divisão  dos  terrenos  não  edificados  desta  cidade,  em 
consequência  de  não  estar  ainda  definitivamente  fixada  a  sua  importância,  pois  que  no 
acto  de  fazer-se  a  conta  respectiva,  indicou  o  Thesouro  a  glosa  de  201:000$,  equivalente 
a  134.000.000  de  metros  quadrados,que  de  mais  lhe  parecia  terem  sido  compreliendidos 
no  trabalho  apresentado  pela  commissão  encarregada  do  serviço. 

Sobre  essa  glosa  tive  necessidade  de  ouvir  de  novo  ao  engenheiro  António 
Maria  de  Oliveira  Bulhões,  afim  de  poder  resolver  a  questão  com  toda  a  justiça,  e, 
logo  que  o  faça,  vos  pedirei  os  meios  para  o  pagamento  dessa  despeza. 

OpporLunamente  vos  será  presente  a  Proposta  pedindo  créditos: 
■  1°.  Para  diversas  verbas  de  exercicios  anteriores,  que  ficaram  sem  credito,  e  cujas 
despezas  não  podem  hoje  ser  pagas  por  exercicios  findos,  na  formado  art.  18  da  lei 
n.  3018  de  5  de  Novembro  de  1880. 

2. o  Para  a  continuação  do  pagamento  das  prezas  da  Independência  e  do  Rio  da 
Prata,  na  forma  da  lei  n.  1177  de  9  de  Setembro  de  1862,  art.  22  §  3.o 

3.0  Para  a  indemnisação  das  quantias  extraviadas  dos  cofres  de  orphaõs  e 
ausentes  pelo  ex-administrador  da  mesa  de  rendas  de  Itaguahy,  Manoel  António 
Neves  Souto,  e  pelo  ex-curador  de  heranças  jacentes  da  Corte,  João  Bernardo  Nogueira 
da  Silva.  A  responsabilidade  do  Estado,  em  casos  semelhantes,  não  me  parece  liquida, 
e  muito  menos  justa,  quando  a  legislação  civil  oíferece  meios  suÉBcientes  para  cada 

um  garantir  e  zelar  seu  direito . 


1^ 


Não  posso  furtar-me  ao  dever  de  repetir  oqui  os  palavras  e  ponderações  que  já 
fiz  perante  o  Parlamento,  pedindo  a  sua  attenção  nas  questões  do  ministério  da 
Fazenda,  principalmente  para  o  estado  do  nosso  meio  circulante. 

O  estado  do  cambio  ha  muito  tempo  acabrunha  o  nosso  commercio  e  a  nossa 
mdustria;  nós  temos  depois  da  guerra  com  o  Paraguay  mais  de  212.000:000$  de 
papel-moeda  do  Estado  e  dos  Bancos,,  e  evidentemente  todas  as  medidas,  no  intuito 
de  melhorar  e  firmar  o  cambio,  serão  expedientes  inefficazes,  emquanto  amassa  de 
papel-moeda  fõr  a  que  é  hoje.  E'  indispensável  começarmos  a  retirada  do  papel- 
moeda,  nos  termos  da  sábia  lei  de  1846,  que  regulou  esta  matéria,  ns  qual  convém 
proceder  com  todo  o  critério;  feita  lenta e  gradualmente,  maior  serviço  não  podem  os 
poderes  públicos  prestar  á  populaçúo,  ao  commercio,  á  industria  e  à  riqueza  e  desen- 
volvimento do  Brazil. 

O  estado  actual  da  nossa  moeda  é  um  dos  maiores  embaraços  ao  nosso  progresso, 
e  uma  das  causas  que  afugenta  de  nós  o  capital  estrangeiro,  de  que  tanto  preciram^os.' 

E' sempre  útil  erconsolador  pedir  conselhos  á  maior  Nação  da  America,  cujos 
Governos  se  distinguem  principalmente  pelafórande  sabedoria  pratica  com  que  têm 
dirigido  os  seus  destinos,  sabendo  evitar  as  fascinações  e  illusões  dos  espíritos  espe- 
culativos e  fantásticos.  Deveríamos  applaudir  que  nossas  finanças  seguissem  sempre 
a  direcção,  que  indicam  as  palavras  seguintes  de  uma  mensagem  presidencial  dos 
Estados-Unidos: 

«  As  variações  continuas  de  valor  do  ouro,  relativamente  ú  circulação  nacional 
(national  currency),  exercem  a  influencia  mais  nociva  no  progresso  e  desenvolvimento 
do  paiz,  encarecendo  o  preço  de  todos  os  objectos  de  primeira  necessidade  para  a  vida 
diaria.  Elias  favorecem  um  espirito  de  agiotagem  íúo  prejudicial  ú  moral  como  ás 
finanças  do  Estado.  Occupar-se  de]  fixar  o  valor  de  nossa  circularão,  igualando-o 
ao  das  espécies  metallicas,  nos  faria  obter  um  resultado,  que  é  muito  para  de- 
sejar-se.  » 

Ao  que  vos  referiu  o  ultimo  relatório  acerca  do  papel  moeda,  tenho  deadditar 
apenas,  que,  em  31  de  Março  ultimo,  a  somma  em  circulação  de  notas  do  Governo 
era  de  188.110:973$500. 
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A  imporlancia  que  circiiIaYQ,  n'oquella  dala,  em  papel  bancário,  era  a  mesma 
de  que  tendes  conhecimento,  isto  é  : 

Banco  do  Brazil 22.800:000$000 

Banco  da  Bahia 1 .135:675$000 

Banco  do  Maranhão 193:475S00O 

A  diíTerença  de  44:481S500,  que  se  nota  entre  o  algarismo  actual  do  papel  do 
Estado  e  o  de  que  fez  menção  o  alludido  relatório,  provém  de  36:261$õOO  de  notas 
recollildas  em  troco  de  moeda  de  bronze,  e  de  descontos  8:220S0O0,  que  se  realiza- 
ram na  substituição. 

As  tabeliãs  ns.  5  e  6  mostram  o  movimento  das  notas  do  Governo  e  das 
moedas  de  bronze. 


Divida  externa 


Tendo-se  resgatado  de  Outubro  do  anno  próximo  findo  até  Março  do  corrente  a 
importância  de  £  335.900  dos  empréstimos  brazileiros,  levantados  em  Londres,  ficou 
a  divida  desta  natureza  reduzida  a  £  15.870.600,  ou  141 .072:00OeO0O,  como  se  demonstra 
no  quadro  n.  7. 

Recahiu  a  amortização  nos  seguintes  empréstimos :       £ 

De  1852 40.100 

»    1858 ^-^^ 

«    1S60 64.800 

«    1863....: 80.700 

»    1871 ^-^^ 

,Q^-  32.800 

''    ^^"^ 335.900 

AS  apólices  dos  empréstimos  de  1863  e  1871  foram  compradas  abaixo  dopar 
(tabeliã  n.8),  em  consequência  de  haver  sido  effectuada  a  negociação,  quando  ps^tulos 
ainda  não  tinham  obtido  o  alto  preço,  a  que  mais  tarde  altingiram . 
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ResgQtaram-se  os  dos  outros,  por  meio  de  sorteio,  ao  par,  cm  razflo  de  nSo 
apparecerem  vendedores  no  mercado,  e  de  já  se  haver  dado  a  subida  nas  cotações. 

O  contrato  do  empréstimo  de  1852  vence-se  em  Dezembro  futuro,  e  o  de  1858  em 
Junho  de  1883.  O  segundo  nSo  deixa  remanecente,  para  cujo  pagamento  se  tenha  de 
providenciar.  O  credito  preciso  á  extincç3o  do  primeiro  foi  solicitado  na  proposta,  que 
vos  apresentou  o  meu  illustrado  antecessor. 

Nos  seis  mezes,  que  medeiam  entre  a  data  da  tabeliã  n.  15  do  ultimo  relatório  e  a 
da  demonstração  n.  9,  que  a  este  acompanha,  enviaram-se  para  a  Agencia  Brazi- 
leiraem  Londres  £  1.392.000,  que,  ao  cambio  de  20  1/2  a  22 1/2,  figuram  a  despeza 
de  15.420:402$040. 


Divida  interna 


Di-rida  fhndada,.— O  capital  circulante  das  apólices,  emittidas  em  virtude  da 
ei  de  15  de  Novembro  de  1827  montava  a  337. 513:1006000,  na  occasião  em  que  subiu  á 
vossa  presença  a  tabeliã  n.  16,  que  acompanhou  o  relatório  do  meu  digno  antecessor. 

Posteriormente  apenas  se  emittiu  uma  apólice  de  40O$000  do  juro  de  5  Vo, 
para  pagamento  de  divida  inscripta,  em  virtude  da  supracitada  lei  (tabeliã  n.  10). 

Essa  única  alteração  explica  o  motivo  por  que  a  referida  totalidade  sobe  agora 
á  importância  de  337.513:500$000  (tabeliã  n.  11), 

As  emissões  realizadas  constam  do  quadro  n.  12,  que  indica  as  datas,  em  que 
se  eíTectuaram,  a  legislação  que  as  autorisou  e  o  fim  a  que  foram  applicadas. 

O  capital  circulante  do  empréstimo,  contrahido  em  virtude  do  decreto  n.  4244 
de  15  de  Setembro  de  1868,  nSo  soffreu  alteração  alguma  depois  que  vos  foi  presente 
na  ultima  reunião  do  Corpo  Legislativo  a  tabeliã  n.  19,  e  por  isso  o  algarismo  de 
23.588:00a$000,  ora  mencionado  nade  n.  13,  é  o  mesmo  contemplado  naquella. 

A  Caixa  de  Amortisação  pediu  e  obteve  opportunamente  do  Thesouro  Nacional 
os  fundos  precisos  para  o  pagamento  dos  juros  das  apólices  da  lei  de  15  de  Novembro 
de  1827  e  do  empréstimo  nacional  contrahido  em  1868. 

Conforme  vereis  nos  quadros  ns.  14  el5  ,  para  o  dos  primeiros  titulos  relativos 
ao  primeiro  semestre  de  1881  - 1882,  foi  supprida  a  quantia  de  8.864:051$000,  e 
para  o  dos  segundos,  vencidos  no  semestre  findo  a  31  de  Março  ultimo,  a  'de 
707:640$000,  perfazendo  ambas  o  total  de  9.571:691S0O0. 

De  accôrdo  com  o  art.  48  da  lei  n.  514  de  28  de  Outubro  de  1848,  foram  com- 
pradas, na  período  de  30  de  Setembro  de  1881  até  31  de  Março  do  corrente  anno,  138 
apólices  de  1 :000$  cada  uma,  e  trez  de  500$000. 
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Em  consequência  dessa  compra  o  algarismo  da  tabeliã  n.  22,  appensa  ao  ultimo 
relatório,  que  era  de  iA00:0OOr},  attinge  agora  a  1.540:400$000  (tabeliã  n.  16). 

O  saldo  dos  juros  nfio  reclamados  do  empréstimo  contrahido  em  virtude  da  auto- 
risaçQo  concedida  pelo  decreto  de  15  de  Setembro  de  1868,  era  em  31  de  Março  ultimo  de 
42 :930$000,  conforme  a  citada  tubella  n.  15. 

Nos  quadros  ns.  13  c  17  encontrareis  mais  alguns  esclarecimentos  sobre  os 
possuidores  de  apólices  em  circulação. 

£:mpi*e@timo  nacional  do  is^ô.— Não  tenho  que  accrescentar  a(i  que  VOS 
disse  em  seu  relatório  de  10  de  Janeiro  próximo  passado  o  meu  illustrado  antecessor. 

Hoje,  como  então,  continua  reduzido  a  47.630:õ00$0í)0  b  capital  primitivo,  que  era 
de  51.8Sõ:000$000,  visto  que  não  se  effectuaram  outras  amortisações,  além  daquellas 
de  que  já  tivestes  noticia,  na  importância  de  4,254:5O0-$O0O. 

Quanto  aos  juros  das  apólices  do  mesmo  empréstimo,  devo  informar-vos,  que 
posteriormente  ao  mencionado  relatório  o  Thesouro  Nacional  forneceu  á  Caixa  de 
Amortisação  70:000$000  para  pagamento  dos  relativos  ao  S°  e  9°  trimestres,  e 
60:O0OSOO0  para  o  dos  correspondentes  ao  10°,  vencidos  em  31  de  Março  do  corrente 
anno,  perfazendo  ambas  as  quantias  o  total  de  130:000$000,o  que  tudo  consta  da 
tabeliã  n.  18. 

Tendo-se  perdido,  por  occasião  do  naufrágio  do  vapor  Douro,  116  apólices  do 
valor  nominal  de  1:000$000  c  168  do  de  5008000  cada  iuma,  remettidas  para  Londres 
pela  Caixa  Filial  do  .New  London  &  Brazilian  Bank  Limited,  estabelecido  na  Bahia, 
requereu  o  mesmo  Banco,  representado  pelo  seu  gerente,  que  o  Thesouro  lhe 
mandasse  substituir  por  outros  os  títulos  perdidos. 

Este  caso  é  excepcional,  c  delle  não  cogitaram  o  decreto  e  instrucções  de  19  de 

Julho  de  1879. 

Por  isso,  considerando  de  um  lado,  que  aos  titules  do  empréstimo,  de  que  se  trata, 
por  sua  natureza,  não  podem  ser  appUcadas  nesta  hypothese  as  disposições  da  lei 
de  15  de  Novembro  de   1827,  e  que  as  concernentes  ás  letras  do  Thesouro  só 
o  podem  ser  em  parte ;  e  de  outro,  que  a  emissão  de  novos  títulos  substitutivos  trará 
confusão  no  pagamento  dos  coapons,  que  achando-se  a  cargo  de  diversas  repartições 
e  agencias,  não  poderá  ser  bem  fiscaiisado,  complícando-se  assim  um  serviço  que 
deve  ser  muito  simples  e  exacto:  resolvi  mandar  pagar  de  prompto  as  ditas  apoUces 
e  pela  cotação  do  dia  em  que  se  effectuar  o  pagamento,  depois  de  justificada  no  Juízo 
dos  Feitos  da  Fazenda  a  posse  dos  títulos  perdidos  ou  destruídos,  declarando-se  não 
só  o  numero  e  valor  das  apólices,  mas  também  a  quantidade  dos  coupons,  que  ainda 
lhes  estavam  adherentes,  e  de  prestada  fiança  em  fundos  públicos,  que  representem  o 
valor  do  capital  reclamado  c  dos  juros  de  10  annos,  tempo  que  me  parece  razoável 
para  duração  da  caução. 
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Gomprehendeis  que  este  prazo  é  provisório,  pois  que,  para  que  possa  extinguir-se 
a  caução,  é  indispensável  que  cesse  igualmente  a  responsabilidade  da  Fazenda 
Nacional. 

Mas,  para  que  isto  tenha  logar,  deve-se  estabelecer  a  prescripçõo  para  os  direitos 
ou  reclamações  referentes  ao  empréstimo. 

Chamo  vossa  attencao  para  este  assumpto,  que  demanda  prompta  soluç3o. 

Divida  anterior  a  isísr.- Pelo  quadro  n.  19  vereis  quc  a  divida  dessa 
natureza,  inscripta  no  grande  livro  até  31  de  Março  próximo  passado,  importa 
eml43:022$427. 

Si  comparardes  aquella  somma  com  a  de  143:542$073,  mencionada  na  tabeliã 
n.  24  annexa  ao  ultimo  relatório,  que  vos  foi  apresentado  em  Janeiro  do  corrente  anno, 
verificareis  que  o  algarismo,  de  que  ora  vos  dou  conhecimento,  é  inferior  ao  de  entSo 
em  519S646. 

A  diminuição  procede  do  pagamento,  effectuado  por  conta  das  inscripções 
ns.  50,  58,  59  e  61  do  auxiliar  da  província  de'  Mato  Grosso,  lançadas  no  grande  livro 
sob  n.  1205,  e  das  dividas  inscriptas  no  mesmo  livro  sob  n.  2200. 

A  inscripta  nos  auxiliares  das  províncias  e  não  escripturada  ainda  no  grande 
livro,  continua  sem  alteração,  subsistindo  o  mesmo  algarismo  de  148 :765$;260  cons- 
tante do  quadro  n.  25,  que  acompanhou  o  relatório  anterior. 

A  divida  menor  de  400SOOO,  não  inscripta  ainda,  está  no  caso  da  antecedente,  e  por 
essa  razão  continua  a  figurar  a  mesma  somma  de  22:166.$975,  que  na  tabeliã  de '  n .  26 
vos  foi  presente  em  principies  do  corrente  anno. 

Bens  de  defuntos  e  ausentes.  -  Segundo  os  elementos  existentes  no  The-' 
souro,  no  período  de  Janeiro  a  Março  ultimo,  diversas  quantias  foram  recolhidas  aos 
cofres  da  mesma  repartição. 

Reunidas  ellas  ao  total  de  3.963:230.$084,  de  que  já  tivestes  notícia  pelo  quadro 
n.  27,  submettido  á  vossa  apreciação  no  começo  do  anno  actual,  elevam  a  mesma  to- 
talidade a  3.975:014^:733,  ora  demonstrados  na  tabeliã  n.  20. 

O  accrescimo  de  11:784$649,  que  resulta  da  comparação  entre  as  duas  sommas, 
explíca-se  pelas  modificações  occorridas,  que  são  as  seguintes  : 


AUGMENTO 

^^""icipio 28:132$043 

Pernambuco 691$521 

^''^^y^«- 6:480$670       35:304$234 
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DIMINUIÇÃO 

Rio  do  Janeiro 23:519$585 


Diffcrenoa 11:784$S49 

Atlendendo-se,  porém,  a  qiiese  presume  prosciipta  a  quantia  de  1.515:070^622, 
íi  citada  importância  de  o. 97õ:01is733  descem  a  2.í59:9-í4siil. 

^"'u.iiclo  (le  oma-ucipatíZio.  -  As  diversas  rendas  attribuidas  a  este  fundo  pro- 
duziram de  1S71  a  ISSO  a  importância  de  10.406:773^346,  em  18S0— 1881  e  no  primeiro 
semestre  de  ISSi— 1882  a  de  1 .793:7G2:<3no,.  somrnando  as  duas  parcellas  12.257:535$70t;. 

Desse  total  despe01eu-se  com  os  ninnnmissues  e  porcentagens  da  arrecadação 
7.710:093>í453,  sendo  4.124:237^891  nos  exercícios  de  1871  a  1880,  e  3.õ98:8(:)0$562  nos  de 
1880al?82. 

Existia  no  fim  de  Mar(;o,  conforme  os  esclarecimentos,  de  que  podia  dispor  o  The- 
souro(talj.  n.  21),  um  saldo  de  4.r)47:43~->233,  estando  grande  parte  distribuída  ás  pro- 
víncias para  os  fins  da  lei  de  28  de  Setembro  de  1871. 

EmpiTa.sfcinio  pai'ticuln-r. —  O  capital  do  empréstimo  feito  por  Joaquim  José 
da  Silva  Freire  é  ainda  de  700:OD0--íO0D,  tendo  sido  pagos  opportunamente  os  res-  . 
pecti vos  juros. 

iCiupfcstimo  cio  GoCvQ  tio  oi-piidos.—  O  saldo  desta  conta  continua  a  di- 
minuir, c  do  •15.573:lG7-*878,  que  era  em  28  de  0:itubro  do  anno  próximo  findo, 
;:cliava-se  reduzido  o  15  442:2.'39s718  na  occasião,  em  que  se  fez  a  liquidação,  cujos  re- 
sultados constam  da  tabeliã  n.  22. 

I3cíposítoí;- <ia,s  Cixixixs  Ecoiioiiiicasi-— Em  1880  —  1831  as  operações 
destas  caix.  s,  bem  que  de  menor  vulto  do  que  as  reali/iadas  em  1879—1880,  deixaram 
um  saldo  de  perto  de  800:OOOí;000.  Por  semelhante  motivo  essa  espécie  de  deposites 
teve  um  augniento  e  subiu  a  15.292:710^570  na  dota  do  quadro  sob  n.  23. 

Depósitos  cios  Montes  de  Soccoi'jro.—  Até  fins  de  Junho  do  anno  passado 

devia-ss  a  quantia  d<5  G7G:Si9s475  ao  da  corte,  único  que, tem  recolhido  os  seus  saldos 

ús  Repartições  de  Fazenda.  No  semestre  seguinte  importaram  as  entradas  e  os  juros 

.  capitalisadosem  5!:GS:)?2r,0,  mas  as  retiradas  foram  de  59:000$000,  e  conseguinte- 

i-nente  o  total  desta  conta  desceu  a  089: 499?7:3õ,  conforme  se  verifica  da  tabeliã  n.  24. 

i>3pi>sitos  d.e  ciivex-sas  orig-ens.— Elevava-se  a  11.735:192"í435  o  saldo  desta 
conta  no  íini  do  exercício  de  1880-1881  (quadro  n.  25). 

Dspositos  piibiicos — O  quadro  n.  :6,  a  cuja  organização  serviram  de  base 
os  esclarecimentos,  até  agora  prestados  ao  Tlicso;iro,  demonstra  que  os  referidos  de- 
pósitos subiram  a  3 . 345:026$149,  .sendo  1 . 074:000^^^000  em  moeda  corrente,  jd  incluída 
no  total  da  tabcUa  n.  25. 
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l*apel  moeda.  ~  Existia  em  clrculaçSo,  no  fim  da  primeira  quinzena  de  Abril 
ultimo,  a  quantia  de  188.110:973$500  que,  comparada  com  a  de  188.155:455$000,  regis- 
trada no  relatório  do  meu  digno  antecessor,  offerece  uma  differença  de  44:481.$500,  que 
provém :  8:220(^000  do  desconto  soffrido  pelos  notas  recolhidas  depois  do  prazo,  e 
36:261$500  da  substituição,  que  se  fez  de  papel  por  moeda  de  bronze  (quadro  n.  6). 

-  Letras  do  Tliesouro.- No  ultimo  trimestre  "esta  parte  da  divida  do  Estado 
soffreu  o  pequeno  accrescimo  de  40 :0O0$0O0,  que  se  demonstra  assim  : 

A  importância,  existente  em  circulação  em  31  de  Dezembro  próximo  passado, 
conforme  a  tabeliã  n.  34  do  anterior  relatório,  era  de .       28.944:700$000 

Emittiram-se  em  Janeiro,  a  juros  de  5  1/2  Vo  e  a  prazo  de 

""^  ^""° 4. 120 : OOOíSOOO 

em  Março,  ao  mesmo  premio  e  a  vencer  em  seis 

^^^^^ ■        4.000:000$000        8.120:000$000 

37.064:700$000 
Resgataram-se  em  Janeiro 4.080:000$000 

''  "    ^^^"^o 4.000:000$000         8.080:000$000 

Total  circulante  em31deMarço 28.984:700$000 


E'  consequência  do  que  fica  exposto,  que,  não  tendo  ainda  sido  opportuna  a  conso- 
lidação, para  que  o  Governo  está  autorizado  pelo  art.  2»  §  único  da  lei  n.  3018  de  5  de 
Novembro  de  1880,  o  Thesouro  tem-se  restringido  a  reformar  os  bilhetes,  que  se  vão 
vencendo. 

Asommatotaldas  parcellas  da  divida  nacional  eleva-se  a  8l9.57õ:752$606  em 
nossa  moeda . 

Este  avultado  algarismo  imp3e  ao  Parlamento  e  aos  outros  poderes  do  Estado 
mmta  reflexío.  A  prosperidade  e  a  segurança  da  nação  exigem,  que  se  tomem  as  mais 
senas  medidas  ese  faça  applicado  estudo.  aBm  de  que  sejam  minorados  os  ónus  desta 
amda,  e  se  trate  da  sua  amortisaçBo. 

Naoérazoavelnem  justo,  que  o  Estado,  offerecendo  aos  seus  credores  máxima 
garanfa,  pague  a  taxa  de  juros  decretada  em  1827.  e  que  é  superior  é  média  dos  que 
pagam  os  estabelecimentos  bancários  por  seus  depósitos,  os  quaes.  si  tem  reti,^da 
em  pra^  curtos,  naootrerecem  a  segurança  c  certeza  da  renda,  que  daoos  títulos 
do  Estado.  E  uma  medida  dejustiça  para  com  os  coniribuinxs  promover  a  redaccSo 
dos  juros  das  apólices  a  uma  taxa  mais  razoável,  o  q.e  aliás  é  demonstrado  até  peio 
preço  actual  destes  titules. 
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Até  31  de  Março  deste  anno  foram  pagos  no  Thesouro,  por  conta  desta  verba, 
165:810$707  e  autorisados  para  terem  logar nas  províncias  créditos  nade 93:207$739. 
Esta  somma,  que  se  eleva  a  259:018§446,  comparada  com  o  credito  de  800:000$000,  que 
votastes  para  o  corrente  exercício,  deixa  o  saldo  de  540:9818554,  que  sem  duvida 
alguma  chega  para  a  despeza  a  pagar  por  esta  verba  até  o  fim  do  exercício. 

Além  das  quantias,  que  constam  da  tabeliã  n.  36  annexa  ao  relatório  de  10  de 
Janeiro  ultimo,  foram  requeridas  outras,  que  nao  poderam  ser  pagas,  por  se  lhe  oppôr 
o  art.  18  da  lei  n.  3018  de  5  de  Novembro  de  1880  e  na  importância  de  2:786$079,  como 
consta  da  relaçSo  supplementar  n.  27. 

Para  o  pagamento  desta  quantia  peço-vos  que  decreteis  os  fundos  necessários 
na  lei,  que  deve  reger  o  exercício  de  1883-1884. 


Ml  im 


DíT-icia  <ie  impostos.— Posteriormente  á  apresentação  do  relatório  do  Mi- 
nistério da  Fazenda,  ao  qualjátenhoalludido,  a  dívida  proveniente  das  imposições,^ 
cujo  lançamento  se  acha  affecto  á  Recebedoria  do  Rio  de  Janeiro,  liquidada  e  escri- 
pturada  nos  mezes  de  Janeiro  a  Dezembro  de  1881,  foi  de  596:754$219. 

Addicionada  essa  quantia  á  de  li.428:730$934,  constante  da  tabeliã  n.  37,  appensa 
ao  mesmo  relatório,  eleva-se  a  referida  divida,  segando  o  quadro  n.  28,  a  12.025:485$153. 

Por  conta  dessa  somma  pagaram: 

Amigavelmente  67.256  collectados ' 3.435;822$208 

Executivamente  115.946  collectados 4.678:753$948 

8.114:576$i56 
Em  virtude  de  disposição  legal  e  de  despachos  de  diversas  datas, 
mandou-se  dar  baixa,  por  improcedentes,  nos  débitos  de  4.847 

contribuintes,  na  importância  de •         226:748$548 

E  pende  de  cobrança  executiva  a  divida  de  175.442  collectados,  que 

éde 3.684:1601449 

12.025:485$153 
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A  divida  dos  impostos,  de  cujo  lançamento  achom-se  encarregados  os  Collectorias 
o  Mesas  de  Rendas  do  província  do  Rio  de  Janeiro,  6  de  1.108:088$6i0,  conforme  a 
respectiva  liquidação  e  escripturaçao. 

Do  confronto  dessa  totalidade,  contemplada  no  quadro  appenso  sol)  n.  29,  com  a 
de  1.058:494$004,  de  que  trata  a  tabeliã  n.  38,  que  em  princípios  do  corrente  anno  foi 
submettida  á  vossa  apreciação,  resulta  um  excesso  de  49:594í?n06,  proveniente  da  que 
foi  liquidada  e  escripturoda  no  referido  periodo  de  1  de  Janeiro  a  31  de  Dezembro 
próximo  passado. 

Pela  demonstração,  que  se  segue,  reconhecereis : 

Que  a  divida  liquidada  e  escripturada  até  Dezembro  de  1880  foi  de. .       1.058:494$00i 

»  »  »       de  Janeiro  a  Dezembro  dtí  1881  foi  de 49:õ94$606 

1.108:0881610 

Esse  totalj^porém,  que  corresponde  ao  debito  de  125.159  eoUectados,  acha-se  hoje 
reduzido,  porquanto: 
Tendo-se  cobrado  amigavelmente  de  11.194  contri- 

l>uintes 148:204$723 

Tendo-se  cobrado  executivamente  de  23.842  contri-     ' 

buintes ^ ._ '.,.,         232:1148246 

E  onnullado,  em  virtude  de  differentes  despachos,  o 

debito  de  327  eoUectados,  na  importância  de 6:418í;234        385:737.^203 

Hoje  existem  no  Juizo  dos  Feitos  da  Fazenda  certidões  correspon- 

dentes  a  89 .796  devedores,  cujo  algarismo  ô  de 721 : 35l$407 

Como  vereis  pelo  quadro  n.  30,  o  algarismo  actual  de  toda  a  divida  do  Império 
•  attinge  a  13.407:843$297. 

A  providencia  tomada  pelas  InstruCções.de  20  de  Maio  de  1879  deu  logar  á  que  da 
divida  activa  proveniente  de  impostos'  lançados  de  1867-1868  á  1879-1880  fosse  co- 
brada amigavelmente,  até  31  de  Dezembro  de  1831,  pelas  províncias  indicadas  na 
tabeliã  junta  sob  n.  31,  a  importância  de  300:897$947. 

Esse  algarismo  tende  a  subir  ainda,  porquanto  a  própria  tabeliã  deixa  vêr  que 
nem  todas  as  províncias  deram  conta  ao  Thesouro  do  resultado  da  referida  medida. 
Logo,  porém,  que  cheguem  á  mesma  repartiçúo  os  tabeliãs,  que  devem  ser  enviadas, 
será  este  assumpto  apreciado  e  opportunamente  trazido  ao  vosso  conhecimento. 

Divida,  externa. -O debito  da  Republica  do  Uruguay  elevava-se  em  31 
de  Março  próximo  findo  a  15.798:301$118,  pertencendo  6.662:307$815  a  capital,  e 
9.133:993§303ajuros. 

O  saldo  do  traspasso  da  estrada  da  Assumpção  importava  na  mesma  data 
em  227:883$040.  que,  segundo  informa  a  Legação  do  Brazil  no  Paraguay,  em  officio  do 
1  de  Fevereiro  ultimo,  muito  brevemente  ser3o  recolhidos  ao  Thesouro. 
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No  relatório,  apresentado  pelos  administradores,  consldera-se  em  estado  flo- 
rescente a  empreza  daquella  via-ferreo. 

A.  tabeliã  n.  32  fornece  os  mais  minuciosos  esclarecimentos  sobre  este  assumpto. 
Ca^arautia  provincial  à»  eistradas  de  ferro.—  O  estadO  desta    COnta, 
como  se  verifica  da  tabeliã  n.  33,  é  o  seguinte : 

Adiantamentos  feitos  á  província  da  Bahia 7.372:015$93p 

»       ■                     »        de  Pernambuco....       3.688:307$910 
))  »         de  S.  Paulo 1 .734:932$326 

12.795:256$166 

Além  disso,  tem-se  pago,  em  virtude  do  decreto  n.  5822 

de  12  de  Dezembro  de  1874,  de  juros  garantidos  pela  provín- 
cia do  Rio  de  Janeiro  á  companhia  da  Estrada  de  Ferro  do 

Carangola .- 415:763$661  , 

Sommom  as  duas  parcellas ■% 13.211 :01^27 


Refiro-me  ao  que  expoz  o  ultimo  relatório  acerca  deste  assumpto,  tendo  apenas 
aaccrescentarque,emvirtudede  requisições  do  respectivo  Fiscal,  dei  providencias 
no  sentido  de  ser  efficazmente  reprimida  a  venda,  nesta  corte,  de  bilhetes  das  loterias 
provinciaes  e  estrangeiras,  de  conformidade  com  as  disposições  do  art.  36  do  regula- 
mento n.  357  de  27  de  Abril  de  1844,  art.  1°  da  lei  n.  1099  de  18  de  Setembro  de  1860  e 
art.  1°  do  regulamento  n.  2874  de  31  de  Dezembro  de  1861. 

A  tabeliã  n.  34  mostra  quaes  as  loterias  concedidas,  com  declaração  das  que  não 
foram  ainda  extrahidas- 


Secretaria  da  Fazenda 

Faz-se  com  a  precisa  regularidade  o  serviço  á  cargo  desta  reparUçfio,  acbando-se 
em  dia  todo  o  expediente . 


22 


Directoria  Seral  da  OontaMlidade 


Incumbe  a  esta  repartição,  em  virtude  dos  regulamentos  orgânicos  do  Thesouro, 
o  exame  e  liquidação  da  receita  e  despeza  geral  do  Império,  a  escripturaçao  e 
pagamento  das  despezas  autorizadas  pelos  diversos  Ministérios,  o  assentamento 
do  pessoal  activo  e  inactivo  e  dos  pensionistas  do  Estado,  a  liquidação  e  escriptu- 
ração  da  divida  activa  e  passiva  e  tudo  quanto  concerne  á  contabilidade. 

Com  o  pessoal  á  sua  disposição,  o  qual  é  também  distribuído  pela  Thesou- 
raria  Geral  e  Pagadoria,  e  por  vezes  distraindo  por  exigencins  do  serviço  publico, 
a  directoria,  depois  do  ultimo  relatório,  preparou  os  trabalhos  que  dizem  res- 
peito ao  relatório,  e  ao  orçamento,  balanço  e  synopse  que  vos  serão  presentes, 
além  de  outros  e  do  processo  dos  negócios  de  seu  expediente  diário. 

Directoria  das  Rendas 


Por  esta  repartição  tiveram  expediente  no  anno  próximo  findo  229  avisos  dos 
differentes  Ministérios,  62  officios  de  Consulados  Estrangeiros,  856  das  Presidências,  e 
Thesoararias  de  Fazenda  das  províncias,  41  d'Alfandega  daXôrte,  além  dos  que  infor- 
maram differentes  recursos;  58  da  Receb3doria  do  xMunicipio,  afora  os  que  vieram 
com  recursos ;  490  das  Collectorias  do  Rio  de  Janeiro,  45  da  Casa  da  Moeda,  23  da  Ty- 

pographia  Nacional,  10  da  Caixa  de  Am  orlisação,  156  de  diversos,  267  recursos  e  731 
requerimentos. 

Directoria  Geral  do  Contencioso 

Esta  directoria  continúaa  desempenhar  com  regularidade  os  deveres  a  seu  cargo 
Depois  do   ultimo   relatório    lavraram-se  40   termos  de   fianças,    contratos  e 
outras  obrigações;  expediram-se  128  officios  a  diversas  repartições  e  funccionarios  • 
tiveram  entrada  e  andamento  419  avisos  e  officios  diversos  e  259  requerimentos: 
deu-se  destino  a  22  mandados  e  precatórios,  e  foram  remettidas  ao  Juizo  dos  Feitos 
para  se  proceder  á  cobrança  executiva,  42  certidões. 

Lavraram-se,  além  disso,  algumas  escripturas  de  acquisição  de  immoveis  para 
o  Estado,  em  virtude  de  requisição  de  differentes  Ministérios,  e  também  de  venda  e 
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remissõo  de  terrenos,  nos  termos  do  decreto  n.  5821  de  12  de  Dezembro  de  1874  e 
da  lei  n.  2672  de  20  de  Outubro  de  1875. 

As  noticias  do  contencioso  fiscal  da?  provindas  pouco  adiantam  ás  que  vos  deu 
meu  antecessor. 

As  difflculdades,  que  embaraçam  a  prestação  das  fianças  dos  responsáveis  da 
Fazenda  Nacional,  continuam  a  produzir  seus  màos  resultados,  tornando-se,  por 
isso,  cada  dia  mais  necessária  a  adopçSo  das  medidas,  já  tantas  vezes  reclamadas. 

Subsiste  a  necessidade  de  reformar  o  Juizo  dos  Feitos,  bem  como  de  interpretar 
a  lei  n.  242  de  29  de  Novembro  de  1841,  conforme  vos  fez  ver  meu  antecessor  no 
seu  ultimo  relatório. 

Talvezconvenharestabelecer  a  jurisdicção  privativa  para  as  causas  da  Fazenda 
Nacional,  que  correrem  na  província  do  Rio  de  Janeiro,  porquanto  a  suppressSo, 
ordenada  no  art.  78  do  decreto  n.  736  de  20  de  Novembro  de  1850,  tem  sido  prejudicial  á 
cobrança  da  divida  activa  e  á  outros  interesses  da  mesma  Fazenda . 

Poderá  ser  decretada  esta  providencia,  com  insignificante  augmento  de  despeza, 
sendo  os  cargos  de  juiz,  escrivão  e  officiaes  de  justiça  exercidos  por  empregados  cor- 
respondentes do  juizo  commum,  vencendo  somente  as  vantagens,  que  lhes  competirem, 
nos  termos  das  disposições  em  vigor. 

Quanto  ao  procurador  e  ao  solicitador,  poderiam,  cumulativamente  com  os  cargos 
que  já  exercem,  servir  o  primeiro  logar  o  procurador  ajudante  dos  feitos  da  Corte  e 
o  segundo  o  collector  de  impostos  nacionaes  da  cidade  de  Nictheroy,  abonando-se-lhes 
os  mesmos  vencimentos,  que  actualmente  percebem  os  solicitadores  da  Bahia  e 
Pernambuco. 

Resolvereis  sobre  isto  como  fôr  mais  acertado  e  conveniente  aos  interesses  nacio- 
naes. 

Directoria  Geral  da  Tomada  de  Contas 

Esta  directoria  funcciona  ha  muitos  annos  com  pessoal  limitadíssimo,  insuffi- 
ciente  para  trazer  em  dia  os  trabalhos,  que  lhe  incumbem  os  decretos  de  29  de  Janeiro 
de  1859  e  6  de  Abril  de  1868. 

Cahindo  em  grande  atrazo  o  exame  das  contas  dos  responsáveis  á  Fazenda  Na- 
cional, resultam  prejuízos  ao  Thesouro  pelo  retardamento  4a  cobrança  de  alcances 
que  se  verifiquem,  muitas  vezes  depois  de  estarem  insolvaveis  os  devedores,  ou 
depreciados  os  bens,  que  serviam  de  garantia,  e  também  pela  demora  de  providen- 
cias, tendentes  a  evitar  a  continuação  de  erros  ou  abusos,  que  tenham  havido  nas 
repartições  fiscaes. 
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Esse  atrazo  prejudica  profundamente  os  fiadores  dos  responsáveis,  que  depois  da 
exoneração  destes  conservam  por  muito  leuipo  seus  bens  hypothccados  á  Fas^endo 

Publica. 

E'  certo  que  o  decreto  n.  52-45  de  5  de  Aliril  de  1873,  art.  5o  §  lo  2aparte,  ordena  que 
os  trabalhos,  que  deixarem  de  ser  feitos  regularmente  e  os  urgentes  e  extraordinários 
sejam  executados  pelos  empregados  em  suas  casas,  sem  retril>uição  alguma,  oii 
na  própria  repartiçõo,  prorogando-se  as  horas  do  expediente;  mas  esta  disposição 
funda-se  no  presupposto  de  que  a  directoria  tem  o  pessoal  indispensável  para  que  o 
serviço  se  execute  com  a  regularidade  necessária  e  não  o  tenha  sido  por  desidia  dos 
empregados.  Não  sedando,  porém,  esta  hypothese,  seria  nhiiiamciitc  injusto  onerai- 
por  .tal  modo  os  que  cumprem  seus  deveres,  tanto  mais  quanto  ntlo  se  trata  de 
medida  provisória,  pois  entram  annuahnente  maior  numero  de  contas,  do  que  podem 
ser  liquidadas  no  mesmo  periodo  durante  as  horas  do  serviço  ordinário. 

Nos  mczes  de  Dezembro  de  1881  a  Março  do  corrente,  a  repartição  liquidou 
28  contas  e  apurou  31 ;  tiveram  quitação  os  responsáveis  de  1".  contas ;  cobrou-se 
amigavelmente  a  quantia  de  2:-i94Sífl38  de  alcances,  e  expcdira);i-se  coutas  correntes 
para  cobrança  executiva  de  4tí:796-S7í?4.  Houve  o8  pareceres,  72  offieios  c  portarias, 
42  informações  e  16  certidões. 

Estes  trr.balhos  attestam  que  a  directoria  dcsenipenlia  satisfoctoriamcnte  seus 
encargos,  attentas  as  circumstancias  expostas.' 

Ficaram  por  liquidar  333  contas  recollndas  ao  arcliivo  e  lOí,  quo  ainda  iião  foroin 
entregues. 


SEPÂSIÍO  líEíJE  i  EmifflCl 


:;ada  me  occorre  accrcscentar  ao  que  vos  foi  exposto  no  relatório  de  Janeiro  do 
corrente  anno. 

Esta  repartição  continua  a  prestar  os  serviços  para  que  fora  declinada. 

Commex-cio   maritirao 

Os  quadros  estatísticos  ns.  33  a  38  oprcscntam,  pelos  valores  olílciaes,  o  movi- 
mento do  commercio  moritimo  xlo  Império  realizado  nos  exercícios  de  1878-1879  a 
1880-1881. 
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A  importância  dos  imporlacOes  e  tias  exportaçCies  de  longo  curso  foi  a  seguiate, 

IMPORTAÇÃO 

1878-1879 163.392:700$000 

Exercidos  de?1879-1880 173.645:3O0$0O0 

(188O-I88I 179.668:0O0$0O0 

yi(,(i\a 172.235:333$0O0 

EXPORTAÇÃO 

,'1878-1879 -••  206.455 :7OO.$O0O 

Exercícios  de  1870-1880 222.351:7006000 

;1880-1881 230.962 :90O.$O0O 

^j^^jja 219.923:433$O0O 

Comparando-se  os  valores  das  mercadorias  estrangeiras  importadas  para  con- 
sumo com  os  valores  dos  productos  nacionaes  exportados,  se  verifica  que  as  nossas 
exportações  foram  superiores  ús  importações,  na  importância  média  de  47.688:lO0$O0O. 
Da  comparação  por  exercidos  resultam  os  seguintes  saldos  a  favor  das  exportações: 

riS78-l879 43.063:00a$000 

,  L<v-Q    .ROT»  48.7O6:4O0$0O0 

Exercícios  de'lS79— lt«J 

'188O-I88Í 51.294:9Q0$0O0  ' 

Somma 143.064:3O0$0O0 

cuja  média  annual  é  a  que  se  demonstrou. 

E'  portanto,  evidente  que  os  productos  nacionaes,  excedentes  do^consunao  mtemo 
e  exportados  pára  o  estrangeiro,  chegam  para  pagar  os  valores,  que  importamos  e 
ainda  excedem  cm  muito,  sendo  esta  uma  das  causas  principaes  do  credito,  que  gaza 
o  Brazil  nos  EsUndos;  estrangeiros,  quer  em  referencia  ao  commercio,  quer  com 

relação  ao  Estado.  , 

Também  é  bem  importante  e  apreciável  o  nosso  commercio  marítimo  inter-pro- 

vincial.  O  commercio  maritimo  desta  espécie,  realizado  nos  exercícios  de  1878-1879a 
1880—1881,  é  o  que  se  passa  a  demonstrar. 


TKn^vk   * 
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Oommeroio  de  oabotagrem 


íl878-1879-Imporlaçaoe  exportação.  2O7.737:7O0$0O0 

Exercidos  dell879-1880  »  »         .  181.927:7O0$0OO 

[188O-I88I  »  »         .  168.363:100$000 

Média 186.009:533$000 


O  mappa  n.  37  demonstra  pelos  três  exercícios,  de  que  se  trata,  as  quantidades 
e  os  valores  dos  principaes  productos,  que  alimentam  a  nossa  exportaçSo  de  longo 
curso;  e  bem  assim  o  preço  médio  das  unidades  de  medida  desses  mesmos  productos. 

Reconliece-se  quaes  delles  augmentaram  as  suas  quantidades,  ou  as  diminuíram, 
e  bem  assim  quaes  os  que  augmentaram  ou  diminuíram  de  valor. 

O  mappa  n.  38,  finalmente,  apresenta  o  movimento  do  nosso  commercio  de 
reexportação  e  transito  nos  exercícios  de  1878-1879  a  1880— 188I. 


USOOEms  EE  FMM 

Nenhuma  occurrencia  seideu,  depois  do  ultimo  relatório,  que  deva  ser  submettída 
ao  vosso  conhecimento. 

O  progresso  que  tem  tido  ultimamente  a  renda  da  província  do  Pará  e  o  augmento 
do  trabalho  a  cargo  da  respectiva  thesouraria  de  fazenda,  tomam  insuííicLte  o 
pessoal,  distribuído  a  esta  repartição  em  1873. 

O  meio  de  obviar  a  este  inconveniente  seria  eleval-a  deícategoria. 

Esta  providencia,  porém,  demanda  augmento  dedespeza.  que  pôde  orçar-seem 
34:000$000  annuaes. 

ÁLFilEGlS,  iCEBiOffllS  E  MS  DE  BEmS 

Como  informa  o  Inspector  dá  Alfandega  do  Rio  de  Janeiro,  comparada  a  receita  do 
10  semestre  do  corrente  exercício  com  a  do  1°  do  exercício  antecedente,  nota-se  no  !<>  o 
decrescimento  de  1.640:63»$714,  equivalente  a  7,17  0/,.  Esse  decrescímento  affectou 
todos  os  titulos  de  receita,  sendo  as  principaes  verbas  de  importação  e  exportação  as 
que  mais  notáveis  differenças  apresentam,  correspoadendo  o  decrescimento  da  la  a 


27 

3,02  %  e  o  da  2a  a  18,15  o/,, ;  e  supposto  a  renda  de  importação  do  3°  trimestre  exce- 
desse a  do  2°  em  493:788$960,  nem  por  isso  melhorou  a  de  exportação,  a  qual,  desde 
o  principio  do  exercício,  tem  decahido  constantemente. 

Tratando  da  cabotagem,  informa  aquelle  funccionario  que  de  Julho  a  Dezembro 
de  1881  entraram  por  cabotagem  398  navios  á  vela,  e  a  vapor;  sendo  298  nacionaes,  e 
100  estrangeiros,  e  daquelles  202  á  vela  e  96  a  vapor. 

A  renda  da  Alfandega  do  Pará  tem  se  elevado  nos  3  últimos  exercícios  a 
mais  de  6.0O0:0O0$0OO,  e  por  esse  motivo  deve  ser  considerada  como 'repartição 
de  primeira  ordem,  de  conformidade  com  a  regra  estabelecida  no  regulamento  de 
2  de  Agosto  de  1876. 

Nessa  hypolhese  será  preciso  augmentar  o  respectivo  pessoal,  hoje  insufficiente 
para  acudir  a  todos  os  serviços;  e  para  isso  é  orçada  a  despeza  necessária  em 
88:600$000. 

A  renda  das  outras  alfandegas  tem-se  conservado  inferior  áquella  base,  sem 
excluir  a  de  Santos,  que  no  exercício  de  1881— 82  pouco  excederá  de  5.000:000$  e  as 
do  Maranhão  e  Ceará,  que  pouco  excederão  de  2.000:000$,  sendo  a  de  todas  as  outras 
inferior  a  este  ultimo  algarismo. 

O  Administrador  da  Recebedoria  do  Rio  de  Janeiro  insta  não  só  pela  creação  da 
classe  de  despachantes,  como  pela  de  mais  dous  lançadores.  As  razões,  porelle  pro- 
duzidas, e  que  no  relatório  anterior  foram  submettidas  ao  vosso  critério  e  zelo  pelo 
serviço,  me  parecem  procedentes  eattendiveis. 

As  Mezas  de  Rendas  continuam  a  exercer  as  attribuições,  que  lhes  foram  con- 
feridas pelos  Regulamentos  em  vigor. 


GÂIÍ A  DE  AIORTISÂÇÍO 


Quanto  a  esta  repartição,  cujo  trabalho  é  feito  com  regularidade,  refiro-me  ao  que 
vos  ponderou  meu  antecessor  no  ultimo  relatório,  que  vos  foi  apresentado. 


CASA  DA  MOEDA 


No  período  decorrido  de  1  de  Junho  do  anno  próximo  passado  a  31  de  Março  ul- 
timo, o  laboratório  chimico  e  a  offidna  de  machinas  desta  repartição  apromptaram 
differentes  trabalhos. 
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0 1«,  além  dos  serviços  ordinários  de  ouro,  prata  e  nicicel,  fez  outros  para  dlffe- 
rentes  Ministérios  e  para  particulares,  a  2^"  fez  diversas  claras  para  as  offlclnas  da 
casa. 

Na  ofiflcina  de  estamparia  prepararam-se  2.519  letras  do  Thesouro  de  diversos 
valores ;  3.876.492  estampillias ;  8.510.040  sellos  do  Correio;  263.738  billietes  postaes 
para  o  Correio;  55  apólices  de  varias  estampas,  além  de  outros  trabalhos  menos  im- 
portantes, como  guias,  offlcios,  etc. 

Na  de  gravura  fizeram-se  105  medallias  de  ouro,  151  de  prata  e  735  de  cobre 
gravaram-se  19  chapas  de  estampilhas,  sellos  do  Correio  e  billietes  postaes,  e  prepa- 
raram-se 46  cunhos  de  moedas  de  diversos  valores. 

Para  o  Estado  e  para  particulares  cunharam-se  : 

Em  ouro 4õ:376$325 

Em  prata ,.... Í3:352$85G 

Emnickel 81:600§000 

'    Í-Í0:329$1S1 

Reduziram-se  á  barra :  .    <  _„    r:^.-^ 

De  ouro 91:795$162 

De  prata 1:467$264 

■ 93:262§42G 

Afinaram -se : 

De  ouro 4:421$363 

D3  prata 694$553 

— 5:115s«;916 

O  total  do  ouro  amoedado  até  31  de  Março  ultimo,  de  conformidade  com  o  decreto 
n.  625  de  28  de  Julho  de  1848,  é  de  45.313: 1908000,  sendo : " 

Em  moedas  de  5§ 504:390SOOO 

'^         "         »  10§ 9.31i:78O$O0O 

''  »         »  20§ 35.497:020§000 

No  mesmo  período,  e  de  conformidade  com  o  citado  decreto,  cunharam-se  moedas 
de  prata  na  somma  de  17.346:813$9O0,  sendo: 

Em  moedas  de  2$ 3.993:858$000 

*\       "         "     ^^•"' 9.024:568$000 

"          »         »      í^SOO 3.836:O47$50O 

^         "         »      $200 492:34O$40O, 
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No  período  de  1867  a  1870  cunharam-se  moedas  de  prata,  em  virtude  do  art.  37 
da  lei  n.  1507  de  26  de  Setembro  de  18S7  e  decreto  n.  3936  de  30  de  Setembro  do  mesmo 
anno,  na  somma  de  1 .  633 :  431$700,  sendo : 

Em  moedas  de  2$ 306:122$000 

»  »         »     1$ 144:395$O0O 

»  »         »      $500 813:454$500 

»  »         »       íi!200 369:460$200 

Moedas  de  nickel  de  100  e  200  réis : 

Recebidas  de  Bruxellas  até  1873 1.131:472$600 

Canhadas  na  repartição .-.  927:629§100 

2.059:101$700 
Sahiram  para  a  circulação  da  Corte e províncias...         1.910:241$700    - 

Saldo  em  10  de  Abril  ultimo 148r860$0O0 

Moedas  de  bronze  de  10,  20  e  40  réis : 

Recebidas  de  Bruxellas  e  da  Estrada  de  Ferro . . . . ,        2 .  705 :  881$860 
Cunhadas  na  repartição 1.194:756S0O0 

•.•'  -  3.900:637$860 

Sahiram  para  a  Corte  e  provincias .       2 .604 :664§080 
Moedas  de  10  réis  convertidas  em 

40réis 164:õ99$870 

Ditas  de  20  réis  para  menos  encon- 
tradas   509I55O 

2.769:773$500 

Saldo  na  data  acima 1.130:864$360 

Moedas  de  cobre  do  antigo  cunho : 

Recebeu-se  na  Casa  da  Moeda  até  31  de  Março  ultimo  a  somma  de  1.243:8401595, 

•sendo: 

.     ..:......  490:331$415 

DoThesouro 

Das  provincias •••••. • '        753:509$18O 

Destecobrefoireduzido  a  barras e entregue  a  diversos.  175:068$480  e.laminado 
1  005:365$565.  Da  ultima  importância  foram  remettido^  á  Inglaterra  S25:407$520,  ao 
Arsenal  de  marinha  111 :160$045,  árepartiçSo  das  OÉras  Publicas  1:550100),  a  çárti- 
culor  276:5001000  e  empregada  na  liga  da  moeda  de  nickel  "23:2001000.  ; 
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TíPOGEim  uma, 


K  satisfactorio  o  estado  deste  estabelecimento,  que  continua  habilitado  para 
desempenhar  com  promptidão  todos  os  trabalhos,  compatíveis  com  a  natureza  do 
seu  serviço. 

No  período  de  25  de  Novembro  do  anno  passado  a  31  de  Março  ultimo,  foram 
n'elle  preparados  os  relatórios  ministeriaes,  além  de  diversos  trabalhos,  exigidos  pelas 
Secretarias  d'Estadoe  repartições  subordinadas,  assim  como  feita  a  encadernação 
de  livros  impressos  e  em  branco  e  outros  trabalhos  dedifficil  execução. 

O  movimento  das  officinas  nesse  período  foi  o  seguinte: 

Na  de  composição  e  impressão  prepararam-se  7.686  formas  typographicas,  das 
quaes  se  tiraram  8.385.037  exemplares,  produzindo  297:329$790. 

Na  de  encadernação  e  brochura  confeccionaram-se  136.1 19  volumes,  que  produziram 
38:290$605. 

E  na  de  fundição  de  typos  fundiram-se  typos  de  diversos  caracteres  e  outros  mate- 
naes,  no  valor  de  16:976$200. 

Comparados  os  trabalhos  desempenhados  no  corrente  anno,  e  em  tão  curto  espaço 
de  tempo,  na  importância  de  14O:219.$O0O,  com  os  do  anno  de  1880,  na  de  81:9Sl$30O 
vè-se  que  a  sua  importância  quasi  duplicou. 

207.446$908,  deixando  o  saldo  de  «):506$032. 

Toma-se  cada  vez  mais  urgente  a  reforma  desta  repartição 

Estso  promptos  os  trahalhos  preliminares,  incumbidos  pelo  meu  illustrado  ante- 
-ssoraoloEscripturariodo  Thesouro  íosé  ,g„acio  Ewenon  de  Almeida.  ,ue  el 
cumprimento  das  instrucções  que  li,e  fomm  dadas  em  2  de  Julho  do  anno  pasLo  e 
ordens  que  posteriormente  receheu,  apresentou :  ' 

1."  O  inventario  geral  das  colIecçOes  de  leis,  obras  diversos,  Impressos    ma 
ch.^,utensinos,  moveis  ema.eriauxis.ntes  na  TypograpMa  em  «  '.^ZZ 

vel  !o /?""  '"'  ^^''■■«»'^í«°'ia  escripturaçao,  que  foi  adaptada,  quanto  possí- 
vel, ao  systema  seguido  no  Thesouro.  -  .4auwpossi 

3.»  Projecto  para  «  reforma  geral  da  Typographia. 

4.»  Projeclode  um  regimento  interno,  sobre  as  bases  do  artigo  anterior. 
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Sendo  estes  trabalhos  acompanhados  de  explicações  e  observações,  que  mais  os 

esclarecem,  fácil  será  o  estudo,  qaedelles  se  faro  no  Thesouro,  para  adopçfio  defi- 
nitiva. 

Torna -se  também  necessária  a  creaçao  de  uma  aula  de  tachygraphia,  annexa  ou 
n5o  á  Typoffraphia,  na  qual  se  prepare  o  pessoal,  preciso  para  o  serviço  stenographicc 
no  Parlamento ;  tendo  jà  o  meu  illustrado  antecessor  dado  algumas  providencias  nesse 
sentido. 

Em  vista,  portanto,  do  exposto,  epor  attenderdes  a  que  repartição  t5o  im- 
portante não  pôde  continuar  sob  o  regimen  estabelecido  em  1859  e  1874,  quando  o 
serviço  a  seu  cargo  nSo  tinha  sido  ainda  desenvolvido,  convém  levar  a  eíieito  uma 
reformn,  reconhecida  necessária  por  todos  os  ministros,  que  têm  nos  últimos  annos 
dirigido  os  negócios  da  fazenda,  não  devendo  ser  excedida  a  despeza,  que  ora  se  faz. 
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A  edição  que  era  até  31  de  Dezembro  ultimo  de  1.500  exemplares,  ascende 
hoje  a  5-000,  sendo  essa  elevação  devida  á  distribuição  gratuita  de  2.400  exem- 
plares ás  camarás  municipaes  e  aos  juizes  de  paz  em  exercício,  autorizada  pela 
portaria  de  25  de  Novembro  de  1881,  á  reducção  de  preço  de  20$000  a  16$O0O,  em 
virtude  de  outra  portaria  de  5  de  Janeiro  próximo  findo,  e  ao  facto  de  serem  na 
folha  official  inseridos  os  trabalhos  das  Gamaras. 

No  trimestre  de  Janeiro  a  Março  tiraram-se  428.351  folhas  ordinárias  e  344.850 
supplementos. 

Continua  a  ser  feita  na  folha  official  a  publicação  dos  debates  de  ambas  as- 
Gamaras  com  a  regularidade   possível,  importando  a  despeza  com  a  da  Gamara 
dos  Srs.  Senadores,  de  26  de  Dezembro  do  anno  próximo  passado  a  Março  ultimo, 
em  16:2O5$8O0  e  com  a  dos  Srs.  Deputados,  de  13  do  mesmo  mez  de  Dezembro 
a  Março  deste  anno,  em  27:060$200. 

A  receita  nosnove  mezesdo  exercício  actual  é  de  102 :  032$230  e  a  despeza  de 
84: 4021575,  deixando  um  saldo  de  17:629$655. 

Este  saldo,  porém,  desapparecerá  em  favor  do  da  Typographia  Nacional,  levandose 
á  conta  de  sua  despeza  a  quantia  de  18:715$200,  importância  de  typos,  que  lhe  foram 
fornecidos  pela  officina  de  ifundiçSo. 
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Tornondo-se  urgente  a  necessidade  de  regular  o  expediente  d'esta  tigcncio,  por 
portaria  de  30  de  Dezembro  do  anno  passado  foi  mandado  executar  provisoriamente 
o  projecto  de  instrucções,  de  que  vos  fallou  o  relatório  anterior,  atú  que,  concluido  o 
exame,  á  que  foi  submettido,  possa  ser  definitivanicnto  approvado,ou  melliorodo,  como 
aconselharem  as  conveniências  do  serviço. 

A  recente  mudança  do  m.atadouro  para  Santa  Cruz  Irouxc  a  necessidade  de  ser 
modificado  convenientemente  o  serviço  a  cargo  desta  agencia.  Providenciarei,  em 
tempo  opportuno,  sobre  a  adopção  definitiva  das  instriícções  pi-ovisorias,  por  que 
actualmente  ella  se  rege. 


TEEfflOS  M  MOÂ  DE  Eflil  DE  FREITAS 


-.Têm  sido  feitas  differentes  remissões  desses  terrenos,  obí^^ervando-se  no  respectivo 
processo  as  formalidades,  estatuídas  pelo  decreto  n.  5821  de  12 de  Dezembro  de  1874. 
A  solução  das  duvidas,  suscitadas  sobre  a  existência  de  marinhas,  depende  ainda 
do  parecer  de  um  dos  engenheiros,  que  fez  parte  dacommissão  nomeada  para  conhe- 
cimento c  exame  dessa  matéria. 


BEIS  DA  MÇifl 


Dos  quadros  juntos  ns.  39  a  42  vereis  quaes  os  próprios  nacionaes  existentes  no 
Império,  suas  condições,  e  serviço,  a  que  se  acham  destinados. 

Do  den.  .39  os  consistentes  cm  prédios,  terrenos,  e  fazendas  no  niunicipio  da 
Corte  e  provindas,  com  as  alterações  que  tiveram  da  datado  ultimo  relatório  até 
10  de  Abril  próximo  findo. 

Do  de  n.  40  quaes  os  arrendados  na  Curte  e  provinda  do  Rio  de  .Janeiro  e  a 
taxa  do  respectivo  arrendamento,  com  as  alterações  respectivas. 

Do  de  n.  41  quaes  os  consistentes  em  fazendas  situadas  nas  províncias  do 
Amazonas,  Pará,  Maranhão,  Piauhy,  sua  extensão,  bem  feitorias,  receita  e  despcza. 

Do  de  n.  42  quaes  os  terrenos  aforados  na  Curte  e  província  do  Rio  de  Janeiro. 
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Nol°  do  corrente  me/,  comeuou  a  ter  execução  nas  Alfandegas  do  Império  a 
nova  tarifa,  em  virtude  da  autorização  conferida  ao  Governo  pelo  art.  22  da  lei  n.  3018 
de  15  de  Novembro  de  1889.  Elaborada  por  ama  conimissão  composta  de  empregados 
entendidos  do  Tliesouro  e  do  Alfandega  da  Corte,  e  com  audiência  das  Associações 
Industrial,  e  Commercial  do  Rio  de  Janeiro,  e  das  Associações  Commerciaes  da 
Bailia,  Pernambuco,  Maranhão,  Pará,  Santos,  e  Rio  Grande,  entendeu  de  grande 
conveniência  o  meu  illustrado  antecessor  mondal-a  observar  provisoriamente  por 
decreto  n.  8360  de  31  de  Dezembro  passado,  até  que,  mediante  o  concurso  de  vossas 
luzes,  venha  a  ser  ella  alterada,  ou  adoptada  definitivamente,  como  melhor  entenderdes 
em  vossa  sabedoria,  e  conforme  a  autorização  que  concederdes  a  este  ministério . 

Á  nova  tarifa  acompanha  o  relatório  da  referida  commissão  em  justificação  dor> 
alterações,  feitas  no  projecto  primitivo,  sobresahindo  d'entre  essas  a  reducção  dos 
direitos  das  matérias  primas,  como  poderoso  incentivo  para  o  deser-volvimenta  o 
prosperidade  da  industria  nacional. 

Escapando  na  impressão  da  referida  tarifa  alguns  erros  typographicos,  fornni 
elles  prevenidos  por  ordem  circular  do  Thesouro  de  21  de  Março,  proximamente  findo. 
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Os  impostos  existentes  têm  sido  arrecadados  e  fiscalisados  com  a  conveniente 
regularidade,  e  mais  avultaria  o  seu  producto,  si  a  isenção  de  direitos  ora  de  con- 
sumo, ora  de  consumo  e  expediente  a  mui  las  e  differentes  companhias  e  emprezas, 
lhe  não  troux.esse  notável  decrescimento. 

A  providencia,  tão  acertadamente  tomada  a  esse  respeito  pela  lei  n.  2792  de 
20  de  Outubro  de  1877  no  art.  11  ns.  3  e  4,  depende  ainda  de  informações  completas, 
exigidas  das  presidências  de  algumas  das  províncias  do  Império;  parecendo-me, 
entretanto,  que  não  seriam  prejudicadas  em  seus  interesses  essas  companhias  e 
emprezas,  si  os  favores  concedidos  em  relação  á  isenção  dos  referidos  direitos  fos- 
sem redusidos  aos  que  concede  a  tarifa  das  alfandegas. 

Differentes  assembléas  provinciaes,  na  deficiência  de  recursos  para  as  respe- 
ctivas despezas,  continuam  a  legislar  sobre  impostos  de  importação  e  exportação, 

FAZENDA     5 
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ftindando-se  em  argumentos,  mais  ou  menos  plausíveis.  Aggravando,  porém,  taes  im- 
posições o  valor  dos  géneros,  e  por  conseguinte  difflcultando  a  massa  das  transacções, 
é  claro  que  a  receita  geral  do  Império  ha  de  resentip-se  de  semelhante  estado  de  cousas. 
E',  pois,  necessário  que  o  Poder  Legislativo  procure  providenciar  sobre  isto,  do  modo 
que  lhe  parecer  mais  acertado. 

Sello  adliesivo 

Nos  nove  mezes,  decorridos  de  1  de  Julho  de  1881  a  31  de  Março  findo,  do  exercício 
de  1881  —  1882,  fabricou  a  Casa  da  Moeda  3.806.916  estampilhas  das  novas  taxas, 
actualmente  em  circulação,  que  com  3.631.152,  que  existiam  em  deposito  e  pas- 
saram para  o  mesmo  exercício,  perfazem  o  total  de  7.438.068,  no  valor  em  réis 
de  5.143:854$400. 

Distril)uiram-se  no  mesmo  período  pelas  diversas  repartições  de.  arrecadação 
do  Império  5.406.444  estampilhas,  na  importância  de  2.836:161$70O. 

Fica  em  saldo,  que  passou  para  o  mez  de  AJjril  findo,  a  somma  de  2.031.624,  no 
▼alor  em  réis  d  e  2 .  307 :  692$700 . 


Alfandegas 


NO  exercido  de  1889-1881,  segando  os  balanços  mensaes  existentes  no  Thesouro, 
a  receita  das  Alfandegas  importou  em  89.767:713.$471,  a  saber: 

^'^^^<^^ 67.028:544$915 

Despacho  marítimo 374:257$476 

^^'^^^'^o 19.862:042$439 

^°'''^°' • 1.546:959$696 

88.811 :804$526 
Extraordinária 148:961^96 

^P^^^*^ 555:2621453 

Renda  não  classificada 25í:684$896 

39.767:713$471 


35 


O  exercido  de  1879-1880  apresenta  a  arrecadação  da  receita  de  85.271:104$141, 

a  saber: 

Importação 64 .626 :  591$545 

Despacho  maritimo 241 :  181$818 

Exportação 18.096:743$550 

Interior 1.603:618$329 

84.568:135$242 

Extraordinária 159:017$010 

Depósitos 543:681$659 

Renda  não  classificada 270$230 

85.271 :104$141 

Da  comparação  da  renda  dos  dous  exercicios  resulta  a  favor  do  de  1880—1881  uma 
maior  arrecadação,  na  importância  de  4. 4%: 60^330. 

No    l»  semestre   do  exercicio  de  1881  — 1882  a  arrecadação  importou  em 
47.104:765$618,  asaber.- 
Importação 35.836:684$936 

Despacho  maritimo 178:472$626 

Exportação 9.324:097$472 

interior 610:334$380 

45.949:583$414 

Extraordinária ^  •  233$904 

Depósitos.. 244:108$770 

Renda  não  classificada 845:833^530 

47.104:765$618 

Arrecadou-se    no  1°  semestre  do  exercicio    de    1880-1881   a  quantia   de 
44.982 :707$724,  a  saber: 

importação 33.252:192$486 

Despacho  maritimo 174:596$540 

Exportação 9.999:213$606 

interior e82:037$697 

44.108:04U$329 

Extraordinária 43:407$689 

Depósitos 257:5081038 

Renda  nSo  classificada 573:751$668 

44.982:707$724 

Da  comparação  da  receita  destes  semestres  resulta  para  o  de  1881  - 1882  uma 
maior  arrecadação,  na  importância  de2.122:057$894. 
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Mesas  de  Rendas  de  1^  2"^  e  3^  Ordem 

As  Mesas  de  Rendas  de  1",  2»  e  3"  ordem  arrecadaram  1 .549:706$340  no  exercício 
de  1880-1881,  a  sab^r: 

Importação 227:027$Õ57 

Despacho  marítimo 6:360$000 

Exportação 439:388$746 

^"*'5^'0^---- 601:562$578 

1.274:338$881 

Extraordinária 24:577$353 

^^P^^sitos 246:143$466 

Renda  não  classificada 4:646$640 

1.549:706$340 

Receledorías 

Vê-se  do  quadro  n.  43  que  a  renda  ordinária  e  extraordinária  foi : 

(  ^^^^79 10.014:612S825 

NOS  exercicios  de     1879-80 10.674:345S038 

1880-81 10.681:892$753 

Termo  médio 10.456:950$204 

No  10  semestre  do  exercício  de  1881  -  82  importou  em  4.205:801$895 
Reunida  a  esta  renda  a  do  fundo  de  emancipação,  foi  a  arrecadação: 

(  ^S^^— 79 10.428:500$358 

NOS  exercidos  de     1879-80 11.035:985$754     ^ 

11880-81 11.107:488$523 

Termo  médio 10.857:324$877 

No  referido  semestre  importou  em  4.235:141$873. 

Reunida  a  esta  renda  a  dos  depósitos,  vê-se  que  a  arrecadação  foi : 

(  ^^S-79 IQ  624:550$377 

Nos  exercicios  de    1879-80 11.350:1^$692 

(  1880-81 11.434:4a7$832 

Termo  médio 11.136:385$300 

Importando  no  1°  semestre  do  exercício  de  1881^82  em  4.293:339$271 
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A  renda  destas  repartições  tem  augmentado.  A  ordinária  e  a  extraordinária 
do  exercício  de  1880— 81,  comparadas  com  a  do  exercicio  de  1879—80,  daoo  aug- 
mento  de  7:547$715,  e  comparadas  com  a  do  de  1878— 79  o  de  667:279$928. 

Si  á  renda  ordinária  e  extraordinária  se  reunir  a  do  fundo  .de  emancipação, 
o  exercicio  de  1880—81,  comparado  com  o  de  1879—80,  dá  o  augmento  de  71:502$769 ; 
e  com  o  de  1878-79  o  de  678:988$16õ. 

A  renda  ordinária  e  extraordinária,  a  do  fundo  de  emancipação  e  os  depósitos 
do  exercicio  de  1880—81,  apresentam  também  differenças  para  mais,  sendo  84:210$136, 
comparado  este  exercicio  com  o  de  1879-80,  c  809:857$455  relativamente  ao  exer- 
cicio de  1878-79. 

Sendo  a  arrecadação  do  exercicio  de  1881  —  82  apenas  de  um  semestre,  nãò  se  pôde 
fazer  a  comparação  com  a  dos  três  exercícios  anteriores. 

A  renda  deste  exercicio  teve  um  augmento  de  H4:038$882,  comparada  com  a  do 
exercicio  de  1879  - 1880,  que  foi  a  seguinte : 

importação 113:946$308 

Despacho  marítimo 7: 146$800 

Exportação 445:704$267 

interior ^7:203$284 

1.214:000$659 

Extraordinária 30:324$151 

Depósitos m-Mm^ 

1.435:667$458 


A  renda  conliecida  pelos  balanços  relativos  ao  !<>  semestre  do  exercicio  de  1881 
-1882  importa  em  205:664$019,  a  saber: 

,     -„  12:612$960 

Importação ^^ 

Despacho  marítimo.... 2:460$000 

^        ,    -^  .  ...: 94:8121618 

Exportação 

,  ,    .  50:850$673 

Interior 

160:736$251 

'         ,        ,.      .„ 5:528$698 

Extraordinária 

27:863$818 

Deposites •. 

Renda  nao  classificada ••••• ....>      11 -.53^252 

205:664$019 
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A  .arrecadação  do  1°  semestre  do  exercido  de  1880 -1881  foi  de  184:826$571,  a 
saber: 

Importação i5:924$260 

Despacho  marítimo 1 :220$O0O 

Exportação 60:885$730 

Interior 30:111$394 

108:141$384 

Extraordinária \ 150$262 

Depósitos 27:656$604 

Renda  não  classificada .' 48:378$321 

184:326$571 

Da  comparação  dos  totaes  destes  dous  semestres  resulta  uma  maior  arrecadação, 
na  importância  de  21:  337^448,  para  o  do  exercício  de  1881  —  1882. 


Sas  Alfandegas 

E'  o  mesmo,  de  que  vos  deu  noticia  o  relatório  anterior,  o  estado  dos  edifícios,  em 
que  funcçiona  a  maior  parte  das  Alfandegas  do  Império,  e  as  mesmas  as  obras  de  que 
enes  precisam  para  a  regularidade  e  prompto  expediente  do  serviço  dessas  repar- 
tições,  sem  que  até  aqui,  por  deficiência  de  recursos,  tenha  podido  o  Thesouro  atten- 
der,  como  tanto  conviria,  as  reclamações  dos  respectivos  chefes. 

Na  Alfandega  da  Corte  foram  reparadas,  na  parte  das  obras  hydraulicas,  as 
fendasda  parede  do  armazém  da  estiva  junto  á  guarda-moria;  foram  também  con- 
cluídas as  obras,  de  que  necessitava  assim  a  parte  do  cáes  fronteiro  á  mesma  parede 
como  as  do  sobrado  do  armazém  n.  15,  antigo  trapiche  Maxwell,  progredindo  com 
actividade  os  trabalhos  attinentes  á  applicaçSo  do  movimento  hydraulico  á  ponte,  que 
fica  frontara  á  guarda-moria. 

Entre  as  obras  internas,  como  reforma  das  linhas  de  trilhos,  nivelamento  de 
calçamento  e  mitras,  sobresahem  as  da  sala  do  expediente,  completamente  trans- 
formada,  e  a  da  reforma  da  cobertura  de  ferro  do  armazém  n.  12,  prestes  a  con- 
cluir-se. 
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Na  ilha  Pisoai  (antiga  dos  Ratos)  v&o  tendo  andamento  os  trabalhos  para  a 
construcçao  do  quartel,  destinado  aos  guardas  e  remadores.. 

Segando  o  relatório  do  respectivo  engenheiro,  as  despezas  para  a  continuação  das 
obras  internas  e  hydrauUcas,  demoliçfio  dos  fornos  e  edifícios  existentes  na  ilha 
Fiscal,  remoçõo  das  machlnas,  apparelhos  e  modelos  para  a  ilha  das  Cobras,  no 
exercido  de  1883-84,  orçam  em  297:427$831. 

Nas  Thesourarias 

Em  additamento  ao  que  vos  Matou  o  meu  digno  antecessor,  cumpre  communi- 
car-vos  o  que  tem  chegado  ao  coWcimento  do  Thesouro,  de  Janeiro  até  agora. 

Xhesourari»  de  S.  Paulo.-  O  orçamento  da  obra  em  andamento  é  de 
100:000$000,  quantia  que,  segundo  o  parecer  do  engenheiro  ao  serviço  do  Ministério  da 
Fazenda,  nSo  é  exagerada.  Tendo-se  concedido  para  o  principio  da  obra,  então  ainda 
não  orçada,  a  quantia  de  30:0001030,  falta  conceder-se  a  de  70:0001000,  que  é  pedida 
com  instancia,  porque,  tendo-se  dividido  o  trabalho  em  diversas  empreitadas,  no 
intuito  de  dar  á  obra  maior  desenvolvimento,  a  paralysaçSo  do  serviço  viria  occasionar 
prejuízos,  que  alterariam  o  orçamento  feito. 

Não"  estando  o  Thesouro  habilitado  com  o  credito  preciso  para  despender  essa 
quantia  tornou-se  impossível  a  concessão  do  pedido.  Chamo,  pois,  a  vossa  altenção 
para  essa  necessidade  urgente,  afim  de  que  habiliteis  o  Thesouro  a  poder  mandar 
ulUmar  essa  obra,  que  não  deixa  de  ser  urgente,  attendendo  a  que  a  Thesouraria  de 
S  Paulo  está  mal  accommodadae  sem  a  segurança  necessária.  Em  aviso  de  18  de 
Airíl  ultimo  remettí  ao  1"  secretario  da  Camará  dos  Srs.  Deputados  os  papeis,  relaUvos 

a  este  assumpto,  que  pende  da  vossa  deliberação. 

THesouraria  de  S.l»edro.- Segundo  vos  informou  o  meu  antecessor,,  está 
a  realização  da  obra  projectada  dependente  de  que  designeis  o  local  e  habiUteis  o  The- 
souro com  o  credito,  para  tal  flm  necessário.  ,.    ,    , 

Em  Janeiro  deste  annoveiu  ao  Thesouro  uma  proposta  do  cidadão  João  Carlos 
Queima  offerecendo-se  a  fazer  a  obra  por  unidades  de  preços.  Notando-se,  porém,  que 
esses  preços  são  muito  elevados  em  comparação  dos  do  orçamento  feito,  pensa  o 
Thesouro  que  essa  proposta  é  inaceitável,  sendo  preferível,  logo  que  seja  votado  o 
credito,  abrir-se  concun^ncia  para  a  execução  da  obra,  tendo  por  base  o  orçamento 

e  plano  approvados.  .  -^      _.„  «««««*« 

Estou  de  accôrdoe  sd  aguardo  o  que  houverdespor  bem  decretara  esse  respeito. 
THe-ourari»  do.  P»raná.-0  Inspector  dessa  repartição  representotr  qoe  effir 

se  acha  em  uma  casa  particular,  arrendada  por  1:200$  annuaes,  sem  os  commodos  e 
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segurança,  que  sflo  indispensáveis,  e  lembrando  a  conveniência  de  comprar-se  um 
prédio,  em  que  ella  figue,  além  de  commoda  c  decentemente  estalielecida,  segura 
quanto  á  guarda  dos  valores  que  permanecem  ou  transitam  pelos  seus  cofres.  NSo 
tendo  logo  informado  qual  o  preço,  por  que  se  podia  fazer  a  acquisiçao  de  um  prédio 
em  condições  desejáveis,  exigiu-se-lhe  essa  informaoSo,  que  foi  dada  por  telegramma 
de  20  de  Abril  ultimo,  estimando  a  acquisiçao  era  30  ou  40:000$000. 
No  orçamento  se  contempla  o  máximo  do  preço  estimado. 

Tiiesourairia.  do  Ceará,. — Ainda  n&o  se  tratou  de  levar  a  effeito  a  realiScição 
da  compra  do  prédio,  que  foi  offerecido  pela  associação  do  club  Cearense,  para  a  qual 
votastes,  na  lei  n.  3017  em  execução,  o  credito  de  40:0008000.  Sendo  o  preço  pedido  por 
aquella  associação  de  8O:O0O$O0O,  nSo  pôde  o  Thcsouro  firmar  o  contrato,  obrigando- 
se  a  pagar,  em  época  futura  e  indeterminada,  a  mev^  do  valor  ainda  não  decretada . 


E 


A's  informações,  prestadas  sobre  estas  úteis  instituições  pelo  meu  illustrado. 
antecessor,  no  ultimo  relatório  que  vos  foi  apresentado,  tenho  a  accrescentar  o  mo\-i- 
mento  que  ellas  tiveram  no  anno  de  1S81. 


Caixa  Económica  da  Corte 


Do  balanço  desta  repartição  se  vè  que  o  saldo  existente  em  31  de 

Dezembro  de  1880  attingiu  a 10.238:339-» 

As  entradas  de  depósitos  no  anno  de  1881,  tendo  importado  em 3.932 :637$000 

Havendo  o  Tiiesouro  abonado  de  juros 517 •  147'>4õ4 

E  produzindo  a  renda  da  Caixa ,  c,o-.«-^ 

4:5485250 

Deu-se  a  receita  de 14.692:672^8 

Deduzindo  desta  somma  os  depósitos  retirados 

^<'^à^orde 3;787:647$634 

E  a  renda  que  passou  para  o  Monte  de  Soccorro.               4:548.$250  3.792:195§884 

Ficou  de  saldo  em  31  de  Dezembro  de  1881 :  ~         " 

Em  conta  corrente  no  Thesouro  Nacional 10. 891 : 361$653 

^"^  «^^^^ 9:*114$471 

10.900:47&$124 
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9.530 

61:077$O0O 

6.156 

110:590$000 

5.744 

159:995$000 

3.035 

116:515$000 

612 

27:41O$O0O 

69.141 

3.457:O5O$O0O 

94.219 

3.932:637$O0O 

A  entrada  da  quantia  de3.932:637$000  veriflcou-se  em  94.219  depósitos,  sendo 
81.897  no  valor  de  3.383 :579$000  nos  dias  úteis,  e  12.322  no  de  549:058$0O0  nos  domingos, 
e  acham-se  distribuidos  pelos  seguintes  grupos : 

De  ISOOO  a  10$000 

De  llSOOOa  20$000 

De  21$000  a  30$000 

De  31$000  a  405000 

De  41$000  a  49$O0O 

De  50$000 

A  somma  retirada  de  3 .787 :647$634  representa  7 .  875  cadernetas  saldadas,  na  im- 
portancia  de  2.267:518$773,  e  13.236  pagamentos parciaes,  rio  valor  de  1.520.:128$861. 

O  movimento,  pois,  dos  depósitos  neste  anno  mostra  que  as  entradas  excederam 
ás  retiradas  em  144:989$366 ;  e  si  compararmos  as  operações  do  anno  de  1880  com  as 
de  1881,  ver-se-ha  ter  havido  neste  augmento  nas  entradas  de  8.503  depósitos  no  valor 
de  405:864$000.e  diminuição  nas  retiradas  de  857  pagamentos,  na  importância  de 
1.145:375$596,  differença  esta  explicável  por  se  haver  restabelecido  a  confiança  dos  de- 
positantes, abalada  pelo  desastre  occorrido  na  caixa  depositaria  de  Coruja  &Comp., 

em  janeiro  de  1880 . 

Em  31  de  dezembro  de  1880  existiam  41.529  cadernetas  em  circulação,  e  tendo-se 
dm-ante  o  anno  de  1881  emittido  10.120,  e  saldado  7.875,  restamm  43.774  no  fim  deste 
anno,  dando-se  assim  um  augmento  de  2.245  cadernetas,  o  que  attesta  a  prosperidade 
deste  estabelecimento. 

AgeflGias  da  Oaiia  na  Provincia  io  Rio  de  Janeiro 

■    o  movimento  dos  depósitos  nas  nove  estações  existentes,  é  o  que  demonstra  o  se- 
guinte  quadro: 


AGENCIAS 


Angra,  dos  Reis. 
Bana  Mansa.... 

S.  Fidelit 

Maeahé , 

Petrópolis 

Parahiba  do  Sal. 
Basende.. ....... 

Vasioaraa 

Valança, 


•  •>•••••• 


OPEBAÇÓES  DO  AKNO  DE  1881 

RITIIIADAS 


EKTMDAS 


o  o 

.o  o. 

«O 


u 

62 
87 
i5 
33 

90 
V 
60 


Importaneb 


10:159{ 
16:3i9 
8d37 

13' 
9|733{(M)0 

19: 
19:»BÍfO00 


•3 


30 
30 
» 
M 
13 
31 
U 
35 
31 


Importância 


9:)06jS18 

8.86uauo 
4:^|poo 

11:417^00 

a:657ãõo 

13:(S3^0O 

5:0OUà0O 


ssssiBsai 


BK  31  SI  sn.  Dl  1880 


uSlsiDis.  DllSSl 


"O     2 

U       » 


ImporUneia 


é  -5 


ImpottaneU 


930 
174 
113 
319 

71 
W3 

74 
177 
313 


«3:686^ 

a9:07r — 
8»:« 

9: 
80:171 

9' 

SldS^gOO 
MOSSSM 


I83:98Q80M 
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Estes  algarismos  evidenciam  que  as  entradas  excederam  as  retiradas  em 
26;644$878,  com  quanto  fossem  estas  superiores  áquellas  na  agencia  de  Vassouras. 

Comparadas  as  operações  do  onno  de  1880  com  as  do  de  1881,  nota-se  que,  si  liouve 
neste  diminuição  nas  retiradas  de  15:597$082,  o  mesmo  se  deu  nas  entradas,  que  im- 
portaram em  menos  14:943$160,  n5o  apresentando,  portanto,  as  Caixas  Económicas 
creadas  nestas  estações  mais  incremento  no  anno  de  1881. 


Monte  de  SoGcorro  da  Corte 


Segundo  o  balanço  desta  repartição  a  renda  importou  em 74 :  õSSs^i  82 

E  alcançando  a  despeza  com  os  dous  estabelecimentos  e  agencias  a.. .  73:2õ6$831 


Ficou  um  saldo  de i  :28i§35i 

Que,  reunido  ao  fundo  capital  existente  em  31  de  Dezembro  de  1880. . .      1 .300:861$009 


Elevou  este  em  31  de  Dezembro  de  1881  a 1.302:142$360 


Este  fundo  capital,  de  cuja  escassa  renda  vivem  a  Caixa  Económica  e  o  Monte  de 
Soccorro,  é  exclusivamente  destinado  ás  operações  de  empréstimos  sobre  penhores, 
que  no  anno  de  1881  deram  o  seguinte  resultado : 

Penhores  Emiiroslimos 

Passaram  do  anno  de  1880  para  0  de  1881 6.041        560:395'Í000 


Entraram  neste  anno 8  q^q 


771:436.$000 


E  tendo  sido  resgatados 7.933         738:2123000        *^*^^^      1.33l:83l$000 

E  vendidos  em  leilão 229  13:631^0  8.182         7õl:843S00O 

Ficou  sendo  o  saldo  em  31  de  Dezembro  de  1881  de 6.475        579:988.$000 

Como  vos  deu  conta  o  relatório  passado,  este  estabelecimento  foi  defraudado 
pelo  seu  ex-thesoureiro  JoSo  Ribeiro  do  Amaral,  que  evadindo-se  para  Marselha,  levou 
comsigo  grande  parte  das  jóias,  que  subtrahiu. 

Solicitada  do  Governo  Francez  a  sua  extradição  e  a  restituição  das  jóias  encon- 
tradas em  seu  poder,  acabam  estas  de  chegar  e  de  ser  entregues  á  administração 
do  Monte  de  Soccorro,  e  sob  suas  ordens  prosegue  a  liquidação  definitiva  da  responsa- 
bilidade  deste  malversor,  que  terminou  sua  existência  nas  prisões  daquella  cidade 


) 
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Caixas  Económicas  e  Montes  de  Soccorro  das  Provinoias 


As  operações,  -verificaclas  por  estes  estabelecimentos  no  anno  de  1881,  constam  do 
seguinte  mappa,  coUigido  dos  balanços  enviados  ao  Thesouro : 


províncias 


CAIXAS  ECONÓMICAS 


ENTnADAS 


nKTIRADAS 


JUDOS 


MONTES  DE  SOCCORRO 


EUFBESTIMOS 


S.  Pedro 

S.  Paulo 

Minas 

Mato  Grasso ■ 

Espirito  Santo.. 
Santa  Catharina 

Paraná 

Goyaz 

Paià 

Amazonas 

Pernambuco..  .. 

Maranhão 

Bailia 

Alagoas 

Ceará 


4-3:9875793 

394:879í000 

25:2955000 

123:395^100 

93:3948200 

60:358^000 

77:847^000 

87:101,)i00 

632:7745900 

75:0845000 

2ll7:3i95000 

252:5325000 

511:9875000 

51:8465000 

139:6575000 


3.154:4875393 


408:7415147 

290:4785213 

35:3765000 

79:9225507 

70:7105431 

38:9115955 

52:8615100 

60:7515457 

484:3055889 

89:8255176 

110:2225321 

1S8:591S20S 

344:7605616 

29:5055659 

160:6745400 


2.455:6385077 


49:41553,10 
23:0335734 

4:7625500 
13:672-5808 
10:91)73972 

9:0155411 
11:1645900 
11:1035599 
57:3475363 

5:894^178 
14:5585108 
21:5685826 
598:415049 

4:4215230 
12:1165598 


308:8235643 


10:3845000 
51:8895900 

isajooo 


21:7395100 


1005000 

1:9235090 

18:8705000 

"23:Õ3Ò.5ÓÒÕ" 

34:9365600 

103:2875000 

9:63^142 

11:1025500 


287:6645332 


10:4085000 

35:167.5000 

168.J000 


15:8325700 


3:0935320 
16:7655000 

'20:9725000" 
29:6485600 
77:2565000 
11:2795369 
7:7395360 


228:3245549 


4055300 

1:9235009 

45342 


8I75273 


2625130 
1:0395920 

'i-ésiiòsè' 

2:5015890 

4:1415540 

9275031 

529S280 


14:1875823 


As  informações,  concernentes  aos  estabelecimentos  da  província  de  Pernambuco, 
alcançam  só  o  1°  semestre,  por  serem  incompletos  os  dados  relativos  ás  operações 

do  2°  semestre.  , 

Continuam  suspensas  as  transacções  dos  Montes  de  Soccorro  nas  províncias  de 
Santa  Catharina,  Paraná,  Mato  Grosso,  Goyaz,  Minas  e  Amazonas,  por  deficiência  de 
meios  para  as  operações  de  mutuaçSo,  e  até  para  occorrer  ás  despezas  de  custeio  dos 
dous  estabelecimentos,  que  estão  sendo  feitas  com  empréstimos  onerados  de  juros, 
apezar  dos  auxílios  prestados  pelo  Estado, por  não  produzirem  os  Montes  de  Soccorro 

a  necessária  renda. 

Não  sendo  indififerente  ao  Governo  a  sorte  dessas  instituições,  e  desejando 
remover  as  diffiiculdades  com  que  ellas  lutam,  incumbiu  o  meu  antecessor  o  seu 
estudo  a  uína  commissão.  Estando  esse  trabalho  muito  adiantado,  em  breve  será 
submettido  á  vossa  illustração  um  projecto  de  lei,  com  o  fim  de  promover  no  Império 
adiffusão  especialmente  das  Caixas  Económicas,  instituição  esta  digna  da  maior 
solicitude,  por  sua  alta  .  missão  moralisadora,  e  a  que  todas  as  nações  civilisadas 
rendem  culto. 
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E'  indispensável  fazer-se  a  mudança  da  Caixa  Económica  e  Monte  de  Soccorro  da 
Corte  para  um  edifício,  que  melhores  proporções  offereçá  ao  regular  desempenlio  do 
serviço,  que  está  commettido  a  estas  repartições,  e  na  falta  de  um  próprio  nacional 
nas  condições  exigidas,  o  Governo  trata  de  prover  por  outros  meios  a  esta  reconhecida 
necessidade,  tendo  também  em  consideração  satisfazer  os  reiterados  pedidos  da  mesa 
da  Gamara  dos  Srs.  Deputados,  para  a  entrega  da  parte  térrea  do  seu  edifício,  onde 
tão  mal  accommodados  funccionam  os  referidos  estabelecimentos. 


E 


L 


Com  o  ultimo  balanço  do  Banco  do  Brazil  apresento- vos  algumas  informações 
extrahidas  dos  relatórios,  recebidos  recentemente  de  outros  estabelecimentos  ban- 
cários. 


Banco  do  Brazil 


ACTIVO 

CARTEIRA  COMMERCIAL 

Letras  descontadas: 

Do  Thesouro  Nacional 23.240:000^000 

De  duas  firmas  residentes  na  Corte 14.664:8025279 

Contendo ,  além  de  outras  firmas  uma  reSMente 

na  Corte 4.ii0:O325042 

42.014:834^21 

Letras  caudonadasi 

Por  títulos  commerciaes 122:623S020 

Por  apólices  e  acções 277:90l|ooo 

Ti  tnlos  em  liquidação 4  sar-asfiíSQi 

Letras  a  receber 1.267:305^ 

Carteira  Hypothecarla: 

c/c  de  capital... 23.271:123^925 

c/c  de  snpprunentos 2-441:lKfl340 

'■ 27.712:247^265 

Contas  correntes  com  garantia: 

Emprestimosa  diversos I8.121:127'S568 

»         a  fiovemos  provinciaes 835:0525928 

Bens  de  raiz  18.976:9808396 

fSKSííí::::;::::;:::::::::;::;:;;:::::-.;-:::"-: j-gigis 
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CÀIXA  FILIAL  DS  8.  PAULO 

C/C  de  capital 800:000fi000 

c/c  de  emissão 86:9900000 

C<>nt^<^°"«»t« '•"»='^<^°       3.106:6430346 

K!^^ffl°"!^.!í:::::::::::::::::"::::::::::::::::::::"':^^*:":    SS-eSB  i8i.974:6i3fi672 

CARTEIRA  HYPOTHECARIA 

Hypothecas : 

R^raesa  ^o  prazo  ...    H^j^ff 

^^^'^  1—      28.913:718^78 

Urbanos  a  longo  prazo *'?Í2-2l?^n 

»       »  curto     »    167:5345080 

*  "^""^  'ZZ-1        1.507:579fl620 

1—       30.421:297Í998 

Titulos  em  liquidação...,. mSSo 

Juros  de  hypothecas  vencidas... avsJS 

Porcentagem  de  admissão  vencida ad.a^asaw 


Caixa ; 


Em  dinheiro 811:7788576 

Em  letras  hypòthecarias 104:70op)0 


916:478^576 


32.223:6835300 
214.198:2981(972 


PASSIVO 

CARTEffiA    COMMERCIAL 


33.000:000^000 


Capital,  valor  de  165.000  acçOes  de  200^000 ráss-sãs^ 

Fando  de  reserva ;••;••        4.m:3l8 

Reserva  especial 8.988:991^125 

Emissão  em  circulação : 

Em  notas  da  caixa  matriz ^"lôS-SS 

Em  notas  das  caixas  filiaes "^  22.800:0005000 

„„,„                                    41.5i7:503S2i3 

Letras  por  dinheiro  a  premio 18.452:0695236 

Contas  correntes • ""."."". i.367:875fi369 

Diversos,  saldo  de  varias  contas ^      ^  742:8685813 

Letras  a  pagar ' '.'...'..  34.970:8385774 

Depositantes • 104:4675110 

Dividendos  nâo  reclamados Z. —     181.974:6135672 

CARTEIRA   HYPOTHECARIA 

.  ,                                           .  .  25.271:1235923 

Capital  fornecido  pela  carteira  coramercial..- ••••• 2.441:1235340 

Supprimentos  feitos  pela  carteira  commerciai _  ^  3.608:6005100 

Emissão  de  letras  hypòthecarias '.'.'.'..'..  60:8845513 

Contas  corrrentes 841:9335320 

Lucros  suspensos — -       32.223:6835300 

é  ■ — • 

214.198:2985972 


Banco  Predial 

Se-imdo  o  relatório,  ultimamente  apresentado  â  assembléa  dos  accionistas,  o 
capitar  realizado  nenhuma  alteração  teve  no  anno  findo  em  31  de  dezembro  ultimo. 
O  fundo  de  reserva  ficou  elevado  a  44:510$079. 
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Os  lucros  líquidos,  na  importância  del64:689$182,  foram  assim  distribuídos: 
dividendos  104:085$000,  fundo  de  reserva  4:117$228,    reserva  especial  4:117$228, 
lucros  suspensos  27:666$351  e  resgate  de  acções  beneficiarias  24:703$375. 
•     Com  o  resgate,  que  se  verificou,   de  170  acç(5es  beneficiarias,  reduziram-se 
estas  a  270,  representando  54:000$000. 

Os  empréstimos  sobre  hypothecas  urbanas  importaram  em  391:o20$210,  in- 
cluídas as  dasecçaopredial;eem2.446:347$550asruraes,  pertencendo  1. 058 :700$0(X) 
á  província  do  Rio  de  Janeiro,  1.099:847$5õ0  á  de  S.  Paulo  e  287:800$000  á  de  iMinas. 

Foi  de  58500  o  dividendo  distribuído. 

Realízou-se  a  transferencia  de  12.013  acções. 

Eífectuou-se  o  sorteio  e  a  queima  de  letras  hypothecarias,  em  virtude  do 
disposto  nos  respectivos  estatutos. 

Ficaram  em  circulação  48.446  letras,  no  valor  de  4.844:600:?;000. 

Em  virtude  da  Imperial  Resolução  de  Consulta  da  Secção  de  Fazenda  do  Conselho 
de  Estado  de  22  de  Abril  próximo  passado,  foi  supprimido  o  cargo  de  fiscal  do 
Governo  junto  deste  Banco. 

Não  se  achando  o  estabelecimento  comprehendído  nos  casos  previstos  pelos 
•arls.  5»  §  2  e  6°  §  7  do  decreto  n.  3471  de  3  de  Junho  de  1865,  pois  que  a  sua 
circumscrípção  territorial  não  é  exclusiva,  e  elle  publica  regularmente  os  seus 
balanços,  não  lhe  pôde  ser  applicada  a  condição  da  fiscalisação  permanente  por 
parte  do  Governo,  que  aliás  tem  competência  para  proceder,  quando  o  serviço 
publico  o  exigir,  a  quaesquer  exames  na  escripturação  dos  Bancos,  companhias 
ou  sociedades  anonymas. 


Banco  hypotliecario  e  commercial  do  Maranhão 


No  ultimo  semestre  do  anno  findo,  do  capital  de  6.000:000$0!)0  ficaram  por  emittir 
4.268:40O$OO0,  e  para  realizar  695 :880$000  de  acções,  já  emittidas. 

O  fundo  de  reserva,  pertencente  á  secção  commercial,  elevou-se  ali: 688.$381  e  a 
14:2566476  o  da  hypothecaria. 

Realízaram-se  nesta  secção  9  empréstimos  a  longos  prazos,  sendo  7  garantidos  por 
immoveis  urbanos  e  2  por  estabelecimentos  ruraes. 

Fez-seo  sorteio  de  letras  hypothecarias  na  importância  de  59:100$000;  as  que 
ficaram  em  circulação,  relativas  ás  emissões  effectuadas  nos  annos  de  1878  a  1881,  ele- 
vam-se  á  somma  de  875:6O0$0O0. 
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Foram  remidos,  por  antecipação,  três  empréstimos  liypothecarios  no  valor  de 
15:30OS00O,  sendo  outros  amortisadós  parcialmente  no  de  8:343$070. 

Distribuiu-se  o  dividendo  de2$200,  correspondente  'a  8  <»/o  do  capital  realizado. 
A  taxa  dos  descontos  e  contas  correntes  foi  de  8  e  9  Vo. 


Caixa  eommereial  de  Maceió 


Realizaram-se  15  transferencias  de  acções,  no  valor  de  5:700$000,  durante  c»  se- 
niestre  de  Julho  a  Dezembro  ultimo. 

O  respectivo  dividendo  foi  distribuído  na  razão  de  8,97  o/o  ao  anno. 

Era  de  594:90O$O0O  o  capital  dos  accionistas,  e  de  34:426$724  o  fundo  de  reserva, 
ao  encerrarem-se  as  contas  daquelle  semestre. 


Banco  eommereial  do  Marajilião 


o  fundo  de  reserva,  no  fim  de  Dezembro  ultimo,  ficou  elevado  a  33:570$920 
Durante  o  semestre  realizaram-se  77  transferencias  de  757  acções,  cujo  premio  re- 
gulou de  8S0O0  a  12$000. 

Distribuiu-se  o  respectivo  dividendo,  na  razão  de  3S60O  por  acção. 

Foi  de  8  e  9  "^/o  a  taxa  para  os  descontos  e  juros  de  contas  correntes  caucionadas . 


Banco  eommereial  do  Pará 


No  seniestre  fechado  a  31  de  Dezembro  próximo  passado  elevou-se  o  fundo  de  re- 
serva a  46:627S924. 

Fizeram-se  40  transferencias,  relativas  a  841  acções,  realizando-se  as  ultimas  ven- 
das ao  preço  de  135$000  e  14OSO0O. 

Foi  ò  dividendo  de  8$000  por  acção. 

A  taxa  dos  descontos  oscillou  entre 6  e  11  por  «/o- 
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Bancos  de  credito  predial  e  agrícola 

Acerca  dos  Bancos  de  credito  predial  e  agricola,  parece-me  que,  de  accordo  com 
s  lei  de  1864  e  regulamento  de  1865,  que  autorisam  e  regulam  a  sua  organisação,  muito 
conviria  facilitar  e  auxiliar  a  crèação  de  taes  estabelecimentos. 

O  Governo  se  esforçará  por  isto,  e  conta  com  o  concurso  da  Assembléa  Geral  para 
tal  fim. 

Com  estas  informações,  em  additamento  ás  que  vos  prestou  meu  antecessor  em 
Janeiro  do  corrente  anno,  creio  ter  cumprido  o  dever,  que  me  impõe  a  lei,  reservan- 
do-me  para  ministrar-vos  quaesquer  outras,  quando  vos  forem  necessárias. 

Rio  de  Janeiro,  em  29  de  Maio  de  1882. 


Q/vícoitvníw     (^■tvco'b€ó'    dco    í^dvw     ^^wryiJioô. 


RELAÇÃO 


CAS 


TiBELUS  ANNEXAS  A  ESTE  RELATÓRIO 


N.  1.  — Tabeliã  demonstrativa  da  receita  de  20  exercícios. 

N.  2.— Tabeliã  demonstrativa  da  despeza  de  20  exercícios. 

N.  3.  — Renda  provável  no  exercicio  de  1881  —  82. 

N.  4. —  Orçamento  da  Receita  Geral  do  Império  para  o  exercicio  de  1883  —  84  ^ 

N.  õ.— Emissão  de  papel-moeda, 

N,  6. — Demonstração  das  operações  de  emissão,  substituição  e  queima  do  papel-moeda  a  cargo  da 
Caixa  de  Amortisaçto  desde  24  de  Dezembro  de  1835  até  31  de  Março  de  1882. 

N.  7.— Estado  da  divida  externa  fundada  em  31  de  Dezembro  de  1881 . 

N.  8.— Tabeliã  das  amortisações  quo  se  tem  feito  até  31  de  Dezembro  de  1881,  por  coQta  dos  emprés- 
timos contrahidos  na  praça  de  Londres . 

N.  9.— Tabeliã  das  remessas  feitas  para  Londres  desde  o  1*  de  Outubro  de  1881  até  31  de  Março  de  1882, 
em  continuação  á  de  n.  15  do  ultimo  relatório. 

N.  10.— Emissão  de  apólices  desde  1°  de  Outubro  de  1881  até  o  fim  de  Março  de  1882,  em  seguimento 
á  de  n .  17  do  ultimo  relatório. 

N.  11. Estado  da  divida  interna  fundada  até  31  de  Março  de  1882. 

iq.  12. Emissão  de  apólices  da  divida  interna  fundada  desde  a  sua  creação  em  1827. 

ji}^  13_ Empréstimo  nacional  contr&hido  em  virtude  do  decreto  n.  4244  de  15  de  Setembro  de  1868. 

N.  14,— Tabeliã  dos  juros  das  apólices  de  4,  5  e  6  »/o  ao  anno. 

jj^  j5_ Tabeliã  dos  juros  de  6  °/o  ao  anno  das  apólices  emittidas  em  virtude  do  decreto  n.  4244  de  15  de 

Setembro  de  1868. 

N.  16— Apólices  compradas  em  virtude  da  lei  n.  514  de  28  de  Outubro  de  1848. 

N.  17.— Mappa  classificativo  dos  possuidores  de  apólices  da  divida  publica. 

N.  18.— Demonstração  dos  juros  das  apólices  do  empréstimo  nacional  de  1879,  pagos  pela  Caixa  da  Amo.'- 
tisação  desde  Julho  de  1880  até  Março  de  1882. 

N.  19,_Dividainscripta  no  Grande  Livro. 

N.  20,— Estado  da  conta  de  bens  de  defuntos  e  ausentes. 

N.  21.— Fundo  de  Emancipação. 

N.  22.— Demonstração  do  empréstimo  do  cofre  deorphãos. 

ÍM.  23.— Demonstração  doB  depósitos  das  Caixas  Económicas. 

N.  24.— Depósitos  do  Monte  de  Soccorro  da  Corte. 

N.  25!— Depósitos  de  diversas  origens,  excluídos  os  das  Caixas  Económicas  e  do  Monte  de  Soccorre  da 

Corto. 
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N.  20.— Estado  dos  cofres  de  depósitos  públicos. 

N.  27. -Relação  das  importâncias  pertencentes  ao  Ministério  da  Fazenda,  que  nSo  podem  sor  pagas  pela 

verba  -  esercieioa  findos,  de  conformidiído  com  a  lei  n.  3018  do  5  da  Novembro  de  1880. 
N.  28. -Quadro  demonstrativo  da  divida  activa  de  impostos  lançados  pela  Recebedoria  do  Rio  de  Janeiro» 

liquidada  e  escripturada  pela  3»  Contadoria  do  Thesouro  Nacional  desde  Janeiro  até  Dezembro 

de  1881. 
N.  29. -Quadro  demonstrativo  da  divida  activa  dos  impostos  lançados  pelas  estações  de  arrecadação  da 

provinda  do  Rio  de  Janeiro,  liquidada  pela  3»  Contadoria  do  Thosouro  Nacional,  de  Janeiro 

a  Dezembro  de  1881 . 
N.  30. -Resumo  das  tabeliãs  parciaesda  divida  do  município  e  províncias. 
N.  31.— Tabeliã  demonstrativa  da  divida  activa  proveniente  de  impostos  lançados  de  1867—68  a  1879-80 

cobrada  amigavelmente  até  31  de  Dezembro  de  1881 . 
N .  32.— Tabeliã  da  divida  externa. 
N.  33.— TabeU.1  das  quantias  despendidas  em  Londres  pelo  Governo  Geral  com  os  juros  de  2  «/o  garantidos 

pelas  Administrações  provinciaes  ás  Companhias  das  estradas  de  ferro  da  Bahia,  Pernambuco 

eS.  Paulo. 
N.  34.— Tabeliã  das  lotarias  concedidas,  com  declaração  das  que  ainda  não  foram  extrahidas. 
N.  35. — Commercio  marítimo  de  longo-curso. 
N .  36. — Commercio  marítimo  inter-irovincial. 

N.  37.— Resumo  dos  priucipaes  productos  nacionaes  exportados  para  paizes  estrangeiros,  por  suas  quanti- 
dades e  pelos  valores  offlciaes,  nos  exercidos  de  1878 — 79  a  1880 — 81. 
N.  38.— Demonstração  do  commercio  de  re-exportação  e  transito,  nos  exercícios  de  1878— 79  a  1880—81. 
N.  39. — Relação  dos  próprios  nacionaes  a  cargo  do  ÍMinisterio  da  Fazenda. 

N.  40.— Quadro  dos  prqprios  nacionaes  que  na  Corte  e  província  do  Rio  de  Janeiro  se  acham  arrendados. 
N.  41.— Quadro  demonstrativo  das  fazendas  nacionaes,   sua  extensão,  gado,  bemfeitorias,  rendimento  e 

despeza,  no  exercício  de  1880—81 . 
N.  42. — Quadro  dos  terrenos  nacionaes  aforados,  na  Corte  e  provinda  do  Rio  de  Janeiro. 
N.  43. — Demonstração  das  rendas  arrecadadas  pelas  Recebedorias  nos  exercícios  de  1878 — ^79  a  1881 — 82, 


TABELLAS 


N.  1. 

Tabeliã  demonstrativa  da  receita  dos  20  exercicios  abaixo  declarados,  comprehendidos  os  deposites. 


EXERCÍCIOS 


2l 


i861  • 

isea- 

1863  • 
186i  • 

ises  ■ 

1866' 

1867  • 

1868 

1860' 

1870' 

1871 

1873 

1873 

187& 

187B 

1870' 

1877' 

1878 

1879 

1880 


ISoS • 

1803 • !•*•••••■• 

186i 

1805a  t ■■«••••  •• 

ISOot ••■■••••■• 

'  ioo7* •••§••••■• 

'  louS* •*  ••••••• 


1869 

1870 

1871 

1873.... 

1873 

1871 

1873 

1870 

1877 

1878 

1870 

1880 

1881 


IMPORTAÇÃO 


31.36S:UIS006 
37.438:010^083 
3O.70S:406,^5i0 
34.477:6033010 
33.441:460^888 
37.010:003^361 
33.873:'876AKS0 
4S.3i6:073P')l 
53.360:006,^747 
53.094:473|}t08 
88.B00:68iSÍ81 
60.381:04^63 
60.300:638^58 
6S. 464:007^108 
Si.7?.0:928i}487 
Ci3. 038: 880^443 
56.883:6081)703 
50,308:767^38 
6i.78e:s08|$337 
67.368:160^0 


DESPACHO  ma- 
rítimo 


381:400^070 
389:808^848 
S45:708fi307 
398:8130330 
388:3600880 
308:8430744 
203:6860603 
393:7800301 
444:8300388 
4OOiOS80UO 
800:4600337 
808:7700377 
870:0730403 
410:3780308 
387:3070307 
134:3380040 
131:4000431 
133:8200370 
248:3280018 
604:1380038 


EXPORTAÇÃO 


8.336:8000808 
8.344)0870608 
0.081:7070024 
9.003:3700083 
10.007:0080770 
1O.768:M70Í89 
18.308:0780033 
18.008:1880703 
17.843:4470040 
14.018:8870038 
17.330:3830300 
19.337:08lpl 
17.348:8340038 
18.770:9880140 
10.300:3730410 
10.310:1600183 
10.343:3410308 
18.133:0000807 
18.843:4470817 
30.178:4870734 


INTERIOR 


9.437:7140808 

8.880:8640881 

9.810:0300783 

9.343:8870433 

0.319:8860100 

11.098:6370321 

17.137:3070008 

10.374:0100000 

33.233:7700030 

83.379:3480000 

32.884:7310803 

38.401:3230983 

38.380:7010378 

37.400:9700463 

30.843:7380180 

90.813:8080070 

28.310:4880008 

31.880:0840831 

ai.O76:43808O8 

30.808:3100100 


peculiares  do 
município 


3.079:4900881 
3.119:4080070 
3.O88:8810ãOO 
1.080:8440008 
3.060:8200830 
3.078:3080930 


ll«tlll«lllilll| 


EXTRAORDINÁRIA 


SOMMA 


DEPÓSITOS 


TOTAL 


1.107:9870013 
1.390:0810781 
3.078:9880300 
1.303:0430038 
9.440:7260040 
2.332:4040278 
3.838:0820138 
3.818:7080930 
1.933:7020170 
4.1»4:O1B074O 
3.403:4780600 
3.601:8730709 
1.780: 6300076 
1.407:3300340 
1.803:709,'^4 
849:9100098 
0,640:3410076 
1.337:8230721 
1.003:0370308 
1.890:0380388 


ObsorvncAo. 

O  ultimo  exercício  ainda  depondo  do  liquidacíto  deUnitiVn. 

Segundi»  Contadoria  d,a  Dlrcctorl.i  Gerai  do  Corttaljllldodc,  om  18  do  Alirll  do  1889.— O  Contador,  iorfo  Jo<íI</o  fíosarío. 


82.488:8980608 

48.342:1890478 

64.801:4090893 

80.008:9380038 

88.893:3700929 

04.770:84.3^923 

71.300:937^^74 

87.6»:63403S4 

04.847:3430301 

98.888:9780061 

101.286:8950801 

109.180:0630373 

101.399:8440610 

103.681:3300012 

99.338:0170337 

07.730:1800748 

108. 177:3730932 

110.768:8030447 

119.317:1070038 

130.130:0310692 


3.381:913^204 
3.138:040^083 
3.589:4350318 
4.003:4010334 
4.088:1900913 
5.309:4090611 
4.407:4890388 
5.013:5010390 
4.873:3070668 
8.&S0: 1330766 
6.370:1810800 
6.865:9380990 
8.984:8700898 
9.180:034^080 
9.413! 1520428 
9.984:4810133 
11.411:0130341 
13.343:0490369 
17.192.-3870090 
18.496:5470037 


8S.870:8114e09 

81.480:2380529 

58.356:8450210 

61.(»8:41S0862 

63.811:8000841 

7O.O8C:S530534 

78.668:4160862 

92.586:0380574 

09.419:0400969 

101.33S:lúl£827 

107.656:7000301 

116.045:9990363 

110.38i:0lS£16S 

118.731 :2«4fi692 

108.781:1090765 

107.720:6430881 

119.688:8860173 

134.101:8510816 

136.iO9:»t073i 

141.633:1680719 


N.  2. 

Tabeliã  demonstrativa  da  despeza  dos  20  cxercicios  abaixo  declarados,  comprehendidos  os  depósitos. 


exercícios 

i:tiPF;nio 

JUSTIÇA 
3.887:0040070 

BSTR.MVGEinOS 
787:4710348 

MAniNIIA 
7.803:8010103 

GUERRA 
11.304:7810000 

AGRICULTURA 
7.011:7110130 

FAZENDA 

1        

SOMMA 

DEPÓSITOS 

TOTAL 

1801-1863. 

4.363:023^043 

18.801:0760760 

63.049:7310987 

3.997:7380728    86.047:4670718 

1863-1803. 

3.873:468,^083 

3.003:4130381 

1.033:103,^140 

7.027:2370107 

11.803:8070837 

7.808:088,^/71 

21.233:2100427 

87.000:1220838 

2.£6O:59O0O6d 

59.860:7120901 

1803-1804. 

4.343:331^074 

3.841  ;OO?)08U3 

707:3170889 

8.770:704,^840 

12.307:7080833 

7.783:1070020 

19.018:2210308 

80.404:4400018 

2.898:8610523 

59.393:d&l0S6S 

1864— 180S. 

8.133:037j$8ei 

3.O76;33i0lSO 

4.O94:O730OO(« 

13.317:8130307 

37.. 103: 0870343 

10.830- 0320144 

20.006:8810270 

83.310:1880893 

2.979:2130191 

80.325:3720087 

isos-isee. 

4.3e4:4l9,'$103 

3.013:2.16,^48 

3.332:0040606 

10.028:4210328 

00.400:280^879 

8.863:1740183 

22.364:816£681 

121.850:0280283 

3.810:0460239 

128.366:071^24 

1366—1807. 

4.308:01 1^031 

3.003:0330040 

1.383:0880908 

17.888:4700118 

81.478:783,^803 

11.831:8030318 

38.479:0730232 

120.889:7900023 

3.899:4600140 

184.489:2890163 

1807— 186S. 

4. 421:881^830 

3.118:860,^10 

2.1,':;8:7OI08OO 

33.884:8010678 

74.0431 1700018 

12.803:7400681 

44.080:3310610 

168.084:7730388 

3.683:0060817 

169.836:838£075 

1808-1860. 

4.1Ol:4O4,!|04S 

a  072:1470418 

804:6380780 

18.040:7090113 

63.217:0350888 

12.800:8630881 

48.938:0120888 

180.891:7980086 

3.063:473^76 

184.558:2720061 

1860—1870. 

4,687:3781)130 

3.003:1740803 

772:0410480 

10.063:7380238 

60.888:1830803 

13.770:1000370 

42.748:4380183 

141.604:1070334 

4.313:7890228 

148.807:8960462 

1870-1871. 

4.708:  S00,>(442 

3.616  O,']O016g 

1. 100 ! 3880310 

13.861:670,^011 

19.210:7330337 

18.323:1060930 

40.260:7760641 

100.074:292,^766 

3.598:8410881 

103.073:1340647 

1871-1873. 

8.036:301^037 

3.78Oi«'iOO0Oll 

818:0010108 

18.170:8000844 

18.831:2100103 

21.700:1880806 

39.403:7090328 

101.468:7400064 

3.871:0460467 

106.033:794^1 

1873—1873. 

7.ai4:8S8,^S32 

3.eO4:6610O&7 

1.047:0830877 

17. 81)6:4410031 

31.147:68:j0ÍO'J 

36.118:7310007 

43.323:1670300 

131.071:1230363 

8.448:0110986 

137.119:1640219 

1873-1874. 

7.464:438^313 

4.873:137^133 

1.168:7110139 

10.983:1810044 

.  10.308:0300450 

86.028:8830407 

42.497:g85i^837 

121.411:3380428 

6.637:4660529 

128.048:80^1997 

1874-187B. 

8.314:033^388 

8.204:3400140 

1.308:0880884 

20.077:6180034 

10.609:2030780 

20.817:8030134 

44.016:4180800 

136.866:3380008 

7.306:7120129 

133.258:0480137 

1878—1876. 

8.028:0015100 

8.888:7330803 

1.134:3000108 

18.414:0030138 

10.70e:836,V034 

30.248:0030063 

U. 337:6110998 

136.780:0180383 

0.661:8370861 

133.U1:8S60143 

1876—1877. 

11.041:037^99 

0.017:7410007 

1.080:042,^010 

17.811:0370422 

17.920:8350014 

33.367:8010831 

48.668:8760765 

138.800:0770381 

7.890:8330838 

143.691:5100589 

1877—1878. 

33.414:8000008 

0.408:0170004 

1.008:4080108 

12.003:4030372 

13.834:7800806 

42.110:0400181 

81.063:3080474 

181.493:3010660 

9.880:7780634 

161.379:17O0£O3 

1878-1879. 

48.839:7700037 

0.409:0080318 

840:4020317 

9.415:7880008 

14.606:8200137 

47.490.7400788 

83.786:2100203 

181.468:8870883 

8.683:8960029 

100.182:4540781 

187g-1880. 

14.803:380,«037 

6.732:8100383 

801:2(100311 

0.882:0800787 

14.331:3900873 

41.717:0000182 

61.012:0180703 

180.133:6600906 

10.823:6880780 

166.987:236^10 

1880-1881. 

8. 0J8: 7609830 

6.300:3700008 

831:8060788 

10.713:7100814 

13.391:3130310 

34.873:0290887 

00.020:3080989 

136.016:0500819 

15.811:8310899 

151.887:882J!fll8 

Obsorvaçfio. 

• 

OuUi 

segunc 

no  exercício  atn 
lã  Contadoria  da 

[la  dependo  do  11 
Directoria  Geral 

quldaçAo  deflnlti 
de  Gontabilldad 

vn. 

3,  em  18  do  Abril  do  1882.-  0  Contador,  João  José  do  notário. 

N.  3 

Renda  provável  no  exercício  de  4881 — 4882 


Munici|iio  da  Curte.. 

Riodo  Jaueiro 

Espirilo  Santo 

Bahia 

Sorgipo 

AUguas 

Pernambuco 

Parahyba 

Rio  Grande  do  Norlo 

Geará 

Piauliy 

Maranhão 

Pará 

Amazonas 

S.  Paulo 

Paraná 

Santa  Catliarina 

S.  Podro 

Minas  Goraes 

Goyaz 

Maio  Grosso 

Londros 


s 

M 

H 
■ 

ã 

s 

« 

91 
b 
r. 

UEN04    CDNUBCIDA 

nWDÀ  PHOVAVSI,  MOS 
IIEZ£S  QUB  PALTXO 
FAnACOMPLITAROS 
ia  II8ZES 

aCNDi     DO  SEXBiiTnE 

addicio.naldo 
exercício  de  1880 
-1881 

TOTAL 

9 

40.241:3375385 

10.313:785,^795 

1.233:3825829 

63.79t»:4265009 

9 

500:474^630 

166:8245878 

856:7265269 

1.524:0255782 

8 

80:738^957 

40:3695478 

15:9435650 

137:0345085 

8 

8.438:7645124 

4.219:3825062 

210:7265389 

12.868:8725575 

8 

251:441£863 

125:720,5931 

172:6945327 

549:8575121 

8 

833:369,5260 

426:68i563() 

44:909^380 

1.324:9635270 

8 

9.594:0665647 

4.797:0335323 

232:3035396 

14.623:4045366 

8 

456:2395264 

223:1195632 

30:1595319 

714:518541S 

7 

175:1765196 

123:1235855 

16:3825436 

316:0845487 

8 

1.603:2645918 

801:63:^9 

118:4835399 

2.523:3805776 

8 

106:3315067 

53:163,5533 

97:1225280 

236:6185880 

7 

1.654:1235914 

1.181:5175080 

77:6085077 

2.913:2495071 

8 

6.826:0495116 

3.413:0245338 

120:3965846 

1}.363:4705520 

8 

330:495^373 

173:2475636 

7:7195382 

533:4635291 

7 

4.192:1505152 

2.994:3925963 

986:0465127 

8.172:3893244 

8 

337:7405814 

108:8705407 

98:7385398 

603:3495819 

í 

267:760,5199 

191:2375283 

32:9025761 

491:9205245 

7 

1.986:3535492 

1.418:828ii3ã0 

2.724:1905427 

6.129:3745269 

8 

630:8395661 

315:4195830 

628:1995980 

1.374:4395471 

8 

20:0735310 

10:0365735 

11:2165364 

41:3265829 

7 

150:893  995 

112:0675140 

108:3815988 

377:3435123 

8 

104:0305666 

52:0235333 

241:6385741 

397:7145740 

84.827:7575108 

37.330:5315915 

8.073:774..>365 

130.232:0635388 

Sogund.i  Contadoria  da  Directoria  Geral  da  Contabilidade,  12  de  Maio  de  1882.— O  Contador, /oSo/osé  ({ffiZosart o. 


M.    4 

Orçamento  da  lleooita  Geral  do  Império  pnra  o  oxoroioio  ile  188â  — iH84 


OnDINAIIIA. 


Olraltúi  lio  IniporUc&o 

t]ipotll0i)(o  dl»  Kfliiuroi  lIvroH  do  ilin-lto» 

ilu  cuniumo 

DItu  daicapaUilfti 

Ar[iiiiona|ii?iii 

DUPACUO  UAUITlUo, 

liii|Mt.tlo  do  pliaroo* 

Dito  da  ducA 

Diri'itiii>  di>  cxportaçAodoí  KCiierost  iiarlo- 

Tiací 

Hllcut  lie  SS  *•  da  pólvora,   clc 

í)itos  de  i  "i  '■  dooiím  fiii  liana.  el<- 

UÍtt>»  de  I  '•  dOH  diaiiiaiitir* 


I 


iMi:»io>t. 


fi-rrod.i 


Juro>  da»  acçtVs  da»  c^lrad; 

lialila  o  l'cnaiiiliuc» 

Ilcrida  da  estrada  Ae  I«'rro  D.  l*i-dto  II .., 

1)1  la  difstradadufcrrode  liatnnli' 

Utla  do  Correio  (i<>ral 

iMla  doa  TfloiírapliO'»  rli'clnro* 

Dita  da  Cau  da  SJofd:i 

nita  dl  TyposraplilaNaciHiul 

l)lla  do  Uiano  uffieiat 

mta  da  LltlioeranhU  Militar 

Ditada  Kaltrlca  oa  pntvura 

Dita  da  Fabrica  do  (erro  do  Yiiatfiiia.... 

DIU  do*  Arst-naM 

Dita  il.i  Ci!*a  de  Corrir^lo 

Dita  do  lmp«'rlal  Collej:io  il.-  IN-dni  II  .... 

I    Dita  do  lii-itlluto  do^  iJiintiiHi"  i-<>i:o<t 

Dita  do  Instituto  do«  MiriloH-trtii-lo^..  ... 
Dlla  das  inalrieuli'»  do«  f!i|.i|ji'|--i-iNi>-iii<>-i 

dr  in!>lruri;ao  lup^Tlor 

Dita  dcs  |)i\t[irlo«  nacl(iiiii<>% 

Dita  doii  tiTrcnoii  dlatiiniillri<>-> 

Koros  de  liTrcno^  »•  df  tiiaritilu».  «'Ir 

Ijudrtiiloí.  ctc 

Impfttto  wiDro  data*  rmn-T.H-' 

Vcrid.i  do  tirra»  iitilili';!- 

ITciiiio!*  de  dPp«'^llo*  [iiil>li.-o. 

Conccwao  dff  (wiiiu-*  d.ij:ii.i 

S«'IÍo  do  [lapol 

Kiiioluiiicnt05 

Imposto  dl"  traiMiiii-Vm  ili*  i<r"|'ri''d.iil-'. . 

Duo  NJlire  lutfrin* 

Dito  »*>liro  índUHlria*o  pr^ll !»*•'*••■» 

Dito  de  lnns|«orte 

DHoiircdial 

Dito  Mifarn  o.sutpjttdlo  c  vcnchiienlo* 

Dítodo  cado 

Cotiranradadlvldaartna ■ 

ItiipoMo  !Ut|irco  íuriid 

Taxa  addicloiial  dc.cKravo^ 

EXinAOnilINAIlIA. 

Conlril»ulçlo  para  o  nioiitf-pio  d''  M.irinlia. 

Ind^'mnl^açiW 

Juros  do  a nitaes  iiAi-ioiia<'< •  ■ 

rrodueto  ue  lot^-na.*  para    l.ir'T  Ucf  a> 

dcspctai  daCa.«a  d**  Cnrrfc;-!".  cie 

Productodc  f  *;da!(  loicria« ■ 

Venda  do  K<'ii''ro*ff  pru('rlo.í  nacional*.... 
Ilocclla  eventual ' 


aiiki^:ai)aiia  km 


TKitMit  uruio 


! 

5H.Í01;4l«,Vi:ri'    G3.1ÍH:147V13<1|    rS.MH;ltti,VKJ     0J.iiil;l()il51lKl 


Mt:tlltsii.',t| 
(Hii:uiuvui' 


m.sjti-iíro, 
:M:iis.t.vi:i<) 


IT.r.i;K:|íi,v,:i 
iiMiiU^H?:. 
i:'.ii:.Mi.t, 
U:aioMHr 


:t7l'HjH^31li 
i77:.'tiUiMll3 
75i:wy,M7o 


tiu::iu,V'>i>K: 


IH  iíM::r.7.vs:ri 
i.;it»v.K)i 

M.ii715H|il 


llM:;í3U<SHt7 


l::i'»»Mio 
IV;<i:-vuV 


VOTADA  l'AHA 

iMi  ~  mi 


UKCADA  l'AHA 


Ql.nUOiOfhifiiMN)     7«.ia3:lttl9378,(a}7().ON);OiÚ^ÚUú 


MiintUI^lIliG 


lOlilUlMKKI 
113:7(11  Sllli 


iK.;âi  o*i\U.-i 
3;.*mni'. 


10.):iiU0AiNiO, 
ÍM:iiiNi,'OiiO 


731:SIUtiHll  (;M):iNm^<00 

»ii:7»uM*^l  :!:■>:  •MN  i,<uúO 

l.l«5:U51331ii:        l.tMi.iHHiy^U.) 


l7.>iH):(M>'iM)i»  IU.ir>il:«tTlSWt  ili  IN.5'>0:(i<{)V><>o 

;irj:HH,'ii<M           :l.'>::í9t^ti:il  :ui.i>-«iAin>ii 

l:ii»il..jiiM                l:H«.|i.rK.tl  l^inSiNH. 

H,Mn.-Mi)              y;'.''.ii,fcyat  10  l-Ot,-M«»l 


l.iW:i:niywi! 

7o;t:ti-htAll(i 
tl;:Wl<>iJ<V; 

iHsiiNiT.v";:»! 
r.iiViko, 

lH:ir>ii.uiii5 

tí;i.:i7:i'Ciití 

3<KI,SIIN 


nn; 
lu.iwi: 

1.21)0 
lilo: 


3:ll3,Vitiitl 

111  ;rj<,V33. 

1V:M1,v,ih:(| 
3«l:í3y..V,tl 

i.t:riiH>\:i',i^i 

ir.i;)i«aviKi 

n.K-.á:Hi"Ã:or.| 

l.ii:i9:^x:; 

i  :.tK:5:;i4.v.-' 

i.ii7f.:i:i:.v 


:í;i,3 
ii, 

3; 


UUfftll: 

S       I 
MiT.VMHli 

ssoswr. 

Nfá,V>Hii 
IHliVUNI 


r.líSTTI 


3.:iy: 


C,Sí'il 


ll.*rclta  n.lo  cla-i<UÍrada, 


i[i:MtA  o-M  AiTiw.Ai  \(}  r>rKCUi, 


Fuflilo  tI''Oitnrirnn<;.Vi, 


Saldo  ou  í-xcíHi  ciitrc  o*  ror.-Iiinirritn*  < 
a»  r'*!'litiii<:r>'"'' 


3í).riii,s;'io 

733:V13-lili 


S:>:5«)'>>NN)| 
í«J:iiii,s;i'." 

73:7lri5:7l 


it.i.7:7,'ias:i 

y:'':u.'-7i 
:t.i:ri:ii>M;ti 

(V.l:Ki|.yiV'.i: 
Hl;7.%';,^lMi 

l  M7-i3Íl,Si7ii!  i 
rtitiKii.-iMiiil  ( 

'J.-.l:;!H7y.tNi| 

n.3.i'.i:.Mí-.tvra.T 

fs"'.t;li:K-M<MÍ 
2:i7;;i.WV*<M 
i.K:i:H<v'i''*.ini 
2V2;t;;i-n'Ji 
loí:li.i;tir4 


.v.:ir.'..:.. 

;Tl:it;:,iiii:i| 
Ti-Wi^llo. 

II:|0i-,<UVm| 

2;:rHMi,v>it| 

K.1.NllP*'j7 


l3<I;5a.1,^32tl 

ií.'.i;im-1(*«A2kkI 

ft      ; 

1.51H:SKn,M>5r 

r>H2:liKi,v«57! 

17:h7'.ií73tí; 

lll;r.3;iMo:.i 

ttt:3l3,VJi6 

3Hjy.20, 

l:il.'ílV.'i>«! 

3i:ii3l.«s:.i 

:i7  awisiiw' 

2)1:10  ^,^2»u, 

■s     I 

.l;'.i3f*WI0 

is'.i;i>it^l2ii 

IT:7.;hM;4| 
ir.:2SiM53i 
22:VU,ViH> 

'.'TltliV. 


rt:H>V.,Vttitil 
27tí:;i3l>'"iU 

l. 701:1113,^13, 

l3<^:ii<Mi,v>U'i| 

Ui;."><i7.<tíi« 

3.:lo'J:i5<i&l)^2 

l.:io2:7'«,'>iial 

2iil:i:i,vi 

213:ii.V*vj.VJ 
2i:s2i57J" 


ti>.J7litrt 

2J:í«ai5i>0  i 
MrliX.MiiHI 

335;.'ia.i,'íi7tt 


il0.7r:ÍW7M7l    Íl'J.17Í:iI)3Mr.71  li>.:ili;r.'.)3'-tít'. 
2(i;VI2í:;7tí  W:iili5l?*l  7'.>i,i>íiJ,vntítl 


iio.7:ís:»i2,mv7   iiii.*i7:io:,y3S'  i;t;.i3r.:i".2ij 


(..ii3;02t;:^loí        l.rO:lS15W"i 


i.65',t;l.'.2-.i;í.  .-HW:  701 5:11'-.!      3.6^iV:7I."M;l* 

I  I 


1U:3.%3,S3H|, 
ll.:ii>:i:3(ilM71 

fl   i 

l.*i3;iri2V(iH 
iUI:3í:AUii|í 
l!:Ul'.wr. 
1h:i:15íMn7| 
IIDA13.MÍ3S. 
2U|&'>  o] 

l:2iii.vu:: 

ila>W,SiK'ii 
:itV  7H»,k:2| 
;:t  toosin:)' 
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iio<  prímoiniH  iinvc  i 


4  llMwr  vn  v<  •«•■ 

em  aU-uni.i'*  .\líaiide;;.i 


,  o  |>ríiiciiulni<-til<>  lia  di>  Itlo  <!e  Janeiro.  <iuc  anvca'l"i 


d.-  IR7H-|íi7',i., 

-  iK;g-is>ti).. 

,    IKSI-I-MI.. 


S3.r>S:<iO>i.Çiini) 

li.ii7o;a"tMNn 

2V.Í".»2t00ii,Ç<»>'1 
13.5H*.i:(K«,ÇKiO 


1*111  i«utr:n  Alfanilíía*,  pon-iii,  vai  fila  au;iii'*iit.ni  In  • 
no  anuo  llmn^f^lpi 


fx-Ti-iri 


de  IR7S-IR7Í.. 
.{(•  Iri70-tHf».. 
do    IHHO-I.S8I.. 


ita<  do  i'ar.1,  ivrnamhuro  o  lialih  produilu 


17.313:0.  ittSOW 
)y.vriO:0iio^>l)il 

ii.;ittiM'.0ii5(iix) 


c  supi»"*-**  'luecin  IfWI— ISflí   atllnja  a  í'4.075:•><)!^5»'•o,  otii  roii«<'(iii(*nr).i  da  renda  lUTclonida  nm  bilaiiro*  exbtenti'*  nA»ta  i^ontadotl.!. 

.\tt"niI'ndo  a  toda^  a<  dlIT>Tcn<;M  pira  m.ii*  <•  [tar.i  tir-mw.  adiou  n  Tli'*vjiiro  iin*  (>■*  diri^ii-^  d-'  imp  irtn;.li  d^-vi-m  d.ir  no  ("fn-ii-in  i-.irr'-!! 
72.í3j:'X"5'W»:  nias  «ndo  íallivcl  o  ralculo  da  c-diniiía  nMativa  ao  tompo  a  decorrer  ati>  o  lltn  do  anno  financeiro,  p.ip'i-''  riial*  vfuro  n.lo  olev  ir  •>  or^iiiioii 
do  7O.00O:(K)'i.W)'>0, 

(h    A  Alf.indi-ía  do  nio  df  Janeiro  arr^admi 

no*  prlmelriK  nove  ni-Z'-*  de  Ih7íí— ISTÍ 7.l87:OOi>,Siino 

>  •         •         >       •   iít7'.i— ifwo T.ti>2-o<m"0iin 

.               1              .             ■         t    IKRO-IH-tl S.WÍ.IlOOSOcO 

•              .            .            •        t    Ifttl— IS8! O.lll:!)»!),^^) 

a*  do  P.ira.  l'''rn.iiiiburo  c  Dalila  ndinrain 

etn  lodo  oVxTcicio  d--  IR7fl-lR7'.i 3.B)W:r00íai(« 

■        •       '       t          -    («71>— IWli) 4.833:01  iií<<W 

.    ltWH-1881 i.9»l:i>"N.,íi'00 

e  prr<urtie-!te  (|tie  etn      IB8I-IB82  arrecadem C.0iiO:Oiio,yiUi) 

NIo  obítarilc  a  diminuição  íjii'»  aproirnlatn  o*  Iialanço^  da  Alfanileífado  Híodí»  Jineirn,  ocaleiílo  proporcinml  nlo  hr  dewerde  i9.iOO:090500rto  prodiiclo  i 
do4  direito*  át  exportação.    U  melhoramento  dai  dniti  ln<l(islrla«,  a<iticarelra  e  ostmctlva,  tem  3t<*    as')ra  rotiipenindo  o  prejuizn  resultante  da  crl«e,  pori|iie 
rsli  paí«ando  o  café.  Comtiido,    pira   nllend^r-v  a   Indai  .is  liypotlie*i'«  e.  con^egulntemente,  a  da  conlinuaç.lo  dod«*prrctainento  do  prlnclp.il  i:''nero  de  e\- 
Dortacilo.  nrram-«A  et»  l9.r,rti:4»niiJ!OfiOrtH  menclonadix  dlr-lto». 

(f)  n  rendimento  da  f>lrjda  I».  ivdro  11  d-vera  *<<t  no  rorn-nte  exercido  menor  do  que  ode  IfW)— 1881,  em  ratío  do*  contratempoí  ijue  ulli- 
mamenle   leve  ewa  vla-fcrrea ;   ina«,  havendo  cesvido  a  rauM  que  o  fez  relroíradar,  è  de   stippor  que  nos  futaroíianntM  financeiro»  chegue,  il  nlo  exceder, 

hl)    A«  ejlrada*  de  ferro  da  Ilaliia,  Pernanibiicn.  Paulo  Affonuo,  Sobral  e  outra*  estio  principiando  a  funcclonar.  mas  ainda  nJo  é  po-jivel  av3liar-«e- 

^fJ  o"t  SIliOOOJCiOO  n-lo  compre tiendem  toda  a  ri-eelta  ilos  leleeraplio*  ;  por  l»*o  nne  â  directoria  Reral  da  contahltldade  nSo  tem  ainda  noticia  da<  cont.ii  dot 
te1eeramma»'»fnflfl«'ied»  resultado  da  ilqiiidaç.lo  da»  o|>er.inv»  de  receita  e  de^ppia  elfeetuadas  pela  respectiva  repartiç.lo. 

(f)  ¥.'  de  esperar  que  anpareçam  paíamentos  por  Jogo  d»»  ronta*.  qne  elevem  o  protiucto  da  renda  no  exercício  de  IR8I— 1881. 

(gi  E^tl  rednildaa  colir.inça  em  virtude  do  art.  rt'  da  Lei  n.  3n|R  de  S  <le  Novembro  de  Ihso. 

W  Puppõe-seqoeem  18R3-I»ii  j.i  esteja  em  arreeadae.ioa  Uxa  creada  peia  I,eln.  «30de  «de  Setembro  de  1875.1  .N.1o  havendo  por  emqinnto  In*"  rerla 
nara  o  caícnio.  c<»n«ervam-wns  «Iflarlsmos  da  ultima  proposta. 

(il  f*tá  diminuindo  o  rí-ndimento  deste  lmpí«lo. 

(íi  A  arreeidaç.1o  de  1881-líWl  rneiiie  o  lmpn«tn   da  tnnde  loterla. 

(ti  H«te  Imposfo  deixara  de  wr  eohrsdo,  st  nSn  (.".r  jinirojada  a  dl*po<Íç.lo  do  arl.  13  da  Le|  de  5  de  Novettibro  de  IMO. 

(li  tfstá  f)U.intia  dever*  iwr  reduíld.i,  st  <e  n.lo  eonirder  a  antorlraç-lo  pedida  para  a  venda  ou  arrendamento  das  fazenda*  de  rrlaçito  de  eido. 

^eanda  Oiiladorla  da  Direrlorli  Oral  da  Omlaliiililade,  If  de  Maio  de  WJ.— ^odr»  Joif  itononúrio. 


N.  5 

Emissão  de  papel-moeda 


Iiiiportancias  emlltidas  em  sabstitulçSo  das  notas  do  extincto  Banco  e  das  cédulas 
dadas  em  troco  da  moeda  de  cobre 


Idem  por  conta  da  Resolução  Legislativa  n.  91  de  23  de  Outubro  de  1839,  para 
suppri  mento  de  deflcit 


Idem  idem  da  de  n.  231  de  13  de  Novembro  de  1841,  idem. 

Idem  idem  da  de  n.  283  de  7  de  Junho  de  1843,  idem 

Antecipações  feitas  ao  Tbesouro: 

Em  18i5e  1846 

De  1865  a  1867 


Importâncias  emittidas  em  cumprimento  da  Lei  n.  I.3i9del2  de  Setembro 
de  1866,  a  saber: 

Correspondente  aos  bilhetes  do  Thesouro  pertencentes  ao  Banco  do  Brazi! , 

Idem  ao  valor  dos  metaes  comprados  pelo  Governo  ao  mesmo  Banco 


idem  á  divida  do  Thesouro,  proveniente  do  resgate  do  papel-moeda  feito  pelo 
dito  estabelecimento 


Credito  da  Lei  n.  1.508  de  29  de  Setembro  de  1867,  para  despezas  da  guerra  do 
Paraguay 


Emittido  por  conta  do  credito  de  40.000:0000000  concedido  pelo  Decreto  n.  4,232 
de  5  de  Agosto   para  omesmoflm • 


Idem  em  virtude  da  Lei  n.  2.565  de  29  de  Maio  de  1875,  para  auxilio  aos  Bancos 
de  deposito 

Remettido  ao  Thesouro  por  conta  da  emissão  autorizada  pelo  Decreto  n.  6.882 
de  16  de  Abril  de  1878 


ToUl. 


Comparada  esta  emissão  com  a  existência  em  circulação  em  31  de   Março 
ultimo  na  importância  de 


Nota-se  a  differença  para  menos  de • 

A  qual  provém  do  seguinte: 

Importância  amortizada  pelo  Banco  do  Brazil 

Idem  retirada  da  circulação  por  terem  cessado  os  motivos  pelos  quaes  foi 


6.075:000^)0 
4.704:829^)0 
1. 150:000^000 


1.185:88i$000 
10.220:430p)0 


3.837:700^000 
25:766:68ip)0 

11.000:000p)0 


promulgada  a  Lei  n.  2.565  de  29  de  Maio  de  187S. 

Idem  das  notas  retiradas  da  circulação  por  terem  perdido  seus  valores  na 
forma  da  Lei 


Idem  recolhidas  em  troco  da  moeda  de  bronze. 
Descontos  que  soffreram  diversas  notas 


17.500:0008000 

9.148:500P)0 

3.146:7365000 

1.894:5880300 

565:5530000 


33.888:1220000 


11.929:5290000 


11.406:314^00 


40.604:3810000 
50.000:0000000 

23.389:5050000 

9.148:5000000 

40.000:0000000 


220.366:3310000 
188.110:9730500 


32.255:3770500 


32.235:3770500 


Secção  de  sobstituiçáo  do  papel-moeda,  em   15  de  Abril  1881.-0  1»  Escripturario,  Joaquim 
Tavares. . 


Ignacio  da  Cunha 


>.  (i 


Doinoiíslmoào  tliis  oporaoMS  de  omh^no,  sul>.>ílilui(!ào  (»  qiioima  do  papol-mooda  a  (:ai'<,'o  da  Cai.\a 
Uo  Amortizarão  dosdo  i>\.  do  Dozciiihro  do  183:1  até  31  de  Marco  do  i88i> 


opeuaçOks 


i;  MISSÃO 

ENTIIADA 

Niil:is  rcroliiil.is  ilo  Thesouro,  inclusivo 
2i.40V:Uii(i,)U<lO  <l;i  Dirccluriíi  ila  iiuun;- 

nii;á» 

IdiMii  dl' l.miilivs  (iliviTsas  i'siaiuias)..., 
Mi'iu  dns  lisUclus-luiiius  lidem) 


Ri'iinnii.l;is  [wl.i  dita  Diroclnria  ;ls  pro- 
víncias  

Kiiiillidas  cm  sulislitiilrilo  das  ci'(iiilas  do 
ruhn' .* 

Iili'lii  das  nulas  (Io  2"   padnln  do  i-xtinclo 


,ÇM 


IMIOO        •>,M1(I0 


OrANTlDAUE  DIC  .NOTAS 
liMIOl) 


DE 


.1101)    I   J(l,sO()0   I    iOiOdo 


5U^U(I0    lUOSdOO   iOOMIOU 


;íii().>u(hi 


li.U.lO.OdUll 


1011.77.1    J. 
iii;i.'.i3i)  111. 

.IMI.I.IIHU    M. 


177.931 

õlIl.Wi 
4ii0.niii) 


lia 


Idem  dasdiíiiovernu.de  diversos  valoresp 
eslaiiipas 

Idem  i'in  virluilc  de  vários  crpilitos  auto- 
rizados por  I.pi  alé  o  aiino  di'  1813 

Idem  idiMii  da  I,el  n.  2."ki;>  de  S9  de  .Mai<i 
de  1S73 

Idem  i'iii  e\iriir:"i()  da  Lei  ii.  i;ii'.i  de  li 
de  Si'teiiiliio  do  IS.Ifi.  a  salier: 

l'.ira  ii:it;aiiiCMl"  d.'s  liillietrs  do  Thesouro 
lierleiíeeiítes  an  ll.ilirn  do  Urazil 

Idem  idOiíi  ili>s  iiielaes  eoiniirados  ao 
iiiesiiio  Ilaiieo 

Mi'iii  idem  da  divida  ile  ll.i>o:i:iiHljOi)0. 

Kiiiillidas  nos  leriiios  do  eredilo  n.  ISOS 
de  iii  de  S.'leml)ro  de  1*7 

Mem  jiorroiila  do  credilu  ii.  1232  de  3 
de  A•.;u^lo  de  1808 , 

Idem  idem  d.i  ciiiiss;Vi  autorizada  pelo  De- 
creto II.  C882  de  Itf  do  .\bril  do  1878...., 
Total  da  eniissjo 

Inulilisadas  por  diversos  motivos  e  por 
isso  não  cm  11  tidas 

CoUocadas  em  alljuns  e  reniottiilas  ás 
Tliesourarias  jiara  o  c.\.aiMe  d,is  ver- 
dadeiras   

Kxislonteseiii  caixa: 

Assimiladas 

Por  assi ^'ii.ir 


1.3XK.1Í3       liOi.l»!  2'.l7.0:il 

«.tlli'J.mi7,  3.M)'J.uiu  2.iiO.'.PlN 

l.aiii.oiii  :t.,~iui).iniii]  suo. 000 

ii.(iiiii.o.,o  j'j.;u;r..7H;i  2i.n,'i.8i3  h.rst.o.hi  s.uuií.isG'  3.517. tiii2 


l.7ii7.jilil    l.32i;.5oii 

177. yi.";        83. 1S3 

f8l.H'ji|     a;o.i;7i 
I 

7.3S7.8S1  ii).iii;i.K27  ll.'J'J7.ii.'ii 


SUIIíTITnCAO  E   QIEI.MA 

Xotas  eniittidas 

DiUis  não  eniittidas  por  inulilisadas 

QiiPini.adas: 
rtccolliid.is    por    dil.aceradas    .substitui- 

Sílo,  inclusive  as  trocadas  por  moedas 
e  bronze 

Idem  em  subslituiíio  das  cinilt:d.as  em 
virtude  da  Lei  u.  2S(>õ  de  Si   de  Jlaio 


de  187Ô. 

Amorlizad.aspclo  Ilaneo  do  Itrazil 

Inulilisadas  por  diversos  motivos 

Por  queimar 

Nfio  apresentadas  ao  troco  e  por  isso  .«cni 

valor 

Existentes  em  circularão 


20.1  OO 


:,'.M.i'io 

to:,.(i!io 

3'.IO.l»ll 

i(ii.2:io 

7ti.0ilii 

olili.l.OO 

1II7.ÕO0 

87.7.Í1I 

39J.5ii.'i 

."0:1.  (Kio 

iO.iiOO 

a^i.oio 

õiU.UJO  32 1..S1I0 

37.Í7Í  2Í.IIM1 

KW.ilWi  .2i;'J.S:iii 

9.1Í3.UU8  .•;.72S.(I87 

21.3115,  3U.(«W 


ir;2.30i 

I 

Sill.SlKI, 


107.5(10, 


1.5S.S0O 
22.113 
37.8HÍ 
Í.1S9.CU7 
50.7."iil 
C.i.õoo 


78t.ii;i2 

ii8.;;(iii; 


•.C.o:i8 
cii.uoo 


7.4')7.!iSl  20.1)138.172  IS.677.il» 


lS.'!.ri<iii 
il.OOii 


30.1ÍIS         G'.l.25l 


•I 


2-i5.'.i:;7, 


O.siii 


72.5110       172.500 


■i"0.(i77 
i.lii.eiH)   3 


C.27; 


437 


■>1.8: 

.2IKI.0IMI 


2.3i: 


11.7:ii.í'J3,  7.8:11.470    2.w;8.5i7 


2.553.070 


.l!;i;.Oiioi     oio.iioii 


oi.ini 

20ii.mio 


43.181 


4r,.(!«i; 
.Tim  000 


100. II 10 

Oii'.l.'.i77 

l.OUO.lillO 


1.7m.:i77 


Oli.ill:l 
4.IJIIU 

72.3s2 
820.311 

ÍS.lioil 
155.1711 


23,U):i 
41 .500 

7'.t.75fi 

71).  107 

72.1)011 


4t.!i49 
414.'.i'.i8 
OoO.iUil 

TÕ80.U17 


27.5rO 

:t.3iv.i 
s.i.3:i 

311I.1S7 

:m.51(i 


I 


7.705 

cii.ooii 


73.705 


8. 2110 

050 

8.081 

180. 920 

12.17.'i 


:iiio 


5. 170 
21.. -11)5 

õ.oo 


28.1il:i 
21.IIUII 

07.3.I'.) 

71.C7'.i 

209. 1100 


1.472.529 

8ki.l07 

10.792 

.4.C80 

42 

12 

77.014 
l.W.OiH) 

72.(152 
2(10.  0:k.) 

19. (100 
8.4.S0 

113.91.9 

I 
_ri5.000', 

132.S4:) 


00.002 
50.0110 


0.99; 
980 

28.999 

l.dU 

7u7l8Í 

3.50O 

21 


Tulal 
de  Ilidas 


Tiilal  cm  reis 


8.897.075  Vi. 881:4305000 
4 1 .  400 . (Uii  32 1 , 8( i7 : OSlifiOOi I 
42. 106  OOO  277.W2:O0O,5iioO 


92.470.27: 


■i.l59.'.»l 
.Ti3.(j82 

2. 304. 470 

00. 877.  Is' 

201.918 

221.07O 

1.31C.IIU0 

2.312.870 
1. SUO. 100 

585.152 

1.793.10; 
717.000 


045.120:489,VJOO 


12. UiMl.lMill  29. :100.703  21.14.1.813  11. ^87. 991    8.li;e-..|20    3  5Í7.9II2Í    1. 7li;.. 177  1.080  Vl7l       518.08.1 


7.407.881  20.008.172  18.077.411  11.734.293!  7.8.31.470    2.958.517 
I         0.2721  2,315:  2.55:1.070  .5!i5         43. 181  j 


172.;í2-.i 
10.792 


810. ig; 

4.i;sr 


7. 107.881  20. 074.441  18.079. 75:1  11.287.909    7.831.981    ■•'.OII.728 


2.58;l..399  18.Vi7.37C  12.89.1.789 


2;i0.737 


18.7.TÍ 
0.272 

211.890 


905.831 


15.515 

2.:il5 

l:)3.871 

12:;.  191 


8.184.201    4. 030. .344    1.479.00! 

i 


107.9:í3 
..V.3.070 

88.091 


3O7.083 

5 
99.9; 


1.55.082 
õ  ;.         43.181 


4.."33.715   0.111.331  j  5.207.045 

'77407.881  20. 0717444  18.679.7.19  14.287.909, 

I  I  I  I 


121.011'        23."i03 
2.9.32.101    2.740.909 


377.251 


9.031 
93C.9IC 


.831.981    3.001.728 


1.4«U.;i2l|    814^1 


27.(01 

40.712 

10.792 

1.285 

4.597 

092.287 

1.489.3'21 


58.C17 
28. 1121 
4.C80 

:i:t.ci9 


310.388 


814.853 


4.32.840 

5.800 

~438.'o40 


(7.11)0.503 
2.030.73" 

878.151 
11.488£KK) 
92.'l7o.277 


70.184  77.466.503 
3.500    2.630.: 
73.684  8Ò. 103 .20(1 


203.409 


10.003 
21.419 

5.8:i« 
180 

193 
188.030 


438.640 


50.51; 


3.223 

i.3.i; 

3  500 
C.139 

65 
2  ..513 
73.Õ8Í 


49.889.071 


75.31; 

700.  u: 

2.636.7.V 
1.273.953 

1.490. 025 
!4. 030.028 


8i).103.25O 


22. 1<;  1:0005000 
1.911:905.ijflOO 

17.380: 208,-;00o 
322.789:227£50O 

11.929:3295000 
9. 1.48:  .5005000 

3.S37:7eO,')000 

25."00:081S00O 
11.000:000,^)00  1 

30.000:0005000 

23.389:505,5000 

4O.0O0:O0O,Ç(l0O 


539.017:2555500 
17.8C',:2t2510J 

iS:  131,5000 

24.915:890,5.-00 
62.093:0005000 


045  120:189,50(10 


;39.017:2.V;,i<5(X) 
17.86<i:212,5000 


.1.57. 483:40755011  I 


303.354:938,5390 


9.148:3005000 
17..5Ú0:000S  0;) 
17.806:212,5000 
16.320:107,5500 

3.110:7.10.voi) 
188  11(1:97:153)0 


337.483:4075.100 


IIKCAPITLUCVO 


Existência  em  cireulaç.lo 

Íassignadas.. 
por  assicnar. 
por  queimar. 

Idem  em  diversos  álbuns 

Oneimid.is 

Nto  apresentadas  ao  troco. ... 


Tor.M.  IIK.NOIAS 

iii:is 

. 

21. 030.628 

188.110:973,5500 

878.151 
ll.tK8.liO0 
l.S73.'.i35 

24.915:890,5.100 
65.693:0005000 
10.320:1075500 

8b3 

53.308.052 
1 .490.025 

28:1315000 

349.899:650,5500 

3.140:7365000 

92.470.277 

04.5.120:189,5000 

OBSERYAÇ.lO 


Comparada  a  existenciacrncircul,a(:ão  deste  quadro,  na  importância  de.  188.110:97.35500 

com  a  do  moz  de  Setcnitiro  do  anno  próximo  passado,  na  impor- 
tância de 188.135:4555000 

nola-so  a    diííerença  para  menos  de Í4:i81fi500 

proveniente  do  seguinte: 

Importância  retirada  da  circulação  cm  troco  da  moeda  de  bronze 3C:Í615500 

Idom  de  descontos  que  sollreram  divergis  notas 8:2105000 

41:4815500 


fo,  ...IO  d,;  ^ullstiluil;Ao  dopapci-moe.l.i.  rm  15  do  Abril  do  1S'(2.— 01"  Eseripturario,  Jonqnin  liinixth  da  Cunha  Turnrr 


N.  7 

Estado  da  divida  externa  fundada  em  31  de  Dezembro  de  1881. 


Empréstimo  de  1852  a  vencer-se  em  1882. 


CAPITAL  PRIMITIVO 


BEAL 


NOMINAL 


1858 
1860 
1863 
1865 
1871 
1875 


1883. 
1890. 
1893. 
1902. 
1909. 
1913. 


954.250 
1.425.000 
1.210.000 
3.300.000 
5.000.000 
3.000.000 
5.000.000 


19.889.250 


1.040.600 
1. 526.500 
1.373.000 
3.855.300 
6.963.600 
3.459.600 
5.301.200 


CAPITAL  AMORTIZADO 


REAL 


d. 


NOUINAL 


23.519.800 


6Í9.483 
1.332.994 

898.662 
1.882.746 
1.528.500 

391.899 

266.583 


6.950.860 


710.200 
1.462.200 
1.017.800 
2.226.900 
1.528.500 
415.700 
287.900 


URCULANTE 
NOMINAL 


7.649.200 


330.400 
64.300 

355.200 
1.628.400 
5.435.100 
3.043.900 
5.013.300 


15.870.600 


Segunda  Contadoria  da  Directoria  Geral  de  Contabilidade,  em  15  de  Abril  de  1881.-0  Contador,  João  José  do 
Rosário. 


N.  8 

Tabeliã  das  amortizações  qae  se  tem  feito  até  31  de  Dezembro  delSSijpor 
conta  dos  empréstimos  contrahidos  na  praça  de  Londres 


Kmprestlmo  de   ISSSS 


Resgatadas  até  Junho  de  1881 

Sorteadas  para  Dezembro  de  1881  e  Junho  de  1882. 


Empréstimo  de   18SS8 


Resgatadas  até  Junho  de  1881 ;•••••••••;;;:•• 

Sorteadas  para  Dezemhro  de  1881  e  Junho  de  1882. 


Empréstimo  de  18ÔO 


Resgatadas  até  Junho  de  1881 :'•'•■':•-,•••• 

Sorteadas  para  Dezemhro  de  1881  e  Junho  de  1882. 


Empréstimo  de  1803 


Resgatadas  até  Abril  de  1881... 
Compradas  em  Outubro  de  1881 . 


Empréstimo  de  186SS 


Resgatadas  até  Setembro  de  1881. 


Empréstimo  de  ISYl 


Resgatadas  até  Fevereiro  de  1881. 
Compradas  em  Agosto  de  1881 


VALOR  DAS  APÓLICES 

NOMINAL 


REAL 


s. 

_ 


EM  umk 

NACIONU 

AO  CAMBIO 

DE  27. 


670  100 
40.100 


710.200 


609.383 
40.100 


10 


649.483  10 


1.371.7001.242.494 


5.773:186^667 


90.500 


1.462.200 


1.332.991 


90.500 


10 


10 


933.000 
64.800 


1.017.800 


833.852 
64.8uO 


898.652 


11.8i8:e40p)0 


12 


2.146.200 
80.700 


7.988:023^332 


1.802.609  7 
8a. 137  10 


2.226.900 


1.882.746 


1.528.500 


17 


1.528.500 


16.735:5275556 


13.586:6665667 


388  700 
27.000 


413.700 


364.943 
26.956 


391.899 


3.483:K83^i 


Empréstimo  de  IS^tS 


Resgatadas  até  Janeiro  de  1881 . 
Compradas  em  Julho  de  1881... 


VALOR  DAS  APÓLICES 


NOMINAL 


REAL 


EM  MOEDA. 

NACIONAL 

AO  CAMBIO 

DE  27. 


S5S.100 
32.800 


287.900 


233.783 
32.800 


266  583 


2.369:6265667 


RESUMO 


Amortização  dos  empréstimos  de 


'18S2 
1858. 

11860. 
1863. 
1865. 

'  1871, 

^ 1875, 


649.483 

10 

0 

1.332  994 

10 

0 

898.652 

12 

6 

1.882.746 

17 

0 

1.528.600 

0 

0 

391.899 

15 

0 

266.583 

0 

1 

0 
6 

6.950.860 

3.773:186^667 
11.848:8405000 

7.988:023^(332 
16.733:5270336 
13.586:666J}667 

3.483:553^4 

2.369:626^667 


61.785:424ÍÍ223 


Sesunda  Contadoria  da  Directoria  Geral  da  Contabilidade,  em  15  de  Abril  de  1882.-  O  Contador,  João  José 


do  Rosário. 


N.  9 

Tabeliã  das  remessas  feitas  para  Londres  desde  ;F  de  Outubro  de 
1881  até  31  de  Março  de  1882,  em  continuação  da  tabeliã  n.  15 
do  ultimo  Uelatorio. 


DATA        ^„ 
DOS  PAGAMENTOS 


IMPORTÂNCIA   DAS  CAMBIO  IMPORTANUA  DAS 

REPARTIÇÕES  REMETENTES        «--«^-«,T"''"TnVo^uç1oÍ  '"^"^AcXr"* 


320:000P)0 

3.133:333^360 

i.493:333fi350 

833:333^340 

■  839:3255840 

970:7865520 

839:325^40 


1.078:651^680 
217:5635740 
1.373:0235250 
722:8235540 
871:4285580 
407:2725730 
1.053:6585530 
1.156:6265500 
581:8185180 
581:8185180 
574:8505300 
871:4285580 


18.430:4025040 


Segunda 
Uosario. 


contadoria  da  Directoria  Geral  de  ConUbilidade ,  em 


15  de  Abril  de  1882.-  O  Contador ,  João  José  do 


J 


N.  IO 


Emissão  de  apólices  desde  V  de  Outubro  de  1881  até  o  fim  de  Marco 
de  d882,  em -seguimento  á  tabeliã  n.  47  do  ultimo   Relatório     ' 


^.pollces  de  Si  %. 

município  da  corte 

Em  virtude  da  Lei  de  13  de  Novembro  de  1827 


400{f000 


JoIo"Snso  amX^\?H?s?^^^^^^  ^™  '  ''  ^^"' ''  '^'-  ^'  i^Pedioiento  do  Contador, 


N.  11 

Estado  da  divida  interna  fundada  até  3i  de  Março  de  1882 


EMISSÃO 


AMORTIZAÇiO 


TOTAL 
CIRCULANTE 


Lei  de  16  de  Novembro  de  1827. 


••••••••• 


Apólices  de  6  por  cento. 


Rio  de  Janeiro. 
Espirito  Santo. . 

Bania 

Sergipe 

Alagoas 

Pernambuco.. 

Parahiba  

Rio  Grande  do  Norte. 

Ceará  

Maranbão 

Pará 

Amazonas 

S.  Paulo 

Santa  Cattiarina 

S.  Pedro 

Minas  Geraes 

Mato  Grosso 


32&.08S: 

89: 

7.137: 

73; 

9: 

2.369: 

9: 

9 

130 

1.525 

367 

11 

121 

148 

1.932 

488 

572 


100p)0 
6005000 
200^000 
200P)0 
600^00 

ooopo 

400^00 
:600P)0 
;600fiOOO 
:OOOSOOO 
:200âOOO 

400pO 
:0006000 

4O0|O0O 

OOOSOGO 
:800ÔOOO 
:000^O0O 


ôe  5  por  cento. 


Rio  de  Janeiro. 

Babia 

Pernambuco.... 

Maranbão 

S.  Pedro 

Goyaz 

Mato  Grosso.... 


de4  por  cento.     Rio  de  Janeiro. 


Decreto  n,  4244  de  15  de  Setembro  de  1868. 
de  6  porcento  do  empréstimo  nacional 


339.069:100fiOOO 

1.490:000p)0 
290:200^)0 
64:400^00 
36:400^000 
79:600^000 
41:000^000 
156:400^ 

119:600^000 


341.346:700P)0 


30.000:000p)0 


Decreto  n.  7381  de  19  de  Julho  de  1879.  | 

de  4  '/4por  cento  do  empréstimo  nacional !    51.885:000^)00 


3.672:0OOP)O 
161:200^)0 


335.397:100^000 
1.328:800^000 

668:000^0 
119:600P)0 


!  423.231:700P)0 


3.833:200^000 


6.412:000^000 


4.254:500^000 


i4.499:700p)0 


337.513:5005000 


23.588:0005000 


47.630:5005000 


408.732:0005000 


Terceira  Contadoria  da  Directoíia  Geral  de  Contabilidade,  em  3  de  Abril  de  1882.- No  impedimento  do  Contador, 
João  Alfotiso  de  Carvalho,  Chefe  de  Secção  extincta. 


N.  12 

Emissão  de  apólices  da  divida  interna  fundada  desde,  a  sua  creaçâo 

em  1827 


ANNOS 
!  DA  EMISSÃO 


AUTORIZAÇÕES 


FIM  PARA  QUE  FORAM  EMITTIDAS 


IMPORTÂNCIAS 


1828  a  1832. 
1S32  a  1834. 
1837 


1S37  e  1838. 
1839 


ApoUcOs  do  e  o/o 


I.ci  (lo  13  de  Novembro  do  1827 

KesolucSo  (Ic  7  do  Novembro  do  1831.. 
«ocrclô  II .  SO  do  17  do  Outubro  do  183C. 


1840 

1811 -. 

1842  o  1843. 
1842  a  1843. 
18Í3  c  1844. 


■  1843  a  184G., 

1  1844  o  1845. 
1844  a  1848. 
1846 


1R31  a  1833. 

1838 

1860  a  1862. 

1860  a  1863. 
,  1860  .1  1872. 
!  1861  c  1862. 


Decreto  n.  74  do  6  do  Outubro  do  1837 

O  mosmo  Doerclo  e  o  do  n.  58  do  12  de  Outubro  do 
1838. 


Avisos  do  13,  14,  23.  25  o  2S  do  Novembro  do  1840.... 

Docroto  n.  158  do  ISdoSotombro  do  1840 

Docroto  n.  231  do  13  do  Novembro  do  1S41 

Docroto  n.  102  ilo  23  do  Solombrn  do  1840 

Decretos  ns.  283  di;  7  de  Junho  de  1843  o  23  de  9  de 
Agosto  do  mesmo  anno 


1863. 


1864.. 
1863.. 


Decretos  ns.  283  do  7  do  Junbo  o  313  do  18  do  Ou- 
tubro do  1843 

Lei  de  21  do  Outubro  do  1843 

Docroto  n.  283  de  7  do  Junho  do  1S13 

Os  mosmos  Decretos  o  o  de  n.  370  do  18  do  Setembro 
de  1845 

Lei  n.  535  de  15  do  Junbo  de  1830 

Resolução  do  25  do  Solembro  do  1840 

Art.  5:>daLoin.  1083  do  22  de  Agosto  do  1860 


Supprimonto  do  dclicit 

Pagamento  do  preias 

Dospezas  coma  iiaciíicar.io  do  Pará  o  .S.  Pedro  do 
Sul. 


Supiirimooto  do  deficit. 
Mem. 


Paítamonlo  de  dospozas  do  Arsenal  do  Guerra. 

Suiipriraento  do  deficit 

Idem. 


Paganionto  do  reclamaçúcs  brazilciras  e  porluguczas. 

P.igamonto  do  dote  o  cuxoval  da  Prinroza  do  Join- 
ville  


Supprimonto  de  delicit. 

Idoiii 

Idem 


Idem 

Idem 

Lei  n.  1114  do  27  de  Setembro  do  1860. 


A  mcsraa  Lei  o  a  de  n.  1117  do  9  de  Setembro  de 
1802 


3225 


Loi  n.  1231  de  10  do  Setembro  e  Decreto  n, 
do  29  de  Outubro  de  1864 

Art.  22'§  4o,  da  Loi  n.  Hl'   de  9  do  Setembro  do 
1862  c  art.  2»  da  do20  do  Solembro  do  18G4 


1865  a  1872.. 

1859 

1870 

1870 

1871 


1873,1874  o  1876 


1876.. 

!  1877.. 

1877.. 

1879. . 


Lei  n.  1244  do  26  de  Junho  de  1803  o  outras. 

Lei  n.  1245  do  28  do  Junho  do  1863 

Lei  n.  1733  do  9  de  Outubro  de  18C9 

Loi  n.  1764  do  28  do  Junho  do  1870 

Lei  do  15  do  Novembro  do  1827 


Idem 

1(1  ora 

Pagamento  de  rcclama(;õos  portug:iezas 

Permuta  de  acções  da  Estrada  do  Ferro  do  Pernam- 
buco  ■ 

Idem  da  Bahia 

Idem  1).  Pedro  II -• 

Pasamonto  do  resgate  de  papol-moeda  .lO  Banco  do 
Brazil 


Indomnisação  do  prezas  hespanholas,  da  guerra  da 
Indoponiloncia  o  do  Rio  da  Prata  ;  resgato  de  pa- 
pel-moeda  o  do  bilhetes  do  Thesouro 


Decretos  n.  4438  do  4  de  Dozombro  do  1869  o  n. 
do  4  do.Vovombro  de  1870 


1618 


Loi  n.  2640  do  22  de  Solembro  do  1875. 

Diversas  Leis. 

Lein.  lur,  de  28  de  Junho  de  1863 

Lei  n.  2792  do  20  do  Outubro  do  1877... 


Encampação  da  companhia  União  o  Industria 

Resgate  de  papol-moeda  e  dospozas  do  casamento 
lias  Princezas  as  Senhoras  D.  Izabel  e  D.  Leopol- 
dina  

Dospozas  da  guerra  do  Paraguay 

Paí.amcnto  de  terrenos  da  Lagoa , 

Compra  da  ilha  das  Enxada; 

Resgato  do  bilhetes  dii  Thesouro 

Cossúo  ao  Estado  do  oratório  junto  á  Caixa  do  Amor- 
tisação 


Pagaraonto  á  companhia  da  Doca  da  Alfandega  do 

Rio  do  Janeiro..... 

Supprimonto  de  deficit 

Diversos  serviços 

Dole  da  Princcza  a  Senhora  D.  Januaiia 

Consolidaç.=io  (la  divida  flucluantc 


Deduzindo  o  valor  das  apólices  amortizadas. 
Total  circulanlo 


;  1830  a  1882... 


1834  o  1835.. 


Apólices  do  5  % 


Lei  do  15  do  Novembro  do  1827,  Docrolos  de  23  do 
Novembro  do  1834  o  13  do  Novembro  do  1841 


13.496:6005000 
3.974:0005000 

1.723:0005000 
5.861:4005000 

1.918:0005000 
303:4005030 
4.105:6005000 
5.346:G0<)|50D0 
2.124:2D05000 


1.720:0005005 

1.495:0005000 
2.344:OJ0500:i 
7.505:4005000 

336:0305000 

5.21S:800iOOO 

5:10^5000 

2.46G:400."000 

1SO:600,-000 

11.328:0005000 

2.130:0005000 


5.890:4095000 
í.  161:0005000 


1.228:0005000 

143.891:70J500O 

50:0005000 

1.703:800ij0flO 

23.000:0005000 

600503O 


2.734:0005000 
8.600:0005000 

30.000:0005000 
1.200:0005000 

40.000:0005000 


339.069:100.3)00 
3.672:0005000 


333.397:1005000 


Pagamonlo  do  divida  inscripta 

Deduzindo    o    valor    das    apólices 
aniortisad,as 


5.158:0005000 
161:2005000 


ApoUcos  do  4  <Vo 


Loi  do  15  do  Novembro  do  182". 


Pagamento  do  divida  inscripta , 

Total  circulante  cm  31  do  Março  do  1882.. 


1.996:8005000 


119:6005000 


337.513:5005000 


Terceira  Contadoria  da    Directoria  Geral    do  Contabilidade,   era   3  do  Abril  do   1882.-No  impodimonio  do  contador,  Jtão  Alfom.o  de. 
Ctrvalho,  ehefo  do  secção  oxlinela. 


N.  13 

Empréstimo  Nacional  contrahido  em  virtude  do  Decretç  n.  4.244 

de  15  de  Setembro  de  1868 


CLASSIFICAÇÃO 


EXISTÊNCIA  EM 

30  DE  SETEMBRO 

DE  1881 


AMORTIZAÇÃO 


TOTAL 
CIRCULANTE 


Nacionaes 

Súbditos  da  Grã-Bretanha , 

Diversas  naçOes 

Bancos 

Diversos  estabelecimentos 

Som  ma 


H. 668:8005000 

2.409:000^)0 

7.8O9:0O0ÍÍO0O 

i.784:0OOfiO0O 

217:8008000 


23.588:0005000 


ESTADO  GERAL 


11.886:000i}00O 

2.184:O0OP)O 

6.892:000pX) 

2.248:000^000 

378:0005000 


23.588:000^000 


Existência  em  circulação. 


APÓLICES  DOS  VALORES  DE  : 


1:000^ 


SSOO^ 


Amortizadas. 


Por  sorteio.. 
Por  compra. 


16.443 
638 

4.520 


21.600 


14.292 

331 

2.177 


16.800 


VALOREM  RÉIS 


23.588:0005000 

803:5005000 

5.608:5005000 


30.000:0005000 


Caixa  de  Amortização,  31  de  Março  de  1882.-0  1."  Escripturario,  J.  S.  Sajnpoío  SoMnho. 


N.  14 


Tabeliã  dos  juros  das  apólices  de  4-,  5  e  6  por  cento  ao  anno,  pagos 
durante  o  tempo  decorrido  de  4.°  de  Outubro  de  1881  até  esta  data 


Saldo  em  30  de  Setembro  de  1881 

Pago  durante  os  mezos  de  Outubro  a  Dezembro: 


Juro  de  5  %. 

.      »    6%. 


Saldo. 


Recebido  do  Thesouro  Nacional  para  pagamento  de  juros  vencidos 
no  1"  semestre  do  exercício  de  1881  — 1882: 


Para  apólices  de  6  %. 
»        »  »  5  %. 

»         »  »  4  %. 


Pago  do  dia  2  de  Janeiro  a  13  de  Fevereiro  do  corrente  aimo: 


Juro  de  6%. 

»      »  3%. 
»      »  4%. 


Saldo  que  passou  para  o  cofre  dos  juros  nSo  reclamados. 


Somma. 


Retirado,  por  em[)restimo,  do  cofre  de  juros  nSo  reclamados  para 
compra  de  Apólices  da  Divida  Publica  de  conformidade  com  o 
disposto  no  art.  48  da  Lei  n.  514  de  28  de  Outubro  de  1848 


Saldo . 
Pago  do  dia  16  de  Fevereiro  até  esta  data. 


Juro  de  6%. 

»      »    5%. 


Saldo  nesla  data  no  cofre  de  juros  nao  reclamados. 


8.830:4945000 

31:160^000 

2:892g000 


7.986:8371000 

26:7405000 

2:0345000 


6IOS0O0 
113:S89j^ 


8.8G4:O51£OO0 


8.015:601^000 


i63:Si500(i 
S35500U 


277:473^97 


113:929^000 


163:544^97 


848:430^000 


1.011:99i^97 


106:332^680 


905:641^17 


463:789^000 


441:852fi817 


Caixa  de  Amortização,  31  de  Março  de  1882.  —  O  1»  Escripturario,  /.  S.  Sampaio  Sobrolho. 


N.  13 


Tabeliã  do  juro  das  apólices  de  6  por  cento  ao  anno  eraitUdas  em  virludc  do 
laoeiía  ao  ju        ^^  j^^^  ^  ^^^  ^^  ^^  ^^  Setembro  de  '1868 


DATA 


UGCBItl. 


P 
I 


1881 

Setembro 

1883 
Março 


30 


80 


Saldo  em  co(re  iiesla  ilata. 


1.0t9 


Recebido   do    Thesouro    Nacional    ein 
moedas  do  ouro,  para  pagamento  de 
juros  relatlvoí  ao  37»  semoalrB  decor- 
rido de  Outubro  do  anno  próximo  pas 
sado  até  osta  data 


016 


Total. 


TOTAL    liM 

aéis 


736:770fi000 


1.068 


707:610^000 


i.m:4i()eooo 


DATA 


1881 

Outubro 

Novembro 
Dezembro 

1883 

Fevereiro 

Março 

• 


caixa  de  AmortUaçao,  80  de  Março  de  issa.-  O  l.«  Esorlpturarlo,  /.  S.  %mpa\<i  Sobrinho. 


DBSPEZA 


I 

a 
u 


31 

30 
31 

88 
31 

> 

i 


Pago  durante  este  mez  de  juros  relativos 
ao  36."  semestre 


Idem,  Idem,  Idem,  nâo  reclamados. 
Idem,  Idem,  Idem 


Idem,  idem.  Idem. 
Idem,  Idem,  Idem. 


Saldo  om  coire  nesta  data  dos  juros  nfto 
reclamados 


Em  cofre  para  pagamento  dos  juros  d^ 
37»  semestre  vencido  nojo ^ 


Total. 


S6 
17 


TOTAL    EM 

BilS 


857 
102 
016 


6i6:OS01fOOO 

il:8554000 

5:66SffO0O 

19:6305000 
7:740fi000 


693:8i0A000 
43:0800000 

707:6Í0/f000 


1.968 


l.UCilOflOOO 


N.  16 

Apólices  compradas  em  virtude  da  Lei  n.  514 de  28  de  Outubro  de  4848 


Existência  em  30  de  Setembro  do  d881 ; 


1.338  apólices  de  1:OOOSOOO  a  juro  de  di  ao  anno 


7 

» 

> 

8O0J5O0O 

0 

» 

)l 

6O0,W0O 

15 

» 

> 

SOOâOOO 

iOoSooo 

83 

» 

> 

18 

> 

• 

aooKOoo 

1.436 

18  apólices  de  1:OOOJ5000  de  juros  de  5  % 
2        »         .      60OSOO0 


mpoo 


27 


Saldo  em  cofre  no  dia  30  de  Setembro  de  1881 

Juros  vencidos  no  1"  semestre  do  oxcrcicio  de  1881— 18>i2. 


Importância  retirada  do  cofre  de  juros  não  reclamados  para 
a  compra  de  apólices  de  conformidade  com  o  disposto  no 
art.  48  da  Lei  acima  citada ... 


Som  ma. 


39  apólices  de  l.-OOO^OO  compradas  no  dia  4  de  Janeiro  do 
corrente  anno  a  1:060^000 


Corretagem  í«% 

37  ditas  idem  idem  no  dia  3  de  Fevereiro  a  l:0S0.5O0O 

Corretagem  idem 

37  ditas  idem  idem  no  dia  18  do  mesmo  mez  a  1:0635000 

Corretagem  idem •. 

1  dita  idem  idem  no  dia  22  idem  por 

Corretagem  idem 


4  ditas  idem  idem  no  dia  28  idem  a  l:0G6S00O. 
2  Ditas  de  5005000  idem  idem  aS33.S000 

Corretagem  idem , 

1  Dita  idem  idem  por 

Corretagem  idem.... 

111 


Saldo  em  cofre  nesta  data. 


Apólices  compradas  de  30  de  Setembro  de  1881  até  esta  data  : 


138  de  l:O0OãO00. 
3  de     500^0. 

l&l 


1.338:000^000 
3:C0OaOO0 
3:000g000 
7:õ0OS0O0 
21:201)flOOO 
3:600^000 


18:000^000 
1:2005000 
2:800^000 


,^738 
41:917-5000 


41:3iOSOO0 

31£G70 

60:420^0 

73^00 

39:4055000 

49^230 

1:065^000 

1^30 

4:264^030 
1:0665000 

6Í!600 

32ÍÍ0O0 

^630 


d. 378:01)0^000 


22:000fí000 


1.400:9005000 


41:9175738 
106:3325680 


148:2705418 


148:2695000 


15118 


138:0005000 


1:5005000  I        139:5005000  1 
j    1.340:4005000  I 


Caixa  de  Amortização,  31  de  Março  de  1882.  — O  1"  Escripturario,  J.  S.  Sampuio  SoMnho. 


N.  17 

Mappa  classificativo  dos  possuidores  de  apólices  da  divida  publica 


Nacionaes 

Estrangeiros 

Com  ónus,  inalienáveis  e  bens  dotaes 

Menores,  dementes,  interdictos  e  prodi-jos 

Caixa  de  Amortização 

Associações,  sociedades  e  companhias 

Bancos 

Wonte-pios  e  casas  pias ■ 

Ordens  terceiras,  confrarias,  irmandades  e  con 
ventos 

Em  diversas  provincias 


«"/o 


fiS% 


131.300:5005000 
23.i40:300{|000 
13.392:800^000 
31.760:700^000 
1.518:40OSO00 
17.893:600^00 
41.970:100^000 
2O.9i0:63O5O00 


462:4005000 
375:8005000 


22:0005000 
121:8005000 


120:0005000 


6.870:9005000  144:6005000 


293.787:9X15000 
41.6O9.2X)sO0O 


1.246:6005000 
730:2005000 


4% 


TOTA.L, 


3:800^000 


114:8005000 


1:0005000 


119:6005000 


335.397:1005000       1.996:8005000 


131 .766:70O,?O0O 
23.516:1005000 
18.392:8005000 
31.760:7005000 
1.540:4005000 
18.130:2005000 
41.970:1005000 
21.060:6005000 

7.016:5005000 


295.134:1005000 
42.339:4005000 


119:6005900  337.513:5005000 


Caixa  de  Amortização,  31  de  Março  de  1882.  — O  1°  Esdiplurario,  Eagmio  Maria  de  Paiva  Rio. 


N.18 

Demonstração  dos  juros  das  apólices  do  Empréstimo  Nacional  de  4879, 
pagos  por  esta  Repartição  desde  Julho  de  1880  até  esta  data 


1S80 

Jslho 


Agosto.... 
Sdtombro. 


Oatubro. 


Dezembro. 


1881 

Janeiro 


Fevereiro. 


Uarço. 
Abril.! 


Maio. . 
Janho. 


jDlho. 


Agosto... 

*  ■ .  • 

*  .•  ■ 
Oatnbro. 


NoTenibro. 


30 


31 


31 


30 


30 


30 


31 


30 


Recebido  do  Thosouro  Nacional  para  pagamento  de  couiions  de  ti- 
talos  dos  valores  do  l:000jt  o  SOOj  deste  empréstimo,  relativos  ao 
3o  trimestre  vencido  a  30  de  Junho  findo 

Pago  esto  nez  por  9413  eoupons  de  títulos  do  valor  de  l:0OO|!l  e  3419 
de  SOOj  relativos  ao  3o  trimestre 

Idem  por  5  ditos  idem  relativos  ao  i»  dito 


Idem  por  30  ditos  idem  o  16  de  50OA  relativos  ao  3a  dito. 

Idem  por  110  ditos  Idem  «iO  de  500^  idem  idem 

Idem  por  5  diios  idem  o  6  de  500^^  relativos  ao  1»  dito.. . 
Idem  por  Sditosidoin  relativos  ao  i»  dito 


Saldo  em  cofre  nesta  data 

Recebido  do  Thesouro  Nacional  para  (lagamcnto  do  4o  trimestre. 


Somma. 


Pago  por  6352  coupous  de  titulos  de  1:000,5  o  1091  de  503S  relativos 

ao  4o  trimestre 

Idem  por  30  ditos  idem  o  21  do  500^  rolativ  os  ao  3"  dito 

Idom  por  18  ditos  idom  idem 

Idem  por  21  ditos  idem  e  U  do  300^  relativos  ao  4o  dito 

Saldo  em  cofre  nosta  data 


Recebido  do  Thesouro  Nacional  para  pagamento  do  ã»  trimestre. 
Somma 


o  1295  de  SOOg  relativos 


Pago  por  5383  coupous  de  titules  do  1 

ao  5o  trimestre 

Idem  idom  por  15  ditos  idem  relativos  ao  4'°  dito 

Idem  por  7  ditos  idem  relativos  ao  3o  dito 

Idem  por  27  ditos  idem  idem  ao  4o 

Idem  por  33  ditos  idem  o  12  do  300j  relativos  ao  5°  dito., 


Idem  por  48  ditos  de  ?MS  relativos  ao  4°  dito 

Idom  por  45  ditos  do  1:0^,5  e  48  de  500^  relativos  ao  5o  dito. 


Saldo  •em  cofre  nesta  data 

Recebido  do  Thesouro  Nacional  para  pagamento  do  6"  trimestre. 


Somma. 


Pago  por  2805  ecapons  do  titulos  do  1:0005  o  647  de  5005  relativos 

ao  60  trimestre .• ' 

Idem  por  38  ditos  idem  relativos  ao  5"  dita 


123:2365675 
705230 


1:3515793 

36S747 
70^230 


90:5935660 
459S933 


2015102 
3485077 


85:0385786 
1975025 


35456Í5 
5325428 


3155240 


Idom  por  233  ditos  idem  e  40  do  5005  relativo»  ao  60  dito. 

Idem  por  2  ditos  idem  relativos  ao  5° 

Idem  por  103  ditos  idom  e  2  do  3005  relativos  ao  60 


Saldo  romettido  ao  Thosoaro  Nacional  como  consta  do  conheci- 
mento n.  1960  desta  data 


Recebido  4f>  Thosouro  Naciíinal  para  pacamonto  do  1°  trimestre — 
Pago  por  2654  eoopons  de  títulos  do  l:OO05  e  547  do  5005  relativos 

ao  7°  trimestre 

Idom  por!  dito  de  5005  relativo  ao  5°  dito 

Idem  por  48  ditos  de  1:0005  e  15  do  õOOg  relativos  ao  60  dito 


Idem  por  30  ditos  idem  idom ' — 

Idem  por  80  ditos  idem  o  13  de  SOOj  relativos  ao  7»  dito., 


Saldo  em cofro  nesta  data 

Recebido  do  Thosouro  Nacional  para  pagamento  do  8»  trimestre. 


Somma. 


Pago  por  2189  eoupons  de  titulos  de  1:0005  e  521  de  5005  relativos 

ao  8"  trimestre •-••-. 

Idem  por  32  ditos  idem  e  2  de  50O5  relativos  ao  7o  dito 

Idem  por  21  ditos  idem  idem  ao  6" 

Ideri    .  21     »       »        »      •  :<" 

Idem    .  *   4' 

Idem    >  »   3° 

Idem    >  *  2o 


Idem  por  1  conpon  de  titulo  do  valor  de  1:0305  relativo  ao  '■>  tri- 
mestre  : ••-,•. 

Idem  por  31  ditos  idem  e  17  de  5005  relativos  =">  8»  dito 

Saldo  em  cofre  nesta  data 


45:2505624 
5185776 


275304 
1:5765576 


41:3595720 
65826 

8O25752 


4335920 
1:2225072 


33:6295184 

4665224 

3035744 

3865692 

135135 

135652 

145046 


145128 
542529S 


125:3065905 
5335315 

1:4785770 


91:0585613 
5525079 


85:2535811 

9675461 
1:2375^ 


45:7695400 
3:9485672 
1: 


42:1695298 
1:6555992 


34:7265677 


5365433 


134:3305000 


127:319fl90 


7:0305810 
100:0005003 


107:0305810 


91:6105692 


13:4235118 
100:0005000 


113:4205118 


87:4805500 


27:9395618 
90:0005000 


117:9395618 


51:3215952 


66;617jB66 


60:0035000 


43:8235290 


16:1745710 
40:0005000 


56:1745710 


35:3835100 


30:8915610 


issa 

Janeiro.... 

Forerelro.. 
Marto 


Truuporta 

Recebido  do  ThMOoro  Nacional  para  paganMote  de  **tiiateti*.. 
Sonma..... 


Pago  por  3054  eoopona  de  Utnlei  de  l:(nQj  e  513  d«  9MV  nl$Ú%»» 

ao  9o  trineitre. ..'... 

Idem  por9  ditos  idem  ei  de  SOQJ  relatiro»  ao  8*  dite 

Idem  por  1  dilo  iden  rtlatiro  ao  7°  dito 


Idom  por  6]  ditoa  idem  «  73  de  9000  relatiroa  ao  9«  dito. 
Idooi  |ior7  dito*  idem  idem 


Recebido  do  Tlietonro  NaeioDal  para  o  pagameolo  do  M*  triaettrr 
TODCidobojc ...-.». 


Saldo  em  caixa  nesta  data. 


U:ia||DJt 


BECAPirruçÃo 


Recebido  do  Ttietooro. 

Pago  lo  trimestre 

-.     20 

.     3o 

.     40 


60 
7o 
80 
90 


Remettido  ao  Thcsouro  saldo  do  oxereieo  de  1880— l£n.. ....... ! 


tsifioe 

íBiKnaK 

87:3720800 
S2:3t<«W 
<3:07«g272 
»ai!Si97 
t$.SZg3SÍ 
et:6tJ9UC 


Saldo. 


i8:aOSA(7S 

l:4a(j704 
1010918 


614:3305000 


10:891j010 
SO!OO0jO0O 
9O:89ifai0 


49:791jl30 

l:100j480 

80:0000000 

Gl: 1000480 


SS3:Hiffi29 


61:1005i8O 


Caixa  de  Amortizaç3o,  30  do  Mar;o  do  18S3.— O  1*'  escriptorario,  J.  S.  Samrút  Stíríiilio. 


N.  19 

Divida  inscripta  no  Grande   Livro 


PR0V1.NCIA.S 


Rio  de  Janeiro.. 

Bahia 

Sergipe 

Alagòís •-, 

Pernambuco 

Parahiba 

Maranhão 

Pará 

Santa  Catliarina . 

S.  Pedro 

Minas  Ceraes 

Goyaz 

Mato  Grosso 


ATE  30 

DE  SETEMBRO  DE 

1881 


AUGMEXTO 


32:331^353 

8:3i7P>2 

369^680 

496^5 

4:989^104 

6425902 

2:014g90O 

3:8435823 

1:263522G 

29:721^135 

3:741^689 

7:414^865 

58:4590656 


143:542,^3 


DIMINUIÇÃO 


ATÉ  31  DE 
MARÇO  DE  1882 


5195646 


5195646 


22:331^353 

8:3475862 

2695875 

4965873 

4:9895104 

6425902 

2:0145900 

3:84S5825 

1:2635226 

29:7215136 

3:7415689 

7:4145865 

57:9405010 


143:0225427 


A  diminuição  procede  de  se  ter  pa^o  a  quantia  de  3195646  por  conta  d.as  inseri pçCes  ns.  50,  38,59  e  61  do  auxi- 
liar da  provinda  de  Mato  Grosso,  lançadas  no  Grande  Livro  sob  n.  1205,  e  das  dividas  mscriptas  neste  ultimo  sob 
n.  2200. 

Terceira  Contadoria  d.n  Directoria  Geral  de  Contabilidade,  era  3  de  Abril  de  1882.  No  impedimento  do  Conlador. 
—João  AJíonso  de  Carxaào,  Chefe  de  secçílo  extincta. 


N.20 

Estado  da  conta  de  bens  de  defuntos  e  ausentes,  segundo  as  tabeliãs 
que,  em  virtude  da  Circular  n.  32  de  23  de  Dezembro  de  1869,  foram 
enviadas  ao  Thesouro. 


HunicipiodacArte. 
Rtodc  Janeiro 


Bahia 

Espirito  Santo 

Alagoas 

Pernambuco 

Sergipe 

Parahiba 

Pará 

Amazonas 

Ceará 

Plauby 

UarantiSo 

SantaCatbariaa..... 

S.  Pedro 

llinasGeraes 

Rio  Grande  do  norte. 

S.  Paulo .'.. 

Paraná 

Goyaz 

Mato  Grosso • 


Saldo  em  SO  de 
Setembro  de  1881 


Enlradns 


Sabidas 


1.939:093^76 
350:169^094 


2.289:2625170 


40:451^146 
30:769^166 


71:220^12 


12:319^103 
54:388{;751 


Saldo  existente 

ndoas  tabc 

recebidas 


segundo  as  tabeliãs. 


66:607^854 


1.967:225^119 
326:649^09 


2.293:87i^28 


124:õ6Cfl20o 
19:850^355 
33:357^228 
86:8715964 
3:847^159 
31:629^6 
78:S08S720 
10:3415437 
15:1678380 
31:912^19 
<)8:2825010 
47:3&4Sg93 
338:632í30i 
240:2625994 
1:2975780  j 
400:4505568 
31:428^14  I 
49:1195627 
18:248^685  j 


3.975:014^733  | 


Terceira  Contadoria  da  Directoria  Geral  de  Contabilidade,  em  3  de  Abril  de  1882.- No  impedimento  do  Contador,! 
João  Affonso  de  Carvalho,  Ctiefe  de  Secção  extincta. 


N.  21 

Fundo  de  emancipação 


d871  -1872 

a 
1879  —  1880 


1880—1881 


1881  — 1882 


TOTAL 


Município  daCôrte... 

Rio  de  Janeiro 

Espirito  Santo 

Bania 

Sergipe 

Alagoas 

Pernambuco 

Parahy  ba.....  ■••..•  • 
Rio  Grande  do  Norte. 

Ceará 

;  Piauhy 

ílaranliáo 

Pará 

A.niazonas 

I  S.  Paulo 

I  Paraná 

i  Santa  Catharina.... 

iS. Pedro ■ 

';  Minas  Geraes 

'Goya7.. 

Mato  Grosso 


5.485:3238796 
64i: 957^787 
Sl:934ô89i 
69i: 1790973 
119:8625571 
l&3:õ68£92S 
449:6i8S2«.l6 
49:478S630 
34:IO7|)902 
13j:83tí£022 
01:0315152 
3()4:4<1959l-i 
227:8398842 
12:1038332 
560:3135174 
74:2865670 
84:3305608 
337:3425413 
673:6485260 
39:3905039 
3i:17.'55093 


330:4035170 
90:5155417 

7:0065000 
79:3435980 
11:4435180 
16:8745300 
39:7995920 

7:3955160 

4:3285260 
16:3875480 

6:7105400 
44:64381184 
37:3865024 

2:0668300 
92:4305800 
11:4335440 

9:6345500 
71:4325780 
89:8068000 

3:9926000 

7:704500J 


560:2765385 

2:2115600 

6785000 

4:6955500 

3705040 

2235740 

7765000 

ÍÕ2S00O 

225000 

2685000 

1005000 

5:8815000 


10.466:773^346 


1.202:7375493 


2845000 
745000 

2:0225600 
276S0O0 
2145000 
4605800 

4:3015000 
1325000 
3845000 


388:0245865 


Desenvolvimento 


T:>xa  de  escravos 

Tax.T  add icional 

Transmissão  de  ditos ■ 

Idem  por  doação.... ...•• 

Emolumentos  de  matricula 

Venda  de  impressos 

Multas • 

Donativos  e  legados  -.••••;•:';•  V„Vnr.VtoV' 
Beneficio  de  loterias  'tentas  de  impostos  . 
Decima  parte  das  concedidas  depois  da  lei. 

Divida  activa •. 

Adjudicação  de  pecúlios 

Espolio  de  um  escravo 

Diversos 


1871  — 187á 

:) 
1879-1880 

3.477:80o,?339 

1.402:7905563 

7:2153177 

802:'i9u8894 

3:9025779 

325:2468805 

38:730S681 

2.101:7308000 

100:7508000 

203:3448138 

eooMWo 

163-10O 
1245730 

10.466:7735346 


1880-1881 


820:1745:984 
5:t:408fí000 
61:8835850 

.S 

5 
515980 
40:8085064 
19.t5il7 
193: 1605000 
3:35')50O0 
27::íU152O0 
5 
5 
5 


1.202:7375495 


1881-1882 


19:9835000 

2:6405000 

20:081,8885 

5 

25000 
215980 
0:7105000 
2:0125000 
525:4005000 
11:1005000 
725000 
5 
5 
5 


i.576:e055551 
737:6845804 
59:6185892 
776:2195453 
131:8745791 
160:6635968 
510:2240216 
37:0256790 
38:4585162 
132:4915502 
58:4415552 
414:9355128 
269:5096866 
14:2435832 
654:9685574 
85:9965110 
94:3795108 
609:2355993 
767:7355260 
45:5345059 
42:2635093 


12.237:3335706 


388:0245853 


TOTAL 


6.317:9635323 

56:0485000 

1.484:7365298 

7:2156177 

802:4985894 

5:9765739 

372:7645869 

40:9625098 

2.820:2905000 

117:4005000 

230:9176338 

6O060OO 

1660OO 

1243750 


12.257:3336700 


OBSERVAÇÕES 

„„^      ,o-Q    loan  10.466:7735345 

Despe.»  d.  amcd.»  e  manumlssies  eitertuadas  n  s,ter: "S^Si 

iSlKIIÍ5S4Sàe--,-;r.mVi„ú»i;..ent,  «  I-eso.™ ^-^^ 


12.257:5335705 


.1—  7.710:0986453 


saldo 4.547:4376253 

•  •.    1»  j«Ri    188'  abran-em  o  1»  semestre  de  arrecadação  e  os  pertencentes  ao 
ns  ilTarismos  relativos  ao  exercício  de  1881-1882  aDran^em  u 

José  do  Rosário.  


N.  22    ■ 

De„.on.lracno  do  empréstimo  do  cofre  de  orplmos   cxtraluda  dos  balanços  do  Thesoaro  e  Thesourarias 
ueuiuii»»,!   .  I  ^^^  exercícios  abaixo  declarados 


Município  da  Corte 

Rio  de  Janeiro 

Espirito  Santo 

BAuia  •«■•••••••••••"**"* 

Sergipe  •••••• ih.k 

AIiiK^s  ••• 

Pernambuco 

Parahyba • 

Rio  Urande  do  Norte..  •• 

Geará  .•!•••• ••• 

Piauliy 

Marann&o 

pari  • ••«••••••••* 

Amazonas.  •.■ 
S.  Paulo. 

I  Paraná -  — 

Santa  Gatliarina.. 

S.  Pedro.  1 

Uinas  Geraus 

Goyax.  ••■' • 

Uato  Grosso 


DESDE  1830—40 

a  1879-80 


ENTI\ADA 


1880-1881 


■•••*•• 

•  ••<••  I 


•  *  •  ■  • 


11.031:030,^067 

ll.OSO:70Hé00Q 

761:060B07B 

0.97»:0g08846 
0W:478SS85 
76\:8:)8StS03 

l.a00:il»Bt88 

a78:380.<80a 

68:03tSH.'i83 

484:1008936 

330:03881)36 

1.979:4388388 

1.78Í-.766834" 
49:8618913 

0.071:6668134 
600:4878763 
838:4178986 

3.481:0198613 

4.031:4388334 
Si  1:4378090 
438:4(l8j)t8B 


1881-1883 


DESDIi  1839—40 
a  1870-80 


86.343:863^067 


147:9348448 
613:8608078 
83:6948117 
330:8878388 
04:0338480 
90:73483(9 
81:7698720 
3:8678861 
8:6098368 
16:8038104 
19:1818886 
93!93úp84 
173:1738778 
8:4438VÍ7 
30S:Bi08314 
10:1488403 
16:8g91'866 
133:1048670 
308:g61pR6 
6:7r'8784 
7:gg3J!698 


8:3388109 

80:1630378 

8:0018717 

338:8708739 

1:8876841 

3:9138384 

86:10QE4S1 

l:t8.'SS878 

SSOfÕOO 


•••*•<*• 


3.a}0:0178100 


9:7438800 
33:3818017 
30:028^391 

43:930808^ 
8:706^871 
1:0938903 
0:360807» 

19:3738808 
8:8738388 
6:8488370 


630:318^181 


9.138:8038946 

7.604:8485003 

891:8068433 

7.391:0768339 

744:8838098 

840:8108738 

988:4408318 

188:0070000 

39:300,^U 

441:96«8110 

189:1698887 

1.678:98X8393 

1.149:8948988 

30:084|;)83 

4.880:8078014 

401:4718006 

308:6718003 

3.431:0018800 

a.a04:83t83i8 

138:8318770 

813:841^601 


40.993:174^037 


SÀIIIDA 


1880-1881 


1881-1883 


308:4018341 
389:3308113 
39:3338081 
370:0698801 
31:608^33 
3Ii:880.';oa3 
30:0808118 
10:0708733 
8:6318349 
90:1878318 
11:3316330 
30:0738333 
108:4078349 
1808343 
883:1478010 
ll:076pl6 
101:6078377 
114:8018838 
818:8488803 
10:1878169 
14:1888-233 


3.039:1888081 


100:8098608 

139:0838084 

91:3948188 

107:0688306 

19:8118813 

8:8688189 

10:4138648 

4638479 

9668849 

3:8318460 

1:8038087 

14:0.S3883S 

33:3938309 

1:0198880 

67:3108437 

1:8938303 

3:8778013 

38:7418808 

133:9348897 

8:3968088 

10:3638813 


710:6008603 


ob8e:rva.cJLo 

os  algarismos  relativos  aos  oxercicios  de  1880-1881  o  1881-1883  estflo  ainda  sujeitos  A  llqufdaçno  ílnai. 

segunda  contadoria  da  Directoria  Qerai  de  Contabilidade,  em  18  de  Abril  do  1882.-0  Contador.  João  José  do  Hosario. 


SOMMA 


DA  ENTRAD.\ 


"~       EXISTENTE 


DA  SAttIDA 


11.187 

11.744 

810 

9.834 

1.007 

798 

1.408 

980 

76 

800 

384 

9.0W 

1.087 

65 

7.230 

631 

844 

3.600 

4.346 

931 

483 


1738714 
8378763 
7188909 
930S933 
3988888 
476p0 
9986696 
73.'U741 
18948881 
69L.- 

;968^ 

116p02 
3438037 
0098328 
4678366 
.6698984 
:0178168 
9498490 


89.178:0998038 


9.431:7148794 
8.139:8078360 

683:6341 
7.799:707( 

796:101 

88l:9S7< 
1.033:0i. 

lSÍ:637i 
43:887, 

46S 

208 
1.633:71 
1.278:418] 
31:217 
4.935:7r 

414:1 

414: 
2.879: 
2.644:014, 

147 


1.768:4888980 
3.611:6606492 

167:19l«l| 

810:838P1S 
874:^58615 


3i:7«QSiU 
182:6108348 
472:04U-- 

nr.vsma 

83:790A1M 
S.98I:3G0|738 

817:9088'" 

139:g5r 

1.037:96 

1.702:      ^ 

73:3H|- 
iu:89a«i4s 


43.738:8308320  18.442:289^18 


N.  23 

Demonstração  dos  depósitos  das  Caixas  Económicas,  extrahída  dos  balanços  do  Thesouro  e  Thesourarias 
^  ^  dos  exercícios  abaixo  declarados. 


Munlelpto  da  Cótle 

Rio  da  Janeiro 

Eiplrlto  Sanio..... 

Bania •••• 

Alagiu ' 

Pornambaeo • ■ 

Caari 

Ilarinhlo • ' 

Puáioi ' 

Aroatonas 

S.  Panlo 

Parani....... 

SanU  Catharina 

S.  Pedro 

Minae  Geraea 

Goyaa 

Mato  Grosso 


ENTRADA 


187a-187S 


1870-1880 


1880—1881 


13)i5»i 
*i7:l3i 

1Q:837S601 

lW:8i)Qj3n7 

70:«3Sj(0() 

87:438ty)0O 

0:4838800 
gS:()68$.V3a 


:8ã7.'887 

■ATam 

:373dl71 
lOOSMOO 
:SU|700 

Amm 

:70S831S 

:S833Ó» 
[);07JÍp99 
J: 186^100 


4.3i3:7iej645 
138!eS3j971 

4»:MGM16 
300:74tM)V3 

33:9685000 
166:7a0J!300 

133:301^9 
137:9345017 

309:0:ia&949 
64:938^30 

S)3:97S,;813 
S3:787/|iOO 
34:73I£S40 
88:807fi6<U 
a6:403«700 
ni:1135871 
03:SS3«0M 


11.196:87S|g»76  5.320:060^1730 


SAHICÁ 


1878-1879        1879-1880        1880-1881 


.a37:478(!|S40 
109:gSO£37JI 

5g:4G7jí778 
W7:33ls07í 

30:04')j300 
934:373,^300 

fl3:3<.)35300 
lS9:89l|6fiO 

46:6mi3G 
S'.)H:OH!IJU74 
4S:6S3iS00 
36:3giFt00 
6V:797í0H 
3t:414S638 
A3:997^73 
C3:3SOii813 


6.849:80ãUll07  5.099:363/|6t!6 


63:383^767 
a7:494p3 
a3:9noSõoo 
7:681í7llO 
5l:183fi370{ 

""9Í':7ÒÕ, 
47!70}ww 
3:909^ 
79:4Jt9j;i8a 
16:C90p0 
18:4393000 
16:050^1000 
7:5074000 
39:7O3j0OO 
33:349^iU 


3.078:031/1403 


0.931:000^ 

99:599/1170 

l;073a388 

U3:fi00ír- 

18:96M  , 
99:984S147| 
19:7302000 
S0:361M73 
90:9(0^1 
l3:9ISj«)0 
193:0914554 
4R:368£(W) 
90:963i000 
3O:C5O{0OJ 
7:401]^ 
S6:588j900 
37:950^841 


SOMHA 


DA  KKTIUDA 


BA  tiHIDA 


6.088:91S;!i871 


38:BSI«783 

108:903j|7flO 

33:513S941 

93:001A300 

56':95Sg7C 
89:754^ 
47:769S994 

»34:59(ViO00 
33;766j|000 
35:933$Õ00 
83:7U0j000 
17:318/138 
44:993£'00 
C3:0S3^ 


30.174:139^41 
536:033^17 
94S:S94jD7S 

113:677^ 
716:e90jl81 
388:738d053 
S55:036jl98 
l.SS8:3t3r3^ 
.  176:6Sfi£fil 
853.ilipi 
963:064jl00 
148:Sl9jt40 
751:744^ 

35S:14l|m 
333:S83j(736 


EXISTBKTB 


4.306:146íl3ía     37.765:794^178 


IO.IOSl 
839:011 

S45:9ãQ7G0 
49:nti841 

949:17; 
54:3S, 

139:917ÍU9 

9»:40S«700 

496:133jS40 
97:89««900 
64:7S7«0OO 

139:4(XlflÚ0 
33:3S7«D:8 

101:SS6jl00 

114:353pSS 


10.0e6:»>, 
t87:0ir 
180:0 
780:1 
6l:Si! 
474:51 

JS4.: 

495:1.^- 
1.093:918^ 

UB!Í67J967 
-  357:087iBa 

|65:«HflOO 
83:78SM49 


13.47S:0S3j606    15.S93:710|S7O 


Obaervaç&o 

0.rigari.mos  relalimaoemciclo  da  1880-1881  esWo  ainda  sujeitos  4  liquidajSo  definitiva.  do  1883. -O  Contador,   mo  J,a  i»  SmH>. 

Segunda  Contadoria  da  Directoria  Gerai  de  Contabilidade,  em  15  do  Aorn  ao  looi. 


BBaHB^oai 


N.  24 

Depósitos  do  Monte  de  Soccorro  da  Corte 


EKTRADAS 


1881. 

Saldo  em  30  de  Junho. 


Julho 

Agosto 

Setembro 

Outubro 

Novembro 

Dezembro.  Incluídos  os  juros  do  2.»  semestre  de  1881. 


4:O0OP)0 
9:000^000 
4:O0OP)O 
4:OOOP)0 
4:000p)0 
26: 680^260 


51:6805260 


SAHtDAS 


18:0005000 
5:0005000 
9:0005000 
4:000,5000 
8:0005000 
13:0005000 


09:0005000 


SA.LDO 


67C:8l9g475 


7:3195740 


669:4995733 


Segunda  Contadoria  da 


Directoria  Geral  de  Contabilidade,  em  13  de  Abril  de  1882.-0  Contador.  Joôo  /osé  do  Rosário. 


N.  25 

Depósitos  de  diversas  origens,  excluidos   os  das  Caixas  Económicas  e 

do  Monte  de  Soccorro  da  Corte 


EXERaaos 


RECEITA 


1839— i840 

1840—1841 

1841-1842 

1842—1843 

1843-1844 

1844—1845 

1845—1846 

1846-1847 

1847—1848 

1848-1849 

1849—1850 

1880-1851 

1851^' 852.  .••••.*••••••••••*•• 

1852^1oiS3*«  •••.••••••••••••*•' 

18S3-1854 

1854—1855 

1855-1856 

1836-1857 

1857-1838 

1858-1859 

1859—1860 

1860~"  1861  ...••••••••••••••••• 

1861— 1862»  ...•.-•...••••••••• 

1862— 1863  .••••..••••••••••••• 

1863—1864.  •••••••••••••••-••t 

1864-1865 

1865—^866,  »,••••#•••••••••••• 

1866^  1867  .,••..•••••«•••••••• 

1867—1868.  ......•.••-.••••••• 

1868—1869 

1869- 1870 

1870—1871 

lo/*^a8/2«  ,••••«••••-•••••■•• 

1872—1873 

1873— 1874.  .....••••••.•••••  •• 

1874— 18/5*  ••  •••••  .••••••••••• 

1875—1876.  ..-.••••.•••••••••• 

1876—1877 

1877-1878 

1878 — 1879 

1879-1880 

1880-1881 


Saldo  líquido... 


12ã: 723^638 
146:686§093 
54:859^637 
86:099^193 
130:5285583 
94:488^38 
100:544^6 
157:7485729 
204:2140912 
339:7145556 
303:4705755 
•  384:9055163 
465:5365609 
336:3765612 
970:2495142 
1.110:0315069 
1.671:2505222 
1.011:3085258 
1.549:0585314 
1.111:5695852 
1.523:5345066 
1.790:3955176 
1.776:5525085 
1.620:5315729 
1.580:8685626 
1.673:8365108 
2.333:7175408 
2.604:4855226 
1.913:3515444 
2.264:0265843 
2.041:5995280 
1.922:C8968!0 
2.139:6735488 
3.033:5855093 
3.633:9525106 
4.134:7(.05114 
3.815:1295344 
3.613:4785897 
4.162:3055468 
4.037:2835775 
8.119:488548" 
10.5S4:7155951 


80.391:2345308 


DESPEZA 


DEFicrr 


67:9045967 
67:7555379 
43:0485615 
60:318S738 
59:2485617 
48:4005160 
41:6405938 
87:9605833 
90:0685401 
242:2395743 
235:2655835 
278:6985756 
415:1635238 
191:6285154 
152:4545398 
1.108:1075129 
1.872:6335378 
578:9365433 
1.085:5885855 
1.080:7305441 
1.340:3225300 
1.640:8395057 
1.355:8485689 
1.403:3665912 
1.539:2895823 
1.399:2145878 
1.770:3215923 
1.88l:('.46S769 
1.622:9435290 
1.827:127S4c3 
2.353:0065281 
1.752:4635435 
1.697:0835717 
2.658:2145282 
3.466:0215786 
3.296:6135240 
3.341 :2U6S117 
3.668:8265:<36 
3.552:7945245 
3.370:1755102 
6.959:5585113 
8.951:7025941 


68.856:061^81 


301:3855136 


311:4675001 


35:3475439 


668:1995596 


SALDO 


54:8175671 

78:9305714 

11:8115022 

25:7805435 

71:2795966 

46:0885678 

58:9035468 

69:7875896 

114:1465511 

97:4545813 

68:2045920 

106:2065407 

50:3735351 

14i:7Ú545S 

817:7945544 

1:91359^10 
5 
432:3715823 
463:4695459 

30:8395411 
183:2115766 
149:5565119 
420:7035397 
216:9645817 

41:5785801 

74:6215230 
363:3955480 
723:4385457 
290:4085154 
436:8995440 

170:2265373 
442:5895771 
375:3705813 
167:9305320 
838:0865874 
473:9235427 


11.733:1925436 


609:5115223 

687:1085673 

1.159:9305372 

1.633:0135010 


12.403:3925031 


©bscruflçfto 

A.  i>nnortancias  do  exercício  de  1880-1881  dependem  de  liqui.laçSp  .Icfimtiva  -Segunda  Contadoria  da  Directoria 
Geilídé  Sbiíidadreín  13de  Abril  del88^^ 


N.  26 

Estado  dos  cofres  de  Depósitos  Públicos,  segundo  as  ultimas  tabeliãs 
que ,  em  virtude  da  Circular  n.  S2  de  2§  de  Dezembro  de  1869, 
foram  remettidas  ao  Thesouro. 


Município  da  Corte  e  Província  do 
Rio  de  Janeiro ■ 


TOTAL  DOS 

VALORES 

DEPOSITADOS 


NOS  COFRES  DE  RESERVA 


Bahia... • 

Sergipe 

Espirito  Santo 

Alagoas 

Pernambuco 

Ceará 

Paraliiba • 

Rio  Grande  do  Norte. 

Maranhão 

Pará 

Santa  Ca  tharina 

S.  Pedro 

S.  raulo 

Paraná 

Minas  Geraes 

Goyaz 

Mato  Grosso 


PEÇAS  DE  0\5RO, 

PHATA 

E  DIAMANTES 


PAPEIS 
DS  CREDITO 


DINHEIRO 


2.861:541^101 
118:  S79^ 
8:063^461 
13:009S669 
9:330^787 
212:701^163 
10:354^)0 
2:1935783 
10:953^11 
26:685^440 
16:3760485 
10:448^630 
19:770g216 
14:211^82 
1:456^7 
737^949 
38^75 
8:874^36 


51:816^68 
161^ 
327^433 


1:011^100 


6^0 


Õ82ÍÍ740 


136^500 

788^200 


3.345:026^149 


68^00 


1.889:284^083 

28:883^78 

6:580^00 

11:041^31 

9:061^300 

207:980^1 

6:O0OP)0 


NOS  COFRES 
FILIAES 


23:337^148 


17:487^92 


54:8385878 


4:O21p50 


912:868^383 

88:200^61 

1:158^728 

1:967^838 

269^457 

3:709^2 

4:354^)0 

2:189^283 

10:9525611 


37:5755070 
1:3345085 


4:0005000 


16:376^5 

9:7765910 

1:5345324 

14:1295194 

1:4865867 

6695349 

355475 

4:5S3PS6 


2.173:6475160       1.074:2175523 


7«55355 

5355220 

825658 


40:3225388 


Obser^vações 

Na  importância  de  912:865.^^,  saldo  eist^^^^^^^^^^ 
a  de  299:bO050OO,  que,  em  virtude  das  Leis  <Je  2*  ^e  0"tnbr^^^^^^  de  51:8165563,  valor  das  peças  de  ouro  e  prata, 

tuí?Í^a%'e%^5"9S»"olSKeS1^otf  P-  sereru  convertidos  em  moeda. 

Terceira  Contadoria  da  Directoria  Geral  de  Contabilidade,  e.  3  de  Abril  de  1882.  -  No  impedimento  do  Contador, 
João  Afíomo  de  Carvalho,  cheíe  de  secção  extincta. 


N.  27 


Um  SfpleiíiMtar  das  importamiiis  pertoncentes  ao  miálerio  ia  FazanJa,  i|ii6  iiao  poJem  ser  pagas  pela  verk  dExorcicios  FinJos  í,  vista  as  verte  a  pe  pettaM 
as  iespezas  (|«anJo  eerrentes  «ao  lerem  deixalo  salios,  de  conforaiWo  eom  o  art,  18  ia  Lei  n,  3018  ie  5  de  Novembro  de  1880 


Ildoronuo  Francisco  do  Almoida  GoAt.i 

Joio  Vioira  PoUoio •••••• 

Florinda  M.  doJ  Praioroj  l'inlo,  por  >ou  marido... 

Lueio  Júlio  da  Coila. 

Companhia  dos  Tolograplion 

>  City  Improvomonts 

Henriquo  Oooelociano  !•  dos  Santos 

Companhia  do  Oai 

António  Justino  do  Assis,  por  sua  muilior 

Domingas  Macedo  do  Aiovodo  a  outros 

Josá  Sobastilú  Rodriguos  Bago  e  outros 


províncias 


Alagdas. 
Idúin...< 
liloni... 
idOMi.,,. 
Cdrlo... 
Iiloiiu... 


1 1  * • «ii.  I  • 


PornamUneo 

I.loni 

Idoni  I  tiii 

S.  1'aulo 

Minas  Goraos 

Idcra ' 


OFFICIOS  DAS  TIIESOURAHIAS 
OU   AVISOS 


orneio  n.  00  do  13  do  Sot.  du  1881. 

Iilcin 

Idon) 

IdOiHi  »t*.**« ••*■•. ••.••■■I 

Koquertnionlui 

Idoin 


Oníelo  n  33  do  3S  do  Jan.  do  1883. 

iilom ■■•• 

Dinrlo  III  3  do  8  do  Jnn.  do  1883. 
Oníeio  ni  104  do  7  do  Oiit.  do  1881, 
orneio  n.  108do29  doUot.  do  1881. 
Idoin • 


PROVENIÊNCIA  DA  DESPEKA 


Dospoias  eom  transporto 

Poreontagom 

Despoias  com  transporto 

Idom 

ToloRranima ;,"  " ' 

Sorvico  do  osgolo  do  lo  de  Jullio  a 
Oozoml)ro  do  1880 


Voneimonloii  do  guarda............... 

Conearl')S  nooneanamonto  d  Alfandega' 
Consumo  de  gai  na  AlfundoRa.. ....••. 

Vonrimonlos  do  Inspector  d'Alfandega. 

JuroH  do  ijuanllas  om  cauçSo 

Porcontagom 


VERBAS 

A  QUE  PERTENCIAU  AS 

DESPEZAS 


Ajudas  do  custo 

EstacÃOJ  do   arroeada(So 

Ajudas  do  custo 

Idom 

Evontuaes 

AdminiitraçSo  do  Próprios 

Nacíonaos  ••. 

EstacSoi  do  arreeada(ao, 

Idom.  .• .«• 

idom.  •.•*•,*.■«..•.«••-■• 
Idom*.  ■.«■■■•••..■.■••*.• 

Jtirús  diversos ■•. 

EslaçSos    do  arroeadacSo. 


EXERCÍCIOS 


lUPORTAKCUS 


1879-1880 

1880-1881  .'!i. '.'!.'! 


1879-1880 

1878-1889 

1878—1879 

1877-1878 

1875-76  e  1879-80 
1873-74  e  1875-79 


importa  esta  «laçao  om  dou.  contos  .ot.e.ntos  oitonta  o  sois  mii .  .oionta  o  novo  ríl..-  0  2»  Eserlpluratio.-/oSo  PHxoto  da  Fonseca  OKÍ.narff« 


7SÍ0QO 
ISjSSO 

10^003 

8fii(09 

667J500 
ZigaS 

SljlSO 
336gUO 

30>j(» 
eSfijfTM 


a:786^9 


•   N.  28 

Quadro  demonstrativo  da  divida  activa  de  impostos  lançados  pela  Recebedoria  do  Rio  de  Janeiro, 
liauidada  e  cscripturada  pela  B^  Contadoria  do  Thesouro  Nacional  desde  Janeiro  a  Dezembro  de  1881, 
em  seguimento  do  quadro  n.  37  que  acompanhou  o  Relatório  anterior. 


IMPOSTOS 


*  1 


Decima  urbana 

Imposto  predial 

Dito  de  Industrias  o  prods- 
sOes 


S 


ANTERIOnBS 


1871-73 


1872-73 


1873-74 


1874-78 


1878-76 


1870-77 


1877-78 


1878-70 


Dito  sobre  vencimentos 

Renda  de  pennas  d'agua 

Dita  de  próprios  naclonaes. . . 

Arrendamento  de  terrenos 
da  Lagoa  de  Rodrigo  do 
Freitas 


8 
4.430 

3.473 

8 

178 

23 


47,'}438 


Foros  do  terrenos  nacionaos, 
Taxa  de  escravos 


Importância   da    liquidnçflo 
anterior 


303 


8.000 
334.888 


303.401 


47^438 
6.663:4800389  638:6300033 


31^680 


600000 


1^228 


10938 
687:0040128 


e .  663 :  t)3706O4  033 :  0300033 ,  087 :  0080303 


.  100000 
40888 
60000 


1180868 


180800 
40888 
00600 


300088 


380300 
40588 
6,^'600 


360488 


718:1680148  683:8210118  681:8970718 


2803OG 

40888 

160600 


-460488 
63S:18-;0B8O 


120672 


260300 
00708 
610600 
1ÕQ0Í8Õ 
689:23»08O8 


223:3400836 
218:8800630 


790200 


280300 

190777 

l:7iO0iOO 


1879—80 


76:1680117 

4:6090440 

8410663 

8:3160700 

46:4120420 

250300 

1:4250664 

14:6960000 


443:9480143  182:422^04 
138:7420430 


«■■■••*« 


718:9840010  683:8810106  881:0340203  638:2020077  689:3310788  882:6870379  182:4220304 


TOTAL 


910787 
209:4080983 

223:5380070 

8110663 

8:3250900 

46:4120420 

1S503OO 

1:4710726 

16:8140400 


898:7640219 
11.428:7300934 


l2.028:i$5jlS3 


Terceira  Contadoria  do  Thesouro  Nacional,  em  3  do  Abril  do  1882.-  No  impedimento  do  Contador,  Joio  Alfonso  de  Carvalho,  Chefe  de  Secção  extincta. 


Explicação  do  quadro  n.  28 


Importância  da  divida  contemplada  no  quadro.. 
Do  total  liquidado  e  cscripturado  cobrou-sc: 
Com  guias  passadas  pela  3*  Contadoria,  a  saber: 


Até  o  fim  de  Dezembro  Je  1880. 
»        >     >        >  de  1881. 


Idem  pela  Directoria  Gerai  do  Contencioso,  a  saber: 
Até  o  fim  de  Dezembro  de  1880 


Idem  pela  Bccebedoria  do  Rio  de  Janeiro,  a  saber : 

AtéoCm  de  Dezembro  dê  1880 

»        «     »        »  de  1881 

Por  meio  executivo,  a  saber: 

Atéofim  de  Dezembro  de  1880 

»        »     »        »  de  1881 


NUUEKO  DOS  DEVEDOUE!) 


61.365 

430 


1.074 
1.529 


Foram  exonerados  em  virtude  dos  despaclios  do  Tribunal  do 
Tbesouro  e  da  Recebedoria  do  Kio  de  Janeiro,  a  saber: 

Até  o  fim  de  Dezembro   de  1880 181:286^710 

»        »       »         »  de  1881 13:0395104 


A  importância  da  divida  da  lUina.  Camará  Municipal  e  do 
Collegio  de  Pedro  11.  proveniente  da  decima  urbana  dos 
respectivos  prédios,  isentos  do  pagamento  pela  Lei  de  2G  de 
Setembro  de  1833 


Somma  das  certidões  existentes  no  Juizo  dos  Feitos. 


111.450 
4.496 


4.512 
333 


363.491 


61.785 


2.26S 


3.203 


115.946 


i.84; 


S0.MMAS 


3.117:6565053 
38:582^15 


94:5765392 
106:7190081 


.410:827^62 
267:9:265326 


12.035:485^153 


3.156:238^68 

78:288^267 


201:2955473 


4.678:7535948 


173.442 


363.491 


194:3235814 


32:422-5731 


226:7485548 
3.684:1605449 


12.025:4855133 


de 


grã  ?b"eKe  Sec^cló^extincr?''"^"*'''  '''  '  ''  ^'^"'  ''  ''''—'''  i.npedin^cnto  do  Contador,  João  Affonso 


N.  20 


Quiulro  (leiíiuiistnitivo  (lu  divida  iiolivn  dos  imposto»  iHiimulus  nplus  osliioftes  do  arrom 
» i>  llio  (In  Jiiiíoii'0,  liqiiidmlii  c  csuniiturudii  pela  3»  CÔiiliidoria  do  TIimoui-o  Naeioiíi 


do  Juiuiii'a  ali 
natcrior 


.  i'si!ni)iuimm  |irm  o-  Miiiiadorui  110  nicsouro  .^ael(lllal,  desde  o  |iniicipin 

o  liiM  do  Dezembro  de  1881,  (mu  seguinu-iitu  do  qiuidro  ii.  88  que  HCoinpaidioii 


adaeíto  da  1'i'oviiieia 

1'ilicipill 

(I  relalorid 


InpnrtiDcli  liquiJaJa  e  «tcHlilurada  ;  a  ubrr: 

Até  «  tln  i]«  DeiDinlro  ie  IWH 

IKítl 

ImportaotU  cobrada  com  (uia  <lj  %  <:iiiiiailnrla ,  a  ubrr! 

Ati*  o  llRi  dl  DfiBmliro  Jb  IMO 

IMl 

Impartanrli  cobrada  pttat  dltcnai  p«tatSf«  lU  arraradarJo,  depoii  <1o  »b  achírem  oi  liTro»  rrn  Tlii-unuro ;  a  «aliír; 

Atí  «  fim  dl  Dricmliro  do    IfCíl 

•  •  ÍKSI 

ImpoTUBda  cobrada  cam  tniat  <la  DlrcEtorij  Gcrit  ilo  Conlentloio,  até  Junho  do  l«78 

Imp«rlaii(iâ  dai  ctrlidúo*  iTrcdidat  ao  Jtilio  doi  FfltM 

Importância  da  dividi  c«lira>ti  aieriiUranionts  ,  a  «liBr: 

Até  o  Hm  da  D«iombre  da  IfWi. 

•  »         laHi ;i;;,; ; 

Foran  riontradoí  por  dwpacho  ds  Tribnnal  do  ThMoiiro;  a  laber:  I 

Ali  o  fim  dl  Prixmbr')  de  IfHi) ,  

•       •  •  tWt \... '.'.'.'.'.'.'.',..'.'.'.'..'.', '.'..'.'....'.'...'. I 

Rilitom  BO  JdIio  doi  rallni 


■ 

i 

l.il«:(*lJCIO 

l.W. 



t!.0|!l     ' 

M:t'Oa-'SÍ 
T^S1W 

3l:a>iAMJ 

Cl  .-.SHã"-»! 

HOlílti 

í.tff 

■s.r-% 



11. m 

lawa 

SÍI:r.RC( 
113^1» 

Si. («7 

TO. TM 

Tfrrti™  Contadoria  do  Thcsonro  .Naclon»!,  fm  3  de  Abril  do  1881.— No  Impedimento  do  Contador,  /wl»  AITmií  *  arroi*»,  Chefe  de  SecçKo  exllnclo. 


N.  30 


Resumo  das  tabeliãs  parciaes  da  divida  activa  do  município  e  Províncias 


município  da  corte 

E  províncias 


Dislribuicío  das  fipôcas  que  alteraram 


o  sjstema  de  contabilidade,  administraçSo 
,  Fazenda  Nacional 


Sem 

distihcQSo  de 

annos 


1808—21 


Pará 

Amaeonas 

tlnranbSo • 

Plauhy • 

Ceará .•••.••••; 

Rio  Grande  do  Norte 

Parabiba  do  Norte 

Pernambuco •  •  • 

Alagoas  ••• 

Sergipe»  •••••• 

Bahia.  ..• 

Espirito  Santo .••.••.•• 

Rio  de  Janeiro  o  Blunicipio 

neutro '••• 

Minas  Geraes 

Goy az ••§■••■•■•■•••■"**■** 

Mato  Grosso 

S.  PaulOt.x « 

Paranáiii» * 

Santa  Catliarinn 

Rio  Grande  do  Sul 


102:6i8j}837 

atii^ea 

Q:008»7SI0 

t(:819Ã440 

140:0363753 

1708680 

*  !•  !  ' 

45i919j;011 

7a8:044/|03& 

10:3888210 
0:4618169 

3:4008000 
C0:a»0g318 


1822—31 


1832-80 


18bO— 80 


Total 


471^980 

••§•■•  •  •  ;■  • 

6K! 1308743 

8808780 

38:9688008 

11:7448000 

6:3378364 
100:0008773 

3:634{p0 

7:4730416 

808303 
48:8048070 

8678008 

■■•••■••••■•**** 

■iittite*** 


•■#•••■•• 


1.139:8308340 


6:0868881 


32:0378300 

3Í:Ô78BÔ88 
8:4118011 
1:6488478 
0:61Ba-' 

S0:734£ 

64:B8S 
8:668^ 
388 

183:76881 


437. 

113:620 

7:408 

4:064 

10:343 


997 
J678 
IgOSl 
i  382 
8013 


(■«■■•••t 


887:4688088 


81:0288838 


487:3208573 


01:013^304 

183:0888180 

1:0388814 

16:61383il 

4:6008788 

B4: 0438035 

371:6008891 

18:0048017 

73:432p74 

383:077p63 

8:1338683 

373:0848607 

831:326,850 

82:611  i80 

98:000,  A84 

188:6368208 

6388834 
.  289:0648874 

3.003^8878828' 


4:3088703 
88:5718234 
37:5888208 
37:0808206 

104:7288818 

6:6118731 

53:0608378 

800:4838737 

214:6318258 
36:3568701 

469:0728271 
5S:8848081 


107 
187 
J12 

048 


0.133:107 

38:777, 

33:022 

18:861 

183:404 

32:7841 

0:021 

ljj57:20i 

0.40073368883 


j46 
808 
826 


381:3508193 

38:8718234 
377:0878083 

34:0898811 
346:960^,-^ 

80!87i6Õ71 
146:8058864 
983:5738327 
348:0998533 

93:8378078 
1.029:8098673 

60:4178733 


6.408:7008103 

1.160:1738204 

63:0328113 

54:7748618 

301:8318746 

33:7848546 

18:0808410 

1.014:4718234 

13.407:8438207 


Terceira  Contadoria  do 


Thesouro  Nacional,  em  8  de  Abril  de  1883.  No  impedimento  do  Contador. -/odo  Alfon,.  .Ic  Carvalho, 


HM 


íhhbhku 


N.  31 


Tabeliã  demonstrativa  da  dWida  activa  proveniente  de  impostos  lançados 
de  4867  —  1868  a  1879  —  1880  cobrada  amigavelmente  até  31  de 
Dezembro  do  anno  próximo  passado,  em  consequência  da  providencia 
adoptada  pelas  instrucções  de  20  de  Maio  de  1879,  segundo  os  esclare- 
cimentos vindos  ao  Thesouro. 


Pròvincia  do  Rio  de  Janeiro 

do  Rio  Grande  do  Sul.... 

de  S.  Paulo 

de  Pernambaco 

do  Haranbão 

do  Sergipe 

da  Parahiba  do  Norte.... 
do  Rio  Grande  do  Norte, 
do  Amazonas 


W; 

98: 

81: 

45 

13 

6 

5 

i 


558^86 
938fiU6 
620^660 
5735697 
077^491 
165^1S 
373S295 
:240|3i6 
331^21 


300:8975947 


Terceira  Contadoria  do  Thesouro  Nacional  em  3  de  Abril  de  1882.—  No  impedimento  do  contador,  João  Affonso  de 
Carvalho,  chefe  de  secção  extincia. 


N.  32 

Tabeliã  da  divida  activa  externa 


EMPRÉSTIMOS  FEITOS  PELO  GOVERNO  DO  BRAZIL  AO  DA  REPUBLICA  ORIENTAL  DO  URUGUAI. 


1.0  De  1.020.0-il  patacões,  realizado  em  virtude  da  Convenção  de  13  de  Outubro  de 
18Si.  a  1^920  o  patacao 

2.»  De  720.000  patacões,  em  virtude  da  Lei  n.  723  de  30  de  Setembro  de  1883, 
a  1^920  o  patacão 

3.®  De  119.450,09  patacões,  em  virtude  do  Protocollo  assignado  em  Montevideo  a 
29  de  Janeiro  de  1858  e  das  notas  reversaes  de  8  de  Junho  e  30  de  Julho  do 
mesmo  anno,  a  lf}920  o  patacâo 

4.»  De  600.000  patacões,  em  virtude  do  Convénio  de  8  de  Maio  de  1865,  a  2^000 
o  patacâo ••••A 

5.»  De  200.000  patacões,  em  virtude  do  Convénio  de  22  de  Novembro  de  1865,  a 


ãâOOO  o  patacâo 
-  Ide  • 


6.»  Correspondente  a  18  prestações  de  30.000  patacões  cada  uma,  em  virtude  do 
Protocollo  de   13  de  Janeiro  de  1867,  em  libras  sterlinas  a  differentes  câmbios. 

A  addicionar: 

Juros  de  6%  ao  anno,  accumulados  aos  capitães  do  4<»  e  5»  empréstimos,  em  virtude 
dos  respectivos  Convénios,  e  contados  das  datas  das  entregas  (48.000  patacões  a  |6). 

Juros  de  6  %  ao  anno  sobre  os  capitães  do  1",  2»  e  3»  empréstimos,  contados  das 
"     datas  das  entregasaté  31  de  Março  de  1882  (3.217.933,8   patacões  a  15920)....... 

Juros  de  6  %  ao  anno  sobre  os  capitães  do  4»  e  5»  empréstimos,  com  a  accuraulaçao 
dos  juros,  na  importância  de  96:000^000  já  referida,  contados  da  data  delia  até 
31  de  Março  de  1882  (  793.023.14  patacões  a  2500O.) 

Juros  de  6  %  ao  anno  sobre  o  capital  do  6°  empréstimo,  contados  das  datas  dos 
pagamentos  das  letras  até  31  de  Março  de  1882 


1.958:4785720 
1.382:4005000 

229:3445173 
1.200:0005000 

400:0005000 
1.492:0845922 


6.178:4325895 

1.590:0465280 
1.269:5145127 


6.662:307^815 


96:0005000 


9.037:9935303 


15.796:3015118 


OBSERVAÇÕES 

Tendo-se  estioulado  nos  contratos  de  1863  e  1867  que  o  Governo  Oriental  pagaria  os  juros  e  despezas  que  o 
doSn  tivesseTe  eSar  no^^^^^^^^  ser-lBe  necessário  levantar  por  empréstimo,  dentro  ou  íóra  do  paiz,  as 
âjmmf  convencionadas,  satisfazendo  apenas,  no  caso  contrario,  um  juro  não  superior  a  6  %,  adoptou-se  proviso- 

"'£o  ca?cu\rdks1?dVcSes^^^^^^^^^^  Patacões  que  formam  o  6»  empréstimo,  serviu 

de  Ms^porS^lveí  deliberação  em  contrario,  o  valor  das  libras  sterlinas  dadas  em  logar  dos  patacões  nos  dias 

"^Velu^deraon^tSo^^nló  vão  comprehendidas  as  despezas  feitas  com  a  Divisão  auxiliar  que  esteve  em  Monte- 
vidi  nos^^TnoIdé^lW  e  18É3,  e'de^vem^  ser  indemaisadas  pelo  respectivo  Governo,  em  vista  do  Tratado  de 
alliança  de  12  de  Outubro  de  1851,  e  Accíirdo  de  5  de  Agosto  de  1S5Í. 


REPUBLICA  DO  PARAGUAI 

Importância  da  Ultima  das  três  letras  aceitas  pelo  Governo  Provisório  pelas  transacções 

iijiiiui^  estrada  de  ferro  de  Assumpção,  calculado  o  patacâo  a  25000. 

JurosdeSconUdos  atéVl  de  Jan  accumulados  ao  valor  primitivo 

A  deduzir: 
Importância  recebida  por  conta  em  Outubro  de  1874 • 

A  adcUcionar: 
T,irn<;  Af  fi  K  contados  de  21  de  Janeiro  de  1873  a  1  de  Fevereiro  de  1883,  data  em  que  se 
<iPvA-Pnce?Tnova  letra  passada  por  Travassos,  Patri  &  C»,  que  tomaram  a  si 
flag^ment^o  drdTvidTemvirtudldeAccôrdoentre  o  Governo  Imperial  e  odo 

Paraguay 


RESUMO 


CAPITAI. 


PatacOes 

67.991,53 
4.147,13 


72.138,70 
2.000,000 


70.138,70 


43.802,82 


113.941,52 


Réis 

135:9835100 
8:2945300 


144:2775400 
4:0005000 


140:2775400 


87:6055640 


227:8835040 


Divida  da  Republica  Oriental 

,  »         do  Paraguay. 


6.662:3075813 
131:9835100 


6.794:2905918 


JUROS 


9.133:9935303 
93:8995940 


9.229:8935243 


TOTAL 


•15.796:3015118 
227:8835040 


16.024:1845158 


segunda  Contadoria  da    Directoria  Geral  de  Contabilidade,  em  13  de  Abril  de  1882.  -  O  Contador,    João 
José  do  Rosário.  


N.  33 

Tabeliã  das  quantias  despendidas  em  Londres  pelo  Governo  Geral  cona 
os  juros  de  2  %  garantidos  pelas  Administrações  Provinciaes  ás 
companhias  das  estradas  de  ferro  da  Bahia,  Pernambuco  e  S.  Paulo. 


1881 

í  —Agosto 

1882-JIarço 


1881. 


-Set., 


1882— Março 


1873. 


D. 


Estrada  de  Tcrro  da  Bahia. 

Quantia  despendida  até  28  de  Fevereiro 
(tabeliã  n.  41  do  Relatório  anterior). 

Juros  do  semestre  de  Janeiro  a  Junho 
delSSl 

Commissao  de  '/í  %  aos  Agentes 

Juros  do  semestre  de  Julho  a  Dezem- 
bro de  1881 

Commissao  de  !4  %  aos  Agentes 

Estrada  de  Terro  de 
Pernambuco . 

Quantia  despendida  até  31  de  Março 
(tabeliã  n.  41  do  Relatório  anterior). 

Juros  do  semestre  de  Janeiro  a  Junho 
del881 

Commissao  de  'A  %  aos  Agentes 

Juros  do  semestre  de  Julho  a  Dezem- 
bro de  1881 

Commissao  de  M  %  aos  Agentes 


Estrada    de   ferro  de 
S.    Paulo. 


Quantia  despendida  até  31  de  Outubro 
(tabeliã  n.  41  do  Relatório  anterior) 


18.000 
45 


18.000 
4S 


4.331 
10 


9.757 

24 


6 
10 


686.373 


18.045 


18.043 


722.463 


3Í9.410 


4.3iã 


9.782 


363.533 


S. 


D. 


Câmbios. 


Reis. 


Diversos. 

22  74 
21 


152.291 


11 


Diversos. 
22  Jé 

21 


6.976:462^769 
189:32i5590 

206:228^71 


7.372:0155930 


3.530:19í;í162 

46:318,^844 

H1:797íí904 


3.688:307^910 


Diversos. 


1.734:932^26 


Segunda  Contadoria  da  Directoria  Gerai  de  Contabilidade,  em  15  de  Abril  de  1882.—  O  Contador,  João  José  do 
Rosário. 


N.  34. 

Tabeliã  das  loteri  as  concedidas  com  declaração  das  que  ainda  não 

foram  extrahidas. 


DATA  DAS   COKCEâSUBS 


ESTABeLECIllENTOS  A   QUE  FORA»  CONCCOIDAS 


Decreto  (lo  23  de  Maio  de  1821  o  Portaria 
de  12  de  Maio  do  1820 

Decreto  de 29  de  Outubro  de  1835 

Diton.  92  de  23  de  Outubi-o  de  1839 

Dito  n.  598  de  14  de  Setembro  de  18.10.... 

Dito  n .  1220  do  22  de  Agosto  de  1804 

I.ei  n.  2040  de  28  de  Setembro  do  1871 

Decreto  n.2771  de  29  de  Setembro  de  1877... 

Decreto  n.  984  de  28  de  Setembro  de  1838... 
Dito 

Dilon.  1838  de  2"  de  Setembro  de  1870.... 
Dito  n.  2327  de  30  de  Julho  de  1873 

Diton.  2774  de  O  de  Outubro  de  1877 

Diton.  2SH  de  20  do  Outubro  do  1877 


Decreto  n.  873  de  10  de  Setembro  de  1836 
Dito 

Dito  n.  1999  de  23  de  Agosto  de  1871.... 

Diton.  2310  do  10  do  Julho  de  1873 

Dito  n.  2328  de  30  de  Julho  do  1873 

Diton.  2329  de  30  de  Julho  de  1873 

Dito  n.  2:!S6  do  3  de  Setembro  de  1873.. 

Dito  n.  2449  do  24  de  Setembro  de  1873. 


Loterias  cvja  cslracçáo  v  obrigatória,  mas  sem  numero  definido 

Concede  duas  loterias  annuaos,  cujo  beneficio  deve  ser  repartido  pela  Sanla 
Caia  de  Misericórdia,  E.xposlos,  Recolhimcuto  das  Orphãs,  CoUegio  do 
Pedro  II  c  Seminário  de  S.  José 

Idem  duas  loterias  anuuacs  para  o  acabamento  das  obras  da  Casa  de  Corroerão  da 
Ccr!e ". 

Idem  uma  loteria  iinnual  para  o  Hospital  da  Santa  Casa  de  Misericórdia  da  COrle,. 

Idem  três  loterias  annuaes  para  o  melhoramento  do  estado  sanitário 

Ideni  uma  lutcria  mensal  para  o  Monle-pio  dos  Servidores  do  Estado 

Idem  seis  loterias  auniiacs  para  o   fundo  de  emancipação 

Idem  cinco  loterias  annuaes  para  o  Instituto  dos  meninos  cegos  c  surdos-mudos... 

loUrttts  cvja  catracção  v  obrigatória,  mas  com  mmero  definido 

Concede  três  loterias  para  as  obras  da  Matriz  das  Brotas  do  Joazciro,  na  pro- 
víncia da  Bahia 

Idem  idem  para  as  obras  da  Matriz  de  Nossa  Senhora  do  Bom  Jardim,  na  pro- 
vinda da  Bahia 

Idcni  viule  loterias  para  o  llospicio  de  Pedro  11,  para  ser  extrahida  uma  por  anno. 

Idtni  quarenta  loterias  para  as  obras  da  Matriz  de  Kossa  Senhora  da  Candelária  da 
Corte,  para  serem  extrahidas  duas  annualmente 

Idem  seis  loterias  para  indemnização  da  compra  de  dous  prédios  para  a  Biblio- 

theca  Fluminense,  devendo  ser  extrahida  uma  annualmente 

I  dcm  trinta  loterias  para  as  obras  do  llospicio  de  Pedro  11,  devendo  ser  eilra- 
bidas  quatro  por  anno , 

Loterias  cvja  extracção  depende  de  autorisação  do  Governo. 

Concede  trinta  loterias  para  o  património  do  Hospicio  de  Pedro  II 

Idem  cem  loterias  jiara  a  construcrão  de  um  Theatro  Lyrico  nesta   Côrtc... 

Idem  cinco  loterias  á  Irmandade  de  ^ossa  Senhora  da  Batalha,  erecta  na  matriz 

de  Santa  Anna  da  Côrtc 

Idem   dez   loterias  para  as  obras   da  Igreja  de  Kossa  Senhora   da  Penha  da 

cidado  do  Recife 

Idem  dez  loterias  para  as  obras  da  Matriz  de  Kossa  Senhora  daLagèa,  na  Corte. 

Idem  dez  loterias  para  as  oliras  da  Matriz  de  S.  Christovuo  da  Corte 

Idem   quatro  loterias  para  as  obras  da  Matriz  de  S.  Salvador  da  Guaratiba,  do 

Município  da  Corte 

Idem   dez   loterias  para  as  obras   da  Matriz  de  INossa  Senhora  da  Gloria,  na 

Corte 


110 

90 
41 
91 
203 
CO 
10 


28 


d 
1 

26 

3 

14 


Rio  de  Janeiro,  11  de  Maio  de  1882.— O  Fisfal  das  loterias,  José  Ferreira  Sampaio. 


M.  35 
COMMERCIO  marítimo  DE  LONGO  CURSO 

Quadro  comparativo  das  importações  com  as  exportaçõss  realizadas  nos  exercicios  de  1878— 1879  a  1880—1881 


1 


províncias 


Rio  d*  Janeiro 

Paraambueo 

Dohia 

Rio  Grando  do  Sul 

Pará 

MaranhSo 

s.  Panio , 

Parahyba 

Ceará 

Alagdas , 

Sergipe 

Paraná 

Sania  Gatharina 

Rio  Oronde  do  Norte 

E.spirito  Santo 

PiaUll^t  laitiiiidiiiii tiiilii 

Amaionoi 

Somma 


IMPORTAÇSO 


EXPORTACSO 


<87li— Í870  1870-1880  1880-1881 


oi.oao 

ii.lOS 

18.7<0 

0.713 

7.973 

4.743 

0.118 

81 

a.681 

4S3 

41 

363 

049 

37 

Cl 

137 

336 


:300i$000 
OOOiOOO 
300.000 

;000A000 

íoom:: 
:400p0 
13OOS0" 
300J000 
OOiUOOO 
GUOiJOOO 
OOQiSOOO 

uoopo 
uoopio 

8000000 
lOOPX) 
lUOpX) 
900^000 


103.303:700/^ 


0.t,0i4 

33.347 

30.303 

10.088 

8.017 

4.ti7S 

0.333 

353 

3.Ú70 

780 

Si 

33ii 

043: 

lOSi 

18: 

134: 

44t 


i700£000 

lOOOf"' 

800i$000 

300, 

i700. 

3002000 

1800^000 

fiooi.   : 

OOOj 

30:), 

100, 

100,. 

4005000 

iOO,;000 

300| 


173.ei3i300,$000 


1878-1870 


<l6.t>43!000A0OO 

3.1.010:0002000 

31.000:OOOSOOO 

0.600:000^ 

8.430:000j000 

4.058!80I)P0 

7.838:700p0 

1R4:100£I)00 

3,0i8:300j000 

l,S03:iOO£000 

48:BU0^ 

ai8:100j000 

673:3OOA00O 

G8:ti00S000 

33:700^000 

S34:700|S000 

430:8003000 


108.004:300£000 

13.0()0:O0OaOOO 

10.347!a00p)0 

7.600:300$000 

14.01O:SOO£OOÚ 

3.703:OOOJOOO 

31,O84:SO0í000 

^81:300^ 

3.733:O0OS0ÕO 

3..W0:800, 

9.8i0:000, 

3.000 

376:8002000 

007:700SUOO 

350;S0ofo0O 
480:300,^ — 


170,068:000/$000 


200.4SS:700^WK) 


113.000 

10.364 

18.130 

0.378 

14.IÍ40 

3.SÍ9 

29.779 

070 

3.383 

4.378 

3.488 

9.368 

309 

1.Í38 

4C8 
OVS 


OOOjOOO 
lOOjOOO 
800/)000 
HOOfOOO 
SOOjDúO 

eoopo 

700JÕÕ0 

soosooo 

COOiOOO 
40UJ000 

sooaioo 

OOOJOOO 

sooSooo 

700X000 

600^000 
«OOjíOOO 


333. 351: 700^000 


1880-1881 


SOMMA 


DA  IMFORTAtXO   D\  UIOaTAfKO 


DIFFERENCiS 
SOBRE  A  IMPORTAÇÃO 


11S.333 

34.34S 

10.608 

8.000 

10.036 

3.600 

33.370 

G91 

3.0S3 

0.033 

3.017 

S.68'.i 

2S0 

1.068 

303 
751 


:300ÃO0O 
:100iOOO 
OOOíOOO 
800A000 
000X000 
000/000 
:(00A000 
200^000 

400^000 
moffx» 


381.690 

70.076: 

09.9(4: 

80.709: 

31.410: 

13.976: 

19.197: 

619: 

8.308: 

3.496; 

143: 

74i! 

3.4661 

190: 

110: 

018: 

l.Sll: 


m:ooo 

ÕOOjOOO 

ooopo 

900^ 
SOOjOOO 

looSooo 

8'JOAOOO 
ooosooo 
sooSooo 

OOOÃOOO 
800, 


330.063:900£000 


916, 706: 100^000 


MAU 


333.48Ji700ji 
86.078::::, 
80.086:000^ 
93.869:10 
48.103: 
10.818:70 
90.339:800$ 

1.04S:: 

7.656:0002 
14.408:00^ 

8.3i6:4i<C, 

8.0SC:9Ú05 
843:70 

3.30Í: 

1.337:9303 

3.1Sl:e 


80.886: 


S0.778: 

71.041:7001000 
1.4M:Sn|0OT 

UM*:    „... 

8.083:9005000 
7.3U:600S0Òa 

3.003:X 

711:80o|o00 
9IO:30Q$000 


639.770:30Q£000 


176.073:300j000 


■noi 


31.011 :9(XI|jD00 


(!Dliscv\ui{Oí0 


£ala  quadro  em  roferenciA  ao  ir.oyimeiílo  da*  ii»pprlao6ea  o  ex|iorlat8os  do   oxorelcio  de    1880— 1881  foi  om  innlor  nnrloortiaiiiiailo  neloi  \iiloros  iiu<dlo>do«  Irei  exereielot  aulerlort*  cenUnadoa  ei  dlreiloa 
orrtcadadpvoiitaporauofdniontoasAirandosiidaCd^^^^  Plauhy  mandaram  oi    mapnai  resumidos  do  eommereio  martlimo  d*  1880-1881. •  {«rUata  ot 

Talorw  relativos  ao  oxorelcio  Oç  1880-1881  podora  joITtor  nlloratOos  para  mais  o  para  moiius  iia  sua  llquldaçSo,  oslns  aUoracConi  portfuii  nRo  dOToni  m  niullo  avultadas* 

Coumlssílo  do  EslalUlica  do  Comiiioreio  Marítimo  do  Impoiio  om  3  do  Maio  do  1S83,>-  O  Clicfe,  Da.  StBAtTi.\o  FsnniiinA  Soarui  ^' 


âas: 


N.36 

COMMERCIO  marítimo  INTERPROVINCIAL 

Quadro' comparativo  das  importações  com  as  exportações  de  cabotagem  nos  exercicios  de  1878^-1879  a  1880 — 1881 


províncias 


Rio  de  Janeiro 

Parnanbuoo 

Bahia 

Rio  Grande  do  Sul 

Pará 

Maraahlo 

S.  Paulo 

Parahiba 

Ceará 

Alagoas 

Sergipe 

Paraná ; 

Santa  Gatliarina 

Rio  Grande  do  Norte 

Espirito  Santo 

Piautiy 

Amazonas 

Somma 


IMPORTAÇÃO 


187»-1879  1870—1880  1880—1881 


43.138 

11. SM 

471 

18.6(5 

0.733 

1:0.43 
15.280 

1.037 
5<!S: 

3.800; 

3.503; 

3.501; 

3.014; 

3.4UO, 

1.433; 

1.150: 

3.433: 


700|$000 
:200jOOO 
:  400,^000 
:O.IO,90(X) 
:  800^01 10 
000  000 
700,5000 
300,^00  > 
lOOAOOO 
000^0 
800,)OiX) 
30U|$000 
GU.)i()00 
3005000 
KOOjOOO 
^00|$000 
000^000 


110.683:300^000 


3i. 309:5004000 

D.4S9.S0ISU00 

453:3005000 

1S.71'.):  700,5000 

0.078: 400,500  J 

l.USO:4(IOÍ00U 

14.987:800,5000 

9UO:4UO,;000 

5.*!  4:900/5000 

3.i.'!4:800£000 

3.363:200,5000 

3.I07:GUII£000 

1.3!l0:llJ0A0O0 

3.850:ROO£000 

1.. 147: 400,5000 

381:800,51)00 

a.8C6:C00p)0 


100.157:30.)ÂOOO 


37.743:800,5000 
10.780:300,5000 

»00: 300,5000 
19.631:700^X10 
7.1!I8:100,5000 
1.180::i()UA000 
5:130:9011,5000 
1.531;3l)0,;0J0 

.'188:000,5000 
9.370:300^000 
3.810:0110,50.10 
0.608:000,5000 

9»:lll0>^000 
3.4.18:000,5000 
1.09,1:400,5000 

007:800,50>X) 
3.459:100/5000 


EXPORTAÇÃO 


1878—1870 


94.104-800/5000 


31.6a3;C00|M)00 

10.404:300,5  00 

4.594:500,5000 

14.493:800,50:10 

5,3 15: 1(10,5000 

1.380:00,5000 
3.11:1:200,000 

101:300,^000 

383:600/5000 

034:100,5000 
1.8(3:0110,5000 

134:0005000 
1.654:500Í|ÕOÚ 

339:1011,5000 
1.144:8005000 

140:800/5000 
3.656:300,5000 


87.033:400,5000 


1870—1880  1880-1881 


37.199 
14.381 

1.361 
13.138 

4.980 

1.384 

3.981) 
163 
308 

9.010; 

1.579; 
174; 
033: 
173: 

l.OiO: 
103: 

5.486 


0005000 
800^ 
700,5000 
OIIO&OOO 
0,10/5000 
900ÃOOO 
9005000 
100,^0 
OOOaOOO 
lOOáOOO 
300,5000 
OIIOAOOO 
000^00 
800AOOO 
8OO/5OOO 
KOU/5000 
600/5000 


73.770:000,5000 


31.089 

14.506 

4.431 

14.047 

3.0:.>2 

1.410 

1.4.">8 

101 

302 

1.362 

.1.881 

104 

404 

283 

1.183: 

ãi)R 

5.0-28 


OOO/ÍOOO 
0005000 
:4O0A0OO 
409^000 
000,'000 
OUO5OOO 
:  000,5000 
7005000 
80:1/5000 
30:1^000 

mym 
8005000 

600^:)0 
100^000 
OOOAÕOO 

7005000 

500p0 


SOMMA 


01  IMt-OnrAfXO       Dl  EXPOHTICXO 


104.151 

31.751 

1.3.33 

57.037 

30.91)9 

3.351 

35.417 

4.410 

1.70S 

0.334 

10.079 

10.339 

4.328 

9.089 

4.078 

3.338; 

9.748; 


400j»00 
000/000 

goo^ooo 

:300.'000 
: 000^000 
: 7005000 
:4003000 
000,5000 
fl(X)/jl000 
OOOjOOO 
000.000 
700.000 
800/5000 
OOOAOOO 
KIOaOOO 
800^)00 
600/5000 


74.ig8:300,;00)  i  321.004:300/^ 


79.852 

45.5(3 

10.377 

41.379 

15.8(3 

3.075 

7.358 

485 

583 

4.306 

5.303 

404; 

3.693; 

795; 

3.371; 

453: 

14.171: 


: 200^900 

ooõaooo 

:6(l0ã000 
:30:)3Õ00 
100^ 
500^ 

loopo 

io:i3o,JO 

400/SIÕOO 
400^000 

5005000 

600^ 
100^ 

ooo^oõo 

30 1/5000 

3005000 

400/9000 


OIFFERENÇASSOBREA 
IMPORTAÇÃO 


13.591:6OOA00O 
9.044:700m) 

633:800|000 

6 


á 
4.422:8005000 


337.034:300^000   37.683:9005000  111.661:900j009 


■noi 


24.299: 


15.748:100 
5.000 


37.859 

3.933 
834; 

5.037; 

5.375; 

9.875; 

1.636; 

8.894; 
1.306:; 

1.7S5: 


:300|0D0 
:90Cid0Õ0 

eoojooo 

600^ 

:100SOÕQ 

;;oa|ooa 
otnioõõ 

S0ÕSÕÕ5 


A  obierTOcIo  feita  no  llm  do  Quadro  do  eommerelo  de  longo  curso  tom  inteira  applioa;Io  a  cato  quadro, 

CommlisSo  de  Estatística  do  Gommercio  Marítimo  do  Imporlo,  eml3  do  Maio  do  1883.—  O  Gliofe,  Dn.  SebastiXo  FEnasini  Soares. 


N,  37  • 

Resumo  dos  principass  produclos  naoionass  exportados  para  paizes  estrangeiros,  por  suas  quantidades  e  valores  officiaes, 

nos  exercícios  de  1878-79  a  1880-81 


PRODUCTOS 


AguarJenta 

Altfodilo 

AMucar 

Cabollo  o  crina 

Caedo , 

CafiS 

Catlanhado  Pari 

Coarot  em  cnbello 

Dlamantos 

Farinha  do  mandioca.... 
Fumo  e  sous  preparados. 

Gomma  elusllca 

Harta  matto 

La  cm  rama 


DWarsos  productos. 


U.NIDADGS 


rnKço  UBDio 


Litro. 
Kilogramina. 


Gramma. 
Kilogramma. 


Somma. 


Diversas. 
Indot. 


1878-Í879 


QUANTIDADR 


SUS 

Íi37 
í«3 


A383 

£303 
AM3 


3.3U.3Í3 

11.137.338 

187.163.071 

420.013 

053.353 

39i. 108.010 

0.0(8.907 

93.077.(03 

17.077 

3.587.700 

10.30S.13i 

0.m.718 

15.013.033 

337.137 


VALOn 


570. 333. Oto 


070.333.040 


300:100jl»00 

4.013:300/^ 

93.873:800|iOOO 

337:030^000 

58a:300£000 

134.038:800j000 

1.307:000,PO 

8.83S:300^!WX) 

1.331:000^000 

sga:ooo,!iooo 

8.009:300,$000 

11.300:400^!»00 

3.338:50O/i0OO 

100:000,^ 


108.i85:8OO,!;U0O 
8.367:S00j0O0 


S00.4S3:OI}0/!»30 
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Eita  mappa 

anterior  no  iio . 

CommistSo  i 


a  por  falia  do  elementos  positiros,  por  nSo  lerom  a  maior  parlo  das  alfamlegas  remollidp  os^inappas  rosunidos  da 
1880—1881,  o  por  iuo  pode  afln»i  loITror  algumns  aUorafOea  para  mais  e  para  lueroJi  porém  de  pouea  imporUnela. 
do  Eilatttlien  ito  Commoreto  Marítimo  do  Império  em  3  do  Milo   do  1883.-0  Chefo  Da.  SbiaítiXo  FiatiiaA  SOAkii. 


Eslalisliea  do  eommercio  maiiliroOi  foi  ort^aniiado  pelas  inédiai  do  Irieoalo 


N.  38 

Demonstração  do  commercio  de  reexportação  e  transito  nos  exercícios  de  1878—1879  a  1880—1884. 


províncias 


Rio  de  Janeiro 

Peraunbuco 

Bahia 

Rio  Griwda  do  Sal . . . 

Pará 

MaranbSo 

S.  Paalo 

Parahlba 

Ceará 

Aiagda* 

Sergipe 

Paraná 

Santa  CatbaTlna 

Rio  Grande  do  Norte. 

Espirito  Santo 

Pianby 

Afflaionai 


Somma. 
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Eite  aappa  foi  organHado  idmonte  em  vista  da.  oitatlMicai  reiumldai  remollldas  pola.  Alfandegas  porqi.o  o  lornio  mddio  trlennal  nâo  oIToroee  ba«o  alguma  eom  probabilidade  de  eerteia. 
Commiiilo  de  EitatUtlca  do  Commercio  MariUmo  do  Império,  em  3  do  Maio  de  1883.-0  Chefe  da  OommiMUo,  Da.  ShisiiXo  Fihheira  Soar». 
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IN.  39 

Relação  dos  próprios  nacionaes  a  cargo  do  Ministério  da  Fazenda,  com 
declaração  do  estado  em  que  se  acham  e  do  serviço  que   prestam 
na  form^a  do  art.  12  g  4°  da  Lei  n.  4114  de  27  de  Setembro  de  1860. 


município  t>a.  corte 


EdiQclo  na  rua  do  Sacramento,  occupado  pelo  Tliesouro 
Nacional,  Recebedoria,  Corpo  do  Guarda  e  Cofre  de 
OrpliSos. 

Novo  cdiflcio  na  rua  Primeiro  de  Março,  occupado  pela 
Caixa  de  Amortização,  Correio  Geral  e  Corpo  de  Guarda. 

». 

Grande  edifício  na  rua  do  Visconde  de  Itaborahy,  cni 
que  funcciona  a  Alfandega. 

EdiQcio  no  campo  da  Acclamaçao,  occupado  pela  Casa 
da  Moeda. 


Anti"0  edifício  da  TypoKraphia  Nacional,  á  rua  da  Guarda 
Veília,  contíguo  ao  cm  que  funcciona  o  Lyccu  de  Artes 
e  oméios,  outr'ora  Secretaria  do  Império.  Foi  man- 
dado pôr  á  disposição  do  engenheiro  F.  J.  Betliencourt 
da  Silva  por  Aviso  do  Ministério  da  Fazenda  de  9  de  No- 
vembro de  1878. 


e. 

Casa  n.  9  na  travessa  das  Bellas  Artes,  cedida  ao  Monte- 
pio Geral  dos  Servidores  do  Estado  pela  Lei  n.  749  de 
12  de  Julho  de  1854,  em  usofructo. 

Ilha  dos  Ratos,  a  serviço  da  Alfandega. 

8. 

Uhá  das  Enxadas.  Tendo  terminado  o  prazo  do  arren- 
damento feito  a  Martins  Lage  &  Filho,  providenciou-se 
para  a  entrega  deste  próprio  nacional  ao  Ministério  da 
Marinha,  que  delle  carece  para  o  seu  serviço. 


Novo  edifício  onde  funcciona  a  Typographia  Nacional  e 
o  Biario  Official,  á  rua  da  Guarda  Velha. 

IO. 

Trapiche  Maxwell.  Foram  compradas  3/4  partes  por 
375:0005  aos  respectivos  proprietários  por  escnpturas  de 
30  de  Junho  de  1877  c  28  de  Maio  de  1879.  A  outra  i* 
parte  nâo  foi  niiida  adquirida  por  não  ter  a  proprietária 
chegado  a  accôrdo  com  a  Fazenda  Nacional. 


PIlOVII>^CIAS 


Rio  de  Janeiro 

1. 

Fazenda  des..  Jofiode  Paquequer  em  Theresopo'is  mu- 
ni/<ini.>  dp  Masé  íroguezia  de  Sanio  António  ae 
pàqffiuer!  Arr?ndada"'ao.major Manoel  PercsCampello 
de  Almeida,  por  3. -innos,  a  contar  da  data  do  termo  de 
31  de  Março  de  1881,  por  1:4405  annuaes  com  7.70O 
melros  de  frente,  pouco  mais  ou  menos,  c  9.331  metros  do 
S  Penhorada  a  João  Hernardo  Nogueira  da  Si  va.  na 
Sdade  de  curador  de  heranças  jacentes,  comoindera- 
Saodo  alcance-  encontrndo  cm  diversos  espólios  por 
eííe  ar^pcadados  Adjudicada  ao  Estado  por  sentença  de 
lideNovembro  de  1876.  Por  despacho  de-23  de  Março 
de  1882  S.  Ex  oSr.  Ministro  da  Fazenda  autorizou  a 
rescilodo  contrato  feito  com  ©referido  major Campello 
na  fó7ma  do  pedido  que  fez  em  seu  requerimento  dat.-ido 
dtl3  de  Jlarço  de  1882.  Em  10  de  Abril  de  1882  lavrou- 
se  o  contrato  de  rescisão. 

Fi7Pnda  de  Caralmcy  em  S.  Fidelis.  Foi  adjudicada  á 
FaSpndaNacfonal  por  25:3725300  na  execução  movida 
ne^^ufyo  mun"c  pai  de  S.  Fidelis  contra  os  herdeiros  do 
Orei  jSé  Scisco  Vianna,  ex-collectpr  de  limpos, 
mra  Daeamen  o  da  somma  por  que  llcou  alcançado.  As 
ter^r^e^ríazenda,  chamadas  Meia  Légua,  estão  si- 
tuadas á  margem  esquerda  do  rio  Parahyba  no  inesrno 
mnniclDio  deS.Firfelis.  Nâo  ha  titulo  desta  acqulsiçfto, 
M?SsUr  existirem  05  autos  de  execução  e  sequestro 
5o  2^cfrKdaq"e»a  cidade.  Têm  essas  terras  3/4  de 


le^ua  ou  2.250  braças  de  testada  com  uma  légua  ou  3.00O 
braças  de  fundo,  o  que  equivale  a  uma  área  de  6.750.000 
braças  quadradas  ou  32.670.000  metros  quadrados.  Estão 
a  24  kilometros  acima  da  cidade  de  S.  Fidelis.  Por  des- 
pacho de  31  de  Março  de  1881  autorizou-se  o  collector  de 
S  Fidelis  a  annunciar  o  recebimento  de  propostas  para 
a*compra  destas  terras,  citando  os  moradores  e  cultiva- 
dores para  requererem  a  compra  de  lotes,  comprehen- 
dendo  os  cultivados  e  os  que  se  prolongarem  até  ás 
vertentes  das  montanhas  pelo  lado  em  que  habitarem ; 
sendo  as  respectivas  áreas  determinadas  por  um  enge- 
nheiro nomeado  pelo  Governo.  Actualmente  procede-se 
á  medição  das  terras  requeridas  e  está  pendente  de  de- 
cisão superior  o  preço  olTerecido  pelos  interessados,  aum 
de  lavrarem-se  as  competentes  escripturas. 


Ílk.lagôa8. 

1. 

Duas  casas  térreas,  em  máo  estado,  no  morro  do  Paiol  da 
Pólvora. 


Casa  térrea,  bastante  arruinada,  alagada  por  '38  aj- 
nuaes  a  Caetano  Nomisnando  de  Gusmão  na  povoação 
de  Leopoldina. 


—  2  — 


3. 

Casa  térrea  alugada  ao  professor  da  povoaçilo  do  Leo- 
poldina, por  726000. 


Terras  chamadas  Trindade  no  Porto  de  Pedras,  arren- 
dadas por  mais  3  annos  aSlanoel  Ferreira  da  Costa, 
a  começar  de  i  de  Julho  de  1879  a  30  do  Junlio  de  1882, 
em  virtude  do  contrato  de  10  de  Junho  de  1879,  por 
210^000. 

Casa  cm  construcçSo,  na  praça  de  D.  Pedro  II,  para  func- 
cionar  a  Thesouraria. 

O. 

Terreno  com  alicerce,  na  cidade  das  Alagoas. 


Casa  lerrea  arrendada  por  1205  '■^  província,  na  povoarão 
de  Leopoldina. 


Caixão  de  casa  com  frente  rebocada,  dito  coberto  de 
telhas,  dito  descoberto  c  uma  frente  de  alvenaria,  re- 
bocada, na  mesma  povoaçilo.  A  maior  parte  destes  pró- 
prios nacionaes  está  inservivel  e  tendo  desabado  um 
dellcs,  quasi  na  sua  totalidade,  era  15  de  Agosto  de  1879, 
expediu-se  ordem  sob  n.  59,  em  20  de  Outubro  do  mesmo 
annn,  autorizando  a  venda  em  hasta  publica  não  só  do 
terreno  em  que  se  achava  edificado  o  dito  próprio 
nacional,  como  do  material  nelle  existente. 


Amazonas 


1. 


Edifício  occupado  pela  Thesouraria,  avaliado  era  60:COO§000« 

Casa  térrea  muito  arruinada,  avaliada  em  1:000>,  que 
se  acha  arrendada  por  240^  a  António  José  Vieira 
Lima. 


Casa  de  sobrado  em  máo  estado,  avaliada  por  18:OO0§ 
e  occupada  pela  Alfandega. 

Caçoai,  á  margem  do  rio  SolimOes,  acima  das  fazendas  do 
Caldeirão,  avaliado  por  2S0500O. 


Caíesal no  logar  denominado  Caldeirão  na  costado 
nacapurá  no  rio  SolimOes,  avaliado  por  230^000. 


Ma- 


Terreno  avaliado  em  2:O0OS,  em  parte  do  qual  se 
achava  outr'ora  edificado  o  Palácio  dos  antigos  Gover- 
nadores da  Capitania  do  Rio  Negro  e  a  outra  parle  servia 
de  horta  do  mesmo  Palácio. 

Terreno  avaliado  em  2:0005,  om  que  outr'ora  acha- 
vam-se  levantadas  ires  casas  de  pallia,  das  quaes  uma 
servia  de  Provedoria  da  Fazenda  e  as  outras  de  resi- 
dência de  oíficiaes.  Actualmente  estão  edificadas  três 
casas:  uma  deFrancisco  de  Souza  Mesquita,  onde  se  acha  o 

3uartel  da  guarda  policial,  e  as  outras  duas  dos  herdeiros 
o  finado  tenentc-coronel  José  Coelho  de  Miranda  Leão. 


S. 


Torreão  avaliado  pgr  l;t)00í,  aiitlgamcnto  occupado  por 
um  hospital.  Nollcesláoprosciileiíiontcedillcados quatro 
prédios,  sendo  dous  de  Joaquim  Pinto  Ribeiro,  um  do 
Amnncio  Lima  de  Mattos  c  outro  de  Manoel  Joaquim 


Pereira. 


O. 


Casa  avaliada  por  2:500,?,  coberta  de  telha  com  um  pe- 
queno sotúo,  na  cid.nde  do  TolTé.  l''ol  le;;ada  pelo  liiiado 
Daniel  Cardoso  á  Santa  Tiioreza,  padroeira  da  dita  ci- 
dade, e  passou  a  pertencer  á  Kazenila  Nacional  em  vir- 
tude do  aviso  de  1  de  Maio  di;  i8C8.  líslá  arrendada  a 
José  Pereira  da  Silva,  por  1253Q0  iiiensaes. 

IO. 

As  fazendas  de  S.  Marcos  e  S.  Bento  foram  arrendadas  pri- 
mitivauicntc  com  todos  os  retiros  c  gado  a  Leopoldo 
Pereira  Tavares  e  coiiiiiiendador  António  José  Gomos 
Pereira  Bastos,  porcontialode2.jdeOiitul)ro  de  1878,  por 
9  aiinos,  mediante  o  pagamento  de  CiOiíOS  animacs  a 
contar  de  28  de  Fevereiro  de  1879,  quando  tomaram  posse 
das  ditas  fazond.as.  Por  contrato  de  9  de  Março  de  1880, 
em  virtude  do  despacho  do  Tribunal  do  Thesouro  de  19 
(In  Janeiro  do  nicjmo  anno.  Leopoldo  Pereira  Tavares 
transferiu  ao  commcndador  Clirislovão  Francisco  Alves 
líossadas os  direitos  que  lhe  competiam  no  arrendamento 
das  mesmas  fazendas.  Por  despacho  de  3  de  Novembro 
de  1880  c  contrato  de  10  do  nicsnio  mez,  Rossadas 
transferiu  o  seu  direito  de  arrendatário  a  Pereira  Bastos. 


Bailia 


1. 

Edilicio  na  rua  Direita  do  P.alacio.  lístá  occupado,  no  pavi- 
mento superior,  pela  Thesouraria  de  Fazenda  e  no  infe- 
rior pela  Recebedoria.  Avaliado  em  1857  jior  80:0005000. 


Edifício  na  rua  Direita  do  Corpo  Santo.  Serve  de  Alfandega. 

Casa  térrea  á  rua  Direita  da  Saúde,  em  Ijom  e.stado.  Alu- 
gada a  Jeronymo  Copke  de  Azevedo  por  8iS  annuaes. 
Avaliada  por  800^000. 

^. 

Fazenda  denominada  dos  Curas,  em  Itaparica.  Arren- 
dada á  viuva  do  brigadeiro  António  de  Souza  Lima  e 
outros  por  362-3  annuaes.  Avaliada  em  1837  por 
12:8705000.  ' 

2». 

Fazenda  á  margem  do  rio  da  cidade  de  Valença,  com 
uma  casa  em  ruinas.  Parte  do  terreno  está  aforada  a 
António  Francisco  de  Lacerda  e  outros  por  73S713  an- 
nuaes. Avaliada  em  .1833  em  S:O00S0O0. 


Encapellado  denominado  Santa  Barbara,  sito  na  villa  da 
Feira  de  SanfAnna.  Avaliado  em  1848  em  1:4148700. 
Por  decreto  n.  2,9'(8  de  13  de  Junho  de  1880,  este  terreno 
passou  a  fazer  parte  do  património  da  respectiva  Camará 
Municipal,  do  qual  tomou  posse  em  20  de  Abril  de  1831. 


Encapellado  denominado  Santa  Anna  dos  Olhos  d'Agua 
na  mesma  villa-  Avaliado  cm  1847  em  14:6O0ô.  Por 
decreto  n.  2,948  de  15  de  Junho  de  1880,  passou  a  fazer 
parle  do  património  da  respectiva  Camará  Municipal,  do 
qual  tomou  posse  em  20  de  Abril  de  1881. 


-3- 


Duas  sortes  di^  terras  iia  villa  ile  Abbadia,  denominadas 
Cachoeira  eTabatinsa. 

O. 

Terreno  no  morro  de  S.  Paulo  com  meia  légua  de  frente. 
Estd  desoccupado. 

IO. 

Terreno  de  S.  Gonçalo,  na  villa  de  Jaguaripe. 

11. 

Exlincto   cncapellado  denominado  dos  Mares.  Está  afo- 
rado por  tólS/iO. 

1«. 

Terreno  na  villa  de  Carinhanlia,  por  detraz  da  Serra  do 
Ramalho. 

Casa  de  adobos  na  villa  de  Belmonte,  em  ruínas. 

14. 
Terras  na  cidade  de  Cachoeira. 

IS. 
Casa  térrea  na  villa  de  Jaguaripe.  Arruinada  edesoccupada. 

IG. 

Terreno  do  extincto  encapellado,  em  Santo  Amaro,  insti- 

tuido  por  Luciano  Soares  de  Andrade.  «  PreÇO  da  nva- 

S  de  cada  metro  varia  de  45543  a  i^5363•  conforme 

o  local,  e  existem  11  íoreiros,  que  pagara  de  íòro  36^68. 

ir- 

Casa  térrea  no  logar  denomin.ido  Peso  do  Funio^  alugada 
a  José  Thomaz  Kodrigues  de  Miranda,  por  40-5000. 

18. 

TPrreno  de  S.  Kelix,  em  continuação  da  fazenda  á  margem 
do  r^  da  cidade  de  Valença.  Tein  78  foreiros,  que  pagani 
annualmenie  82S582,  eé' habitado  na  maior  parte  por 
gente  pobre. 

19. 

Exlincto  encapellado  de  Itapagipe,  freguezia  da  Penha. 
Aforado  por  3G25482. 

Ceai*& 


ra«  térrea  de  tijolo,  cal  e  barro  mandada  edificar  em  7 
de  Outubro  de  1843  por  Ordem  de  6  de  Abril  do  mesmo 
SnS^^S  oççupara  pela  Algdega  e  respectivos 
armazéns.  Avaliada  por  33.0OO5000. 


Ponte  de  madeira,  tendo  no  centro  um  armazém  também 
de  madeira.  Foi  mandada  edificar  pela  Lei  n,  628  de  17 
de  Setembro  de  1831  e  incorporada  aos  proprios  na^io- 
Saesa2™de  Junho  de  1837.  'Avaliadaera  30:000p)0. 

3. 

rasa  térrea  de  tijolo  e  cal,  em  Aracatv,  com  125  palmos  de 
frente  e  51  de  fundo.  Mandada  edificar  por  Orâem  de  2 
deDezenibrodel799  e  incorporada  aos  próprios  nacio- 
nies  m  14  de  Agosto  de  1802.  Avaliada  em  4:00pfí. 
Uma  paHe  está  occupada  pela  Mesa  de  Rendas  e  a  outra 
está  arrendada. 


4. 


Terreno  em  Aquiraz,  avaliado  em  300J5.  Arrendado  ao 
cónego  Ilyppolllo  Gomes  Brazil  desde  Fevereiro  de  1853, 
por  45  annuaes. 


K. 


Terreno    em  Arronches,    avaliado  em  4:O0OS.   Acha-se 
dividido  em  pequenos  lotes  e  aforado  a  diversos. 


tt. 


Terreno  na  povoaçSo  de  Jlecejana.  Avaliado  em  18:000-5; 
está  dividido  em  pequenos  lotes  e  aforado  a  diversos. 


y. 


Terreno   na  povoação  de  Soure.    Avaliado  em8:OO0S; 
está  dividido  em  pequenos  lotes  e  aforado  a  diversos. 


Goyaz 


Pnsa  de  taina  e  madeira  composta  de  dous  andares, avaliada 
em  8:0005,  em  3  de  Junho  de  1834,  occupada  pela  TLesou- 
raria  de  Fazenda. 

^. 

Casa  em  Leopoldina  á  margem  do  rio  Araguaya,  mandada 
arrendar  a  João  José  Corrêa  de  Moraes,  emprezario  da 
navegação  do  mesmo  rio,  afim  de  serem  para  ella  trans- 
feridas as  officinas  da  dita  empreza,  como  pediu  o  mesmo 
emprezario  na  petição  remettida  pelo  Ministério  da 
Agricultura  com  aviso  de  30  de  Abril  de  i881. 


Maranhão 


1. 

Casa  de  sobrado  na  praça  do  Palácio,  onde  funcciona  a 
Thesouraria  de  Fazenda  e  reside  o  Presidente,  occu- 
pando  o  pavimento  térreo  o  Correio  e  as  Obras  Fubicas. 
Também  serve  de  armazém  de  artigos  bellicos  e  sala  de 
ordens  da  Presidência,  Caixa  Económica  e  Monte  de 
Soccorro. 

Casa  de  sobrado  no  becco  da  Alfandega,  onde  funcciona  a 
Alfandega. 

Dita  térrea  na  rua  daEsirella,  canto  do  becco  da  Alfandega. 
Parte  se  acha  ao  serviço  da  Alfandega  e  parte  esta  arren- 
dada a  :yarciso  José  Teixeira  por  3315  annuaes,  por 
3  annos,  a  contar  de  8  de  Novembro  de  187o. 


Ponte  com  o  respectivo  telheiro  na  praia  Grande,  ao 
serviço  da  Alfandega. 

«». 

Casa  térrea  no  rio  das  Bicas,  ao  serviço  da  Alfandega. 

e. 
Terreno  na  cidade  de  Alantara. 

y. 

Fazenda  de  S.  Bernardo  na  Ribeira  das  Alpercatas  com 
13  200  metros  de  comprimento  e  9.90O  de  largura.  A  sua 
administração  está  a  cargo  da  respectiva  Presidência. 


8. 


Fazenda  de  S.  Miguel,  a  leste  daRibeira  das  Alpercatas,  com 
6.600  metros  de  frente  e  21.120  de  fundo.   Todo  o  que 
pertencia  a  esta  lazenda  passou  para  a  de  S.Bemarao 
I     existindo  sómeate  as  terras  sem  applicaçâo. 


i 


h 


o. 

Posse  de  terras  em  Guimarães,  formando  um  rectângulo, 
na  margem  do  Turyassú  com  3,300  metros  de  frente  o 
26.400  de  fundo. 

IO. 

Terreno  com  principio  de  obras  de  alvenaria  na  rua  de 
•  Santa  Rita  com  IS^^a  de  frente  e  39'"j6  de  fundo,  arren- 
dado a  Luiz  Felippe  Leite,  por  6  annos,  a  ãig  annuaes,  a 
contar  de  1  de  Janeiro  de  1876. 

11. 

Duas  casas  térreas  na  rua  do  Açougue  Vellio,  que  se  acha- 
vam arrendadas  a  António  Vi*eira  Cliaves. 


Casa  na  rua  do  Pontal.  Peia  Ordem  n.  43  de  31  de  Março  de 
1880  autorizou-se  t,  venda  cm  hasta  publica  nâo  só 
da  casa  como  do  terreno. 

13. 

Terreno  realengo  com  220  metros  de  frente  no  rio  das 
Bicas. 

Dito  idem  com  13'",2  de  frente  no  mesmo  legar. 

ISi. 
Dito  com  G^jO  de  frente  junto  á  fonte  Mamoim. 

IG. 

Dito  de  ipual  extensSo  na  rua  do  Coqueiro,  que  se  achava 
arrendado  a  José  de  Barros  Vasconcellos. 

ir. 

Data  de  terras,  no  morro  do  Morcego,  com  i.650  metros 
de  frente  e  6.60O  de  fundo. 

IS. 

Casa  na  rua  Odorico  Mendes  ou  de  S.  João,  canto  da  do  Sol, 
de  um  andar.  Vendida  em  hasta  publica  e  por  es- 
cnptura  de  19  de  Janeiro  de  1881  a  João  Rodrigues 
Martins  por  3:533^. 

19. 

Dita, na  rua  do  Sol,  arrendada  a  Vicente  Moreira  da  Silva, 
a  contar  de  26  de  Novembro  de  1877,  por  3  annos, 
a  1805  annuaes. 

so. 

Dita  na  mesma  rua,  arrendada  ao  Dr.  Augusto  César  da 
Silva  Kosa  por  3005  annuaes. 

SI. 

Casa  de  sobrado  na  rua  do  Paço  do  Limiar.  Acha-se  em 
completa  ruina.  Foi  autorizada  a  venda  por  ordem 
n.  48  de  23  de  Agosto  de  1878. 

«s. 

Terreno  junto  á  casa  darua  do  Pontal.  Autorizou-se  a  venda 
em  hasta  publica  pela  Ordem  n.  43  de  31  de  Maio  de  1880. 


MinasKSeraes 


Casa  onde  funcciona  a  Thesouraria  de  Fazenda  em  Ouro 
Preto  e  outras  repartições. 


Chácara  no  alto  do  Passa-Dez  ou  Jardim  Botânico,  nos 
subúrbios  de  Ouro  Preto.  Dcsoccupada. 

3. 

Casa  denominada  Registro  do  Rio  Preto. 


Dita  cm  Itabira,  arruinada. 

S. 
Terreno  cm  Baependy,  onde  esteve  o  Registro  do  Picú. 

c. 

Duas  chácaras  no  arraial  de  Capivary,  cm  Baependy,  que 
serviram,  uma  de  quartel  da  forra  no  Registro  da  Manti- 
queira c  outra  de  Registro. 

Terreno  no  largo  da  Matriz,  na  Campanha,  com  13"',2 
de  frente  e  39°',6  de  fundo. 

Casa  arruinada  em  Jacuhy. 

9. 

Dita  em  S.  João  d'EI-Rei,  junto  á  chamada  da  Intendência, 
avaliada  por  7:O00Sem  ISii  e  arrendada  a  Joilo  Baptista 
Maciel,  a  titulo  precário,  porlOãgOOO  annuaes. 

IO. 

DiLi  no  mesmo  logar,  denominada  da  Intendência. 

II. 
Dita  chamada  da  Pólvora,  no  mesmo  logar. 

Dita  que  serviu  de  quartel,  chamada  do  Athaydc. 
13. 

Dita  na  Diamantina,  junto  á  do  Contraste. 

Dita  idem,  á  rua  da  CadOa. 

i;í. 

Dita  na  Diamantina,  á  rua  do  Rosário  defronte  do  theatro, 
avaliada  por  3:00-5000.  Esiá  occupada  pela  Administração 
Diamantina,  em  virtude  do  Aviso  do  Ministério  da 
Fazenda  de  9  de  Agosto  de  ísns. 

IC. 

Dita  á  rua  do  Conde,  em  Diamantina. 

ir. 
Dita  á  rua  do  Carmo,  no  mesmo  logar. 

19. 
Terreno  do  quartel  dolntrahy,  no  mesmo  logar. 

IO. 
Casa  do  quartel  da  Bandeirinha,  no  mesmo  logar. 

«O. 

Terreno  da  casa  chamada  Quartel  do  GouvCa,  no  mesmo 
iogar. 
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Casa  chamada  Quartel  de  Itapava,  em  Diamantina. 
«íí. 

Casa  na  cidade  do  Serro. 

Terreno  denominado  Registro  de  Itajubá. 

»4. 


Parahyba 


Casa  de  sobrado,  na  cidade  da  Paraliyba.  Está  occupada 
pela Tliesouraria  de  Fazenda. 


Prédio  no  Varadouro,  occupado  pela  Alfandega  e  'respecti- 
vos armazéns. 

3. 


Casas  chamadas:  Quartel  da  Chapada,  Quartel  da  Serra 
de  Santo  António,  Quartel  de  Santa  Cruz,  Quartel  de 
Simão  Vieira,  ponte  do  rio  Itacambira,  quartel  do  Dese- 
jado, Quartel  da  Passagem  da  Bahia,  Quartel  dos 
Teixeiras,  Quartel  dos  Angnos,  Quartel  do  Tijuco, 
Quartel  do  Curimatahy,  Quartel  da  Picada  da  Pedraria, 
Quartel  doimbouca,  Quartéis  da  Picada  do  Cascalhao  de 
•Santa  Anna  do  Morro,  da  Villa  do  Priniíipe,  Quartéis  e 
Registros  da  Malhada  e  terreno  no  arraial  do  Rio  Manso 
no  ffiunicipio  da  Diamantina. 

Casas  do  Registro  de  Jaguary  c  outra,  sitas  em  Santa  Rita 
de  Jaguary. 

«G. 

Terreno  cm  Santa  Rita  de  Jaguary. 

Fazenda  da  mina  da  Galena  ou  Chumbo  com  33.000  me- 
tros de  comprimento  e  20.400  de  largura,  no  Abaete 
ou  Dores  do  Indaiá. 

«8. 

Casa  do  Registro  do  Mar  dcílespanha  e  dous  terrenos  na 
cidade  de  Paracatú. 

a». 

Dita  do  Registro  da  Campanha  de  Toledo,  no  districtodo 
Ribeir3o>undo  da  Capella  do  Espirito  Santo,  em  Pouso 
Alegre. 

»o. 

Dita  do  Registro  de  Sapucahymirim,  dita  da  Picada  do 
Mugi,  dita  que  serviu  de  quartel  no  arraial  de  Santa 
Anna  da  Aldèa,  em  Sabará.  e  dita  nas  margens  do  no 
das  Velhas,  termo  de  Sabará. 

31. 

Casa  na  cidade  da  Campanha,  largo  de  Nossa  Senhora  das 
Dores,  hoje  praça  do  Conselheiro  Joaquim  Delfino,  canto 
da  rua  Direita,'adjudicada  á  Fazenda  Nacional  por  exe- 
cução movida  contra  Domingos  Ferreira  Lnpes,  ex-coi- 
lector,  arrendada  a  Francisco  de  Paula  Paiva,  por  2 
annos,  por  2405  annuaes. 

Armazém,  rancho  e  casa  de  taipa  existentes  na  ex-colonia 
de  Mucury.  Pela  Ordem  n.  3  de  12  de  Janeiro  de  1882, 
foram  mandados  entregar  á  Gamara  Municipal  de  Phila- 
delphia. 

Minas  de  Galena  ou  de  chumbo 

Pela  ordem  do  Tbesouro  n.6  de  31  deJaneiro  de  1881  foram 
estas  minas  encorporadas  aos  próprios  nacionaes.  Por 
Oarti  Imnerial  de  19  de  Fevereiro  do  mesmo  anno  loi 
SlttXa  Francisco  de  Paula  e  a  Chrispim  Tavares 
lavrarem  jazidas  argentinas  existentes  nestas  minas, 
com  as  clausulas  do  Decreto  n.  8,003  da  mesma  data. 


Pequeno  edidcio,  sito  por  traz  da  antiga  cadôa,  que 
serviu  de  Ermida  dos  presos.  Estando  sem  applicaçao,  foi 
ordenada  a  sua  venda. 


Casa  que  serviu  de  deposito  de  pólvora.  Idem. 
:;. 

Chãos  na  rua  Direita.  Acham-se  arrendados  a  particu- 
lares. 

6. 

Terreno  no  porto  da  Gameleira. 
Y. 

ChSos  na  praia  do  Tambaú  e  Gravata.  Sem  applicaçao. 

S. 

Ilha  da  Restinga.  Mandada  arrendar  pela  Ordem  n.  33 
de  25  de  Agosto  de  1881,  por  três  annos ;  devendo  o  res- 
pectivo contrato  ser  submettido  ã  approvaçao  do 
Thesouro. 

Pernambuco 


I. 


Casa  térrea  n.  1  na  rua  das  Aguas  Verdes,  cuja  compra, 
ofTcrecida  por  Luiz  Cesário  do  Rego,  no  valor  de  2:201§, 
está  dependendo  de  approvaçao  do  Thesouro. 


Sobrado  de  dous  andares  n.  il  na  rua  Direita,  arrendado 
a  Praxedes  da- Silva  Guimarães  por  4005  annuaes,  por 
três  annos,  a  contar  de  6  de  Março  de  1879. 

3. 

Casai  térreas  ns.  19e21  na  rua  de  Santa  Thereza,  que 

•  estavam  arrendadas  a  Basílio  José  Hora,  foram  mandadas 

vender  pela  Ordem  n.  24S  de  30  de  Dezembro  de  1879, 

tendo  sido  aceita  a  proposta  para  esse  fim  íeita  por  José 

de  Assumpção  Oliveira. 

Al. 

Sobrado  de  dous  andares  n.  71  na  rua  do  Padre  Floriano, 
arrendado  a  Praxedes  da  Silva  Guimarães,  á  razão  de 
5005  annuaes,  por  três  annos,  a  contar  de  6  de  Março  de 
1879. 


Armazém  n.  1  do  Forte  do  Mattos.  Em  máo  estado. 

e. 

Armazém  n.  7  sito  no  Fone  doMatlos,arrendadopor  três 
annos  e  a  70O5  annuaes  a  José  da  Silva  Loyo  Filho,  a 
contar  de  20  de  Setembro  de  1879. 
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y. 

Terreno  com  2'", 64  do  frente  junto  ao  edillclo  que 
serviu  de  cadôa,  na  rua  do  Colleglo,  freguezia  de  Santo 
António,  arrendado  a  Manoel  da  Costa  MangericSo,  por 
ISSannuaes,  desde  7  de  Outubro  de  1801.  Nao  tetn  ava- 
liação. 

Armazém  com  17'",93  de  frente  e  42'",43  de  fundos  á 
rua  do  Calabouço.  Autorizada  a  sua  venda,  tem  deixado 
de  effectuar-se  por  falta  de  licitantes  e  por  isso  a  Presi- 
dência mandou  construir  um  ediflcio  para  escola  pu- 
blica primaria,  cuja  renda  será  paga  pela  província. 


Grande  edifício  (convento  dos  extinctos  jesuítas)  com 
40'",70  de  frente  e  62'",70  de  fundos,  no  Pateo  do  Col- 
legio,  da  freguezia  de  Santo  António.  Óccupado  pela  The- 
souraria  de  Fazenda,  Recebedoria,  Correio  e  Tbesouraria 
Provincial.  Avaliado  por  40:0005000. 

IO. 

Diversas  propriedades  que  pertenceram  á  extincta  con- 
gregação de  S.  Felippe  Nery  e  passaram  para  a  Fazenda 
Nacional  em  virtuae  da  lei  de  9  de  Dezembro  de  1830 
e  acórdão  da  Relação  de  £0  de  Outubro  de  1832.  O  ren- 
dimento é  arrecadado  e  despendido  pela  Santa  Casa  da 
Misericórdia,  para  a  qual  passou  a  incumbência  da  ."ídmi- 
nistração  da  Casa  Pia  dos  Orpliãos,  creada  pelo  decreto 
de  19  de  Novembro  de  1831. 

11. 


Ediflcio  de  dous  andares,  antigo  convento  dos  Congregados 
da  Madre  de  Deus.  Serve  de  Alfandega.  Trapiche  e  ponte 
de  madeira  na  praça  do  Forte  do  Mattos,  óccupado  pela 
Alfandega. 

IS. 


Casa  com  6'°,&  de  frente  el22  de  fundos,  em  Olinda, 
no  logar  Forno  da  Cal.  Aclia-se  arruinada. 

id. 

Parte  do  engenho  Terra  Vermelha  adjudicado  á  Fazenda 
Nacional  e  encorporado  aos  próprios  nacionaes  pela 
Ordem  n.  214  de  20  de  Novembro  de  1879. 

l^S. 

Terrenos  do  extincto  aldeamento  da  Escada.  Pela  Ordem 
n.230  de  6  de  Novembro  de  1880  mandou-se  medir  c 
avaliar  os  mesmos  terrenos  para  serem  vendidos. 


Um^terreno  sito  em  frente  da  antiga  fortaleza  das  Cinco 
Pontas  do  bairro  de  S,  José.  Aforado  a  Teixeira,  Chaves 
&  Comp.jpropnetarios  da  empreza  Locomotora  para  nellc 
ediflcarem  o  prédio  destinado  ao  deposito  de  carros  desde 
2  de  Março  de  1874. 


Santa  Catharina 


1. 

Terreno  sito  no  largo  do  Palácio  esquina  da  rua  Bella  do 
Senado  com  13°>,2  de  frente  e  io-^Sô  de  fundos.  Está 
devoluto.  Tem  de  servir  para  a  edificação  de  um  prédio 
destinado  ás  repartições  do  Correio. 


Dito  na  rua  do  Livramento,  aforado  á  Fazenda  Provin- 
ciai  por  215  annuaes. 


3. 

Terreno  onde  esteve  a  Alfandcga.na  praça  da  Cldade,canto 
da  rua  do  Priíicipc,  arrendado  por  novo  nniios,  a 
1:062^00  annuaes,  ao  teneiitt-coroiiel  Virgílio  Josó  Vil- 
lela,  a  vencer-se  a  30  de  Junho  de  1888,  por  contrato  do 
2  de  Julho  de  1879. 


Casa  na  praça  da  CidadOj 
de  Fazenda. 


4. 

onde  trabalha  a  Thcsourarla 


s;. 


Terreno  das  casas  demolidas  do  quartel,  á  rua  do  Menino 
Deus,  na  cidade  do  Desterro,  aforado  a  Manoel  Pereira 
da  Silva  por  32j?  annuaes. 

o. 

Sesmaria  na  margem  .\ortedo  rio  Itajahy.  Occupada  por 
pessoas  ás  quaes  em  tempos  anteriores"  os  Presidentes 
concederam  terras  para  estabelecimento  de  lavoura  c 
criaçáo  de  gado. 


Terreno  na  rua  do  Sacco,  na  cidade  do  S.  Francisco. 


Dito  demolido,  forte  de  S.  Luiz,  na  rua  da  Praia  de 
Fora.  No  edificio  que  servia  de  quartel,  moram  duas  la- 
milias  pobres. 

9. 

Terras  da  fortaleza  da  Ponta  Grossa,  naíilha  de  Santa  Ca- 
tharina, occupadas  por  pessoas  com  lavoura,  por  con- 
cessão dos  Presidentes. 

IO.     . 

Terras  da  Armação  da  Piedade,  que  se  achavam  occupadas 
pela  maior  parte  por  colonos  allemães,  de  conformidade 
com  as  ordens  das  Presidências  que  a  ellcs  têm  concedido 
por  nove  aiuios ;  foram  delias  mandados  arrendar 
96  metros  de  frente  e  130  metros  de  fundo  a  Tranauillo 
António  da  Silva  por  30  annos.  ' 

11. 

Casa  na  extincta  colónia  Theresopolis,  arrendada  á  pro- 
víncia por  605  annuaes.  * 

1«. 

Terreno  junto  ao  quartel  da  praça  do  General  Osório,  do 

lado  do  mar,  com  3'" ,3  de  frente  e  33  metros  de  fundo, 

?íí;""^,í.n°*  ^°*^  Gonçalves  da  Silva  pela  quantia  dê 

de  fsSl  '  ^°'"     ^""°*  ®  contrato  de  3  de  Janeiro 

13. 

^'irriL^i^i^  ^tr^^  pertencente  á  fortaleza  de  Santa  Cruz, 
arrendado  a  Manoel  Moreira  da  Silva  por  lOfiSOO  annup^s 
ao  prazo  de  nove  annos  e  contrato  de  2  de  Abril  de  1881 


Sergipe 


i«i«°^".^° '^5 "l?*"'^3r,  construída  de  pedra  e  cal, 
com  22  metros  de  frente  e  igual  dimensão  de  fundos 

rSn.-^^'^'""^'  S.  Francisco.  Servia  outr'ora  dê 
residência  do  governo  da  província.  O  pavimento  térreo 
está  óccupado  pela  Mesa  de  Rendas  Provincial  e  o  su- 
perior está  alugado  por  S3.  Avaliado  em  2:000^000. 

a. 

'^^nT'?.°rríiÍQ°l!?''"°^-''^  ^'■^"'^■5  '?"*'  dimensâodefundos 
«nJ^^fP,''^^-  f^r^ncisco,  da  cidade  de  S.  Christovão.  Ar- 
rendado  a  ManoeIJosé  Ribe  ro  Navarro  por  65250  an- 
nuaes e  avaliado  por  205000.  poro(,jou  an 


—  7  — 


a. 

Casa  (ic  taipa  c  telliacoiij  O  metros  de  frente  e  fundos  cor- 
i'csj)onilontos  na  rua  da  Miseiieordia  ilo  tado  do  sul. 
Adjudicada  áI'"azonda  Nacional  por  penhora  feila  a  José 
Joaquim  Pereira  de  Mattos,  para  itaganienlo  de  impostos. 
Avaliada  em  ICO,?.  Em  minas. 

-4. 

Casa  térrea  idem  na  rua  do  Rosário  da  cidade  de  S.  Cliris- 
tovilo,  coui  &  metros  de  frsutc  e  fundos  correspondentes, 
dotado  do  norte.  Avaliada  em  aoS.  Em  ruinas. 

:í. 

Dita  na  mesma  rua  do  lado  do  norte  com  4  melros  de  frente 
e  fundos  correspondsntes,  avaliada  cm  305.  Em 
ruinas. 

Dita  na  mesma  rua  do  lado  do  norte  com  4  metros  de 
frente  c  fundos  correspondentes.  Alugada  por  640  réis 
niensaes.  Avaliada  em  SOg.   Em  ruinas. 


Dita  na  mesma  rua  com  2  metros  de  frente  do  lado  do 
norte.  Avaliada  cm  30S.    Em  ruinns. 

Dita  no  largo  da  Ijrejado  Senhor  das  Misericórdias  em 
S.  Christovâo,  com  18  melros  de  frente,  igual  largura 
nos  fundos,  avaliada  em  iOS.  Em  ruinas. 

». 

Dita  na  rua  do  Senhor  das  Misericórdias  cem  22  metros  de 
frente  e  igual  dimensão  lios  fundos.  Avaliada  em  120.5. 
Em  ruinas. 

10. 

Dita  nobecco  do  Pai  Thomé  do  lado  do  norte  com  3  metros 
de  frente  e  fundos  correspondentes.  Avaliada  em  205. 
Em  ruinas. 

11. 

Dita  térrea  de  taipa  e  telha  na  rua  de  S.  Bento  do  lado  do 
nascente  com  4  metros  de  frente  e  fundos  correspon- 
dentes. Alugada  por  800  réis  mensaes.  Avaliada  em 
4OSO0O. 

1«. 

Dita  na  ladeira  de  S.  Francisco  do  lado  do  nascente  com 
3  melros  de  frente  e  fundos  correspondentes.  Avaliada 
em  lãg.  Em  completa  ruina. 

13. 

Dita  na  rua  da  Cadôa  do  lado  do  norte  com  poria  e  duas  ja- 
nellas.  Avaliada  porH25300.  Acha-se  fechada  e  neces- 
sita de  reparos. 

14. 

Parte  da  casa  de  pedra  e  cal  na  rua  da  Cadêa.  Avaliada 
em  1205000. 

1;;. 

niti  da  casa  de  sobrado  de  um  andar  da  rua  do  Imperador. 
Avaliada  em  m,  preço  da  adjudicação,  cuja  sentença 
lavrou-se  em  8  de  Maio  de  1880. 

le. 

Terreno  na  mesma  rua  çontieuo  ao  j^itosolíi^do  com  a 
frente  de  uma  casa  de  pedra  e  cal,  avaliada  em  «S, 
preço  da  adjudicação,  cuja  sentença  lavrou-se  em  8  de 

Maio  de  1880. 


ir. 

Terreno  na  estrada  da  Fonte  de  S.  Gonçalo  com  88  metros 
de  frente.  Avaliadoem  50,?,  preço  da  adjudicação,  cuja 
sentença  lavrou-se  em  8  de  .Maio  de  i880. 

16. 

Dito  no  porto  da  Barca  com  13  metros  de  írento  e  fundos 
correspondentes.  Avaliado  em  IO500O. 

10. 

Dito  nn  ladeira  de  S.  Miguel  com  4  metros  de  frente  e 
fundos  correspondentes.  Avaliadoem  205000. 

«O. 

Dito  em  direcção  á  Ponte  da  Feira  Vellia  cora  4  metros  de 
frente  e  fundos  correspondentes.  Avaliado  em  IO5000. 

»1. 

Sitio  com  casa  de  morada,  plantações  de  coqueiros  e  outras 
arvores  cm  Aracaju.   Arrendado  por  2S5  annuaes. 

»». 

Terreno  no logar  denominado Cahypé.  Avaliadoem  IO500O 


»3. 

Sitio  denominado  Chrispiín  com  casa  de  morada  de  porta 
e  janella  no  caminho  de  Santo  António  de  Aracaju. 
Arrendado  por  9  annos  a  Alcibíades  Augusto  Villas  Boas 
pela  quantia  de  CO^O. 


Duas  casas  térreas  na  rua  da  Aurora  da  cidade  de  Aracaju, 
occupadas  pela  Alfandega  e  seus  armazéns.  Casa  asso- 
bradada na  mesma  cidade  em  que  íuncciona  a  Tliesou- 
raria  e  suas  dependências. 

Terreno  na  povoação  dos  Enforcados,  em  que  existiu  uma 
casa  comprada  em  1828.   Devoluto. 

«e. 


Cinco  propriedades  adjudicadas  á  Fazenda  ^aclonal  em 
execução  promovida  contra  o  devedor  António  Manoel 
de  Faro  Leitão.  Destas  só  o  sitio  Taboca  está  arrendado 
por  30S  annuaes.  Terreno  no  largo  da  Igreja  do 
Coração  de  Jesus,  cidade  de  Larangeiras.   Desoccupado. 

Terras  do  extincto  encapellado  de  Santo  António  do  Ara- 
caju, nos  subúrbios  desta  cidade,  com  o  rendimento  de 
4005  annuaes. 

«8. 

Parte  do  engenho  do  Limoeiro,  adjudicado  á  Fazenda  Na- 
cional, cuja  venda  foi  autorizaria  pelaOrdem  doTnesouro 
n.  41  de  20  de  Dezembro  de  1878  a  José  lenacio  do  Prado, 
por  15:0005  e  mandada  cumprir  pela  de  n.  20  A  de  5 
de  Maio  de  1879. 

29. 


Casa  no  valor  de  735  e  40  peças  de  madeira  no  de  «^, 
adjudicada  á  Fazenda  Nacional  por  execução  movida 
contra  Francisco  Romano  Coelho  Sampaio.  Pela  Ordem 
n.  41  de  27  de  Setembro  de  1880  se  mandou  vender  em 
hasta  publica  n5o  só  a  casa  como  a  madeira  existente. 


—  8  - 


â.  Paulo. 

1-. 

Ediflcio  contíguo  á  igreja  do  CoUegio,  denominado  Palácio 
do  Governo.  Neste  edifício,  além  do  Palácio  da  Presi- 
dência, funccionamaSecrPtariadoGoverno,aTliosourana 
de  Fazenda,  o  Tliesouro  Provincial,  a  Administraçilodo 
Correio,  as  Collectorja*  geral  c  provincial,  a  Inspectoria 
da  Instrucçao  Publica.e  na  parte  unida  á  igreja  trabalha 
a  Assemblea  Provincial. 


Casa  denominada  Chácara  da  Gloria  na  estrada  que  se- 
gue para  o  Ypiranga.  Pelo  .\viso  á  Presidência  datado  de  9 
de  Agosto  de  1881  se  autorizou  a  demarcação  das  terras 
deste  próprio  nacional  de  accôrdo  com  a  commisí5o  do 
monumento  do  Ypiranga,  dando-llie  as  que  forem  pre- 
cisas para  o  fun  que  a  mesma  cominiss5o  leni  em  vista. 
A  Presidência  terá  de  informar  sobre  o  melbor  destino 
que  convém  ter  o  resto  dos  referidos  terrenos,  como 
exigiu  o  dito  aviso. 

Casa  de  sobrado  na  frcguczia  deSnnlaEpliigenia  n.i  rua 
do  Hospital.  Acha-se  occupada  pelo  seminário  das  Edu- 
candas, estabelecimento  provincial. 


Casa  térrea  de  dous  lanços,  na  dita  freguezia,  contigua  a 
este  próprio  nacional.  Acha-se  arrendada. 

Fazenda  de  Santa  Anna.  Os  terrenos  foram  cedidos  ao  Mi- 
nistério da  Agricultura  para  o  serviço  de  colonisaçfio  e 
a  casa  ao  do  Império,  para  lazareto  de  variolosos  índi- 
sentes,  na  forma  do  Aviso  c  Ordem  de  23  de  Outubro 
de  1876. 


Casas  de  sobrado  e  terras  de  cultura  na  Bertioga  em  Santos. 
Estão  arruinadas  e  foram  avaliadas  em  12:O105íOO.  Pela 
Ordem  n.  S3  de  13  de  Agosto  de  ISSO  se  mandou  pur  em 
hasta  publica. 

-7. 

Prédio  em  minas  na  cidade  de  Santos  que  serviu  de  de- 
posito de  pólvora  a  cargo  do  aiinisterio  da  Guerra.  Pela 
Ordem  n.  43  d(^12  de  Jlaio  de  1880  sfi  mandou  annunciar 
a  venda  deste  próprio  nacional;  julgado  desnecessário  ao 
serviço  daquelle  Ministério. 

8. 

Edifício  e  terreno  onde  existiu  o  Arsenal  de  Marinha  da  ci- 
dade de  Santos.  Pela  Ordem  n.  80  de  22  de  Setembro 
de  1881  se  autorisou  o  arrendamento. 


Terreno  entre  a  rua  Municipal  e  o  dito  edilicio  que  fazia 
parte  do  mesmo.  Avaliado  em  14:0005  em  20  de  .\o- 
vembro  de  1878.  Aforado  á  companhia  de  carris  de  ferro 
da  capital  cm  11  de  Dezembro  do  mesmo  anno  por  330.S 
annuaes.  ^         "^ 

IO. 

Diversos  terrenos  entre  as  mas  Municipal  o  da  Imperatriz 
que  também  faz  parte  do  quintal  do  palácio.    Aforado  â 
diversos. 

11. 

Telheiro  em  Tabatinguera,  avaliado  em  1:0003  em  17 
de  Agosto  de  1880.  Pela  Ordem  n .  21  de  16  de  Fevereiro  do 
mesmo  anno  foi  autorizada  a  venda. 

8.  Pedro. 


roHTO-Ai,EGRE.— Casa  onde  -funcciona  a  Alfandega. 


Campo  na  freguezia  d'AUk\a  e  uma  casa  térrea. 


3. 


Rio  P-^nno.— Campo  denominado  Potreiro  (rAIdt\i,  com 
1.320 metros  de  frente  c  550  de  fundo. 


-4. 


Cachoeira.— Data  de  terras  para  mineração  na  Guardinlia, 
districto  de  S.  Ilaphael. 


Cac-vpava. —Datado  torras  p.iramineraçãoao  sul  do  rio 
Camaíiuaiii.  Em  abaiiilono. 


Terreno  do  forte  Caxias. 


O. 


T. 


Campos  de  S.  Vicente.— A  loi  n.  2,702  ilo  20  do  Oululirodc 
1877  autorizou  o  Governo  para  veiidol-os  oiii  liasla  pu- 
blica. Contém  ostcs  campos  sois  grandes  rincões :  do  In- 
ferno, do  ll)iroi;aliy,  da  Porta,  de  Cavajuretá,  do  Tim- 
baurae  de  Caclioiíu. 

8. 

Alegrete.— Casa  térrea  que  serviu  de  quartel.  Está  dcs- 
occupada.  i 

O.  1 

i 

Rincão  de  10  léguas,  denominado  de  Saican.  Pela  Ordem  • 
n.  102  de  9  de  Outubro  de  ISSo  autorizou-se  o  arri'iiila- 
luflnto  por  5:0005  a  Amaro  fiomes  Saulo  mediante  as  ; 
condições  exigidas  pelo  .Ministério  da  Guerra  em  Aviso  j 
de  13  de  Julho  do  mesmo  anno.  i 

IO.  ! 

S.  BoRjA — Rincão  do  S.  Gabriel.  Pela  Ordem  n.  Ii8<le6  ' 
de  Outubro  de  1881  coinmunicou-se  o  arrendamento 
deste  rincão  approvado  por  despacho  de  23  de  Setembro 
de  1881  e  feito  por  8005  annuaes  a  Serafim  Francisco 
Ornellas  por  cinco    annos. 

11. 

Rio  Grande.—  Casa  onde  funcciona  a  Alfandega.  Acha-sc 
em  construcçâo  um  novo  edilicio  para  a  Alfandega.  | 

IS. 

Terreno  do  antigo  palácio,  com  20"'.9  de  frente  á  rua 
Direita  eul"',7  de  fundos  á  rua  da  Praia. 

13. 

S.  Josí;  DO  NonTK.— Estancia  do  Bojurú,  avaliada  cm 
26:O0O.s.  A  lei  n.  2,792  de  20  de  Outubro  de  1877  auto- 
rizou a  venda  em  liasla  publica.-  Por  aviso  de  6  de 
Agosto  de  1881,  consultou-se  o  Ministério  da  Guerra 
para  declarar  se  precisava  dos  campos  para  deposito 
da  cavalhada  A' vista  da  desistência  do  Ministério  da 
Guerra  o  da  Fazenda  por  despacliode  13  de  Janeiro  de 
1882  aceitou  a  proposta  de  Francisco  Jjsé  Pereira  para 
a  compra  desta  estancia  na  importância  de  73:0005000; 
expedindo-se  nesse  sentido  Ordem  sob  n.  4,  em  14  de 
Janeiro  de  1882,  à  Thesouraria  de  Fazenda. 

1^. 

Pelot,vs.—  Ilha  chamada  Quebra-mastro  com  uma  lé- 
gua de  comprimento  sobre  um  quarto  de  legua  de  lar- 
gura, no  rio  Camaquam.  Desoccupada. 

IS. 

JaguarÃo.—  Um  terreno  dcsoccupado. 


9  — 


IO. 

S.  JosK  no  NoiíTK.— Terreno  o  cdidcio  no  pontal  da  barra. 
Por  Aviso  (le  8  de  Julho  do  1879  o  Ministério  da  Agricul- 
tura eoiniiuinicou  ter  expedido  onloin  á  repartição  dos 
lelesraphos  para  ser  entregue  á  Alfandi'ga  do  Rio 
Grande  essa  parte  do  edifício  pelo  dito  Ministério,  pedida 
por  Aviso  de  2i  de  Dezembro  de  1874. 

Jaguamão.—  Casa  (luo  sorviu  do  paiol  da  pólvora,  avaliada 
em  250.S.  Em  ruínas. 

18. 

Unur.UAYANA.— Casa  sita  á  rua  do  Comnicrcio,  csííuina 
da  praia  de  Paysandú,  com  ll"',9G. 

19. 

Rio  GiiANDE.- Alfandega  nova.  Edifirio  rcconstruido  com 
121,374  metros  de  frente  á  praça  do  í^ercadi)  ciOM84  me- 
tros á  rua  da  Praia  e  com  fundos  na  cxtonsSo  de  90,02i. 
\o  terreno  existiam  os  armazéns  de  mariiilia  com  tO  ,7 
de  frente  para  a  rua  da  Praia  e  .H9"',9'-i  de  fundos  ao 
mar  e  contíguo  á  Alfandi^ga. 

«O. 

Ca^íi  tn-rea  na  esíiuina  das  ruas  dí^  P.iacluielo,  onde  Ipm 
4"  3  de  n-eu  e,  c  do  General  Vasco  Alves  Serviu 
dP  .mirtel  io  Gunranys.  Avaliada  por  4:000.5  em  10 
d  ]  nt  i  Je  ms  por  aViso  de  22  de  Novembro  de  1880 
o  Ministério  da  Guerra  pediu  que  nçvaniente  fos.,e 
?osio"-^suà  disp.sição  este  próprio  nacional  para depo- 
■  k\ir,ãp  discinlina  daqupi  a  capital ;  cxpodindo-sc  a  Tlie- 
]     líurJriaà  Ordem  n.  28  de  U  de  Dezembro  de  1880. 

!  *** 

I  Yiii  A  nE  S    BowA.-S.  Luiz  de  Missões-H  quartos  dcn,tro 
'     do  colle-iodc^  cstinctos  jesuítas  e  19  na  praça  d.aquella 
frp''ue/ia     A  Ordem    n.  10  de  31  de  Agosto  de  1881 
mandou  vender  em  hasta  publica  ostes  propnos  nacio- 

na'f  ?mnando-s.  por  baso  f/^^^^^^i^J^^Yf^,^ 
klinPerpiraBasos.no  valor  de  2.u00ô.  Foi  (lespacuo 
dP  1  dp  Kanpiro  de  1882  autorizou-se  a  venda  por  2:o0,)5 
rPranklin  Pereira  Bastos,  evppdindo-se  a  Tl.esonraria 
de  Faz-M  da  a  ordem  n.  10  em  11  de  Janeiro  de  1882  a 
mr,l  rofommendou  que  logo  que  íossp  realizada  a  venda 
rtò;  dP  ns  O  11  12: 13, 14,  15  e  IH,  informasse  sobre  os 
hncpsíuàntoao;  restantes' para  se  providenciar  sobre  o 
destino  a  dar-lhes. 

Espirito-Santo 


Rio  GraaJe  do  IVoPte 

1. 

Casa  de  tijolo  e  cal,  coberta  de  telhais,  no  bairro  da  Ribeira, 
junto  ao  porto  S.  Josò,  com  Sft^.lS  a  leste,  23'»,76  a  oeste 
o  7"',70  de  fundos.  Aelia-se  occupada  pela  Alfandega. 

«. 

Dita  de  sobrado  de  pedra  e  cal,  com  «".Si  de  frente 
c  10"',78  de  fundos,  Acha-se  occupada  pela  Thesouraria 
de  Fazenda,  Pagadoria  e  Cartório. 

Matto-Sro»«o 


Casa  térrea  na  capital,  com  24".»  de  frente  e  00'»,2  de 
fundos,  em  bom  estado,  occapada  pela  Thesouraria 
de  ÍTazenda. 

55. 

Fazenda  Poeira  no  dlstricto  de  Miranda  a  990.000  melros 
distante  de  Cuyabá,  com  uma  casa  térrea  em  máo  estado. 

3. 

Dita  do  Bitionc  a  19.8!álomctro5di5tante  da  fazenda  Poeira, 
com  uma  casa.  Conta  para  inaisdc  4.000  caberás  de  gado 
vaecum. 


Dita  Caissara.  O  Ministério  da  Guerra,  cm  Aviso  de  30  de 
Janeiro  de  1880,  oediu  entrevia  desU  fazenda  e  por  Ordem 
á  Thesouraria  n."  10  de  27  de  Fevereiro  do  mesmo  anuo, 
rnandou-se  fazer  effectiva  essa  entrega,  o  que  se  cnm- 
muniçou  áquelle  Ministério  em  .WLso  da  mesma  data. 

Dita  Casalvasco a  45,2  kilometros  de  Matto  Grosso  e  706,2  lâ- 
lometros  de  Cuyabá,  com  uma  casa  térrea  que  scr\-e  de 
morada  aos  camaradas.  Foi  autorizada  a  sua  venda  em 
hasta  publica  pela  Ordem  de  19  de  Janeiro  de  1872.  Possue 
4.000  cabeças  de  gado  vaecum  c  40  a  30  cavallar,  todos 
dispersos  p'cIos  campos. 


Casa  da  fazontla  S.  Luiz  em  Casalvasco.  Em  ruínas. 


morada  do  Presidente. 

nsa  tprrpa  á  beira-mar  na  mesma  cidade,  em  bom  estado, 
*^occu5ada  pela  Alfandega  e  Recebedoria  das  rendas  ge- 

raes.  ^ 

Illia  do  príncipe,  na  lobla  ^^  JJ=«y  5,05  ^nuaS  lZ% 

Paran& 
1. 

j    t:-«i«  ^1.  iipriri   e  cal,  na  cidade  de  Paranaguá, 
'^^c\u'5aStâ  ma^ofVrte^ela  Alfandega.    Avaliada 

em  20:000^000.  ^^ 

Dita  na  rua  da  Praia,  da  mesma  cidade.  Serve  de  trapiche 
da  Alfandega.  Avaliada  em  oOOfiOOO. 


Dita  na  passagem  do  rio  Barbados.  Em  ruínas. 


Dita  de  engenho  com  13'",4  de  frente.  Eiu  ruínas . 

O. 

Dita  do  pedra  e  cal  em  CorumM,  com  ia^^S  de  compri- 
mento e  16  metros  de  largura,  com  depósitos  de  canao, 
pontes  de  ferro  cíim  guindaste  de  madeira,  avaliada  era 
160:O0OS,  onde  fuucciona  a  Alfandega. 


10. 

Em  Casalvasco  20  casas  térreas. 

11. 
Missão  dos  índios,  com4í»",3  deStrcntc  ciS-.gde  fundo. 

19. 

Terreno  com  4»,i  de  frente  na  roa  do  Coulo  de  Magalbies^ 
tendo  no  centro  uma  pequena  casa  e  dn^s  outras  nos 
cantos  da  frente,  todas  de  paredes  de  adobo,  abananas 
em  sfoft.  Nâo  tôin  applicaçâo,  nâo  obstante  ser  sofTrivel 
o  estado  delias. 
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13. 

Casa  torrea  de  taipa  construída  em  1&Í5  e  1846,  em  um  ter- 
reno devoluto  de  48"  ,40,  distante  do  Arsenal  do  Guerra 
889  metros,  avaliada  por  4:500^.  O  seu  estado  é  solTrlvel 
enSo  tem  applicação. 

14. 

Dita  de  sobrado  com  iS^.a  de  frente  c  ií)°',9  de  fundo, 
sita  na  margem  oriental  do  rio  Barbados.  Em  ruínas. 


Casa  de  sobrado  no  largo  do  Palácio,  onde  reside  o  Presi- 
dente e  funccionam  as  Tlicsourarias  de  Fazenda  Geral  c 
Provincial . 

Dous  terrenos  no  largo  da  Sé. 

3. 

Dito  na  travessada  Rosa  com  SO^.S  de  frente  e  SQ^jlC  de 
fundos.  O  Aviso  n.  1  de  2  de  Janeiro  de  1879  mandou 
aforará  Administração  Provincial  para  construcção  de 
uma  escola  publica. 


Prédio  de  um  andar  de  pedra  e  cal  com  123'°,2  do 
frente  e  llT^jSG  de  fundos,  entre  o  becco  das  casas  de 
Benjamim  Upton  e  a  travessa  das  .Mercês.  Occupnda  pela 
Alfandega  e  Arsenal  de  Guerra. 


Terreno  com  101 '°,2  de  frente  e  fundos  ao  lado  do  edifício 
de  S.  José.  Aforado  á  Companhia  do  Gaz. 


Dito  com  48^,4  de  frente  e  leO^jC  de  fundos  na  entrada 
das  Cancellas.  Tendo  sido  arrendado  por  nove  annos  a 
Manoel  Antão,  por  105  mensaes,  a  contar  de  4  de  Maio  de 
1868,  foi  renovado  o  contrato  de  arrendamento  com  o 
mesmo  feito  em  23  de  Agosto  de  1878.  Pela  Ordem  n.  89 
expedida  á  Thesouraria  em  Ib  de  Setembro  de  18í0 
approvou-se  a  recliflcaçâo  do  dito  contrato,  comprehen- 
dendo  a  área  do  terreno  occupado  pela  casa  do  Liberatório 
Pyrotechnico  e  galpão,  excluído  do  mesmo  contrato,  o 
qual  deu  ao  arrendatário  preferencia  quando  a  preten- 
desse depois  de  dispensada  do  serviço  do  Minislcrio  da 
Guerra. 


Fazenda  de  Arary,  na  ilha  de  Joannes,  á  margem  esquerda 
do  rio  Arary,  e  as  fazendas  menores  Fortaleza,  S.  Miguel, 
Guajaráecom  differentes  retiros  egado  nellas  existentes, 
foram  arrendadas.por  27:0005,  ao  prazo  de  nove  annos, 
com  a  de  S.  Lourenço,  ao  major  António  José  Alves  de 
Brito  e  bacharéis  Joaquim  Jonas  Bezerra  Montenegro  e 
Joaquim  José  de  Assis,  por  contrato  de  5  de  Julho  de 
1878.  Os  arrendatários,  depois  de  haverem  recebido  estas 
fazendas  por  inventario  e  entrado  na  posse  delias,  reque- 
reram rescisão  do  respectivo  contrato  em  11  de  Agosto 
de  1879.  O  Governo  resolveu  por  despacho  de  31  de 
•  Janeiro  de  l?80que  a  rescisão  só  poderá  ter  logar  en- 
trando os  arrendatários  para  o  Thesouro  com.2õVoda 
renda  bruta  auferida  pela  exportação  do  gado  e  desis- 
tindo também  para  o  Thesouro  das  bemfeitorias  por- 
ventura feitas,  e  emquanto  nâo  declararem  aceitar  estas 
condições,  o  contrato  deverá  ser  mantido,  providenciando 
a  Thesouraria  de  modo  a  que  sejam  cumpridas  todas  as 
suas  condições.  Os  arrendatários,  achando  excessiva  a 
indemnisaçSo  marcada  pelo  despacho  supra,  preferiram 
continuar  com  o  contrato,  pedindo  a  reducçâo  do  preço 
a  15:000^,  o  que  ainda  nâo  lhes  foi  concedido. 


8. 

Fazenda  de  S.  Lourenço,  na  mesma  ilha,  no  rio  Paracanahy, 
e  as  fazendas  do  Santo  Andrô.Pacoval,  Santa  Anna  o  S. 
Macário,  fazem  parte  do  contrato  feito  com  os  arrenda- 
tários da  fazenda  do  Arary  e  outras  e  sobre  ellas  o  bo- 
verno  tomou  a  mesma  dellberaçio  constante  do  despacho 
de  31  de  Janeiro  e  nâo  concedeu  a  reducçáo  por  elles 
pedida. 

O. 

denominada  Santo  António,  na  villa  de 


Dita  de    gado. 
Chaves. 


IO. 


Cinco  prédios  na  mesma  villa  de  Chaves. 

11. 

Pesqueiro  na  villa  Franca,  concedido  á  Gamara  Municipal 
da  mesma  villa  por  Aviso  de  8  de  Junho  de  1878  e  Ordem 
n.  51   na  mesma  data  á  Thesouraria. 


la. 

Caçoai   na   mesma  villa,  arrendado 
COUS  annuaes,  de  1873  a  1881. 

13. 


por   seis    annos   a 


Fazenda  de  S.  Pedro,  na  ilha  de  Marajó.  Pela  Ordem  n.  69 
expedida  eui  30  de  Junlio  de  1879  se  declarou  não  poder 
ser  aceita  a  proposta  renicltida  com  o  ollicio  n.  33  de 
15  de  .Maio  do  dito  anuo  c  apresentada  por  D.  Maria 
Leopoldina  Lobato  de  Miranda,  para  o  arrendamento 
desta  fazenda,  pornão  corresponder  ao  juro  legal  o  preço 
oíTerecido  de  1:000^,  e  autorizou-se  a  Thesouraria  a 
abrir  nova  concurrencia  para  o  arrendamento  ou  venda 
da  mesma  fazenda. 


Plauhy 

1. 

Casa  na  praça  da  Constituição,  em  Theresina,  occupada 
pela  Thesouraria  de  Fazenda  e  Correio. 

a. 

Dita  térrea  na  rua  do  Palácio  Velho,  na  cidade  de  Oeiras. 
Arrendada  por  4^  nicnsaes  a  Leonel  Bernardino  de 
Souza. 


Dita  na  praça  da  Matriz  de  Oeiras.  Arrendada  por  3^200 
mensaes  á  Ilermogenes  Ferreira  de  Carvalho. 


Doas  ditas  no  mesmo  logar.  que  fazem   parte   do  con- 
traio com  Hermogenes.  Estão  em  máo  estado. 

£!. 

Dita  na  rua  da  Ponte  da  Cidade  de  Oeiras.   Alugada  a 
Maria  Barbosa  de  Mesquita  por  3-5  mensaes. 

O. 

Dita  na  rua  da  Botica  Velha,  na  mesma  cidade.  Alugada 
por  55  mensaes  a  Joaquim  José  de  Souza  Reis. 

•>. 

Dita  na  rua  do  Bilhar  Velho.  Arrendada  por  2^  mensaes 
a  Salustiano  de  Hollanda  Bezerra  Campos. 

8. 

Dita  na  praça  da  Matriz,  em  Oeiras.  Alugada  por  4fl800 
mensaes  ao  Dr.  Lourenço  Valente  de  Figueiredo. 
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o. 

Qualro  casas  térreas  nos  suliurbios  de  Oeiras,  que  serviram 
do  paloes  da  pólvora.  Acham-se  devolutas. 

IO. 

Treze  fazendas  de  criar  gado,  do  departamento  do  Piauliy, 
denominadas:  Serra,  Cajazeiras,  Mucarabo, Gameleira, 
Brejinho,  Cachoeira,  Salinas,  Espinhos,  Canavieira 
Grande,  Cuché,  Boqueirão  e  JuliSo.  Pela  Ordem  de  20 
de  Maio  de  1880  se  autorizou  a  Tlicsouraria  a  vender 
em  hasta  publica  o  gado  desta  fazenda.  Por  des- 
pacho de  18  de  Maio  do  mesmo  anno  declarou-se  n5o  ser 
aceitável  nenliuraa  das  propostas  para  a  vcrida  desta 
fazenda,  autorizada  pela  lei  de  20  de  Outubro  de  1877,  por 
serem  desvantajosas,  ordenando-se  á  Presidência  para 
mandar  pôr  em  liasla  publica  todo  o  gado  existente  por 

Sartes  ou  por  grupos,  como  se  julgar  mais  conveniente, 
uanto  ás  fazendas,  o  Governo  resolveu  nâo  vendel-as 
perora,  porque  pretende  mandar  arrendar  as  suas  terras 
cm  lotes,  dando  preferencia  aos  que  actualmente  as 
occupam,  para  o  que  pedirá  opportunamente  a  revogação 
do  art.  18  da  lei  n.  2,792  de  20  de  Outubro  de  1877. 

11. 

Seis  ditas  do  departamento  de  Nazareth,  chamadas:  La- 
cC)adeS.Joao,Gameleira.Tranqueira,Calharacs,Genipapo 
cMucambo.  Por  despacho  do  18  de  Maio  de  1880  de- 
clarou-scnâo  ser  aceitável  nenhuma  das  propostas  para 
a  venda  destas  fazendas,  autorizada  pela  lei  de  20  de 
Outubro  de  1877,  art.  18,  por  serem  deívanlajosas,  or- 
d'Miando-se  á  Presidência  para  mandar  porem  hasta  pu- 
blica todo  o  gado  existente  nas  fazendas,  por  partes  ou 
Dorsruposdc  fazendascoin  o  se  julgasse  mais  conveniente. 
Quanto  ás  fazendas  o  fioverno  resolveu  uao  vendel-as 
por  ora,porqne  preteude  mandar  arrendaras  suas  terra 


em  lotas,  dando  preferencia  aos  qae  aetaalmente  as 
occupam,  para  o  que  pedirá  opportanamente  revogação 
do  art.  18  da  lei  n.  8,792  de  SO  de  Oatnbro  de  1877.  Pela 
Ordem  de  20  de  Maio  de  1880  se  aatorlzoa  a  Tbesoorarla 
a  vender  em  basta  publica  o  gado  destas  fazendas. 

19. 

Cinco  fazendas  do  departamento  de  Nazaretb,  denominadas: 
Serrinha,  Algodões,  Olho  d'Agua,  Mattos  e  Guaribas. 
Estas  fazendas  acham-se  sob  a  administração  do  Minis- 
tério da  Agricultura  no  Intuito  de  alli  conservar  o 
estabelecimento  rural  creado  em  virtude  do  contrato 
de  10  de  Setembro  de  1873  e  decreto  n.  6,392  da  mesma 
data. 

13. 

Fazendas  do  departamento  de  Canindé,que  fizeram  parte 
do  dote  de  Sua  Alteza  a  Princeza  D,  Januaria,  com  a  de- 
nominação :  Fazenda  Nova,  Possões,  Salinas,  Campo 
Grande,  Gastei  lo.  Campo  Urgo,  Ilha,  Burity,  Sacco,  Oity, 
Tranqueira,  Pobre,  Sitio,  Baixa,  Nova  Fazenda,  Saquinho 
e  Residência.  Tem  46  ?é  léguas  de  frente,  por  estimativa 
vulgar,  porque  nunca  foram  demarcadas,  com  39  54  de 
fundos.  A  lei  de  20  de  Outubro  de  1877,  art.  18, 
autorizou  a  venda  destas  fazendas,  porém  por  desMcbo 
de  18  de  Maio  de  1880  declarou-se  nâo  ser  aceitável 
nenhuma  das  propostas  por  serem  todas  desvantajosas  â 
Fazenda  Nacional,  ordenando-se  ao  Presidente  para 
inaiid:ir  porem  hasta  publica  lodo  o  gado  existente  nas 
fazendas,  como  se  julgasse  mais  conveniente.  Quanto  âs 
fazendas  o  Governo  resolveu  náo  vendel-as  por  ora, 
porq':e  pretende  mandar  arrendar  as  suas  terras  em  lotes, 
dando  preferencia  aos  que  actualmente  as  occupam,  para 
o  Que  nedirá  õpportunamente  a  revogação  do  citado 
art  18.  Pela  Ordem  de  20  de  Maio  de  1880  a  Thesouraria 
foi  autorizada  a  vender  em  hasta  publica  todo  o  gado 
existente  nestas  fazendas. 


Segunda  Sub-Directoria  das  Rendas  Publicas,  10  de  Abril_  de  1882.  -José  ilauricio  Fernandes  Pereira  de  Barros. 
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Quadro  dos  Próprios   Nacionaes  que  na  Córlo  e  Província  do  Rio  de  Janeiro  se  acham  arrendados 


LOCAL 


OBJECTOS 


Rua  do  Diojjo  Foijd,  antes  do 


Soiiailo 


.  Prédios  ns.  80  o  81. 


Rua  do  S.  Joaquim :Dilo  n.  28. 


,  Dito  n.  l. 


Idoni 

Rua  da  Conceição 'Dito  n.  S3.. 

Rua  da  Uruguayana |  Ditos  os.  1J7  e  139., 


Mom. 


Dito  n.  113.. 


Rua  do  D.  .Manoel iDito  n.  19  .K—U  placa.. 

Morro  de  Santa Thcrcza íDito  nos  Dous  Irmãos... 


AnKE.NDATARlOS 


AURENDAMENTOS 


JoscS  Pacheco  da  Silra  Cuaba., 


D.    Senhorinha  Cândida  dos   Santos  Moreira   c 
Oliveira 


Joaquim  Josi!  de  Carvalho  . 


Alegria  &  S.» 

Amedco  Carrueto 

Cassiano  Speridião  de  Mello  Mattos. 


Ilha  das  Cohras 

Rua  dos  Andradas 

Rua  Primeiro  do  Março. 
Tra'vcssa  do  Commcrcio. 
Rua  da  Candelária 


Dito  n.  69 :D.  Eugenia  Cadea  da  Sena  Pereira. 


Dito  n.  83 

Ditos  m.  li,  IC  e  18 /S 

Dito»  ns.  9,  U,  li  el8 \« 

Dito  n.  36 


Rua  do  Mercado .Ditos  os.  13  e  17 \^ 

Ruas    do   Bragança  t  Consc-| 
Ihciío  Saraiva [13  prédios 


Rua  do  Castcllú. 
Cova  da  Onça... 


Travessa  do   Tinoco. 


Ilua  do  Passeio 

Praia  de  S.  Christovão. 


Mangue  da  Cidade  Nora.. 
Rua  da  Guarda  Velha 


António  Francisco  da  Silva. 


Admini.stra   estes   prédios   a  Ordem  Terceira  da 
Penitencia 


Visconde  do  Figueiredo. 


PreJio  n.  «... 
Casa  c  terreno.. 


Prédio  n.  1 

Ditos  ns.  3  e  5. 
Dito  n.  7 


Ditos  n.  He  ns.  A  a  T 

Ditos  os.  1  e  3  —  «/,o  do  cada  um. 


Santa  Loiia,..., 
Cães  da  Gloria. 


Tlieresopolis.. 


Ilha  das  Enxadas.. 


Serra  da  Estrella  .. 
Praça  D.  Pedro  II. 


Kictheroy.  —  Rna  da  Praia  e 
S.  Domingos 


Casa  onde  está  a  fabrica  do  golo. 

Terreno  do  Theatro  Pedro  II 

Dito  da  fabrica  de  cerveja. 

Terreno  aecreseido,  S2=>  V4 

Idem  130". 


Fazenda  S.  João  do  Paqueqner. 


Armazéns  e  casa.. 


Terrenos 

Terreno  aecreseido. 


Idem  (2).. 


D.  Adelaide  Fontes  Pinheiro  Guimarães. 
Visconde  do  Bom  Retiro 


João  Ferreira  Gonçalves. 

Teixeira  &  G." 

Vago 


Josc  Manoel  da  Rocha 

António  Ljra  da  Silva  o  Gonçalves  B.TStos.. 


Alfredo  PeequiT 

Bartholomcu  Corrêa  da  Silva 

Joaquim  José  Rodrigues  Machado. 

Companhia  City  Improvemcnts 

João  Francisco  Soares 


Manool  Poros  Campello  ie  Almeida. 


António  Martins  Lage  e  Filho. 


Diversos.. 


Companhia  Ferry. 


i:  360^000 


DATAS   DAS  CONCESSÕES 


Contrato  de  37  de  Dezembro  de  1881,  a  cantar  de  1  de  Janeiro  da 
188j,  até  S  de  Abril  do  1885.  Foram  adquiridos  por  escriptura  de 
5  do  Dezembro  de  1881  o  troca  pelos  próprios  nacionaes  ns.  93  e 
94  da  rua  Thoophilo  Otloni,  n».  311  da  rua  da  Alfandega  o-ns.  127 
131,  133  o  13S  da  rua  da  Prainha,  avaliados  em  35:£0U^(). 

19  do  Maio  de  1877,  por  6  annos,  a  contar  do  12  do  [Agosto 
dõ  1876. 


27  do  Deiombro  do  1881,  a  findar  em  12  do  Marcado  188J  polo  rosto 
do  tempo  do  contrato  de  12  do  Março  do  1880,  9  annos,  que  rom- 
prohondia  os  prédios  ns.  131, 133  o  135  da  roa  da  Prainha,  que 
liíeram  parto  dos  trocados  pelos  do  ns.SO  o8S  da  rua  do  Diogo  Feijó. 

18  do  Dezembro  do  18S0,  por  9  annos,  a  conUr  do  18  do  Janeiro  do 
dito  anuo. 

10  do  Novembro  do  1871,  por  9  annos,  a  conUr  do  4  do  Marco 
do  1873.  ' 

Termo  de  10  de  Abril  de  1S48,  em  virtude  da  Resolução  do 
Consulta  da  Secção  do  Impcrio  do  30  de  Oezembit)  do  1847. 

Arrendado  pela  Marinha  em  1S40. 

10  do  Agosto  de  1878,  por  9  annos. 


720^000 

1:1405000 

3:0005000 

48^000 

2'.OáOOO 
1:800^000 

7:473^000  Estas  partes  pertenciam  ao  património  do  CoUogio  do  Pedro  11 
o  foram  postas  á  disposição  do  Ministério  da  Fazenda,  por  Aviso 
do  do  Imporio  do  iu  de  Agosto  de  IStiO. 

9:000^000  Estes  prédios  foram  construídos  no  local  onde  existiam  os  quartéis 
do  Bragança  cem  os  ns.  10  a  26  da  rua  do  Bragança.  Acham-so 
arrendados  por  contratos  do  2  do  Julho  de  1877  e  IJ  de  Julho  do 
1878,  por  13  annos,  sondo  os  seis  primeiros  para  construcção  dos 
novos  prédios. 

300^000  11  do  Julbo  do  1879,  por  5  annos,  a  eonlar  do  27  do  Janeiro 
de  ISSO. 

ISOjOOO  9  do  Julho  de  1874,  por  9  annos. 


GOOáOOO 
l:800ã000 
S 


'Arrendados  a  titulo  precário.  Estos  prodios  têm  do  sor  demolidos 
>  por  conveniência  do  serviço  da  Alfandega  o  já  foram  os  arronda- 
t    tarios  intimados  para  ontregar  as  chaves. 


l:510ãOOO  Já  findou  o  contrato  o  Irala-so  de  arrendar  do  novo  a  titulo  precário. 

2205000  A.  Recebedoria   arrecada   esta  renda  em  virtude  da  ordem  de  3 
do  Junho  de  1863. 


C00;000 


Temporariamente,  a  contar  de  4  do  Novembro  do  1877. 


COO5OOO  12  do  Março  de  1864,  som  tempo. 

1:2005000    3  do  Março  de  1873,  som  tempo. 

6j7S0  13  do  Julbo  do  1878,  a  titulo  precário. 

390,5000  Titulo  de  IC  do  Janeiro  de  1881,  procariamonto  para  um  estabo- 
locimonto  do  banhos,  com  a  eondiçSo  do  entrcg.al-o  quando  íõr 
exigido  para  serviço  ou  por  conveniência  publica. 

1:4405000  Contrato  de  31  do  Março-do  1881,  por  3  annos.  A  pedido  do  arren- 
datário, foi  por  dospocho  de  23  do  Março  o  termo  do  10  de  Abril 
de  1882  rescindido  o  contrato  a  contar  do  1<>  dosto  ultimo  mez. 

43:0005000  O  contrato  findou  a  14  de  Agosto  de  1881,  o  tom  de  sor  entregue 
ao  Ministério  da  Marinha  a  ilha  o  os  armazéns  logo  que  esteiam 
desoccupados. 

7285920  Dilferentcs  daUs. 

^'^  /Titulo  do  17  de  Dezembro  de  1877,  precariamente,  a  «ontar  do  59 
(    de  Novembro  desse  anno. 


83:4985070 


Segunda  Sob-dircctoria  das  Rendas  Publicas,  em  10  de  Abril  de  188J.-0  Sab-director,  José  Maurício  Fernandes  Pereira  de  Barros. 
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Quadro  demonstrativo  das  fazendas  nacionaes,  sua^^tensào,  gado, 
bemfeitopias,  rendimento  e  despeza  no  exercício  de  1880—1881. 


E»EiÔVINOIA.S 


FAZBISÍJOAS 


KILOMETROS 


GADO 


CASAS 

í 

<4 

ta 

< 

H 

H 

»i 

0 

H 

ia 

a 

a 

Vi 

0 


Amazonas. 


S.  Bonto... 
S.  Marcos. 
S.  loié 


jArary 


com  os  retiros. 


Paká. 


S.  Podro^ 

Santo  António. 

Caçoai  da  Yilla  Franca.. 

Arary 

Santa  Maria  (abandonada) 

s.  Joio...; 

Pombas 

S;  José 

Fortaleza 

Sumaúma. 

S.  Miguol 

Guajará 

S.  Joronymo 

Assaeú 

Sanhario 

Genipapocú 

Caroboiras 


15,8 


'S.  Lou ranço  com  os  ro' 
tiros 


-l 


S.  Lourenço. 

Pacoval 

SanfAnna... 
Santo  André. 
S.  Macário.. 


Departamento  do  Piau-) 
/    "^y 


Boqueirão ' 

Brciinbo  o  Residência. . 

Caebé 

Cachoeira 

Cajazeiros  e  Sorra 

Canavioira  o  Espinhos. 

Grande 

Gameleira 

Julião 

Mneambo 

Salinas 


PlAOBV. 


iDepartamenlo  do  Naza-I 
roth ( 


Mneambo... 
Tranqueira. 
Catharães . . 
Gameleira.. 
Genipapo... 
Lagoa  de  S. 

Guariba^ 

Mattos 

Olho  d'Agua 

Serrinha 

Algodões  e  Residência. 


. João. 


Nova. 


.Canindé. 


Fazenda 

Podões 

Salinas 

Campo-Grande. 

Caslello 

Campo-Largo... 

Ilha 

Burity 

Saceo 

Oity.. 

Tranqueira  .... 

Pobre  

Sitio 

Baixa 

No»a-Faionda. 

Saquinho 

Residência 


Mauanhão 

Matto  Gnosso, 


S.  Piono . 


íS.  José  do  Norte. 
\S.  Gabriel 


^S.  Sorja., 


S.  Bernardo. 
S.  Miguel... 

Pitioro 

Casalvasco  .. 

Bojnrú 

S.  Vicente... 

Itaroquem. 
S.  Gabriel... 


3.133 


630 


56,13 


12.136 


5,39 


99 


793 


339,7     221,1 


6:000^(000 


600^000 


138,6      122,1 


141,9 


132 


27:000^000 


29 


11.736 


766 


306,9       260.7 


9.9 
21,12 


52,R 
52,8 


4.00O 
*,0«O 
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OBSERVAÇÕES 

Anxazonaa 

As  íaienda»  do  Amuonai,  S.  Marcos,  S.  Bento  •  S.  José  foram,  por  contrato  do  85  do  Outubro  da  1878,  arrendadas  por  6:0004 
por  anno,  com  todos  os  roliros  •  gado,  a  Leopoldo  Pereira  Tavaros  o  Commondador  António  Josò  Gomos  Pereira  Bastos,  por  nore  aiinos, 
a  contar  do  dia  S8  de  Fevereiro  de  1879,  em  qoe  entraram  no  goio  dossas  faiondas. 

O  gado  é  o  que  consta  do  termo  do  mesmo. 

Por  contrato  de  9  de  Março  de  1880,  em  rirtude  do  despacho  do  Tribunal  do  Thesouro  do  19  de  Janeiro  do  mesmo  anno,  transferiu 
Leopoldo  Pereira  Tavares  ao  Commondador  Cbristovlo  Francisco  Alvos  Rossadas  os  direitos  que  lhe  eompetiam  no  arrendamento. 

Por  contraio  de  10  de  Novembro  desse  anno,  em  virtude  do  despacho  de  3  do  mesmo  mez,  Rossadas  transferia  a  António  José  Gomes 
Pereira  Bastos  o  direito  de  arrendatário  dessas  fazendas. 

I»ará 

A  fazenda  do  S.  Pedro  oeeapa  nma  suporfieio  do  12.96*  hectares,  38  ares  e  33  centiaros ;  e  a  do  S.  Macário  991  hectares,  51  aros 
e3eentiaros.  O  gado  dessas  faiendas  é  o  que  foi  ferrado  om  1876,  o  caleula-so  Jo  16  a  20.000  cabeças  o  qno  está  espalhado.  Nâo  existem 
esclarecimentos  sufficiontes  acerca  da  fazenda  Santo  António.  O  caeoal  da  Villa  Franca  está  arrendado  por  seis  annos,  a  contar  de  1875—1876, 
á  raiSo  de  600/5  Por  anno.  As  fazendas  Arary  e  S.Lourenço,  com  todos  os  seus  rei  iros  "e  gados,  foram  arrendadas  á  razão  do  27:000^ 
por  anno,  por  espaço  do  nove  annos,  ao  major  António  José  Alvos  .lo  Brito  e  bacharéis  Joaquim  José  do  Assis  e  Joaquim  Jonas  Bezerra 
Montenegro,  a  contar  do  dia  13  de  Agosto  de  1878,  em  qne  entraram  no  goro  das  mesmas  fazendas,  por  contrato  do  5  de  Julho  do  mesmo  anno. 
Requereram  estos  arrendatários  a  rescisão  do  contrato,  em  11  de  Agosto  de  1879.  O  Governo  resolveu  por  despacho  de  31  de  Janeiro 
de  1880  que  a  rescisão  só  poderia  ler  logar  entrando  os  arrendatários  para  o  Thesouro  com  25  %  da  ronda  bruta  auferida  pela 
eiponação  do  gado  o  desistindo  também  para  o  Thesouro  das  bomfeitorias  porventura  feitas,  e  emqnanto  não  declarassem  aceitas 
estas  condições,  o  contrato  devia  ser  mantido,  providenciando  a  Thesourarla.de  modo  a  qno  sejam  cumpridas  todas  as  suas  condições 
Os  arrendatários,  achando  excessiva  a  indemnisação  marcada  pelo  Governo,  proferiram  contínnar  com  o  contrato  pedindo  a 
reducção  do  preço  a  15:000^ ,  o    qne  ainda  não  foi  concedido. 

PiauUy 

As  fazendas  Guaribas,  Mattos,  Olho  d'Agna,  Serrinha,  Algodões  e  Residência,  no  departamento  de  Nazareth,  conUnuam  a  cargo  do 

Ministério  da  Agricnltura.  Recobendo-se  diversas  propostas   para  a  venda  das  fazendas,  o  Governo  não  aeeiton  nonhumí  deUas  por 

tel-as  julgado  desvantajosas,  resolvendo  não  vondol-as,  mas  arrendal-as  por  partos  ou  por  grupos,  como  se  julgasse  mais  conveniente, 

dando  disto  conta  ao  Corpo    Legislativo    opportunamonto,  o  pedindo  revogação   do  art.  18  da  Lei  n.  2792  do  20    do    Outubro   de 

1877,  que  aulonson  a  mesma  venda.  Pela  Ordem  de  20  de  Maio  de  1880  mandou-se  vender  em  hasU  publica  o  gado  das  mesmas 

fazendas,  com  excepção,  porém,  do  qne  existe  nas  fazendas  que  estão  a  cargo  do  Ministério  da  Agricultura.  No   exereicio  de  1880-1881 

a  Thesouraria  arrecadou  272:7185239.  provoniento  da   venda  do  gado.  Por  officio  n.  8  de  15  do  Fevereiro  do  corrente  anno,  a  Thesou- 

raria  coinmun.cou_terem  sido  arrematados  por  Joaquim  Dias  de  SanfAnna,  em  27  do  Janeiro  do  mesmo  anno.  600  bois  existentes  na  fazenda 

deCamnde,  a  razão  de  3«000  cada  nm,  que  deverão  ser  entregues  até  o  fim  de  Agosto  próximo  futuro.  Por  despacho  de  4  do  corrente  foi 
approvada  a  arrematação.  ..v.íou«,»u. 

Maraixiião 

nara\'T?  í  ^"""'^^ . '«.'^/''^  =»  ^'^■"'''"'^^'f ^o  da  respectiva  Presidência.   Tudo  o  que  pertencia  ã  fazenda  S.  Miguel  passou 
para  a  de  S.  Bernardo,  existindo  somente   as  terras  sem  applieação. 

"yxsítto    Orosso 

O  gado  das  fazendas,  indicado  neste  quadro,  é  o  qne  existia  em  1872,  conforme  o  officio  da  Thesouraria  de  30  de  Setembro  de  1878 
nao  se  conhecendo  a  quantidade  do  mesmo  gado  quo  possa  existir  actualmente  ana  ae  30  de  Setembro  de  18/8, 

de  /«""^"""f^-^-l^^Guerr^t  requisitado  para  seu  serviço  a  fazenda  Caiçara,  expediu-se  Ordem  à  ThesonrarU  em  27  de    Fevereiro 
de  1880,  mandando-se  entregal-a  aomesmo  Ministerio.o  qne  se  lhe  communicou  por  olficio  da  mesma  data 

S.    apedro 

outubro  de  1843,  art.  36    Acha-se  indevidamente  em  poder  dos  herdeiros  do  Coronel  José  Corrêa  da  Silva  Guimarães  dos  qnaes  se  trata  de 
::XT;Lr:Ltrrvr-  -—  Urrenosdecriar,umoitavo  de  légua  em  ri  dril^L^r^Í 

destorc—    ;ÍnÍ  an?"'"f  '"''  °''"  °-   "  '"  '  ''  '"""'"  '"'"'^''  ^^''">'  ">'  ^^^^^  »  --^'  -  »>«ta  publica 
cTLTV     ,       ''  ''*""*''"■    ""  *"■"'  ■*'  "  '"   ^«o"»    consultou.se  o  Ministério  da  Guerra «,  precisava  dess<^ 

mesmo  mez  fo.  aceita  a  proposta  de  Francisco  José  Pereira,  para  a  compra  desta  fazenda,  pela  quantia  d.  7Z<mL 

poXt oT  aiur  tz:  t^tLiz^:.  """^  ''''"^'"''^  =°'"  ^"•"""" '--''-  "«-■- '  -o  -o  ««-^  p-  -O' 


Segunda  Sub-Directoria  das  Renda,  Publica,  om  10  de  Abril  de  1882.- J-otó  ilfourício  Femani^  Pertira  \ 


de  Barros. 
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Quadro  dos  terrenos  nacionaes  aforados,  na  Corte  e  Província  do  Rio  de  Janeiro. 


LOCAL 


. ,    6,89  metros  da  casa  n.  106.. 
Rua  da  Misericórdia <      g-gj  ^^^^  jade  n.  110 


Rua  do  Areal. 


Rua  Eyaristoda  Veiga..*.  | 

Terreno  entre  os  fnndos  das 
casas  nB.  88  a  71  da  rua 
Formosa  e  a  Casa  da  Hoeda^ 

Rua  do  Ouvidor • 


Rua  do  Passeio. 


0,10  ditos  da  de  n.  10. 

10,13  ditos  da  de  n.  6.. 
0,9   ditos  da  de  n.  10. 


ia, 08  ditos  da  de  n.  8. 


Fundos  da  casa  n.  44. 
Terreno  da  casa  n.  70. 


100,78  metros  quadrados 

4,78  ditos  da  casa  n.  09  an 

tigo 

90,4  ditosdasdens.  leS... 
19,80  ditos  da  de  n.  O,  11 
placa 


Campo  da  AcdamacSo. . 
Rua  NOva  da  Alfandega. 
Travessa  da  Barreira . . . 


Milas  da  C6rte. 


Bgenho  Novo. 


NlotbtroyiiMitiMiiMioi 

OtttnM  montotDloi  d«  Pro> 
vlaou  (l«  Rio  diTâailro. . . 


07. 


88.9   ditos  da  de  n 

13      ditos 

18,84  ditos 

Terrenos  aocrescldos 

um  terreno  Junto  á  oancella 
n.  91  da  estrada  de  ferro 
D.  Pedro  11  com  78 V  de 
frente  e  outro  fronteiro  a 
essa  oancella  com  189"  ,0  de 
frente «•• • 


Morro  d»  Armaosoi  I  •  M  •  •  n  •  •  • 
T«rr«not  d»  aidèA  de  8.  Lou- 


UtrlnhiioieerMOldoiti 


FOREIROS 


Joaauim  Toso  Rodrigues  Uachado 

D.  FellclanaeD.  Maria  Freire  Aliemão •••••• 

João  Maria  de  Azevedo  Castro,  tutor  de  seus  fllhos. 
Joaquim  Soares  da  Gosta  Guimarães 

Conselheiro  Alexandre  Affonso  de  Carvalho 

Conselheiro  Dr.  Ezequiel  Corrâa  dos  Santos 

D.  Francisca  das  Chagas  Santos  e  Agostinho  Fer- 
nando de  Souza  e  Mello 

Joso  de  Sequeira  Dias 

Cândido  Martins  dos  Santos  Vianna 

Barão  de  Ourupy i 

Manoel  Maria  Bregaro 

Marins  Echalier  e  Diogo  Oratilat 

JoséKliian 

Barão  de  Vassouras .•••v.:.* 

D.  Dlogulna  Maria  de  Vasconcellos  d'Usmar 

Francisco  de  Araújo  Reis  vianna 

Diversos 


Manoel  de  Noronha  de  Andrade  e  Silva,  Inventa- 
riante dos  bens  de  seu  pat  Josó  Ignaolo  António 

d4   SIlV&lM  II  ••lllllt  llt     11  IMIII  Kllll  II  II  llllll 

Viioondo  de  Albuquerquei  •  n  i  ••«  n  n  •.«•<••••••• « 


Diversos %i«m »..«...i..%. • 

Dlversoi«i«t«ii ti •% tt%ii>t«%itt««iii«%«iiiiiitti«> 


FORO 


405000 
488000 


BOJJOOO 

14JI378 
ISOgOOO 


880^780 
144S000 

01^007 


188| 

14 

180, 

1:131 


1999 

1777 
«70 

ioes 


4eSeio 

400«91l 
8i840{|OI7 


«1417^41 


DATA  DOS  AF0BAMEIT08 


19  de  Julho  de  1876  e  96  de  Agosto  de  1881. 
9  de  Novembro  de  1878. 
10  de  Maio  de  1874. 
10  de  Julho  de  1880. 

81  de  Agosto  de  1808. 

98  de  Setembro  de  1808.  Obteve  licença  a  81  de 
Outubro  de  1880  para  transferir  o  terreno  e  o  pre» 
dio  a  D.  Maria  Pastora  Alves  Chavantes  e  fllnos. 

90  de  Novembro  de  1877.  Obtiveram  licença  para 
vender  em  leilão  o  terreno  e  a  casa. 

98  de  Outubro  de  1888.  ,    .    ,    ,    , 

14  de  Fevereiro  de  1838  e  8  de  Maio  de  1840. 


98  de  Novembro  de  1880. 

81  de  Maio  de  1840. 
98  de  Janeiro  de  1888. 

97  de  Agosto  de  1801. 

97  de  Setembro  de  1881. 
9  de  Novembro  de  1840. 
90  de  Setembro  de  1861  e  10  de  Junho  de  1878. 
Diilerentes. 


Titulo  de  18  de  Jnnelro  de  I68I1 
80  de  Junho  de  1838. 

Dllhrenles, 
DlffBr«ntes. 


•SecondA  lab*dirMtorIt  das  Rendas  Publlpas  em  10  de  Abril  de  1881.*  O  Sub-DIreetor,  Mi  Mwfoto  |ívmittd*t  Pittim  d*  Bom», 
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l)onionslraçrio  das  rondas  arrecadadas  pelas  Recebedorias  nos  exei-cioios  abaixo  declarados 


i 


1878-1870 


Rio  da  Janeiro. 

Bahia 

Pernambuco.!. 


Renda  com  applicaçso  especial: 
Fundo  de  emancipação 


8.703;8Gi^281 
601:0151)376 
sn?: 1035108 


Depósitos. 


10.014:013^82» 
413:887^33 


10.428:KOOj;3tS8 

igo:oso|}oio 


10.03%:S80#377 


IIKNOA  OllDlNAIUA  E  líXTRAORDINARIA 


1870-1880 


0.887:230^000 
720: 7335063 
660:382^07 


10.074:348^038 
361:040A716 


11.03!S:08SA75l 
314:211|$gi3 


11.380:197^690 


segunda  Sub-dlrectorla  das  Rendas  Publioas.  em  10.1o  Abril  do  1882.-./osá  muricio  Fermmles  Pereira  de  Barro,. 


1880-1881 


0.300:397^99 
072:981^980 
699:012^08 


10.681 :893{|763 
43S:69S^70 


11.107:488$i>33 
326:910^09 


TERMO  MÉDIO 


11.43Í: 407^833 


0.13a:797£383 
C87:120J)140 
639:032^781 


10.486:980^204 
400:374^73 


10.8S7:324J!f877 
279:06011423 


11.136:388j)300 


1881-1882 
O  HEZES 


3.612:677^186 
300:859jfi00 
893:86Sj|3IS 


4.20S:80I^}898 
29:339^975 


4.235:1416873 
58:197£398 


4.293:339^271 


